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INDUSTRIA AGRÍCOLAI RURAL.

A utilidade das estradas de ferro e suaurgente necessidade no Brasil.
Se considerarmos um pouco, que ha um bem nesta vida,

que uma Tez perdido, não pôde á preço algum ser readqueri-
do ; se considerar-mos que na nossa vida tão limitada o mais
precioso bem que possuímos é o tempo, facilmente se com-
prehenderá, que todas as innovações que tem por li m poupartempo, fazer que em mais limitado espaço se possa praticarmaior numero de accões, são úteis e devem ser por todos
abraçadas*

E quem duvidará da utilidade das estradas de ferro, quan-do se lembrar da facilidade com que se percorre üma distan-
ciaemlUD tempo ao menos dez vezes menor do que Se gastaseryindo-se das communicações ordinárias? quem duvidará
da; utilidade das estradas de ferro, quando se lembrar, queum só comboi pode transportar com a velocidade de um raio
um peso cem vezes maior, do que dantes se transportava pormelo dos carros puchados por animaes sobre as estradas cha-
madas chaussêas? E não se vê assaz claro, que bastava este facto
somente, pára convidar a todo o governo esclarecido,» que
quizesse dar um novo impulso á sua agricultura, ás suas in-
dustrias manufactureiras e artísticas; a construecão das es-
tradas de ferro ?

Ninguém nos diga que as estradas de ferrro são nocivas
porquê impossibilitam milhares de homens a concorrerem
com ellas, e tirando-lhes assim os meios de subsistência, obri-
ga-os a mendigarem o seu pão. Ao contrario 1 As estradas de
ferro desenvolvem cada vez mais o commercio, as artes e in-
dustrias, e a concurrencia em vez de ser nociva, torna-se

30
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fructifera. Os transportes crescem de dia em dia, e milhares
de productos são aproveitados que até então eram despreza-
dos, por não poderem supportar um tão longo e dispendioso
transporte. )'¦ ípf-íJ/;: : ' ; V?- '

A facilidade com que se percorre g^áncÉs-distancias; convi-
da os homens a emprehenderem viagens, familiarisa as na-
ções, e difliculta a guerra, este inimigo fatal de todo o pro-
gresso, essa hydra devoradora de todas as riquezas. Milhares
de homens sustentam-se pelas estradas de ferro, muitos ca-
pitaes são nellas vantajosamente empregados, e o commercio
prospera, a agricultura augmenta, e as artes e industrias flore-
cem Cada vez mais. Quem pois tiver reconhecido tantas utili-
dades, provenientes unicamente da facilidade de çomamimica-
ção; quem tiver attentamente observado o desenvolvimento
rápido que tem tido a Bélgica e os Estados-Unidos depois da
sua independência, paizes estes que são cortados de estra-
das de ferro em todas as direcções, paizes estes, cujo primeiro
pensamento é facilitar as communicaçoes. Quem tiver obser-
vado, que nos Estados-Unidos da America as artes mecânicas
tem tido um tal desenvolvimento, que podem competir com
os Estados mais adiantados da Europa. Quem, digo, quizer
indagar a causa, porque estes paizes, que ainda hontesaniram
do berço, em tão pouco tempo se desenvolveram á ponto de
serem admirados pelas nações as mais civilisadas do velho
mundo, não deixará por certo> de reconhecer, que este ra-
pido desenvolvimento, este grande progresso é tmioamente
devido ás suas estradas de ferro,

A facilidade de poderem transportar-se de um lugar para o
outro, a certeza de poderem com rapidez trazer ao merca-
do todos os productos, chamou áquelles paizes milhões de
emigrantes, que vieram offerecerrlhes os seus cabedaes e in-
dustrias. Todos os annos crescia a sua população enormemen-
têj e em mui pouco tempo vio-se estes paizes ainda nascentes,
com uma povoação laboriosa, seus campos floridos, suas ia*-
dustrias e commercio cada vezamais crescentes, e assim ser»
vir de modelo á todos os estados civilisados.

A Bélgica depois da sua independência tem tido um tal
desenvolvimento, que merece ser citado como paiz modelo
no velho mundo. As sciencias, artes e industrias desgiwolr
vem-se lieste paiz com a maior rapidez, sua agricultura cresce
de dia em dia, seu commercio floresce, eas artes mecânicas
cada vez mais nelle prosperam e promettem disputar a prí~
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masia á Inglarèrra. E quem quererá negar que foi este paiz
em que primeiro se generalisou a construcçao das estradas de
ferro? Quem quererá disputar á Bélgica a superioridade nos
meios dé communicação ?

Se pois as estradas de ferro no velho mundo tem creado
tantos benefícios, sem prejudicarem as communicações já
existentes* sem inutilisarem as muitas industrias como no
principio se temia, e de contrario contribuindo continuada*
mente para avivental-as cada vez mais; se as estradas de
ferro no velho mundo se tem tornado um novo meio de in-
dustria, em que muitos capitães são vantajosamente empre-
gados, e além de por ellas se sustentarem milhares de pessoas,
tem desenvolvido muitas industrias novas; se as estradas de
ferro no velho mundo tem contribuído para que cada vez
mais floresçam a agricultura, o commercio e as artes; se todos
estes benefícios, filhos da creação desta nova industria são
conseguidos no velho mundo, onde, por assim dizer, não se po-
dia esperar um grande augmento na agricultura, e onde já
haviam tantos meios de communicação, quanto mais ulilida-
de devemos nós esperar no Brasil desta nova industria? no
Brasil, onde a falta absoluta de meios de communicação é o
único obstáculo ao seu desenvolvimento material ? Quem não
sabe que o Brasil se acha limitado a mui poucas producções,
em conseqüência de não poderem outros productos, dos quaes
o paiz étão fértil, supportar transportes tão demorados, nem
tão avultadas^despezas ?... Quem não sabe que este tão longo
e dispendioso transporte causa o maior damno á agricultura
do paiz, obrigando o fazendeiro á produzir aquilloqüe pôde
supportar tal transporte, e abandonar aquillo que lhe seria
mais vantajoso, se houvessem meios fáceis de trazer ao mer-
cado as suas producções? Quem ignora que a difficuldad© de
çomniunicação impede o desenvolvimento inteUectual no in-
terior do paiz? Quem não sabe que a íalta absoluta de meios
de communicação é a causa principal da falta de emigração á
este paiz? E poder-se-ba ignorar que a creação das estradas
de ferro, além de facilitar muito os transportes, além de con-
vidar os homens a emprehenderem viagens, e assim família-
risabas, além de poupar muitos cabedaes, e braços tão neçes-
sarios ao Brasil, fará apparecer milhares de industrias novas,
convidará o agricultor a ensaiar novos productos, chamará a
este abençoado paiz os braços estrangeiros e fará considera-
velmente augmentar o valor das terras? (Continuar¦~?e-ha*)
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O chá fie folhas de café*
É de lão grande interesse para o Brasil a descoberta do

Dr. Gardner, a fabricação do chá das folhas de café;
desejamos tanto que ella em breve se propague, que com-
inunicaremos aos nossos leitores todo e qualquer esclare-
cimento que nos vier a mão, para facilitar assim os ensaios
que os fazendeiros devem fazer deste novo producto, que
não somente augmentará em breve os seus rendimentos,
sem o empate de grandes capitães; como será uma nova
producção para a qual podem ser utilisados os serviços dos
escravos idosos, das crianças e de todos aquelles que hoje
estão inutilisados.

Sentimos muito de não poder-mos já ajuntar a opi-
nião da commissão de anaiyse e ensaios cbimicos, a quem
foram remettidas as amostras do chá das folhas de café, c
que ainda não deo o seu parecer por se achar ausente
o seu digno relator. No entanto encontraram os leitores
na seguinte carta, dirigida ao Sr. João Diogo Sturz, pelo
hábil e talentoso chimico, Dr. Van-Der-Corput todos os
esclarecimentos de que carecem.

CARTA DIRIGIDA AO SR. JOAÕ DlOGO STÜTZ PELO
SR. DR. VAN-DER-CORPUT.

(Traducção.)

Respondendo a carta que tivestes a bondade de dirigir-
me, pedindo-me informações sobre a possibilidade de utili-
sar-se das folhas do café, eoffea arábica, como suecedaneo
do chá ordinário, théa chinenses, em cujas folhas eu ha
dons annos verifiquei a presença do mesmo principio acti-
vo, caffeina ou theina, que existe no chá, eu me apresso á
communiçar-vos os factos que me são hoje conhecidos,
pelas pesquizas que tenho feito sobre as differentes partes
do arbusto de café, pesquizas que não me deixam duvida
alguma sobre a utilidade deste producto natural, até hoje
abandonado, como parte sem valor nas plantações de café,
sem se acreditar na possibilidade de multiplicar por elle
de uma maneira importante os rendimentos dos paizes pro-
duetores.

Mas antes de expor as manipulações praticas, aos
quaes convém a meu entender, submettêr as folhas de café,
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para as lornailpropriasaásubstituir cora vantagem o chá
da china, ou mesmo o café, que, como diz Liebig, se tem
boje tornado uma necessidade inslinctiva, para a mór parte
dós potfosi geiü creio dever dizer uma palavra concernente
ás rnducções, pelos quaes foi levado a procurar nestas par-
tes;iü©?caleje4po o alcalóide que se encontra tão abundante-
ineafee. era «eus grãos.

Ha era phytologia uma lei, e nossas experiências depois
deprauitOa tempo tem demonstrado a sua applicação quasi
absoluta, a saber: que os princípios iraraediatos, que a
chimica descobre nas folhas de qualquer vegetal, igualraen-
te se encontram, tanto na sua casca, como era certas par-
tes das suas sementes. Esta lei se funda sobre o facto phy-
sioligico, que é nas folhas, onde se elabora o sueco, que,
depois de ter alimentado as diversas partes do vegetal e
seus órgãos de reproduceão, desce imniediatamente á raiz
pela parte mais interna da casca.

Encarado por outro lado pela identidade das analises de
Mulder, confirmadas depois por um grande numero de ex-
periencias novas, está demonstrado existir théa chinensis
nos alcalóides do café e na theina das folhas, que se encon-
tra igualmente no llex guayanensis ou chá de Paraguay
(herva mate dos brasileiros); assim como no Guaraná íor-
necido pelo Paullinia sorbilis. E com eífeito desde 1848
levado á suppor a presença de caffeina ou theina nas fo-
lhas como nos grãos de café, fomos bastante felizes, por
verificarmos no seguinte anno este principio era algumas
amostras destas folhas, que um parente, hoje habitante do
Brasil, nos enviou. . ,.. .

A proporção do 1,40 á 1,90 °/0 deste principio que te-
mos encontrado, ainda que muito inferior á quantidade de
caffeina que encerram os grãos de café, e mesmo certas
espécies de chá, dos quaes Mr. Payen tem podido extrahir
até 6 °/0 de theina, mostra comtudo, que as folhas de café
não são menos superiores, mesmo sem este producto ás do
Jlex guayanens, nos quaes Mr, Stenhouse não achou mais
do que 0,70 á 1,06 °/0 de theina, emquanlo nas diíferentes
qualidades do chá de china e Java, examinadas por Mui-
der não se encontrou senão 0,43 á 0,65 °/0. Mas as nossas
analises de ensaio, que deveriam ser repetidas em ponto
grande, sobre maiores porções de folhas, do que aquellas
que temos á nossa disposição, e pelos differentes processos



— 238 —

de extracção que lemos indicado em um precedente traba-
lho sobre o café e a caffeinas (veja o jornal de medicina e
pharmacologia, publicado pela sociedade das seiencias me*
dica e naturaes de Bruxelles, anno de 1850, pag. 601 a
608) exigem ainda, para se poder apoiar sobre ellas, dis-
cutir com precisão o valor do chá e do café como bebidas,
comparadas aos chás ordinários, que se faça executal-as
ainda sobre varias amostras produzidas em differentes pro-
vincias.

Todavia ainda que incompletas as nossas indagações á
tal respeito, no emtanto a identidade que estabelecem entre
as folhas do café e aquellas do chá, a presença do mesmo
principio activo, e a analise notável que temos achado
quanto ao resto dos seus constituintes, tudo nos prova,
que a sua semelhança de gosto deve necessariamente arras-
tarumã semelhança não menos perfeita relativamente ás
suas propriedades physiologicas, que se manifestam, pela
infusão que dellas se faz, por uma acção agradavelmente
slimulante sobre os systemas circulatório, e cerebro-spinat,
por orna actividade maior da secreção, uma excitação li-
geira da inteiligencia e das propriedades eminentemente
reparatorias. Tomadas em decocção, as folhas de café obram
pelo tanino que contém, a maneira dos adstringentes, e
podem ser utilmente recoinmendadasnas dyssenlerias, e nos
fluxos abdominaes.

As nossas investigações tem portanto perfeitamente justir
ficado de ora avante, a cega rutina, como tínhamos dito,
que induzio a população baixa de Java a aproveitar as folhas
do café, para fazer uma espécie de chá. ,,;¦

Agora discutirei a questão debaixo de vista da applicação
pratica.

Sabe-se hoj'e de uma maneira positiva, que a diversidade
de cheiro, gosto, aspecto, e côr, que apresentam as nume-»-
rosas variedades de chá, que se encontram no commercio,
depende muito menos da naturesa do terreno ou do clima
dos paizes que as viam nascer, nem mesmo da época do
anno, ou do tempo em que as folhas foram recolhidas, como
principalmente do modo da manipulação á que foram es-
postas. As mesmas notas podem mui provavelmente ser
applicadas ás folhas do café, que independente da analogia
de constituição, apresentam debaixo de ponto de vista bota*
nica uma mui grande semelhança com aquellas do chá, das
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quaes não differem senão pelas suas bordas, que não são
dentadas como as deste.

As folhas de café são ainda um pouco maiores, mais aspe-
ras e de um verde mais brilhante, mas não obstante tomam
por uma dessecação conveniente a apparencia de certosctó
de china.

Quando são subuiettidas á dessecação directa do mesmo
modo que os chás pretos; por um simples tostar sobre
chapas de metal, ou dentro de uma caldeira fundida, as fo-
lhas de café conservam um gosto de verdura e uma crueza,
que as torna talvez inferiores aos chás ordinários; princi-
palmente quando práticos, enganados a tal respeito as fa-
zem ferver em agua, em vez de as limitar á uma simples
infusão. O gosto um pouco acerbado poderia lhes ser tirado,
ou expondo-as por alguns momentos á uma primeira infu-
são de agoa fervendo, ou elevando o calor á que são submet-
tidas durante a tostação, até que se experimenta um certo
gráo de torrefacção.

Debaixo das impressões do calor, que no principio não
deve passar de 60 á 80 °, as folhas não tardam á crispar-se
diminuem de grossura, e tomam immediatamente uma côr
mais carregada, deixando transpirar um sueco, queda á
sua superfície um aspecto onetuoso. Durante esta operação
devem ellas ser continuamente mechidas por meio de um
ferro, ou de preferencia, quando a temperatura da chapa o
permitte, por meio das mãos. Acabar-se-ha de as enrolar
immediatamente, e esfregal-as entre os dedos, ou sobre
uma esteira de junco ou de canna, para lhes tirar uma
parte da substancia adstringentaj da qual estão cobertas.
Estas operações suecessivas de tostação e enrolamenio se
repelem quatro a cinco vezes ou mais, até que as folhas,
perfeitamente seccas, mostram um principio de torre-
facão. ,

Preparado desta maneira, o chá das folhas de café po-
dera em tudo melhor substituir o chá da China que contém
como já o dissemos, mui pequena quantidade deste princi^
pio activo. A torrefacção desenvolve ao passo que destroe
o principio adstringente, um óleo pyogenico, que lhe dá
uui sabor aromatiço, inteirameate particular á um interme*-
dio entre o café e o chá, approximando-se mais a este
ultimo.

Se em lugar de immergir as folhas em agua, elfas forem
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expostas á acção de vapor, até ao ponto de ficarem bas*
tante ainollecidas, para se enrolarem com facilidade de-
baixo da impressão de um calor moderado, ellas conserva^
rão na dessecação uma mui beila côr verde, não èxpéri-
menlaiáo uma modificação graride por influencia do fogo,
e não deixarão transudar senão uma mui pequena qüanti-
dade dos seus princípios cáusticos, do que necessariamente
o seu gosto muito se acerba. O adstringente das folhas de
café, que é igual aos de chá, é conseqüência da presença do
ácido cafétanico, mui carregado de oxigênio, enão poderá
lhes ser tirado por processo algum melhor, do que aquelle
que consiste em expo-las á uma ligeira fermentação. A maior
parte do tanino caffeico transforma-se por este meio em
um ácido que contém todas as propriedades do ácido gal-
lico9 e portanto muito menos solúvel do que o precedente.

Se bem que não se pôde razoavelmente esperar, de en-
contrai* no chá de café o sabor delicado do Tchulan, que
mesmo os chás fabricados em Java não alcançam, comtudo
elle se lhe approxima incomparavelmente mais; pela iden-
tidadedeseusprincípios,porsua semelhança externa,do que
os chás fabricados com folhas da prunus spinosa (1) ou do
fraxinos excelsidr (2) e córados ou por meio de uma infu-
são de campeche, ou por meio de preparações metãllicas.

O aroma que gostamos achar em certas espécies do chá
de China não é o próprio do chá, e existe em conseqüência
de certas flores odorificas, taes como a camellia sesan-
gua, (3) e ordinariamente a rosa bengalensis, (4) com
que os chinos perfumam os seus chás verdes. Seria além
disto mui fácil dar-se ao chá de café um aroma tão agrada-
vel talvez do que o do chá imperial por exemplo, serviudó-se
para este fim das flores do arbuste do café, cujo cheiro é

-' (1) PNUNNS SPINOSA. Espécie mais comraum na Europa. Dos seus
fructos ainda verdes é que se prepara na Allemanha um extracto adstrin-
gente, conhecido com o nome de Acácia nostras.' 

(2) FRAXINOS EXCELSIOR.--(L.eLamk):é o freixo commumd As
folhas e a casca desta arvore tem um sabor acre e amargoso. Emprega-se a
/casca para curtir couros pela grande quantidade de tanino que contém.

(3) CAMELLIA SESANGA (Thunberg) ou Camellia chã. Suas flores
são levemente odoriferas, e os Chineses as misturam com certas espécies
de chá, para dar-lhes certo perfume. As sementes dão óleos, que osíapo-
neses extrahem para usos domésticos.

(4; ROSA BENGALLENSIS, vulgarmente chamada rosa chá. '
Notas do Redaí-lor.
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assás suave. Na falta destas poder-se-ha ajuntar-lhes um
pouco de fava tonka (1) produzida pelo Diptenix odo-rata que se encontra nas mattas do Brasil, como nos deGuyana, para commnnicar á estas folhas um cheiro agra.davel igual ao do commarim (2).

Se portanto quizermos bem considerar o valor bruto dasfolhas de café, das quaes muitas colhetas poderiam ser fei-ias, sem deteriorar o arbuste, que se costuma decolar to-dos os três a quatro annos; e se compararmos o baixo preço
pelo qual poderiam ser vendidas, ao valor cominercial docafé do cacao, ou do chá, cujas qualidades medíocres aindahoje entre nós alcançam o preço de quatro aseis francos
por libra. Se demais tomarmos em consideração o iminenso
consumo deste gênero, com as vantagens que resultariam
pela introducção de uma bebida nova agradável e salutar,
servindo como chá econômico ; é para desejar, que se prestetoda a altenção á importância que pôde ter tanto para os
paizes prodnctores, como para a população tributaria a cul-tivação deste novo prodücto.

A importação animal de chá na Inglaterra, que segundo
Mac-Culloch montava em 1833 á 31,820,620 libras, elevou-
se hoje á mais de 36,000,000 libras; nos Estados-Unidos oconsumo do chá é de 20,000,000 libras por anno; na Hol-landa de 3,000,000 libras; na Rússia a importação animal
que em 1832 era de 6, 461,000 libras elevou-se hoje ao
quádruplo.

Conforme aos documentos recentes colhidos no lugar
por Mr. Dobel, que reside á oito annos na China, este p°aizsomente não fornece menos de SliO milhões de libras de chá
por anno; e estabelecendo um calculo e não contando se-
não a Inglaterra, os Estados-Unidos, a Bélgica, a Hollanda,
a França e a Rússia sommatn-se nestes paizes 250,000 libras
de chá por dia, representando um valor de mais de 1,500,000

(lj FAVA TONKA.—Fructo da Cumaruna odarata d'AubIet Dipfenixde Wildenow, e a que Gaerlner denominou Baryosna Tonga, notável nelasuavidade de seu aroma. Entre nós é conhecida com o nome de fava, doPara c serve principalmente para perfumar o tabaco. Os naturaes da Guavanafazem delia collares cheirosos. «««»i«un
(2) COMMARIIY, é ç principio crystallino, volátil e cheiroso, oue seextrahe da fava de tonka. ' l
Os chinos perfumam os seus chás não somente com a rosa bengallensisa Camellta sesanga, etc, como também com varias outras flores odoriferastaes como jasmins; rosas de diversas espécies, etc.

Nota do fícdacíor.
31
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francos, quanto ao café, o consumo annual deste gênero é
avaliado em 900 milhões de libras, e o de um gênero me-
nos importante, da vagem das sementes do cacáo, que em
conseqüência do seu baixo preço é bastante empregado en-
tre as classes pouco abastadas, sobe na Irlanda só á mais
de 600,000 libras.

Esta pequena estatística será sufficiente, assim o cremos,
para fazer vêr os recursos que podem apparecer, usando cm
vez de chá, das folhas do café. Mas de outro lado não é me-
nos digno, á nosso vêr, tomarem os governos esclarecidos
em consideração as vantagens que o maior numero dos con*
sumidores certos encontrarão, na substituição de um sue-
cedaneo tão salutar quão econômico,
y Segundo um relatório apresentado á câmara doscommuns
em 1783 vê-se, que a quantidade de chá fabricado em um
anno, em diversos lugares de Inglaterra, das folhas do
abrunheiro silvestre, já chegou naquelle tempo a quatro
milhões de libras, porquanto a importação do verdadeiro
chá de índia não se elevava á mais de doze milhões.

Julga-se por este único facto, até que ponto deve ter che-
gado esta mesma falsificação hoje, que os progressos da civi-
lisação, slimulados pelo démon da cobiça, tanto tem aper-
feiçòadoos differentes gêneros de fraude? Quando o espirito
inventivo de certas industrias tem chegado á refrescar os
grãos dá café com almiscar; quando por meio de certos
inówkos procura dar-lhe a forma do café fino; quando para
dar ao café amarello uma côr verde, se tem chagado á ser-
vir-se do sulfato de cobre, nada devemos julgar impossível
na manobra da illusão. Estas falsificações no emtanto não
são tão notáveis, como as que se fazem com o chocalate, do
qual 2/3 do que está no commercio é adulterado por uma
mistura de substancias insalubres, e completamente falto das
propriedades nutritivas do cacao.

Não é portanto o bem estar das classes pobres somente,
mas também a hygiene publica que está interessada na pro-
pagaeão de um suecedaneo, cujo uso, tomando extensão,
iiãp deixaria de diminuir o das bebidas espirituosas. E se o
destino dos povos depende, como o diz o spiriluoso.e judi-
cioso autor da Plüsiologie de Ia gout,úà maneira pela qual
se nutrem, será muito melhor desonera-los de um tributo
que elles não pagam senão na "mór 

parte por gêneros falsifi-
cados,
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Aqui se limitam, Sr. .as informações que neste momento
posso fornecer-vos concernente á uma questão, que eu con-
sidero do mais elevado interesse para paizes como o Brasil,
onde a cultura do café forma uma das basesAde suas riquezas.
Possam minhas observações contribuir para o augmento
destas riquezas, e verei bastante recompensados os meus tra-
balhos pelos serviços que creio ter prestado. Logo que as
minhas oecupações m'o permettirem oecupar-me-hei a com-
municar-vos as minhas idéas concernentes a questão não
menos importante da conservação das carnes da qual me
fallasteis na nossa ultima entrevista. A preparação usada
para este tim, á meu entender susceptível a receber nota-
veis aperfeiçoamentos, me parece digna de oecupar seria-
mente os chimicos, por ser o objecto de um consumo consi-
deravel. Tomo a liberdade de me pôr inteiramente á vossa
disposição para as informações scientilicas que me honra-
reis em pedir-me.

A emancipação gradual e corapensada da escravatura considerada
como meio de obter que a colonisaçSo «e torne espontânea.

(Enviado pelo Sr. Reinaldo Carlos Montoro.)

Extr, do meu inédito, Reflexões acerca da colonisação do Brasil
na actuaüdade.

Indicação das matérias tratadas nos capítulos antece-
dentes. — Não é o enthusiasmo phiiosopliico que dirige nós-
so pensamento. —Experiência adquirida pela mocidade ac-
tua! com as lições da historia recente. — Motivos que nos
convidam a investigar os meios de realisar a emancipação.
— Aptidão da raça elhiopica para a civilisaçao espontânea
ou passiva. — Deífeitos dos pareceres sobre este assumpto
que até agora se tem enunciado. — E' o interesse publico
que deve decidir a questão da emancipação, e não os prin-
ei pios abstractos ou o espirito religioso. — As medidas to-
madas para que ella se effectue não devem ser geraes para
todo o império. — Escala progressiva de duração da escra-
valora actual nas diversas regiões do Brasil. — Praso pro-
gressivo a estabelecer-se nellas para o trabalho compensa-
tívo da desappropriação. — Determinação das spmmas ne-
cessarias para libertar os indivíduos presentemente sugeitos.
•— Destino que devem ter os emancipados em virtude da
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lei. —Conseqüências econômicas destas resoluções. — Cau-
sas da estagnação das fontes da publica prosperidade neste
paiz. — Duvidas sobre o exilo que terão nossas idéas. —
Conclusão, e ennumeração de outras reformas profícuas.

Exforçamo-nos por desempenhar até aqui sem guia, nem
coadjuvação a árdua tarefa que nos impuzemos. Começan-
.cio por examinar, se ao Brasil convinha acceitar plenamente
os princípios econômicos das escolas estrangeiras, ou se de-
via resolver sobre seus interesses, attendendo ás suas pe-culiares circumstancias, mostramos a Europa perplexa entre
os novos agentes de progresso que a impelliam, e a antiga
organisação e educação de sua sociedade, mostramos a
União Norte Americana composta de elementos especiaes
de população, cujas tendências applicavam todas as suas
forças para o progresso material, e reconhecemos de quemaneira era considerada a colonisação em ambas estas par-tes. Passamos a classificar as diversas maneiras porque o
Brasil foi povoado e reconhecido antes de ser franqueado a
todas as nações, e depois apontamos quaes as fontes de sua
colonisação desde 1808, e a utilidade de qualquer dellas.
Assim tendo lançado uma vista retrospectiva sobre o passa-do, habilitamo-nos para julgar com mais exactidão de quemodo se alcançaria a emigração espontânea na nova época
que se enceta no império, e já expuzemos as medidas direc-
tas que achávamos profícuas para as obter ; resta-nos tratar
dos meios indireclos, pela maior parte fora do alcance da
iniciativa do governo, dos quaes esperamos com maior se-
gurança resultados certos c promptos. E encetando esta
derradeira parte de nosso trabalho, que remataremos com
a demonstração das benéficas mudanças que as reformas
que exporemos haviam de operar no Brasil, cumpre que
preparemos o leitor para não seatemorisar com a grávida-
de dos interesses que discutiremos, porque tendo a certeza
que não nos havemos de deixar arrebatar por illusões, pôdeelle acreditar na exiquibilidade e nenhum perigo de nossos
conselhos, se forem realisados com toda a circumspecção
com que os apresentamos.

A primeira questão que se nos oCfercce é de tão eminente
importância, deve ser tão delicada e superiormente medi-
tada, que a penna nos cahiria da mão, se não nos animasse
a convicção de que receiar a ennunciação de opiniões sãas e
úteis, é uma cobardia que só pertence a ânimos, que perde-
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ram a faculdade de apreciar a evidencia integral de seus
pensamentos. Não duvidamos que a seriedade de nosso es-
tylo faça sorrir a alguém que souber do verdor de nossa
idade, mas é mister que não se esqueçam, que escrevemos
depois de ter findado uma metade do século XIX, e que
portanto a dolorosa experiência que adquirimos na historia
dos sessenta annos decorridos em uma lula renhida entre a
sociedade moderna e a civilisação catholica, ensinou-nos o
perigo que ha na applicação de theorias geraes, sem alten-
der ás condições de desigualdade e aos interesses que exis-
tem nos diversos elementos da sociedade. Idealistas educados
segundo as máximas e costumes da obediência passiva, nossos
pais, quizeram, armados com seus princípios reformativos
saltar de uma á outra borda de ura precipício, qual era o da
transição da ordem social organisada por preceitos prohi-
bitivos á de uma completa liberdade, regida apenas pelas
limitações da equidade racional: á nós, (e falíamos de toda
a moeidade que nos acompanha neste modo de pensar), ca-
be com as ruinas que eiles nos deixaram, com a mescla
impura de tendências hetereogeneas que mutuamente se com-
batem na época actual, ir reestabelecendo o edifício da ei-
vilisação, pugnando sempre para que vença a justiça os abu-
sos que restam, c a razão esclarecida os preconceitos, mas
comtemporisando com os direitos estabelecidos, para não
se peipetuar este estado de luta incessante, estas prematu-
ras e repentinas revoluções era que a força physica tem por
instantes julgado vencer os sophismas inveterados, mas que
abalam os mais fortes alicerces da ordem moral.

Certos pois de que não será por cegueira philosophica,
que declararemos qual é nossa opinião franca e praticavel
sobre a emancipação gradual e compensada da escravatura
no Brasil, principiaremos por expor quaes foram os motivos
que nos resolveram a manifesta-la. Este passo não o podia-
mos dar em tempo mais adequado do que este, em que o
Brasil dirigido pelos seos homens de estado mais enérgicos,
entra sem temor em uma nova época reformativa ; fallando-
se tanto hoje em obter que a colonisação europca se dirija
para este paiz, e em findar com o trafico de Africanos, que
já acima expuzemos quão prejudicial era aos interesses eco-
nomicos do império ; estamos certos que nenhum destes de-
sejos se realisará, antes que a questão de saber se a escra-
vidão deve continuar ou não, se resolva pela negativa.
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A necessidade de braços dependentes que o systema actitai
de lavoura faz sentir incessantemente aos fazendeiros, fará
com que elles procurem comprar escravos por todo o pre-
ço, para augmentar os seus agentes de producção; e este
incentivo unindo-se á facilidade cie illtidir a vigilância da
administração pela amplidão e numerosos portos da costa, e
á tentação dos lucros enormes que o contrabando promet-
terá aos que o intentarem, será a causa de que elle continue
no estado de intermittencia de desenvolvimento e paralysa-
cão ern que o vemos ha vinte annos. Por outra parte já
dissemos, que um dos motivos que desviava a emigração ver-
dadeiramente útil de propender para este paiz, em que mais
facilmente se poderia enriquecer do que na America do
Norte, é a animadversão que os europeos tem para dar-se a
trabalhos braçaes cm paizes que nelles empregam escravos, o
as poucas probabilidades que antevêm de achar quem aqui
os contrate ou assalarie, pela desigualdade que haveria eu-
tre seus salários e o juro médio do capital empregado em
escravos. Portanto não receiemos avista destas evidentes
provas de que a emancipação devendo ser tentada, para o
augmento do império, a investigar quaes seriam os melhores
tramittes a seguir para a realisar. Mas a este trabalho em
que nossas intenções são inteiramente imparciaes e gênero-sas, não quizemosclar a menor côr de polemica, nem offe-
rece-Io para a applicação immediata, mas sim como uma
proposta puramente theorica, que submeltemos ao exame
dos espíritos esclarecidos, que de certo reconhecerão qual é
o fim elevado, quaes são os interesses futuros deste grande
paiz, que tivemos em vista.

Sabemos que ha muitas pessoas em elevados cargos úo
estado, que dotadas de grande sagacidade administrativa,
comprehendem que a possibilidade de executar-se esta im-
portante mudança na organisação social do Brasil, o habili-
taria para poder compartilhar o movimento progressivo da
época com menos receio, proporcionaria-lhe meios de
adiantar-se com rapidez talvez excedente á da União Norte
Americana. Entretanto quando se passa do estudo especu»
lativo ú applicação destas convicções econômicas, a maior
parte das pessoas que lem influencia nos negócios públicos,atemorisam-se e conservam-se em iuacção, por temerem
comprometter-se ante o interesse mal-esclarecido dos donos
da escravatura, Houve mesmo época em que o axioma da
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escola neo-platonica, que racionalmente justificava a escra-
vidão pela inferioridade de intelligencia, foi aventado pelos
adversários da emancipação,, e entre elles muito sentimos
contar um illustre Cainpista o finado bispo, Azeredo Gouti-
nho. A raça elhiopica devera, segundo estes escriptores,
estar sempre sob a dependência das outras, pois carecia de
tendências perfectiveis. Porém quando tão erradas doutri-
nas eram apoiadas por intelligencias da primeira ordem,
esta raça infeliz dava-lhes um ciamoroso desmentido com
seus feitos. No meiado do século passado um caudilho sei-
vagem do interior de Guiné Septentrional animado por uma
ambição de poder, que não provinha de certo de uma ca-
beca vulgar, desceu por uma estrada de victorias até ás
bordas do oceano, fazendo curvar sob seu jugo todos os
tribtis por onde passava, e merecendo que os Europeus ad-
mirados que o conheceram o denominassem o Alexandre
Africano,—era o rei de Dahomey. Depois quando as insti-
gações dos ultra-republicanos da França fizeram proroin-
per em S. Domingos uma terrível guerra de raças, appare-
ceu um pobre cocheiro escravo, que elevando-se de sua
humilde condição á de cabeça de estado, soube com sua es-
pada vicloriosa abater em mais de uma refrega e ufania dos
capitães de ultra-mar, e com seu tino governativo dirigir
durante algum tempo na carreira da prosperidade aquella
nação de escravos revoltados; preso á traição, Toussaint
Louverture legou com sua morte uma mancha á Bonaparte,
que o martyrio de Santa Helena não pôde desvanecer. Em
nossos dias vimos Monrovia povoada exclusivamente por
libertos norte-americanos, conceber o grande pensamento
de tornar-se um centro de civilisação democrática para as
desgraçadas hordas africanas. Hoje mesmo na corte epheme-
ra de Faustino Solouque ha talentos não vulgares, e entre
elles bastará que apontemos Selguier, que em seus escriptos
deixa transparecer a altivez de um pensamento, que forceja
por elevar-se ás mais altas combinações philosophicas. E
depois destas provas de aptidão que a raça ethiophica tem
mostrado para entrar no grêmio da civilisação, porque ha-
verá ainda quem receie ir gradualmente emancipando-a nos
paizes americanos, e dar-lhe uma instrucção moral e pro-
fessional, que a torne affeiçoada e cooperadora das ou-
trás? E' dever dos homens illustrados mostrar aos possui-
dores actuaes da escravatura, que os seus direitos são morre-
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douros, que o espirito do século que derrama insensível-
mente a instrucção nas classes inferiores da população, e
tende a restituir os foros civis a todos os indivíduos, ha de
causar-lhes para o futuro sérios perigos e prejuízos, que
agora se podem evitar com grande proveito do paiz. Com-
tudo não entenda alguém por estas nossas admoestações,
que pertencemos á escola irreíleclida de Raynal, ou deseja-
mos a exlincção da escravidão da mesma forma que Willar-
force; ao contrario olhamos para os que propagam taes
idéas neste paiz como inimigos, ainda que inexpertos, da
segurança social. Ha um meio termo entre a emancipação
immediata enerpetuidade do estado actual, e é esse que
adoptamos.

Estas reflexões chamam-nos a altenção para as opiniões
que já tem sido emittidas pela imprensa, e mesmo propôs-
tas ao poder legislativo sobre a emancipação; em duas sor-
tes as dividiremos, as que pugnam pelas medidas abolicionis-
tas, e as que querem as prohibitivas. E desde já diremos
que a primeira causa porque as achamos inexequiveis, e im-
próprias para as circuinstâncias deste paiz, e a generalidade
dos meios que adoptam, sem considerar as diversas situa-
ções em que a escravatura se acha em cada uma das re-
giões do império. As abolicionistas fundam-se no principio
de que a existência da escravidão é opposta aos dogmas e
conveniências da moral política e social, e aos preceitos do
culto estabelecido, e portanto dando um prazo determinado
para a sua exlincção, não attendem nem a perda de capi-
taes que occasionariam, nem a sorte dos escravos libertados
e das crias, e ainda menos á educação moralisadora que
primeiramente seria necessário dar a esta classe da popu-
lação. Que juízo haviam de fazer os proprietários dellas, se
lh'a vissem tirar repentinamente sem indemnisação? A que
estado ficariam reduzidos os emancipados, que inopinada-
mente seriam arraucados do seu seguro domicilio, e lança-
çados na estrada do crime e da miséria? As prohibitivas
que tem partido de pessoas mais experimentadas no gover-
no do estado, que querem curar o mal lentamente, consis-
tem em vedar o emprego de escravo em certas ramos de
industria, em estabelecer impostos progressivos sobre a es-
cravatura urbana, em arreda-Ia das povoações, é em favo-
recer os estabelecimentos em que todos os serviços forem
feitos por gente livre; mas é mister notar que estas medi-
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das, (que unicamente julgamos úteis na parte que exclui-
ria da navegação costeira os indivíduos captivos,) impossi-
bilitariam a classe escrava de adquirir conhecimentos pro-fessionaes, com que podesse substituir em tempos posterio-res, que além de lezarem os proprietários, não benificia-
riam em nada a escravatura, fazendo-a passar para o cam-
po, e se oppoern evidentemente ao sentido em que até aqui
tem sido dirigida a organisação social do paiz, que consiste
em cruzar as raças, e proporcionar a todas indenticas obri-
gações e direitos. Antes de propor qualquer expediente
para realisara emancipação, é preciso examinar, se,conser-
vando aos proprietários o capital empregado em seus escra-
vos, se habilitará esta parte da população a gozar de di-
reitos civis sem perigo para o estado, e se impedirá a
falta de seu trabalho, para não diminuir a producçao ge-ral, tornando-a um encargo pesado para o resto dos ha-
bitantes.

Não deixaremos passar esta occasião sem tentar a refu-
tação cias observações de vários estrangeiros, que tem cen-
surado as pessoas que no império discutem esta matéria,
por encara-la somente pelo lado cio interesse industrial,
sem fundar a necessidade da emancipação nas conseqüências
da religião que se professa, e que se oppoern á subtrac-
ção de direitos civis a quaesquer indivíduos. Mas a esses
responderemos, que querer operar mudanças sociaes com
as idéas abstractas adpotadas por um cuíto, rebaixar as
crenças religiosas, tornando-as interessadas nos aconteci-
mentos transitórios do século, é sujeita-las ás revoluções
que a civilisação occassiona em seu trabalho ascendente:
não é por intuição, não é exaltando o pensamento que se
delibera sobre matérias de tão alta importância. O homem
em todas as condições tem duas ordens de necessidades
inherentes á sua existência, -— necessidades moraes e phy-sicas, satisfaze-las é sua intenção em todos os actos da
vida, e o interesse particular consiste na posse dos meios
de adquirir esta satisfação; e deste interesse individual
modificado pelos deveres sociaes origina-se o proveito ge-ral; avaliando as vantagens que aos indivíduos em parti-cular, ea sociedade em geral podem resultar de qualquermudança, que o homem itivesligando-o se deve resolver
em suas opiniões. Deixemos porém os cultos na esphe-
ra metaphysica em que se formaram, e não os confunda-
mos com os esforços que a civilisação emprega para dimi-
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nuir as fraquezas da ordem social, que são filhas das des-
igualdades da natureza, e do embrutecitnento dos tempos
bárbaros.

Exaradas estas observações preliminares, explicaremos
em poucas palavras o systema que achamos melhor para
obter a mudança indicada. Fundando-nos na dissimilhança
de proporções que oíferecem as diversas regiões do império,
notaremos* desde já, que será impossível tomar medidas ge-
raes e iguaes para todas as províncias, e é por isso que o
nosso systema estabelece uma escala progressiva de dura-
ção da escravatura nas diversas regiões em que as reparti-
mos. No sul (entenda-se inclusive Minas), cm que o clima
é mais benéfico para a população branca, e em que esta
abunda, a duração da escravidão deve ser menor; no litoral,
(aquém de S. Paulo), já deve augmentar, em conseqüência
de ser a região em que a classe capliva é mais numerosa,
em que deixará vestígios mais profundos, e a transacção do
trabalho dependente ao subdiado será mais demorada; em
virtude da escassez dos rendimentos das propriedades'ruraes
deve na região amazônica, (entrando o Maranhão), ser
equiparado o prazo ao do litoral, apesar de não ter a mu-
dança que affectar interesses tão avultados; e emfim no cenlro,
(as duas províncias mediterrâneas), em que a população é
diminuta, em que a lavoura e os outros ramos de industria
precisam de toda a sorte de braços para desenvolVerem-se,
entendemos que se deve dar mais lattitude á existência da
escravidão, para que os braços que forem dispensados nas
outras regiões, refluam para elle.

Considerando pois que o trabalho de um escravo, deduzi-
das as despezas de seu custeio, pôde amorlisar no espaço de
dez annos o capital que nelle fôr empregado, separando
mesmo um juro rasoavel annualmente, o tomaríamos por
base de nossos cálculos para o trabalho compensativo, com
as alterações requeridas pelas circumstancias década re-
gião. Estabeleceríamos um prazo anterior, que decorreria
desde a promulgação destas medidas, e que seria de dez a ti-
nos no sul, quinze 119 litoral e na região amazônica, e vinte
no centro, em que os senhores conservariam todos os seus
direitos sobre os escravos actuaes, podendo transmittir a
outros a posse delles, e muda-los de umas para outras pro-
vincias. Findo elle a escravatura deixaria de existir legal-
mente em lodo o império, tornando-se os indivíduos que a
compunham libertos eoiulicionaes,, com franquia aos pos-
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suidores de ceder sob a vigilância do estado á outros o di-
rcito que tivessem sobre o seu trabalho temporário: esta
compensação que os emancipados dariam a seus donos pela
liberdade seria de dez annos no sul, vinte nas regiões do
liltoral e amazônica, e trinta no centro. As crias que nas-
cessem depois da promulgação destas medidas seriam livres,
mas teriam os donos de seus pais sobre ellas doze annos de
direito de posse, para indemnisação das despezas de seus
primeiros annos. Assim a escravidão viria a deixar de exis-
tir effectivamcnte em todo o império no prazo de cincoenta
annos, sem que os actuaes possuidores sentissem a sua falta
inadvertidamente, e perdessem os capitães que nelles ha-
viam empregado, pois iriam-se prevenindo previamente com
outra sorte de trabalhadores que os substituíssem.

Como complemento destas disposições marcariam-se
quantias certas para as alforrias, e idenlicamente para as
exonerações de trabalho compensassivo e do direito sobre as
crias, que poderiam ser progressivas até a idade de 25 an-
nos dos indivíduos, e d'ahi por diante em diminuição. Os
indivíduos que passado o primeiro prazo fossem considera-
dos emancipados condicionaes, gosariam da isenção de cas-
tigos corporaes, sendo sugeitos a outras penas repressivas,
que lhe seriam applicadas sob queixas dos possuidores pelas
autoridades competentes: assim hiriam passando gradual-
mente da plena sugeição ao conhecimento dos direitos civis.
Os actuaes captivos, únicos que ficariam sugeitos a estas
condições de escravidão, mudando de possuidor, ou de
região, não seriam comtudo obrigados senão pelos prazos
relativos á província em que estavam na occasião em que
esta resolução fosse decretada. Os libertos em virtude da
lei, logo que findasse o tempo de seu trabalho compensassivo,
seriam submettidos á protecção do estado, que fundaria com
elles fazendas agrícolas nas duas províncias do centro, nas
quaes trabalhariam dez annos, findos os quaes poderiam
dispor de suas pessoas conforme lhes con\iesse, e recebe-
riam o saldo dos salários que houvessem ganhado por seus
serviços. A' idênticas obrigações seriam sujeitas as crias li-
vres, que igualmente na expiração daquelle prazo entrariam
em pleno goso de seus direitos. Quanto aos libertos pelas
quantias determinadas pela lei, seriam isentos da protecção
do Estado, e teriam a mesma liberdade que actualmente pos-
suem os emancipados.
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Cumpre que não esqueçamos que â questão da emanei-
pação estabelecida da forma que expuzemos, ligasse outra
de não menos importância, a da legitimidade dos direitos
dos acluaes possuidores sobre os africanos importados de-
pois da extineção legal do trafico. E sem importar-nos com
as declarações de escriptores, que ignoram a miséria em
que se achavam em seu paiz antes de serem transportados,
e os costumes públicos que lá regularisaram a sua escravi-
sação, julgamos que a immensidade de capitães que nelles
se acham empregados, (já assim dissemos que o numero
destes individuos orça por 800,000,) o trabalho prévio e os
dispendios que os seus donos tiveram antes de poderem ti-
rar o menor lucro delles, autorisariam o estado a equipa-
ral-os ao restante da escravatura. No arrolamento a que a
resolução exarada obrigaria a proceder, todos os donos de
escravos apresentariam os que possuíssem de faclo, (sem
lesão de alheios direitos,) e os seus títulos de senhorio se-
riam legitimados, com as condições geraes de emancipação.
Para o futuro todos os que não houvessem sido incluídos
nesta verificação, seriam legalmente livres: com esta clau-
sula o trafico suecumbiria, pois quem havia de querer des-
pender dinheiro em individuos, que caso fugissem, ou fos-
sem subtrahidos, não poderia ter o menor direito de recla-
mar ? Ao mesmo tempo esta parte avultada da propiedade
privada do paiz, que se compõe de africanos importados,
deixaria de ser duvidosa, e ficaria assegurada aos legítimos
possuidores.

A primeira conseqüência destas medidas expendidas seria
a prompta cessação do trafico, e com ella a da perda do pres-
íigio internacional que o paiz soffre com os insultos do es-
trangeiro, e dos prejuízos que lhe resultam da delapidação
dos lucros da agricultura, que passam para a mão dos ne-
greiros, e subsequente para os bancos da Europa. O preço
dos escravos baixaria de umas em outras regiões, pois a li-
mitação do tempo de posse, não convidaria os compradores
a dar-lhes uma estimativa elevada, pois não poderiam tirar
rendimento concernente á grandes soinmas. Principiando-se
a sentir a necessidade de trabalho subsidiado, a lavoura dei-
xaria de ser uma exploração braçal das forças do solo, em
que os terrenos se estragam, e as riquezas phitologicas
desapparccem,— tentaria-se o emprego de instrumentos ara-
tonos na plantação, e divulgariam-se as machinas como
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principaes agentes de confecção. Á proporção que o termo
do segundo praso se avizinhasse, os possuidores de capti-
vos, que com elles estivessem habituados, preferiam liber-
ta-los, a deixa-los sahir de suas teras, e assim iria-se for-
mando uma classe livre de trabalhadores agrícolas, sem ne-
nhum perigo para o paiz. Os que effectivamente pela ulti-
inação de seu tempo, passassem a ser fiscalisados pelo es-
tado iriam povoar as duas grandes províncias do centro,
com a cautela de envia-los em companhia de pessoas ante-
riormente livres, e sob a direcção de individuos de outras
classes, para que estes diversos componentes das colônias
contribuíssem para o fim principal, serem nas gerações pos-teriores absorvidos por uma raça mixta, educada no conhe-
cimento de todos os foros e obrigações civis e sociaes. Em-
fim omittindo a ennumeração de outras vantagens que vi-
riam em resultado, quem duvidará que estas medidas acom-
panhadas de outras que ulteriormentc indicaremos, haviam
de fazer apparecer meios de subsistência e emprego á emi-
gração útil, e que cila vendo abolidas as causas repulsivas
que do império a distrahiam, aíDuirfa cada anno em numero
ascendente?

Os princípios esclarecidos das sciencias estadisticas nos
fazem pensar que a escravatura é actualmente na economia
social do Brasil apenas um contingente numérico e material-
mente activo, e se quizerem, uma propiedade não pouco
avultada das classes livres; portanto já deixamos dito, que
a emancipação para não offender nenhum interesse reconhe-
cido, deve ser uma transacção, que conservando o valor da
propiedade aos possuidores, não faça perder a sua parte pro-
ductiva á communhão: parece-nos portanto, que as medi-
das expostas asseguram estas duas prescripções, pois do tra-
balho compensassivo dos escravos existentes e das crias
tirariam os proprietários o equivalente dos valores que nelles
houvessm, e a sugeição dos libertos em virtude da lei á uma
disciplina, que os fosse gradualmente moralisando, e lhes
fizesse adquirir hábitos honestos, faria com que não se per-
desse o seu concurso de trabalho para a producção geral do
paiz.

Esperamos que e?n breve os homens avisados comprehen-
derão quãj verdadeiros são os conselhos que acabamos de
proferir, e que repetimos, não nos foram suggeridos pelo
mínimo cnthusiastno, mas sim pelo estudo positivo dos
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verdadeiros interesses do Brasil. Fallamos-Ihes em nome
de seus interesses moraes, porque reconhecemos que a es-
cravidão e suas conseqüências, são a causa da immoralida-
de e do desalento que laceram o paiz; que nunca o aperfei-
çoamento da sociedade, que em nossa época se intenta,
poderá ser effeituado plenamente, sem que se remova
este grande obstáculo, e que nunca poderá entrar seria-
mente na vereda do progresso intellectual em quanto a es-
cravidão ennervar todos os espíritos pela indolência, pelos
hábitos de descanço e negligencia que ella inspira ás classes
livres. Fallamos-lhes em nome de seus interesses immedia-
tos, porque tememos ver este grande paiz amanhecer um
dia nos braços de uma insurreição social, pois que maior
perigo pôde haver para a sua segurança do que esses quatro
milhões .de indivíduos descontentes, espalhados pela super-
ficie do paiz, e em que se accumulam diariamente os ranço-
res, e desejos vehementes de se ver livres da sugeição (e
para prova posso offerecer o numero comparativo das fugas
em uma certa porção de escravos), que especulados pela
leviandade, e falto de previsão do espirito revolucionário
podem causar uma explosão medonha! E ainda mais temos
a certesa praticamente calculada, que sendo substituídos
pòr braços livres no trabalho, todos os ramos de industria
se desenvolverão rapidamente, a civilisação fará caminhar
o império com passos de gigante, as grandes propriedades
agrícolas tão nocivas á organisação constitucional do paiz
desapparecerão, e os domínios incultos serão explorados
com mais acerto e parcimônia ; e pensar-se-ha que estes re-
sultados não influirão sobre a felicidade geral, que a massa
da população, que hoje vive em um estado de isolamento
miserável, sem verdadeiros prazeres moraes, sem as meno-
res commodidades domeslicas, não verá melhorar-se a sua
condição?

Acabando mesmo o nosso pensamento, declararemos qual
foi o espectaculo que nos incitou a tentar este trabalho so-
bre colonisação; vimos que o império, como já mostramos
nos antecedentes capítulos, acha-se em um estado de elabo-
ração diverso do resto da America e da Europa ; que a falta
de relações entre suas províncias, que a separação de inte-
resses não só entre ellas, mas mesmo entre as localidades^
tornam a sua união política precária e fictícia; que autori-
sado pela nnturesa para ser a primeira potência industrial e
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commercial do hemispherio do sul, pelo inércia dos ânimos
jaziam as suas fontes de riqueza productiva em estagnação :
que isto lambem era devido á desigualdade das classes da
população, e emfim que para o fazer sahir desta situação
anormal fóra mister mudar circumspectamente a sua orga-
nisação civil, dar incentivo ás grandes emprezas de utilida-
de publica, exforçar-se para que a emigração útil affluisse, e
creando novos e diversos ramos de industria em cada pro-
vincia, abrindo communicações geraes, e organisando sys-
thematica e popularmente a instrucção publica direcla e
indirecla, fazer apparecer um verdadeiro espirito nacional,
firmado pelo commercio interno, e pela generalidade dos
interesses moraes.

0>

Talvez errássemos, talvez nossos desejos esquecidos não
passarão destas paginas para o pensamento de quem os rea-
lise, mas emfim cumprimos um dever, que nos impunha
a convicção de que este grande paiz mudando de direcção,
havia de contribuir como nenhum outro para a civilisação
geral. E por isso lançamos com mão inexperiente estas se-
mentes em um solo virgem e rico ; outros virão que mais
habilitados aperfeiçoem o esboço rápido que fizemos e o
tornem adoptavel para os que dirigem o Estado. A mocida-
de talentosa da terra brasileira, que comprehcnde quaes
são as verdadeiras necessidades de sua pátria, não des-
presará estas tímidas reflexões de uma voz amiga, que se er-
gue em favor de sua prosperidade no meio da geral indiffe-
rença. Esta mocidade ficará firme na resolução de esquecer
o campo político pelo estudo dos interesses reaes, e um dia
tornará o Brasil tão respeitado e opulento, que eclipsará os
grandes centros de civilisação que a antigüidade admirou, e
a acção do tempo fez desapparecer.

Passaremos a expor as outras medidas e reformas, que
achamos necessárias para conseguir a mudança indicada,
taes são a exploração regularisada das terras devolutas, a
modificação do espirito de nacionalidade, o estabelecimento
de relações diplomáticas com os grandes potentados da Ásia,
a fundação de escolas praüco-lheoricas de agricultura nos
districtos ruraes, a adopção de um sysihema geral de es-
tradas de ferro, a igualdade de cultos para os cidadãos na-
íuralisados, e a cessação das discórdias civis. Difficil ó
ainda esta ultima parle de nosso trabalho, mas a intenção
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elevada que nos anima, prestará-nos forças para a des-
empenhar. (*) .

Macahé, 28 de setembro de 1851. — Reinaldo Garlos
Montoro.

CARTA DO SR. PADRE MANOEL JOAQUIM DA PAIXÃO.

As vicissitudes de Itália, principalmente de Roma, onde
eu era empregado como camareiro de Sua Santidade, me
obrigaram a sahir, e procurei azilo, paz, e descanço neste
vasto império, que um dia já contei como parle do territo-
rio da nação a que pertenço.

Poucos'dias depois .da minha chegada, que foi a 5 de ju-
lho de 48, Sua Exc. Revma. me empregou ua igreja de Nos-
sa Senhora da Lapa da Ilha de Santa Catharinà, depois de
ter tido a honra de cumprimentar e beijar as Reaes Mãos de
Suas Mageslades Imperiaes, jurando-lhes auior^ fidelidade,
e adhesão ; no tempo em que occupei aquella igreja descobri
uma pedra em forma de peixe, a que o vulgo chama boto, e
alguns pássaros, principalmente uma coruja, depois de ter
feito descavar profundamente um monte de arêa, o que tudo
decentemente mandei ao Exm. Sr. visconde de Mont'Ale-
gre, como ministro do império, para offerecer a Sua Ma-
gestade para o seu Museu, e nesta occasião patenteei ao
mesmo Exm. Sr. o desejo, que tinha de ser útil a este Im-
perio, não só em quanto ao espiritual, como no temporal
por meio da agricnltura, por ler ali descoberto terreno, e
porporções para fazer ver o meio do adiantamento da mes-
ma agricultura, que até hoje me faz compaixão vendo-a no
total abandono em que se acha; mas até o presente ignoro
se S. Exc. recebeu tal carta acompanhada com os mencio-
nados descobrimentos, vindos pelo vapor, e por mão certa,
a que deu causa a retirar-me ao silencio, e não fallar mais
na palavra agricultura, nem tão pouco fazer mais descober-
tas de memórias antigas.

Daquella igreja passei a parochiar a igreja da villa de S.
José, e como nesta vasta parochia, e da de S. Pedro d'AI-
cantara, não íicasse estrada, ou picada, que eu não passasse

(*) Desejaríamos que os principaes órgãos da imprensa diária do paiz re-
produzissem em suas paginas este nosso trabalho, para popularisar algumas
idéas úteis que contém,
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na occasiao das câmaras de sangue e febre amarella, a natar
reza me ia sempre ofFerecendo, e pondo debaixo claf$4§|a..,a,
terrenos próprios para diíferèntes producções, mas desgra?"
çadamente abandonados, utilisando-se o lavrador unicamen-
te do matto virgem para a cultivação de mandioca, que de
anno á anno muda de posto pela muita abundância de terre-
no. O muito trabalho que ali tive me levou á cama, e
vendo-me privado de saúde, parabém desempenhar o meu
sagrado ministério, me retirei para a casa do meu mano
José Maria da Paixão, que mora nesta provincia do Rio de
Janeiro, nos contornos da villa da Barra Mansa, e por aqui
observo que a producçâo desta provincia é unicamente o
café, em que trabalha o lavrador sem repousar dia e
noite, e agora com o andar do tempo, ficará esta cultura
abandonada em parte pela falta de braços, por ser aquella,
que pede muitos trabalhadores.

Agora vendo uma carta em que a mesa da Sociedade Au-
xiliadora da Industria Nacional convida os lavradores a
fazerem parte da mesma, é que o meu coração respira,
vendo o zelo e o amor fraternal com que esta sociedade tra-
balha para o bem publico, e para elevar e fazer florescer a
nação brasileira, que por natureza deveria ter todas as our
trás nações debaixo do seu jugo : Sim, senhor! havendo pa-
triotismo, em poucos annos este Império mudará como do
dia á noite, por ter porporções para tudo produzir, e não
precisar do estrangeiro.

Contei vinte annos de residência na Itália, e como em mui-
tas cidades se estuda sobre a agricultura, alguns dos meus
amigos me convidavam para assistir nas suas quintas, onde
com livros na mão mandavam fazer suas plantações^ e tira-
vam bons resultados; obrigando-me assim ao mesmo estudo,
e por isso entrei no conhecimento de muita cousa sobre a
agricultura, dando-lhes ao mesmo tempo algumas insinua-
ções, que pondo em pratica viram sua feliz vantagem.

Np tempo era que corri parte (Ia província de Santa Ca-
tharinâ observei as grandes quantidades de uvas que ven-»
diam c desgr^çaíiamente não fazem vinho, por não ferver
(següridó dizem) ; sendo assim, é muito fácil faze-lo ferver,
ao que eu me obrigo, como também extrahirda uva, como
se sabe, não só o vinho, como em segundo lugar a aguarde»?-
te, vinagre em terceiro lugar, e em quarto o azeite; e que
mais se quer da uva?

00
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Quanto á canna do assucar, que prejuízo não tem o lavra-
dor da canna, que só tira uma pequena porção de cachaça,
quando pôde tirar o dobro? eu já ensinei a alguns da fre-
guezia de S. José o methodo. Onde está o bom algodão,
que com poucos trabalhadores se cultiva? A Câmara de
Santa Catharina o fez vir de certa parte, e dando as se-
mentes para outra Câmara repartir com os lavradores, o
presidente desta as metteo debaixo da cama como me disse-
ram, e obtendo eu algumas sementes fiz vêr a sua riqueza, o
que deu causa a algunns lavradores murmurarem.

Infelizmente não se conhece a terra para dar-lhe a planta
que requer, que é a primeira cousa, que se deve saber ; e
por esta falta aquella Câmara mandou buscar trigo de tal
qualidade, que não era para aquelle terreno, e vendo eu esta
semente logo disse ao lavrador, que era tempo perdido, e
como de fado nada produzio o que chegou a nascer: e por
falta deste conhecimento disse-se, não dá trigo. Aquelle
terreno pede trigo de outra qualidade, como também cevada,
centeio, etc, etc, e sabe-se, que se em uma província,
não dá este, ou aquelle producto, o deve dar em outra pro-
vincia, segundo a terra e o clima.

Onde está o bom queijo e a boa manteiga, o,ue podia ha-
ver em quantidade? Sim, Sr., poderia haver manteiga superir
a 600 réis ou menos por libra, e queijo como o melhor
que vem da Itália: quando fallo nisto, me respondem, o clima
do Brasil não é como o da Europa!! eu pergunto, o Brasil
dá capim? todos dizem, dá muito, e eu respondo, não quero
mais para fazer boa manteiga e bom queijo; e 100 vaccas
farão a fortuna de uma família.

Que quantidade de linho, principalmente um chamado
Canapo, que pela sua bondade serve para cabos, e cordas
de navios, briiii par aos velames, e pannos para gasto de casa,
não pôde haver? (tal é a desgraça, que o fio para os sapa-
teiros vem de fora) é certo, que o Canapo tem certa particü-
laridade de cultura, que eu não desconheço.

V. S. me permitta, que eu diga alguma cousa sobre a ne-
cessidadede introduzirém-se braços livres para a lavoura, que
só de uma maneira, quanto a mim, poderá fazer a felicidade
do império. Haverá 1li para 16 annos, que tem emigrado da
Ilha da Madeira para mais de 20 mil habitantes, e todos, para
seu maior castigo cahiram na mão dos inglezes, que os leva-
ram para Demarraro; com mil promessas, e a maior parte
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lá tem ünalisado seus dias: ainda hoje dão ao seu agente
6$000 por cada pessoa que lhe levam a bordo, e a fome que
soffrem aquelles desgraçados habitantes os obrigam a deixar
sua pátria, sua mulher,' seus filhos e seus pais, e seguirem
aquella estrada. Eu que sou íilho daquella ilha, conheço a in-
dole do povo, e o quanto são laboriosos: não só ali, como por
toda a Europa; entram nas fazendas e trabalham de meias com
senhorio, sendo delles as bem feitorias que fizerem; e se
se principiasse a escripturar na Madeira estas famílias com o
mesmo contracto que lá, certamente viriam todos os que
quizessem, e prefeririam o Brasil a outra qualquer parte,
por nada lhes ser estranho, não só a fôrma de costumes,
como contacto, e idioma. Deveria haver uma lei que pro-
hibisse com multa pecuniária ao fazendeiro, que rece-
besse nas suas terras agregados, e estes se viriam obriga-
dos a trabalhar de meias, dando-se-lhe um rói de avaliação
para se lhes pagar as arvores que plantassem, como o mais
quando o senhor os quizesse excluir; desta maneira se mui-
tiplicariam em breve as famílias dos trabalhadores, e o se-
nhorio, sem a minima despeza, teria metade dos fructos de
sua terra.

Sobre tudo a estrada de ferro é uma riqueza geral, e não
conheço fazendeiro, que possa conceber o quanto lhe é van-
tajosa: a industria da lavoura por si mesma se augmeutaria
pela facilidade da conducção dos gêneros, e pela prompti-
dão dos negócios. Todo aquelíe, que falia contra a estrada
de ferro, eu o tenho por um inimigo da pátria, e um censor
de todas as outras nações que o tem abraçado.

Agora espero ver, como na Itália, uma escola colloca-
da em Santa Catharina, por ser o clima mais próprio, onde
deve haver um grande viveiro de arvores frúciiferas para dar
plantas paia toda a parte do Império. Conheço, que aqui ex-
cedo os limites, inas V. S. ine perdoe defallar assim; é o
amor e o desejo que tenho de ver a prosperidade do Brasil
que me obriga a este excesso, e se eu tivesse meios já de ha
muito tempo teria feito ver a fácil maneira do adiantamento
da agricultura, principalmente por meio da escola, e o ren-
dimento que esta daria, viria pagar a despeza. —Deos guar-
de a V. S. por muitos e felizes annos. Villa da Barra Mauça,
12 de Janeiro de 1852.

De V. S. Atiento Venerador e Criado.—/)/'. Manoel
Joaquim da Paixão.
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Exp©§if ão universal dia industria
em Eiondres.

FRANÇA E BÉLGICA.

Para revendicar a reputação industrial da França, quizera
ainda hoje me occupar exclusivamente com os seus productos,
que figuraram no sumptuoso Santuário do trabalho humano.
Espíritos superficiaes, ou as nações feridas em seu orgulho,
não podendo negar a incontestável primazia da França em
todas as industrias de luxo, de fantasia, de decoração, em
todas as que exigem os enlevos da graça, os primores da
arte graphica, os matizes variados, a delicadeza do gosto, li-
mitam á estes os caracteres industriaes desta nação ; quizera
pois ainda hoje me occupar exclusivamente dos grandes ra-
inos da industria franceza. Mas o tempo urge, é preciso mar-
char como o progresso, na expressão sublime de um dos
mais Ínfimos operários de Valenciennes, cumprindo me
passar em revista a historia do mundo inteiro, resumida no
palácio de crystal; tratarei pois hoje simultaneamente da
industria da França e da Bélgica e confrontarei, em alguns
ramos, os productos destas nações com os da Grãa-Rre-
tanha.

Na phrase engenhosa e elegante do professor Liebigel é a
producção do sabão em um paiz proporcional ao desenvol-
vimento de sua civilisacão; outros tomam o consumo do en-
chofre, base da fabricação do ácido sulfurico, por medida
do progresso industrial; o melhor industriaraetro porém me
parece ser o que escolheu Berzelio, o ferro. Pelo desen-
volvimento metallurgico na extracção do zinco, do chumbo,
e sobretudo do ferro, é a Bélgica um paiz emminentemente
industrial. Productos dependentes do primeiro destes me-
taes foram expostos pela sociedade da Nova Montanha,
creada para fazer concorrência com a celebre Velha Monta-
nha da França, principal centro da fabricação do oxido de
zinco. A Sociedade Belga expoz bellas amostras de oxido de
zinco, telhas de zinco, folhas deste mesmo metal muito gros-
sas para os usos da gravura, outras para forrar cascos de
navios, etc. A sociedade das minas e da fundição de zinco
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da Velha Montanha de Liege expoz igualmente lindas amos-
trás de mineral bruto de zinco, este metal bruto e depois de
laminado para cubrir edifícios, forrar navios, confecção de
utensis domésticos, fabricação de pregos, preparação da liga
denominada prata nova, e para uma serie emíim de pro-
duetos chimicos de mui útil emprego nas artes. Quando se
melhorar nosso systema de communicação, quando um tri-
lho de ferro ligar a província do Rio de Janeiro com as pro-
vincias metallurgicas do império, e que alguém tentar a ex-
tracção do zinco e do chumbo, poderá em Liege encontrar
na sociedade de Corphalia, na companhia das minas de Bley-
berg, assim como nos citados estabelecimentos da Nova e
velha Montanha as precisas indicações da pratica metallurgi-
ca nestes ramos importantes da industria humana.

Para dar uma idéa summaria da fabricação do ferro na
Bélgica citarei textualmente parte de um artigo da indepen-
dencia belga, não tanto pela novidade, como por julgar útil
recordar algumas noções, que se bgam estreitamente ao pro-
cesso de extracção desse metal.

« O mineral de ferro, depois de lavado, operação que o re-
duz á 20 ou 30 por °/0 do peso do mineral bruto, é derretido
em fornos conhecidos pelo nome de altos fornos: fornos
existem na Escossia deste gênero, que podem conter 200:000
kil. (400:000 libras) de mineral. Esta primeira operação
produz o ferro fundido não malleavel. Neste estado o ferro
não goza da propriedade de se soldar sobre si mesmo, mas
presta-se á usos diversos e numerosos, para os quaes o ferro
malleavel não conviria. Os mineraes ricos produzem 3.0'por
cento de bom ferro fundido: na Bélgica tal rendimento é
considerado vantajoso.

Na exposição das melhores amostras de ferro fundido a
palma foi ganha pela Inglatera e Bélgica simultaneamente.
Nação alguma ousaria interpor-se entre estes dous paizes.
A Sociedade Pommerceil do Hainaut, a Sociedade Espe-
rança de Liege forneceram notabillissimas amostras de fero
fundido, próprio para a moldagem e afinagem; e sobretudo
as amostras da Sociedade John Cockerill captivou a atten-
ção universal dos homens entendidos.

A afinagem tem por fim converter o ferro fundido em
ferro duetil, quasi infusivel: nesse estado se lhe dá o nome
de ferro forjado, que se pôde soldar sobre si mesmo: 100
de ferro fundido dão 70 de ferro forjado.
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Em geral a Belgicica produz ferros forjados equiparaveís,
por suas propriedads, aos ferros similares inglezes; e o fer-
ro batido dos Srs. Orban e filho, dos Srs. Remacle e Pie-
rard de Liege, mostrou o alto gráo de perfeição, á que tem
chegado esta fabricação na Bélgica : as folhas inglezas, posto
que maiores, não offerecendo a uniformidade das belgas,
ficaram á estas inferiores. A Allemanha principia também
á entrar em concurrencia seria com a Inglaterra.

Era outr'ora apenas conchecido o aço natural, fabricado
pouco mais ou menos como o ferro, com o soccorro de mi-
neraes especiaes; a producçao era pois forçadamente limi-
tada e reservada a certos paizes privilegiados. A Allemanha
gozava mesmo de uma sorte de monopólio. No século pas-
sado porém descobriu-se a arte de converter o ferro forjado
em aço por meio da cementação, operação que consiste em
aquecer, durante muitos dias, barras de ferro collocadas
entre camadas de carvão, para lhes fazer adquirir o princí-
pio carbonoso, que constitue o aço. E' a Inglaterra o gran-
de centro da fabricação do aço cementado, tributaria da
Suécia e da Rússia, onde vai buscar o ferro próprio para
essa applicação. A Bélgica rivalisa nesta parte com a Ingla-
terra.

Mas não foi nem a Inglaterra com as suas vastas fabricas
de Shefíield, que parecem cidades, nem a França com a sua
dobrada fabricação, nem a Bélgica que obtiveram a palma
neste tão importante ramo da industria. O triumpho per-
tence á um manufactureiro allemão, o Sr. Rrupp. cujo es-
tabelecimento está situado em Essen perto de Dusseldorf:
este expositor mandou para o palácio de crystal uma amos-
ira de aço brnto pesando 2,000 kil. (4,000 lb.), uma mag-
nifica peça de artilheria, um escudo mais fino que os es-
cudos ordinários impossível de furar pelas balas das melho-
res espingardas. »

A Inglaterra sobresahe a todos os paizes do mundo, pelo
que diz respeito ao trabalho do ferro, pelas massas enormes
que montão á perto de 3 milhões de toneladas. A Bélgica
sabe produzir todas as qualidades de ferro, pelo menos tão
bem como a Inglaterra; e entretanto a concorrência com a
industria metallurgica deste paiz lhe é difficil no interior, e
completamente impossível nos mercados estrangeiros. A
exposição de um dos mais poderosos fabricantes do paiz de
GaIJes mostra que não é o aperfeiçoamento dos processos a
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cauza da superioridade britannica; cora eífeito esse fabri-
cante apresentou como novidade o modelo de um appare-
lho destinado á aproveitar os gazes, que sahem pela parte
superior dos altos fornos; ora quanto tempo ha que a Fran-
ca e a Bélgica usara deste processo, realisando uma econo-
mia de 15 por cento em combustível. A causa do sucesso
da Inglaterra também não pôde provir dos salários, visto
que a Bélgica se acha era condições mais favoráveis. Eis a
causa.

Nenhum paiz no mundo pôde ser comparado ao paiz de
Galles, um dos mais importantes cíistrictos para a industria
metallurgica: a mesma minada simulteaneamente o mineral
de ferro, o fondaute calcareo, o carvão, a argila refractaria
para a construcção dos altos fornos; mesmo localidades ha,
onde se encontra um carvão secco e anthracitoso, que é
empregado como ocoke: Na Escossia a bacia de Glascow,
que vem logo depois, por sua importância, da do paiz de
Galles, se acha quasi nas mesmas condições.

Mas, para prestar o devido culto á verdade, é preciso
juntar que esses lugares privilegiados bão sido objectos
dos mais extraordinários cuidados. Quando se vê esses
canaes, trilhos de ferro, que cortam o paiz em todos
os sentidos, comprehende-se o segredo da superioridade
britannica.

A industria belga se ufana não somente de separar o fer-
ro do seu mineral, mas transforma-lo em maqumas colos-
saes, das quaes são tributários muitos paizes da Europa. Os
objectos expostos pela Socidade de John Cockerill de Se-
raing, e pela sociedade anonyma de Marcinelle e Couillet
bastariam para superabundanlemente provar o papel im-
portante, que fez a Bélgica na Exposição. Quem já viu
em Seraing tirar da terra o mineral e o carvão de pedra, e
transforma-los sem sahir da mesma propriedade, em loco-
motivas, maquinas de vários gêneros, com maior interesse
podia examinar as numerosas contribuições da Sociedade
John Cockerill. Amostras de ferro para moldagem, outras
de ferro próprio para afinagera, outras de ferro doce e
aceroso, ao lado de uma soberba maquina para barcos
destinados á rios de rápida eorrente, ou de uma locomo-
tiva tão perfeitamente acabada como as inglezas, faziam re-
cordar a vizinhança, que se observa era Liege, entre as
minas fornecedoras das matérias primas, e as officinas de
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construcção. Nas contribuições da Sociedade de Marcinelle
e Couillet podia-se admirar uma locomotiva para caminhos
de ferro, segundo o systema de Stephenson, um ventilador,
principalmente destinado ao trabalho das minas, porémpodendo muito bem servir para a ventilação dos theatros
ou outros grandes edifícios, onde a renovação do ar é tãonecessária.

Julgo dever mencionar o apparelho centrifugo do Sr,Van Goethem, onde se collocam as formas com assucar re-finado, para, por meio da força centrifuga, purgar este ebranquear com milagrosa rapidez. Cumpre não confundir
este immenso apparelho com os apparelhos á tambores ai-
ternos para o branqueamento do assucar mascavo, cuja
adopção na Bélgica, na Franca e na Allemanha se fez com
uma facilidade desconhecida na historia das innovacões in-
dustriaes.

Uma maquina para descascar e burnir o arroz, outra parafazer 20,000 tijollos por dia, grangearam aos Srs. Houjet e
Kessels bem merecida recompensa.

A charrua do Sr. Dufour, a do Sr. Denis, a do Sr. Ver-bist, a do Sr. Romedenne com dous revolvedores, as do Sr.Vau Macle tanto para terras fortes como para as ligeiras,
a do Sr. Odeurs, a do Sr. Borckmans são tão simples, bemconstruídas e íão apropriadas aos seus usos, que um mem-
bro da commissão belga atreveu-se á propor uma aposta
de grande somma pecuniária em concurrencia com as me-íhores charruas inglezas.

Não seria fácil descrever, ou mesmo ennumerar os prodi-giosos artefactos incluídos debaixo da rubrica de tecidos,e com muita especialidade tecidos de linho. A finura do fio,o desenvolvimento da mecânica, a delicadeza e variedade
dos bordados desde muito tempo hão tornado a Bélgica um
paiz especial para esses gêneros de industria.

Kecommendo pois a leitura dos nomes e moradias dosSrs. expositores, desde o n. 287 até 342, que muito con-
tribuirão para sustentar a reputação tradiccional do seu
paiz.

Algumas palavras á respeito dos productos chimicos, quese achavam nos compartimentos belgas. O Sr. Wouvermans
da cidade de Molenbeck mandou uma bella amostra de azul
mineral para substituir o lápis lazzuli, cujo elevado preçormopermítte que se lhe dê grande applicação, á não ser
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para ornar o sumptuoso, magnífico e famoso túmulo de
Madras.

As amostras numerosas de sulfato de soda, de carbonato de
soda, de bicarbonato cristallisado mostram, pelas indica-
ções annexas, que o processo do Sr. Balard não está adop-
tado na Bélgica ; e mesmo na França já elle não excita
tanto enthtisiasmo como quando o propoz o distincto chimi-
co professor da Sorbonna. As substancias corantes para a
pintura sobre madeira e metaes, feitos com o soccorro do
zinco e do chnmbo, ao lado das bellas amostras de oxido
de zinco atrahiam a attenção tanto do espectador curioso,
como do engenheiro preoccupado da importância industrial
desses productos chimicos. O Sr.! Golders de Antuérpia
mandou uma substancia para preservar os muros da hu-
midade, que tem obtido optimos resultados.

Procurei com avidez ver na exposição se encontrava ai-
gum vestígio ou indicio do processo do Sr. Sheneider para a
fabricação do ácido sulphurico, e do do Sr. Melsens relati-
vo ao emprego do hyposulfito de cal para evitar a fermenta-
ção sacharina. Nada encontrei; e, por informações dos Srs.
Peligot e Poinson; vim ao conhecimento de que estes tão
preconisados processos estão hoje no olvido.

Tratando da industria belga não posso deixar de mencio-
nar os famosos trabalhos de esculptnra sobre madeira. O ar-
tista apreciador deste ramo, no qual os Belgas primam ex-
clusivamente, encontrará no catalogo illuslrado perfeitos
desenhos para 3he encantar a vista e inflammar a imagiuação.

Se a Inglaterra e Bélgica manifestaram com ostentação
seu triumpho, pelo que diz respeito ao ferro, tirando partido
de um arranjo artístico para fazer sobresahir sua victoria
nesta idade de ferro, em outros ramos da arvore industrial
a França merece estudo especial por se haver mostrado ca-
prichosamente sobranceira a todas as outras nações. Na
construcção das maquinas de vapor, tendo em vista a econo-
mia de combustível, na construcção dos barcos á helice,
no fabrico de seda, nos tecidos de lãa, na construcção
dos instrumentos de precisão, na grande relojoaria, em ai-
guns productos chimicos, n'uma maquina engenhosa de
fazer tijollos lubulares, e outros grandes ramos da indus-
tria humana, a França occupa o primeiro lugar na lista
das nações.

Reservando para melhor oecasião o estudo das maquinas
34
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de vapor, algumas indicações vagas e incompletas julgo de-
ver dar sobre a construcçao dos barcos á helice, não obs-
tante a completa ausência de maquinas navaes nos compar-
timentos da França. Os Srs. Mazeline e Irmãos de Graville
construíram ultimamente algumas maquinas ú helice, coroa-
das do mais feliz exilo. Uma fragata de AO peças, munida
de um apparelho horisontal, transmillindo o movimento
directo á helice foi construída por conta do Estado. As cal-
deiras são tubulares e todo o maquinismo é collocado abaixo
do nível de fluctuação, ao abrigo das balas do inimigo. Co-
mo o fim do governo era obter uma marcha medíocre, isto
é, uma velocidade de 5 milhas por hora, a maquina foi feita
apenas da força de 220 cavallos. O algarismo 5 foi excedi-
do, por isso pue essa fragata tem feito 8 milhas sem soccor-
ro de vellas; duas corvetas a Bichas a Seritinella, cada
uma da força de 120 cavallos, que percorrem 10 milhas por
hora; um pequeno vapor o Penguim, da força de 30 cavai-
los, marcham admiravelmente. Estas vagas indicações podem
interessar ao leitor, podendo elle se convencer de que as
maquinas dos Srs. Mazelzine e Irmãos, extremamente ligei-
ras, occupando pouco espaço, hão obtido um tal successo,
que longe se estava de conseguir com appaielhos pesados e
volumosos.

Três nações concorreram, combateram com as suas me-
lhores armas, no que toca a immensa industria dos tecidos
da seda: a França, a Áustria, e a Inglaterra. Antes de fozer
algumas considerações, que devo ao Sr. Carlos de Narcy,
sobre esse ramo importante da industria, notarei de passa-
gem que quasi paiz algum do mundo deixou de contribuir
com o seu contingente de seda, quer no estado de matéria
prima, quer no estado manwfaclurado. A China, a índia,
a Pérsia, a Turquia, a Crimea, a França, a Allemanha, a
Itália, a Áustria, a Hrspanha, Portugal, a Smssa, a Bélgica,
a Suessia, e até a Austrália mandaram ao palácio de crys-?
tal amostras, mais ou menos boas, de seda natural.

Esta profusão me deu a convicção de que a producção da
seda é possível em todas as latitudes, e que para se desen-
volver no Brasil, só necessita um impulso serio e generoso,
uma protecção racional, sendo incontestável a vantagem de
um produeto tão valioso, sob tão diminuto volume.

Segundo convencionei com o Sr. João Diogo Sturz, não
me oecupei com o estudo dos productos dos paizes, onde
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se falia allemão, deixando á inlelligencia e minucioso co*
nhecimento do cônsul geral do Brasil na Prussia a tarefa de
descrever a industria desses paizes; entretanto, logo depoi*
de admirar as siimptuosas vitrinas das sedas de Lyão. a per-
feição prodigiosa do testamento de Luiz XVI, tecido em
seda, apressava-me, para comparar, a ir examinar os pro-
duetos do mesmo gênero da Inglaterra, da Áustria. Confesso
que á primeira vista não me era possível discriminar a su-
perioridade Lyonesa, visto o progresso real e extraordinário,
altribuido á Áustria por pessoas competentes- Foi o Sr.
Carlos de Narcy, que me fez notar os graves defleitos dos
tecidos inglezes e austríacos, comparados aos de Lyão. O
mais notável consiste na interposição de fios de côr mais
clara sobre um fundo mais escuro.

Então, ajuntava o Sr. Narcy, animado de um justo senti-
timento deeiithusiasmo e de orgulho, uma tal perfeição não
se improvisa em poucos annos, mesmo podendo-se dispor
dos poderosos recursos da Inglaterra. E' a pratica de muitos
séculos, que a dá, é a constância transmittida dez vezes,
transmittida do mestre ao discípulo, do pai ao filho; cons-
tancia na applicação, nos cuidados severos e escrupulosos.
Eis o que engendra as grandes superioridades tradicionaes
na industria. Eis o se;redo de Lyão.

Spitafiel e Matichesler exposeram todos os gêneros de te-
cidos de seda, chamolotes da ultima moda, chamolotes anti-
gos; os detíeitos porém da tecagem, só por si graves, não
são isolados: os traços luminosos dos tecidos -inglezes pro-
cedem por ângulos agudos e rectos, o que dá em geral ás
sedas inglezas uma aparência inferior em brilho á das sedas
fraucezas. Estas reflexões, para mim bastante theorelicas,
são devidas ao Sr. Narcy, pessoa muito competente neste

gênero de industria.
Em abono da verdade as sedas lisas de Manchester são

de grande bclleza ; mas as lavradas são pesadas, sem gosto,
grossas, recordando o estylo degenerado do tempo de Luiz
XIV.

Para pagar um devido tributo de admiração aos exposito-
res francezes. que honraram o seu paiz aos olhos do mundo
inteiro, cumpre mencionar os nomes dos Srs. Campagoe,
Rozier, Girard, Lemire, Connet, Reynier, Mathezon e Bon-
vard, Bellon, Polton e Rambaud, Bertrand, Teillard, Troc-
con, Tonjain Tevenet, Raffinse Roux, Baleidier, Sauvage,
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Bruneí, Lecoutc cílicbard, Lapeyre, Dolbeau. Taes são os
nomes dos principaes expositores de sedas e veludos cje
Lyão. Seus endereços se acham no catalogo official.

Devendo occupar-me agora dos tecidos de lãa, dos pan-
nos com que os homens dos paizes temperados e frios se
abrigam contra as intempéries do tempo, citarei apenas uma
parte do relatório de um homem especial, tanto por ser um
ramo de industria estranho ao Brasil, como por duvidar da
minha competência em semelhante questão.-

« A França sobresahio na exposição dos pannos pelo seu
incontestável talento em empregar e aproveitar qualquer
qualidade de lãa : a finura do fio, a tintura* a arte de bem
tecer, mil operações successivas todas importantes devem
ser notadas, quando se observam os pannos francezes. Se
outras nações podem rivaiisar com a França na fabricação
dos pannos, ninguém pôde contestar sua superioridade nos
mil tecidos de lãa sem pelúcia, que se fabricam em Pariz, e
nos departamentos de Aisne, da Marna e do Norte.

Os produetos delleims são magníficos. Trinta inanufac-
tureiros de primeira ordem deste paizexposeram seus meri-
nós, suas flanelas, seus capotes, e notavelmente merinos
tintos extremamente finos e muito sólidos. A casa colonal
dePaturle Lupin, Seydouse, Sieber e C.% de Chateau Cam-
brésis, coniribuio com lindos, delicados e admiráveis teci-
dos conhecidos pelos nomes de murcelinas, bareges, me-
rinós.

O triumpho de Turcoing não é menos manifesto. Uma
incrível variedade de tecidos de lã misturada com algodão,
linho, seda, para vestidos, chalés, colletes, calças, excita-
vam o espanto dos entendedores. Avalia-se a venda annual
desses tecidos de Reims, Amiens, Roubeux, St.-Quentin,
Caipbresis á 200 milhões de francos.

A Inglaterra não tem podido aclimatar a raça inerina;
mas em compensação possue raças de carneiros, cuja lã é
longa, forte, resistente, que não vingáo em França, senão
com muita difficuldade. Os Inglezes tratam os seus reba-
nhos cotn os mais minuciosos e intelligenles cuidados; e
mais de um agricultor inglez se ha illustrado, pelo melhora-
mento dessas raças. Cumpre fazer justiça á essse povo in-
telligente, o mais perseverante de iodos em suas emprezas:
nenhum outro se tem oecupado com mais sollicitude dos
animaes, que Deos deu para companheiros do homem, As
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raças cavallinas, tourina, ovina, porcina, canina se hão
aperfeiçoado e reformado entre as suas mãos.

A exposição ingleza, nesta parte, ó magnífica, tanto por
sua vasta extencão, como pela incrível variedade de pro-
duetos: o Gloucester Shire e o York-Shire enviaram mon-
tanhas de pannos e tecidos de lã. Alguns se vendem ainda

por 70 francos o metro, mas muitos se distinguem por sua
hábil fabricação .e.muito diminuto preço. Os pannos ingle-
zes são reputados mais macios do que os francezes, o que
os tornam mais flexíveis, mas muito menos duradores. A
lã destinada aos pannos, mesmo aos pannos prelos, recebe
uma tinta azul de anil, como iodos sabem.»

Pelo adiamento na concepção, pela habilidade, destreza e
delicadeza dos operários, os instrumentos de precisão sahi-
dos das oíiicinas francezas grande confiança inspiram e na
Exposição de Londres oecupáram lugar proeminente. Basta
citar o planimetro do Sr. Beuviére, o duplicado planisphe-
rio do Sr. Keller, o sacharimetro do Sr. Soleil, a balança
de Seguier construída pelo Sr. Deleuil, as balanças sensi-
veis deste ultimo, o compositor musical do Sr. Bescher, as
maquinas de calcular dos Srs. Maurel Jayet e C.a, e a do Sr.
Thomas de Colmar, os instrumentos construídos pelo Sr.
Carlos Chevalier, os pantographos do Sr. Gavard, etc,
para demonstrar quanto sobresahio a França nesse ramo de
industria. Algumas palavras sobre esses engenhosos inslru-
mentos.

A ethemologia da palavra planimetro está dizendo que ê
esse instrumento destinado á apreciação da área das figuras
geométricas irregulares, traçadas sobre uma folha de papel.
Como tanto essas figuras como os perímetros são proporcio-
iiaes ás figuras similhantes do terreno, dando o instrumento
a área expressa em inillimetros quadrados, é evidente^ue
um tal instrumento pode ser de immensa utilidade aos íne-
didores de terrenos. Para bem comprehender o engenho de
sua construecão é indispensável conhecer o calculo infeni-
tesimal; o manejo do instrumento porém é de encantadora
simplicidade, consistindo simplesmente em fazer percorrer
á um ponteiro de metal o perímetro da figura, cuja área se
deseja conhecer. Não o planimetro de Beuviére, mas um
muito análogo construído por um expositor Saisso, que ob-
teve uma medalha de primeira ordem, accompanha a serie
de instrumentos scienliíicos, cuja exposião noMuseo Nacio-
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nal será feita, quando assim o permitia o Exm. Sr. Ministro
do império.

O duplo phanispherio do Sr. Iveller é um instrumento im-
portantissimo para os navegantes, que serve para fazer os
cálculos de navegação sobre arcos de circulo máximo, evi-
tar longos cálculos de astronomia náutica, facilitar os de
hydrographia, apreciar as variações magnéticas e delermi-
nar problemas de gnoinonica universal. Fora longo e suhi-
ria fora dos limites deste relatório, cujo caracter é a gene-
ralidade, entrar em minuciosos esclarecimentos sobre o
mui simples e mui engenhoso planispherio do Sr. Keller.
O illustre autor, cavalheiro distincto e um dos mais apre-
ciados funccionarios da secretaria da marinha em França,
mimoseou o Exm. Sr. Minstro da marinha do Brazil com
um desses instrumentos.

O sacharimetro do Sr. Soleil, que á este construclor
grangeou uma medalha de ouro na ullima exposição franceza,
uma medalha de bronze de primeira ordem em Londres, (1)
um habito da legião de Honra, é o mesmissiino, que já
possuio a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, e
que pertence hoje á Escola Militar. A vantagem deste sa-
charimetro sobre o do Sr. Biol resulta da certeza nas ope-
rações com qualquer luz que seja, e da completa indepen-
dencia da cor da nuvem mal definida pelo Sr. Biot; entre-
tanto a este distincto physico. assim como ao Sr. Arago, se
devem os mais profundos trabalhos sobre a thcoria da do-
brada polarisaçáo, em que assenta a conslrucção do sacha-
rimctro do Sr Soleil.

A balança do Sr. Seguier é destinada á pezar as moedas de
ouro ou prata. Se o peso da moeda é exacto, cahe ella em
um compartimento, se é superior em outro, se inferior n'um
terceiro. Só o desenho do catalogo official illuslrado pôde
claramente dar uma idéa deste delicado instrumento, que se
vende em Pariz na rua de Lodi n. 8. Além desta o Sr.
Deleuil expoz tão sensibillissimas balanças, que equilibradas
as conchas com nove libras, pende uma dellas pela addiçãô
de 1/100 de grão. O Sr. Deleuil também levou ao palácio de
crystal pilhas de Bunseu com seus competentes e vários mo-
deradores para conservar a uniformidade da luz; á vista po-
rém das soberbas pilhas do Sr. Archereau as pilhas de

(1) Todas as medalhas dadas em Londres foram de bronze.
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Bunsenjá não são utilisadas para a manifestação da brí-,
lhante e arrebatadora luz, tão útil para os pharoes, para a
illuminação na navegação fluvial, para os jardins, eslübele-
cimentos públicos, salas de baile e outras applicações. Não
é o Sr. Deleuil o único hábil constructor de instrumentos
delicados de physica: os nomes dos Srs. Carlos Chevalier,
Lerebours, Soleil, Dilleuseger, etc, são assás conhecidos na
Europa inteira.

O compositor musical do Sr, Becher serve para repre-
sentar a escala musical em relação com a chave do piano
forte. Completamente ignorante da arte da construcção de
pianos, me vejo na necessidade de repelir o que á respeito
diz o Catallogo Oflicial, isto é, que nos trabalhos de com-
siçào musical, a cxtenção e a duração do som, assim cimo
seus equivalentes fraccionaes, são geralmente repres* ntados
por signaes convencionados. O compositor musical tem por
fim tornar a comparação desses signaes mais obvio, e produ-
zir toda e qualquer combinação, simples ou composta. A
extcnçáo ou divisão do som, desde o som grave até agudo,
é representado no compositor musical por uma lesta com-
posta de chaves musicaes, que correspondem alternada'
mente com as linhas e espaços rollocados em justa posição,
e que tomam os nomes das respectivas chaves. Estiis índias
e espaços formam a escala musical, cujos gráos elles ivpre-
sentam, e estes gráos são dispostos de tal maneira, que re-
cebem as chaves, que servem para marcar a divisão da es-
cala. O receio de que taes explicações pouco interessam á
maior parte dos leitores me tolhe de proseguir na explicação
do compositor do Sr. Becher.

As maquinhas de calcular tanto a dos Srs. Maurel e Jayet*
como a do Sr. Thomasde Colmar são ingeiihosissimás. Am-
bas operam mecanicamente, com a maior rapidez e exacti-
dão, as áridas operações da arithemetica. A multiplicação,
por exemplo, se se faz apontando os diversos algarismos do
multiplicando, por meio de botões, que se movem parallela-
mente, e dirigindo certos ponteiros aos diversos algarismos
de que consta o multiplicador. Apenas o ultimo ponteiro é
collocado no seu competente lugar, apparece magicamenie
o producto n'umas jeneliiihas, occupadas precedeu iminente
por zeros. Na maquina do Sr. Thomas de Colmar aponta-se
os algarismos do multiplicador, também com o soecorro de
botões, e vulta-se uma manivcla duas, três ou mais vezes, se
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o akarismo do multiplicador é, 2, 3, ou, etc. Antes de pas-

sar á Spücacão pelo algarismo das dezenas é preciso
ãváncaTuma regoa movei para a direita e assnn por diante.

Se prlmrira destas maquinas é d'um manejo mais rápido,
'o 

compensa esta vantajem a enorme diferença_ de preç
sobre a do Sr. Thomas. Ella custa mais de 3000 bancos c a

T«o" lista dos instrumentos «on.tn.ido. na

oífic na do Sr. Carlos Chevalier A Europa .«n conhece

a fama do mais consciencioso, do mais ¦o.lrmdo, do mim

estimado cons.ructor dos microscópios solares, pi I as e

licadas dos telegraphos electr.cos americanos, dos instru-

Sos de engenheria, etc. Fora ocioso faser a apologia do

Srb?neaVntog'r'aphos 
do Sr Gavard servem para augmentar,

ou reduzir desenhos. Um delles existe na collecçao de ins-

fumemos, que tem de ser brevemente expostos no Museo

Nacional. ,.„.;.„».
Sobre a relojoaria póde-se asseverar que, se a constroc

ção dos pequenos relógios suissos e inglezes faz grande con-

currencia aos relógios de Versailles, a França tem ¦ncontes-

tavel vantagem na construcçao dos grandes relógios, tanto

pela belleza das formas, como pela perfeição dos tnaqu.-

nipe?o'que 
respeita á productos chimicos, a já grande exten-

ção deste relatório nos tolhe, para não enfastiar o leitor, o

prazer de ser mais explicito. Contento-me por hoje de men-

cionar a gommelina do S. Augar, as madeiras penetradas de

diversas cores do Sr. Baudon, a pintura esmalte do br I5au-

douin, o vinagre aromalico do Sr. Brumiçr, os productos
provenientes dos residuos da fabricação do gaz do br. La-

vaillonyo estearina dos Sr. Delacretaz e Fourcade, as flo-

res de gelatina do Sr. Grenet, o mastique do Sr He.ligen-
thalpara a construcçao dos edifícios, o sabão e sabonetes do

Sa. Jaillon, os apparelhos frigoríficos do Sr. Fume , o

branco zinco do Sr. Lefèvre, as imitações da prata oxidada
do Sr. Mazarin, os extractoscoraotes do Sr. Miguel A. de

Puteaux, o assucar extrahido pelo processo do Sr. Dubrun-
faut, o leite conservado do Sr. Lignac, as madeiras do Sr.

Boucherie, os papeis de segurança do , Sr. Germaris &i~

rnier, etc. Pedro d3Alcântara Lisboa.
Tvp. Brasiukkse, rua do Sabão, n.° 114.
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A utilidade das estradas ele ferro e sua
urgente necessidade ato Brazil

' 
(Continuação do N.° 7.)

De tudo quanto até agora temos ouvido dizer contra a
construcção de Estradas de ferro no Brazil, o argumento
que nos parece de maior pezo é o do Exm.0 Sr. Monte-
zuma, que na câmara dos Srs. Senadores disse, não se
acharem a producção agrícola, as industrias manufactureiras
e o commercio assas desenvolvidas, para se poder tirar das
Estradas de ferro aquellas vantagems que dellas se tem di-
reito de esperar, e por conseqüência teria o Governo do Bra-
zil de carregar com o não pequeno ônus de 2,000:000$
annuaes, garantindo o mínimo de õ por cento. Este nobre
Senador indica, para melhor fundar o seu argumento, a,mar-
cha que tem seguido todos os paizes de Europa antes da
construcção de Estradas de ferro; quer dizer a construc-
ção de Estradas macadamisadas, para depois pelo desen-
volvimento successivo chegar-se ás Estradas de ferro. So-
mos o primeiro em tributar o maior respeito á capacidade
e ao talento deste Illustre Estadista, digno ornamento do
Parlamento Brazileiro; e porisso pedimos a Sua Ex.a des-
culpa de entrarmos em analisa deste argumento, que a pri-
meira vista parece de grande importância.

Que os Governos Europeos não começaram logo pela
construcção de Estradas de ferro, não é argumento para
que o Brazil tenha de seguir a mesma marcha. Os Gover-
nos Europeos aceitaram a construcção de Estradas or-
dinarias em falta de um meio de communicacão mais fácil;
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e com eífeito por muito tempo satisfizeram essas estradas ás

Cidades aquelles pai.es, e «oito render.» aos coffre

nnblicos- porem logo que se descobriram as estiadasae

ferro Toso quê se conheceram as vantagens que resnl-

tam d'estes meios de communicação, que ao passo que
Lue os enormes fretes encurta as d 

= 
rinôr

narte dos Governos Europêos taes como a Iglaletia, *ran

c Belriea, Prússia, Áustria, e Rússia adoptaram-.s, n.o

o ando8 aos prejuízos que estas novas estradas ,am c o-

zar ás estradas ja existentes, como geralmente no pnn
cipio se temia; e assim se contam hoje as segumtes exten-

soes de estradas de ferro.
Transitaveis Começadas Em projecto

na Inglaterra 4200 milhas 1500 milhas 2500 milhas

Escossia 650 200 - »

Irlanda 400 100 500 »

Franca 1600 300 » 2000
Bélgica 450 - 250
Hollanda 150 - ^00
Prússia 1500 - 30° »

Rússia 50 400 - »

Áustria 700 - ^00
Hanover 250 - 10°
Polônia 200
Itália 100 - - »

Holstein 150 - "0 »
Conf. Germ. 950 — J™
Mecklenburg 100 — iüü

Estes factos assas provam: w
1 o que os Governos Europêos não olhavam a sacrifícios,

logo que reconheceram a superioridade d'este meio de
communicação, e apezar que os seus paizes ja eram cor-
lados de bellissimas estradas, apezar que os transportes
sobre taes estradas muito renderam aos coffres públicos, de

bom grado as sacrificaram para dotarem os seus paizes com
um meio de communicação tal e qual o reclamavam as ne-
cessidades do tempo.

2.° Se os paizes europeus, em que já haviam tantos meios
de communicação, emprehenderam a construcção das es-
tradas de ferro*, empregando nellas não poucos capitães, é

porque reconheceram serem estas mais vantajosas, pelo
duplo motivo de nellas não somente se fazer o transporte
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em um tempo muito menor, como lambem por pre-
ços muito mais razoáveis. Se pois hoje ninguém duvida
da utilidade das estradas de ferro, se até já se reconheceu
serem ellas necessárias para o desenvolvimento de todas as
industrias ; como é qne um membro tão illustrado do parla-
mento propõe, que se comece pela construcção de estradas
ordinárias, para pelo desenvolvimento successivo chegar
no íim ás estradas de ferro? Será possível que um tão
digno Estadista quizesse, sem sophisraar, estabelecer prin-
cipios hoje inteiramente abandonados por todos os Go-
vernos illustrados ? — Se o nobre Estadista reconhece que
o Brazil necessita de estradas, para desenvolver a sua agri-
cultura e animar o seu commercio ; si é por todos reconhe-
cido não poder paiz algum florescer, faltando-lhe uma das
suas primeiras necessidades, estradas transitaveis; si é mais
que provado que a facilidade de communicação desenvolve
os paizes tanto moral como phisicamente, quererá o Exm.
Sr. Monlezuma que o Governo do Brazil comece pela cons-
truccão de estradas ordinárias despendendo nesta construc-
cão 

"avultadissimos 
capitães, para d'aqui á alguns annos,

obrigado pela concurrencia de outros paizes se ver na dura
necessidade de abandonar estas mesmas eslradas para subs-
tituil-as por caminhos de ferro ? — Não aceitamos igual-
mente a opinião do Illustre Estadista, de serem as estradas
de ferro um luxo para o Brazil; ao contrario ! ellas são uma
necessidade, e uma das primeiras necessidades da qual de-

pende a sorte futura do Império.
Chegamos agora ao argumento princiapal, não acharem-

se por ora as industrias agrícolas, manufactureiras e o com-
mercio em eslado de poderem offerecer vantagens ás estra-
das de ferro, e por isso no caso de que o Governo garante o
mínimo de 5 por j°, teria o thesouro de carregar com o não

queno ônus de 2,000,000 annuaes. O nobre Estadista che-
gou a este resultado, orçando a despeza de 100 léguas de
estradas de ferro em 40.000:000$. Vejamos pois se este
orçamento não é ura pouco exagerado.

Despenderam-se nas seguintes estradas de ferro :

Indicação das estradas. Preço por legoa. Observações.
í Esta estrada teve uma

Nos arredores de minas ;8Ô liohat 0 motor empre-
de New-Castel. . . > 140,000 frs. ^gado é o cavallo.
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ludicaiâo das estradas. l>mo por legoa. Observações.

\

Este preço ede caminho
de ferro com uma linha

de DailingtOná ^comonoprinipiosecons-
Stokton  . oio.üüü 11'S. hruia,depois estabeleceu-'se uma segunda linha.

i c. 1?r „«,./. A,wi,.« \ Esta estrada de ferro
de Si. Ehennca AndlC- ) foi a primeira que se es-

zieilX. .... ... 400,006 » \ tabeleceu na França, o
r motor é o cavallo.

, ei ri- „ t„™ /t nAA nnn » ^ Tem um subterrâneo de
de St. Ehennea Lyon. 1,000,000 » f, 500 melros.

de Bale ,1 Sirasfburgo. 1,000,000
de Paris á Orleans. . . 1,500,000
de Paris á Rouen . . . 1,400,000
de Paris á St. Germain 2,500,000 »

) Nunca se fez tantos aí-
de Paris á Versailles. . 4,000,000 » ferros como n'esta es-

/trada.

de Londres á Birming-
liam 3,300,000 »

de Liverpool á Man-
chester 2,000,000 »
Ora a estrada de ferro proposta no anno passado ás Cama-

ias teria uma extensão de pouco mais ou menos 48 a 50
Êeguas. Nesta extensão temos

12 léguas de serra abaixo desde a côrle
até a raiz da serra do mar, terreno
mui plano, que nenhuma difficuldadc
offerece, calculado portanto pelo preço
médio de Darlinglon á Stokton á
328.000 frs. por légua frs. 3.936,000

6 léguas da raizda serra ao vaSle do Para-
hyba, terreno muito montanhoso que
apresenta difíiculdades, porem supera-
veis ; calculado pelo preço enorme da
de Parisá Versailles á 4,000,000. . . frs. 24.000,000

10 léguas do valie do Parahyha á Barra
Mansa, terreno igual á de serra abaixo,
que nenhuma difficuldade offerece á
328.000 frs. 3,280,000

20 léguas Parahyba abaixo, até a Sapu-
caia, no mar de Hespànha, terreno
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um tanlo montuoso, calculado pelo
preço da de St. Etienne á Lyon
1.000,000 frs. 20.000,000

Teríamos pois 48 léguas de caminhodeferro
pelo custo de frs. 51.216,000

ou ao cambio de 360 o franco Rs. 18,437:760^000
Tratamos por ora da linha de estrada de ferro que foi

proposta no anno passado ás câmaras; e ninguém por certo
nos poderá accusar de leviano, pois que orçamos as 6 léguas
que apresentam as maiores difficuldailes em toda a exten-
são, pelo exorbitante preço de A.000,000 frs. cada légua ou
Rs 1.140:000^000. O Governo que garantisse o mínimo de
5 por °/0 teria, quando toda a extensão fosse acabada, e as
despezas consumissem toda a receita, de despender a quantia
de 921:888^)000 em um anno; mas esta quantia não poderá
sahir dos cofres públicos sem que fosse provado que da re-
ceila para a despeza não houve saldo nenhum a favor ; qual-
quer saldo porem que houvesse diminuiria a quantia pela
qual o Governo ficava rcsponsabilisado. Note-se ainda
que toda a exlensão da estrada não se acaba de uma vez,
e logo que ha uma distancia qualquer acabada já co-
meça o transito, e portanto a aíílüencia para aqnelle logar,
o desenvolvimento do commercio e principalmente o au-
gmento considerável do valor dos terrenos, o engrande-
cimento da agricultura em todo o centro, ondeprecorre a es-
trada, e dahi também rendimentos maiores para os cofres
públicos. Ainda mais, o mínimo de 5 por °/0 garantido pelo
Governo, sendo pago em um anno em que as despezas con-
summirem todos os rendimentos, é no emtanto recobrado
nos annos em que os rendimentos das estradas excedem os
5 por 0/° garantidos pelo Governo ; e pois esse favor que o
Governo faz, pode ainda ser considerado como um empres-
timo, que é cobrado logo que houver rendimento maior de
5 por 0/° do capital empregado.

E por certo o accionista que emprega os seus capitães
em uma empreza destas, não se satisfará somente com 'as
vantagens que pode tirar pela garantia que o Governo lhe
dá, que não são mais do que 5 0/°, e certamente procurará
applicar iodos os meios para que estes rendimentos sempre
augmentam.

Mas soppondo mesmo que o Governo fosse obrigado nos
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primeiros 5 annos á soccorrer uma eropreza tão benéfica, e
tão necessária para o desenvolvimento do paiz, não ficara
este dinheiro assim despendido mais bem empregado do que
os milhares de contos de réis que se gastam continuada-
mente em estradas, sem que até hoje houvesse uma só es-
trada transitavel á carros ?

Temos ainda outro motivo porque as estradas de ferio
são hoie reclamadas como primeira necessidade no paiz.
A cessação repentina da importação de escravos africanos,
o a pouca afluência de colonos estrangeiros para este paiz,
deve forçosamente em poucos annos causar grandes emba-
racos na agricultura do paiz, se não apparecerem meios

que inutilisam braços, para os poder empregar em lugares
mais necessários; e se o transporte fosse feito em estradas
de ferro, milhares de braços ficariam disponíveis a lavoura.
Se calcularmos ainda a economia que resultará aos fazen-
deiros se os transportes forem feitos sobre as estradas de
ferro,facilmente~se comprehenderá as vantagens ímmediatas

que esta nova industria pruduzirá ao paiz, Só para o
transporte do café, que nesla linha se poderá calcular á 6
ou 7,000,000 arrobas, gastam-se, calculando 2 viagens por
mez, termo médio.
42,260 animaes a 30.^000 1,267:800$000
7,000 escravos a 700$000 4,900:000^000
l,014,2/i0 saccas de milho a 5$>000. 5,071:200^000
Ferragens e despezas de viagem. . . 1,500:000^)000
Arreios a 20$000 por animal 845:200^000
2 0/° de mortandade de escravos. . . 98:000^)000
5 0/° de idem de animaes 63:390^000

* Soturna total Rs. 13,745:590^000
Transportando 7,000,000 de arrobas de

café pelo caminho de ferro gastarão
os fazendeiros calculando a 300 rs.
por arroba  2,100:000^000

Ha portanto uma economia de Rs. . . 11,645:590^)000

que revertem em favor dos fazendeiros, e produzirão um
augmenio de valor no café de 1$663 rs. por arroba. E
se este capital fosse empregado em instrumentos aratorios
e maquinas, o seu producto seria immenso.
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Por estas ligeiras observações se vê as vantagens
enormes que já esta pequena linha de estrada de ferro
offerece ao paiz; falta ainda demonstrar que nem mesmo
o thesouro nacional tem de fazer sacrifício algum, em ga-
rantindo o Governo o ininimo de 5 0/°. Como porém não
queremos ser fastidioso, continuaremos em o numero se-
guinde. Continuar-se-ha.

Algumas considerações acerca da Circular de 15 de outubro de

1850. —Opiniões emittidas nas respostas que deram alguns con-

vidados a fazerem parte da Sociedade Auxiliadora da Industria

Nacional: — observações acerca destas opiniões.

Uma nação que habita um paiz fértil pôde elevar-se cm
pouco tempo á maior prosperidade; mas a fertilidade do
solo e as vantagens do seu clima serão estéreis, se a esta
nação faltar a instrucção, e a união das vontades e dos
meios. O B. de Thaer.

(Princípios d'agricultura.)

Quando a sociedade auxiliadora dirigio a sua circular
aos agricultores da província do Rio de Janeiro e do município
neutro, foi na firme esperança de que as suas intenções se-
riam bem comprehendidas, e que todos acudiriam ao seu
chamado promptos e enthusiasticos. A sociedade tinha di-
reito a contar com este enthusiasmo e apressuramento,
quando lhes fallava a linguagem do interesse commum,
quando chamava á attençao daquelles cujo futuro se acha
compromettido, e com o delles a sorte de todo o paiz.

O resultado por agora não tem correspondido a esta bem
fundada esperança. Apenas uns setenta tem respondido ;
destes, mais da quinta parte tem regeitado á pretexto de
longas idades e de falta de meios; outros tem feito depender
a sua aceitação da remessa dos estatutos, talvez por imagi-
narem que a sociedade seria alguma companhia por acções ;
o que denota a mais perfeita ignorância das cousas do paiz,
porque a sociedade auxiliadora conta mais de 23 annos de
existência, e esta sociedade foi sempre exclusivamente dedi-
cada aos interesses agrícolas e fabris!

E todavia a circular da sociedade exprime-se por tal mo-
do que nem uma duvida pode haver sobre a utilidade, ou
antes sobre a necessidade urgentíssima de pôr-se em pratica
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as medidas que ella submetteu á consideração dos lavra-
dores.

Quem por ventura poderá contestar a conveniência, a
extrema necessidade do ensino agrícola?

Por falta deste ensino a agricultura do paiz tem sempid
lutado com mil difficuldades, e tem sido a presa da mais es-
tulta rotina ; podendodiser-se que até hoje toda a intelligen-
cia do lavrador (salvo honrosas excepções) tem sido empre-
gada em estragar as terras, e em obter dellas o miniino lucro
empregando meios relativamente grandes e custosos. Esta
ignorância não se limita aos processos de economia rural,
aos melhodos agrícolas conhecidos e praticados em todo o
mundo culto, e que tem elevado a agricultura, sempre con-
siderada como a primeira das artes, á cathegoria das scien-
cias ; porém esta deplorável ignorância é levada a ponto,
que os nossos lavradores em geral só conhecem e praticam
processos análogos aquelles que usam as nações semi-
barbaras.

O agricultor Brasileiro em geral não conhece o arado,
nem a charrua, desconhece o uso de uma multidão de ins-
trumentos agrários que em toda a parte facilitam os traba-
lhos, poupam braços, e fazem colher abundantes cearas ;
não sabe aproveitar nein fabricar os estrumes que dão força
ás terras exhaustas; finalmente elle ignora, e o que é peior,
despresa todos os conhecimentos que não sejam os de pura
rotina. Quem ignora entre nós e nos paizes estrangeiros
que todos os processa: até hoje praticados, se limitam a
derrubar as arvore .auçar fogo as florestas, abrir covinhas,
e plantar aqui e acolá em grandes superfícies de terreno
para colher o que facilmente se obteria em uma superfície
trinta ou quarenta vezes mais pequena! (1)

(1) «Não somente se contempla com uma doce satisfação as cearas que
começam a amadurecer, mas um campo cultivado de novo também agrada
aos olhos por esse aspecto de regularidade que, avivando as esperanças,
annuncia o trabalho do homem industrioso e civilisado. No Brasil pelo
contrario, o terreno que se acaba de semear offerece a imagem da destrui-
ção e do chãos; a terra fica coberta de cinza e de carvão ; enormes ramos
consumidos peto fogo estão disseminados aqui e ali, e por entre estes se
elevam os troncos ennegrecidos de arvores seculares; espectaculo horrível
e melancólico, porque contrasta com a belleza magestosa das florestas vi-
sinhas: é a imagem da destruição em presensa da creação! » (Mr. A. de
St.e Hilaire, viagem ás provincias do Rio de Janeiro e de Minas Geraes).

Depois de haver destruido uma floresta, o nosso cultivador aproveita o
terreno durante alguns annos; depois deixa-o repousar. A floresta é substi-
tuida pela capoeira, que por sua vez é derrubada e queimada: novo re-
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Emquanto durar a actual divisão territorial, e emquánto
«3 lavrador podia obter cora facilidade, ainda que por grandes
preços, esses miseráveis trabalhadores da costa d'Affricá, o
mal só podia ser sentido pelos pensadores; mas pelo aug-
inento progressivo da população livre, e pela falta que em
breve se começará a sentir de braços, é necessário que
quanto antes comecemos a estudar a maneira de sahirnios
dos gravíssimos embaraços em que brevemente nos vamos
achar. E' isto o que a sociedade quer fazer; para alcançar
porém o que deseja, é preciso que ella conte com a coadju-
vação de todos, coadjuvação de intelligencia e de meios pe-
cuoiarios. ^

— A união faz a força. Os grandes recursos encon-
tram-se na reunião de pequenos meios.— A citação destas
máximas me dispensa de entrar em longos arrasoados,

Formando um conservatório de maquinas, instituindo
uma escola de ensino agrícola, publicando um jornal que
sirva de vehiculo ás idéas de melhoramentos, a sociedade
crê satisfazer ás mais importantes necessidades da agrictiL
tura.

Considerando-se o longo alcance destes ires grandes
meios, fica-se sorpreso da sua alta importância, lima só,
das vantagens do uso das maquinas e do ensino agrícola, e
a que mais facilmente deve ser apreciada nas actuaes cir-
cumstancias, dará uma idéa cabal da sua,extrema e urgente
necessidade. Quanto ás maquinas, ninguém ignora que q,
seu emprego poupa muitos brpiços; porém as maquinas não
somente poupam braços, como do seu uso resultam pro-
duetos mais perfeitos, mais abundantes, e mais baratos (2):
mesmo em grande numero de circumstancias, as maquinas
são uma necessidade absoluta, porque muitos productos
não poderiam ser obtidos sem o seu concurso.

pouso; vegetação ainda mais moíina; e assim por diante, até que a terra
fique acabada (frase dos cultivadores mineiros), isto é, sem húmus, sem
que mais preste para cultivar. A' vegetação vigorosa, suecede o Capim gor-dura,;ã Sambambaia, o Sapè, o Mata pasto, a Vassoura, etc. Este é o ul-
timo passo pára uma completa esterilidade, pois que estes vegetaes dès-
truindo-se em breve pelas seccas, o terreno se converte em puras arêas.
Eis a historia resumida da nossa agricultura.

(2) Cito somente um instrumento propriamente agrário, cujo uso tem
sido até hoje regeitado debaixo dos mais futeis pretextos: o arado. Um
arado com uma junta de bois e um conduetor, lavrará mais terra em um
dia do que o fariam quarenta enchadas, não fallando na perfeição com quea terra fica lavrada.

36
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Mas para servir-se das maquinas agrárias é indespensa-

vel conhecer-lhe os usos, e saber trabalhar com ellas. Para

isio é de toda" necssidade o ensino pratico; e este se con-
"eguirá 

estabelecendo nina escola onde os lavradores vao

aprender, ou mandem alguém aprender, nao emente a tra-

Mhar com os instrnmnentos aratorios, como receber toda

ainstruccão agrícola, que o tempo, a expr.ençia e os es-

tndosdcTntos homens"ilustrados tem derramado na sc.en-

Ci 
D^S^a^eola resultará economia de braços e de

trilhe perfeição nos productos cultivados; poupança

de tetas,' editará a destruição completa das Horestas que

tio trravemente compromette o futuro do paiz.
C en no fornecido por escolas agrícolas, por meio dos

iornaes e pelo estudo feito nos livros , contriboe em

Ioda pa te'para a instrucção daqnelle. que se ded.cam

á mais nobre das artes, e a mais útil da vida social.

A nstruccão é a primeira das riquezas; qualquer que

seja a posição do homem na sociedade, sem ella cammh -

fcomo um cego por uma estrada de espinhos Mu os In-

tam com mil obstáculos, sem cessar renascentes e que nao
"abem 

remover, por não haverem adquirido ao menos a

instrucção útil á profissão que escolheram, ou que a soite

lhes fez adoptar; muitos lutam com a miséria e com os vi-

cios, que gozariam da abastança e seriam mongerados se

tivessem procurado instruir-se. .
O homem instruído, mesmo sendo malvado, cria sempie

ahnima cousa útil ao seu semelhante ou a si próprio, e

nuando tem de destruir, destroe unicante o que se oppoem

aos seus fins: o estúpido nada cria, porque a ignorância e

estéril • e se é malvado destroe por amor da destruição; e

muitas' vezes o ignorante bem intencionado pratica o mal

acreditando fazer o bem.
A sociedade não tem em vistas crear sumptuosas escolas

aericolas, verdadeiras universidades, taes como os que pos-
suem alguns paizes da Allemanha, a França, a Inglaterra,

etc • mesmo quando tal quizesse, não o poderia fazer, por-
ciue'iwa isto lhe faltariam meios; o tempo, que trará cora-

sigo a prosperidade e a illustração do paiz, o fará. O que
ella quer é uma escola modesta, toda pratica e portanto
ao alcance da nossa atrazada lavoura.

Mas, as maquinas e a instrucção não bastam para saptis-
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fazer a todas as necessidades da agricultura: o braço huma-
no será sempre o instrumento indispensável de todo o trana-
lho, sobre tudo do trabalho agrícola. Até agora o agr.cul-
tor obtinha com facilidade os braços de que precisava com-

prando-os por altos preços aos contrabandistas, e violando
as leis que devem ser sagradas para todos, como a arca
santa o era para os Israelitas. Este modo de obter traba-
lhadoresera na verdade o mais nocivo possivel ao próprio
agricultor, porque compromeltia a sua fortuna e a de seus
filhos, e porque o reduzia á simples calhegor.a de feitor do
ávido traficante, em cuja mão estava reduzi-lo a mais ex-
treina miséria quando lhe approuvesse. Porém, fosse como
fosse, o lavrador encontrava trabalhadores; mas agora que
cessou para sempre o infame commercio de escravos, a
falta de braços será em breve mui sensivelmente sentida em
conseqüência da grande mortalidade á que está sujeita a
raça ne^ra. E' portanto evidente a opportunidade de come-
car-se a estudar seriamente os meios de supprir com colonos
ô vácuo que vai deixando a cessação do trafico e a morta-
lidade dos escravos. .

Como se pode colligir da leitura da circular, a Sociedade
não intenta estabelecer colônias propriamente suas, mas
ajudar aos seus sócios fazendeiros a obter trabalhadores.
A maneira pratica de levar a effeito este desejo convém ser
mui estudada, e de maneira tal que os agricultores recebam
famílias morigeradas e industriosas com as quaes se taçao
contractos claros e tão equitativos, que ambos os contrac-
tantes achem nelles mutuas vantagens. (3)

(3) Vou iniciar um systema d'obter colonos que me parece simples e o
tnnis PTrpnilivpl mas aue submetto a um melhor juizo."ítoj 

não Pód resür duvida a respeito da facilidade de obter cobnos.
Não me refiro nisto aos Estados-Unidos, ao Canadá, a Austrália, &c; reli-
ro-m™me7mo ao Rio de Janeiro, onde aportam ^«^lme«t^ted«ac°;o-
tn mil colonos aue a elle vem por assim dizer espontaneamente. Este tacto
dáTdéa do Smlnso numero que poderia vir se houvesse um systema.se-
guido, ou antes se houvesse um forte dese o de fazer em.grar gente livre
1 quésSo por tanto não versa sobre a possibilidade ou injposs.bmdade de
obter colonos, porque os factos demonstram que Podemoster^c0 m f,c,l da
de colonos de Portugal, da Bélgica, daSuissa, da Allemanha, da Irlan
da. &c. As questões principaes reduzem-se quanto a mim a duas.

1.* Aonde convirá mandar buscar os trabalhadores livres que mais con-
venham aos nossos agricultores?

2 a Oual será a maceira a mais vantajosa de os obter 7
Quanto a l.a questão, eu julgo que aos lavradores de Serra abaixo con-

vera mais a emigração portuguesa, principalmente dos pemnsulares; entre-
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Sentindo-se que a colonisação é agora uma necessidade
vital, é quasi excusado fazer longos discursos para provar
aquillo que todos conhecem. Direi somente a alguns espi-
ritos emperrados que, quando mesmo quizessemos regeitar
a emigração, seria debalde tenta-lo ; porque agora o inundo
se acha em condições e circumstancias taes, que certos
paizes hão de ser infallivelmente inundados, e como que
renovados, por certas raças Europeas. Não ha nisto maS
algum, ao contrario muito bem para a raça humana em
geral, porém mais particularmente para nós que muito ne-
cessitamos de regeneração phisica e moral.

Deixemos porém estas considerações philosophicas, e va-
nios examinar as outras medidas indicadas na circular. As
que restam a examinar são: distribuição de sementes, im-
portação tle animaes úteis e bancos agrícolas.

As duas primeiras são simples questões de tempo e de
dinheiro. Quanto ás sementes, a sociedade se entenderá
com os agentes diplomáticos do império, e por seu inter-
médio mandará vir sementes de toda aparte, e as distri-

tanto que os de Serra acima podem admittir os das outras nações, sem ex-
clusâo todavia dos primeiros.

Julgo que a questão deve ser resolvida deste modo, fundado na maior ou
menor analogia do clima do paiz do colono em relação ao d"aquelle em que
vem habitar; na maior ou menor extençao das terras, no gênero de cultu-
ra, &c. O clima da Serra e o seu principal gênero de cultura convém mui-
to mais ao colono do norte da Europa; demais os fazendeiros serranos ten^-
do maiores lerras, podem mais facilmente fixar os seus trabalhadores, dan-
do-lhes porções á cultivar á titulo de foreiros ou de arrendatários. O
contrario suecede nas planícies, entretanto que o colono portuguez pôde
aclimatar-se mais facilmente, e tem muito maior facilidade para arranjar-
se porque falia a mesma lingoa, e tem pouco mais ou menos os mesmos
costumes, &c.

Quanto á 2.a, ella seria resolvida da maneira a mais vantajosa ao lavra-
dor e ao colono, se um e outro soubessem d'antemão as condições a que
hiam sugeitar-se, e se o colono á sua chegada fosse immediaiamente levado
para o lugar do seu destino. Eis segundo a minha opinião, os meios mais
efíicazes de alcançar este grande fim: 1.° a Sociedade fará redigir um con-
tracto bem meditado, mas que só será diffinitivamente adoptado depois de
se ouvir a opinião dos fazendeiros sócios; 2.° Ella terá agentes de sua in-
teira confiança, encarregados do engajamento e da escolha dos colonos; 3.°
em certa época do anno, cada um dos fazendeiros sócios ofliciará á Socie-
dade, dizendo-lhe que deseja tantos colonos, e de tal nação; mandando
ordem ao mesmo tempo ao seu correspondente para depositar na mão do
thesoureiro da Sociedade o que fôr julgado necessário para o transporte dos
colonos que pedio.

Eis as idéas que submetto á discussão. Ellas necessitam certamente de
um maior desenvolvimento; mas eu me reservo para quando a commissão
de colonisação da Sociedade começar a estudar a matéria.
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buirá pelos agricultores para que estes renovem as que já
possuem, ou tentem novas culturas. E' tão fácil perceber
as conveniências desta medida, que não insistirei nella.

A segunda apresentaria a mesma facilidade, se os animaes
podessem vir como as sementes; mas concebe-se bem que
se não pode mandar buscar senão um numero mui limitado
de animaes; e para que cheguem ao menos ao maior nu-
mero, é preciso primeiramente faze-los propagar no paiz, e
depois fazer a distribuição lentamente, isto depende portanto
de terreno e de criadores amestrados, e, ou a sociedade os
entregará aos cuidados de algum fazendeiro intelligente eze-
loso, ou elles farão parte da escola agricola. Esta questão
é ainda uma questão de dinheiro e de tempo, mas que con-
vém estudar antes de pôr-se em pratica.

O mais complicado e difficil de todos os pontos do pro-
gramma que vem iniciado na circular, é certamente o dos
Bancos ruraes ; porém como nemhum problema é irresolu-
vel quando ha vontade decidida de o resolver, devemos crer
que este não ficará no domínio das idealidades. Convém es-
tudar muito o que se tem feito a este respeito nos paizes
onde estes Bancos existem, e fazer as modificações que o
nosso estado social exige.

Ninguém tendo lido com toda a attenção a Circular pode
certamente duvidar da magnitude das medidas que a socie-
dade deseja tomar em beneficio da nosso agricultura ; mas
para pô-las em pratica, e para que a mesma sociedade possa
prestar-lhes serviços continuados e efficazes, é evidente que,
ella necessita cie grandes meios, e de um capital considera-
vel que dê uma renda constante e avultada.

Foi isto que ella tentou levar a effeito dirigindo convites aos
cinco mil fazendeiros da provincia do Rio de Janeiro e do
município neutro. Se todos acudirem ao seu patriótico cha-
macio, é fácil calcular que, com a pequena jóia de 12$ e6$)
de annuidades, em dous annos ella capitalisará 100 contos,
cuja renda unida a que ella já tem, serásuíficiente para for-

mar nesses dous annos o seu conservatório de maquinas,
para estabelecer a escola agricola com a coadjuvação dos
governos geral e provincial, para mandar buscar sementes
e animaes, para dar finalmente maior amplitude ao seu jor-
nal e estabelecer uma bibliotheca. No fim de quatro annos,
com a economia que tem sempre presidido aos seus nego-
cios, ella terá um capital sufficiente para servir de núcleo
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a um Banco agrícola. Assim se poderiam resolver gradual-
mente esses problemas, apparenteinente insoluveis, ou de
difficil resolução; e assim nos convenceríamos que, para
alcançar o bem commum basta a união das vontades e dos
meios.

Agora resta-nos dar um specimen das opiniões dos so-
cios novos, que aceitaram promptamente o eonvite da
sociedade, e faremos algumas observações que talvez pro-
movam uma fructuosa discussão; mas reservamo-nos para o
próximo numero. (Continua.)

F. B.

Agricultura e Industria.
Insistimos com todos os agricultores, que nos lêem, e que

presão nossas doutrinas, para que admittão o arado no ro-
teio, e amanho de suas terras. Gonvimos que a principio hão
de apparecer difficuldades, mas os resultados hão de á final
compensar todos os sacrifícios.

E' errônea a supposição de que o arado só pode ser em-
pregado nas planícies: os republicanos dos Estados-Unidos,
onde a agricultura tem chegado ao maior ponto de perfeição,
fabricão arados de diversas qualidades, havendo entre estes,
arados próprios para o trabalho dos morros.

A introducção do arado deve trazer innumeras vantagens.
Sem fallar na economia de tempo, de trabalho, de braços e
de despezas, porque um só arado faz o serviço de 50 homens,
e com maior perfeição e regularidade: a sua introducção
em a nossa agricultura tem de dar grande valor aos férteis
campos, que cercam as nossas povoações, e que estão deixa-
dos, e abandonados como terras cançadas, como se a terra
jamais cançasse de produzir.

A introducção do arado ha de também ser acompanhada
da cultura do trigo, do senteio, e do linho ; e estes objectos,
especialmente o trigo, ainda esperamos em Deos, que hão de
fazer em Minas o mesmo, ou ainda mais do que o café tem
feito nas visinhanças do littoral.

Sim ; que difficuldade tem qualquer dos nossos fazendeiros
de colher alguns centenares ou milhares de alqueires de
trigo ? nenhuma, ou quasi nenhuma ; e entretanto, no dia
em que resolverem este problema, terão feito tanto, ou mais
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e com menos trabalho, e despezas, do que fazem os planta-
dores de café na província do Rio de Janeiro.

Tocamos hoje por incidente n'este negocio porque nosso
fim é dar noticia de uma machina da mais subida importan-
cia, e que cumpre ser introduzida no nosso paiz.

Falíamos dos moinhos excêntricos fabricados ou inventa-
dos pelo Sr. Rugowde New-York (Estados-Unidos) onde se
vendem a 80 dolars cada um (160$000 réis de nossa
moeda.)

Estes moinhos são todos de ferro, inclusive as pedras, mas
de tamanho tal, que podem com facilidade ser transportados
para o interior do nosso paiz. Servem para moer todos os
grãos, e com tal rapidez, que em uma hora reduzem a pó
20 alqueires de milho !. .. Empregam-se com muita vanta-
gem na despolpação de café, na ralagem da mandioca, e da
mamona, e descascão, e moem o arroz com sumrna perfeição.
Outra vantagem ainda tem estes moinhos, e é que moem o
milho, e o sabugo ao mesmo tempo, reduzindo tudo a pó
finíssimo, que se emprega com muita economia na alimenta-
cão dos animaes.

Existe assentado um d'estes moinhos na fazenda do Sr.
Rafael Ignacio da Fonseca Lontra em o município de Canta-
gallo da província do Rio de Janeiro, e pessoa, que o vio
trabalhar julga que elle pôde ser também empregado na re-
ducção das arêas, e pedras pequenas para a extracção do
ouro.

O moinho do Sr. Lontra chegou, posto em sua fazenda,

por 300$ rs.
(Da Civilisação deltaborahy.) (1)

(1) Este moinho foi visto trabalhar pelo Sr. Domingos José Teixeira
Chaves, fazendeiro em Cantagallo, que assim se exprime:

« Vi trabalhar o milho em espiga, e ficar o sabugo reduzido a farinha, o
nue serve para alimento dos porcos. Já é uma grande vantagem aproveitar
o que ainda muitos deitãofora, por não saberem da existência de taesimoi-
nhos. » O Sr. Joaquim Marinho de Queiroz, fazendeiro em Monte-Bello,
freeuezia d'Araruama, pedio ao secretario perpetuo algumas informações
acerca das vantagens d'este moinho, rogando-lhe ao mesmo tempo que en-
commendasse um d'elles para New-York, pondo á sua disposição a impor-
tancia do seu custo, logo que fosse avisado. O secretario perpetuo prestou
a este illustrado fazendeiro as informações que foi possivel dar-lhe, e pedio
ao Conselho da Sociedade authorisação para mandar buscar um por sua
conta O concelho prestou a authorisação pedida, e a encommenda vai ser
feita immediatamente. Logo que chegar serão os sócios avisados.
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INDUSTRIA IfflfACTMIM E ARTÍSTICA.

JExposição universal da industria
cem liondres.

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE.

Antes de mencionar ou descrever as maquinas e instru-
mentos, que me pareceram, quando percorri os comparti-
mentos do palácio de crysíal reservados aos Estados-Unidos,
perfeitamente apropriados á industria do Brasil, penso fazer
serviço ao leitor, traduzindo textualmente o que em geral
diz relativamente á industria d'aquelle paiz o catalogo offi-
ciai illustrado, não só por ser esse livro, posto que interes-
santíssimo, raro e caro, mas ao mesmo tempo por ser sua
leitura enfadonha ás pessoas pouco habituadas á phraseolo-
gia technologica da lingoa ingieza.

«A industria dos Estados-Unidos, posto que estendendo
seu domínio sobre numerosos ramos de manufacturas, minas,
navegaçãoe officios úteis, se appüca todavia, em muito maior
proporção, ao aperfeiçoamento da agricultura. Todos os
estados hão virtualmente desattendido, senão explicitamente
negado protecção aos empenhos da industria manufactu-
reira, deixando as minas, o commercio e as manufacturas
reduzidas aos recursos particulares, sem o menor auxilio de
uma legislação animadora ou de subvenção de capitães para
provocar seu desenvolvimento. Como natural effeito dessa
condição industrial manifestou-se grande proeminencia na
exposição de matérias primas, e mais substancias alimen-
ticias, do que nos artigos manufacturados. Aquelles estados
que se dedicam ás artes manufactureiras, procuram no inte-
rior mercados sufflcientes, julgando em geral desnecessário
sahir em procura de um commercio exterior para suas pro-
ducções. %'

A ausência nos Estados-Unidos dessas vastas accumulações
de riqueza, que favorece a circulação de sommas conside-
raveis applicadas á compra de artigos de.mero luxo, e a
geral distribuição dos meios que á todos permitte estarem
ao alcance das conveniências mais substanciaes da vida, ira-
primem nos productos da industria americana um caracter
dislincto do de muitos outros paizes. O esperdicio de mezes
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ou de annos de trabalho sobre um único artigo, nào
para augmentar o seu valor intrínseco, senão unicamente
para tornar maior o seu custo ou estimação, como um mo-
nu meu to de paciência, não é commum nos Estados-Unidos.

Bem pelo contrario, tanto os manuaes como os trabalhos
mecânicos se applicão com o directo intuito de augmentar o
numero ou a quantidade dos artigos, que satisfação as neces-
sidades de todo o povo, e promovam aquella moderada con-
correncia, que prevalece entre os americanos do norte. E'
não obstante verdade que um pequeno numero de estabele
cimentos nos Estados-Unidos tem emprehendido em parle ou
na totalidade a producção de objectos do mais elevado
preço. Estes, á par de muitas outras producções da indus-
iria americana, são annualinente expostos em quatro ou
cinco das principaes cidades dos Estados-Unidos; poucos
cfelles porem figuraram na Exposição universal. Essas ex-
hibições americanas, posto que locaes e geralmente limita-
das ás producções de uma pequena parte de todo o paiz, hão
usualmente excedido, pelo numero, variedade e perfeição
dos artigos, á que se observou na Exposição de Londres,
ináo grado o concurso de todos os estados.

Abundam com profusão nos Estados-Unidos os metaes
tanto os preciosos como os úteis. Além dos thesouros re-
centemente trazidos da Califórnia, ha uma região productora
de ouro, que se estende desde a Geórgia e Carolina do Sul
atéaCarolinadoNorte, Virgínia e Maryland, e, salvas algu-
mas interrupções até as extremidades do Canada. A indus-
tria empregada nesses districtos tem rendido, em differentes
períodos, de meio até dous milhões dedolars aunualmente.

As minas de prata da Carolina do norte se acham pela
maior parte na proximidade das de ouro, porém o metal pre-
cioso existe em pequena dose associado immediatamente
com mineraes de chumbo. Na região cuperosa do Lago su-
perior a prata se acha unida ao chumbo, especialmente nos
extraordinários veios de cobre natural muito abundante.

As amostras desses veios na exposição (uma das quaes
pesava uma tonelada) posto que calculadas para impressio-
nar o espectador, eram de dimensões usuaes. A exploração
existe ainda na infância, porém a quantidade de cobre na-
tivo, que contém vestígios de prata, já monta á muitas cen-
tenas de toneladas annualmente.

As minas de azogue da Califórnia são ricas, e muito favo-
37
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ravelmente situadas para servir no processo da reducção do
ouro, o mais immediato objecto a que se dirige a industria
desse paiz. Uma descoberta muito recente de zinabre na
Carolina do norte exercerá grande influencia na extracção
dos metaes preciosos neste e nos estados adjacentes.

Mineraes de ferro, de todas as variedades conhecidas nas
outras parles do mundo, existem em grande abundância nos
Estados-Unidos em depósitos, que verdadeiramente se pó-
dera chamar inexhauriveis. Elles foram porém imperfeita-
mente representados na exposição. As montanhas de ferro
do Missouri são ainda muito parcialmente trabalhadas, as-
sim como as de New-York do norte, Vermont, New Ham-
pshire e Maine. Nos fornos á carvão de pedra e de anlhra-
cito de numerosos estados são mais geralmente empregadas
os hcematitas, emquanto os carbonatos argilosos, existindo
em grande quantidade na visinbança dos extensos campos de
carvão de pedra, merecem muito menos altenção longe des-
tes. Para a fabricação do aço alguns mineraes de ferro ma-
onetico de New-York são reputados tão valiosos como os de
Dannemora na Suécia. O numero de estabelecimentos em
que se fabrica o ferro com mineraes dos Estados-Unidos não
é menor do que 600 á 700; porém como muitos hão suspen-
dido suas operações, a quantidade total de seus productos
não pode ser devidamente apreciada.

Por suas extensas applicações ás artes, especialmente para
as tintas, as minas de zinco em muitos estados da União,
attrahem a altenção. O oxido vermelho de certa localidade,
assim como seus úteis productos, figuram com vantagem na
exposição. Largos depósitos de sulfuretos e de carbonatos
acompanham ainda mais abundantes minas de chumbo no
Missouri, Wisconsin e outros estados.

A mais considerável applicação da industria metalltirgica
nos Estados-Unidos se dedica á extracção do carvão de pe-
dra. A producção annual excede provavelmente á quatro
milhões de toneladas; a de anthracito sendo não menor do
que três milhões. As applicações deste combustível aos en-
genhos de vapor, á metallurgia do ferro, é de excessiva im-
portancia para a industria e còmmercio do paiz, e ao mesmo
tempo seu emprego nas grandes cidades para os usos do-
mestiços e para as officinas industriaes, exercem, pela au-
sencia da fumaça, salutar influencia sobre a hygiene publica
e particular, preservando os habitantes dos damnos resul-
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tantes das exhalações do carvão bituminoso. O carvão mais
ou menos bituminoso, o cannel coa/distribuídos em cerca
de vinte Estados da União, hão attrahido mais industria e
capitães para a sua exploração, e grandemente favorecido a
extencão da navegação á vapor, e a prosecução de numero-
sas artes, para as quaes suas propriedades respectivas são
apropriadas.

A fabricação do vidro, tanto para vidraças como os usos
domésticos tem tido grande extencão nos Estodos-Unidos;
o crystal porém quasi todo é importado. A porcelana, e
objectos de pó de pedra finos pertencem á importação. Em
quasi todos os estados centenares de pessoas se empregam na
fabricação dos tecidos que supprem as necessidades do paiz.
Muitos estados tecem grande parle, senão a totalidade do
algodão nelles produzido. Apenas 10 ou 12 amostras entre-
tanto de tecidos de algodão foram mandadas para a exposição.

Panos de lã, casemiras, tapetes, cobertas, chalés, tudo
isto mandaram os Estados-Unidos, bem que sem muita pro-
fusão.

E' extraordinária a applicação qne nos Estados-Unidos se
tem dado á borracha e á gutta-percha. Roupa, objectos de
ornamento, botes e escaleres, cartas geographicas, etc, se
fazem com estas substancias cujo consumo cresce de uma
maneira espantosa.

O gênio investigador e creador dos americanos se revela
annualmente pela concessão de cerca de mil privilégios para
favorecer descobertas, cuja novidade é verificada por minu-
cioso e severo exame, antes que sejam as cartas concedidas.
Como era razoavelmente de esperar a maior parte dessas in-
venções tem immediala relação com os progressos da agri-
cultura, principalmente com os instrumentos para cultivar o
solo, facilitar a colheita, e preparar os productos para o con-
sumo. O empenho dos inventores tem se applicado a sim-
pliíicar, e supprimir a rudeza dos instrumentos agricolos
dos tempos semi bárbaros, tirando a complexidade que au-
gmenta o preço sem acrescentar maior valor. Sem as ma-
quinas aperfeiçoadas para facilitar a colheita, muitas pro-
tlucções não poderiam ser aproveitadas na própria estação,
e outras não compensariam as despezas do pessoal.

Outro ramo de invenção, em que o gênio americano se
tem muito empregado, refere-se aos meios de transporte por
barcos de vapor, trilhos de ferro e estradas ordinárias. A
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velocidade, a commodidade, e os preços diminutos, tanto
para as pessoas como para as mercadorias, attestão o feliz
exilo que tem coroado os esforços da intelligencia americana.
Exceptuando modelos de ponte para trilhos de ferro; e de
carruagens para as estradas ordinárias toda esta parte da
industria não foi representada na Exposição. Das numero-
sas maquinas para facilitar a arte da marceneria, e usadas
na construcçao civil, só uma ou duas amostras appareceram
na Exposição. E' com o socorro dessas maquinas que tem
sido possível construir habitações e edifícios para serem
transportados desde o Maine até a Califórnia, distancia
quasi igual á semi-circumferencia do globo.

Porem em nenhum ramo da invenção e da industria se ha
o trabalho dos Esiados-Unidos maisproficuamenteapplicado,
satisfazendo as mais urgentes e universaes necessidades, do
que nos meios e applicações para diffundir os conhecimen-
los por meio da imprensa. Largos estabelecimentos se occu-
pam inteiramente na fabricação de prensas e typos, e muitas
lypographias podem tirar de 6000 á 12000 exemplares de
nina folha por hora. A fabricação do papel de todas as va-
riedades é proporcional á extensiva circulação das gazetas,
pamphletos e livros.

Intimamente connexo com outros meios de communica-
ção rápida, barata e livre entre todas as partes da União é o
telegrapho magnético, no qual o gênio americano se ha em-
pregado com assignalada vantagem. O custo moderado e o
uso fácil dos telegraphos americanos tem servido para
unir entre si as mais remotas partes do paiz, enviando infor-
inações melereologicas, determinando longitudes, desenvol-
vendo questões geodesicas, recordando observações astrono-
micas com facilidade e precisão nunca antes obtida. — Não
inonopolisado á interesses especiaes, porem franco á todos
que delle necessitam, o telegrapho confere seus benefícios á
todos os ramos da industria, satifazendo a todos os interes-
ses productivos, cominerciaes, sociaes e scientificos »

Passando agora a considerar aquellas maquinas e pro-
duetos, que me pareceram ter relação com a industria bra-
sileira, menciono com prazer a maquina do Sr. Roberto
Eastman para cortar, aplainar e apropriar a pedra para os
usos da architectura. Se na Europa e nos Estados-Unidos a
construcçao civil tem até hoje empregado a pedra em pe-
quena escala, é por sem duvida pela enorme despeza que
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oecasiona essa previa preparação, sem o auxilio da me-
canica. Quem no Brasil observa essas numerosas compa-
nhias de cabouqueiros, trabalhando horas esquecidas para
apresentar tão minguos resultados, não se pôde abster de
applaudir a lembrança do expositor de uma das cidades de
Nevv-Hainpshire. Na maquina do Sr. Eastman a pedra é
submetida á acção de mos ou lâminas cortantes, cujas for-
mas diflerentes cortam a pedra de diversos modos.

Uma das maquinas mais geralmente observada na Exposi-
cão americana, a que em torno de si atrahia a attenção dos
opulentos proprietários da Inglaterra e de outras partes da
Europa era o ceifador do Sr. Cormick, com o soccorro do
qual na Virgínia se corta em um dia o trigo plantado e es-
palhado n'uma extenção de 20 acres, com extraordinária
economia de trabalho manual. Bem que esteja a cultura
do trigo quasi abandonada no Brasil, foi já ramo de agri-
cultura aclimatado no paiz, que pôde ainda vir á ser im-
portante; além do que esse ceifador poderá ser adaptado
á outros productos de nossa industria agrícola. Parece-me
pois ulil transcrever o que a respeito delle disse o Sr. Ph.
Pusey. .

« Esta maquina puchada por dous cavallos, e dirigida
por dous homens, um dos quaes apanha o trigo cortado,
corta o trigo na altura de 8 polegadas acima da terra com
a maior regularidade. O expositor nos informa que com
pequena modificação na construecão elle pôde cortar na ai-
tura de duas polegadas do chão. O apanhador, tendo uni-
camente de seguir a maquina para apanhar o trigo cortado
e colloca-Ia dentro de um reservatório, pouco se cança;
porém é obvio que o outro trabalhador, o qual está sentado
para dirigir os cavallos n'uma posição perfeitamente com-
moda, pôde revesar com o primeiro de vez em quando. A
boa marcha e economia dessa maquina hão sido testemu-
nhados por vários proprietários. Posto que novo neste paiz
este ceifador está em uso desde alguns annos na America,
onde a experiência tem porporcionado oceasião ao inven-
tor de corrigir, em differentes estações, alguns defeitos in-
variavelmente achados nos novos instrumentos. »

A bomba centrifuga do Sr. James Stuart de New-York
foi uma das mais interessantes contribuições da união ame-
ricana. Esta bomba, tão útil para os incêndios, para esgo-
lar enormes quantidades d'agua em pouco tempo, visto que
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n'uma dimensão considerável chega a esgotar 10,000 ga-
lões d'agua por minuto, e sobretudo para elevar á grandes
alturas menor porção d'agua, é construída nas condições
mais favoráveis para aproveitar a potência viva, sem grande
perda pelo altrilo, creada pelo motor. A ausência de tudo
que diminue a utilisação da força, como válvulas, etc, per-
mitte que esta seja quasi totalmente aproveitada. O partido
que se está tirando hoje da força centrifuga, por tanto tempo
apresionada nos domínios da theoria, se revela cada dia por
uma nova applicação, cujo principal caracter é a mais en-
cantadora simplicidade.

Imagine-se um eixo munido de azas metallicas, affectando
a forma particular de uma superíicie esquerda, e tudo isto
dentro de uma espécie de tambor ouço, com duas abertu-
ras, uma por onde a água é absorvida, outra por onde é
ella dirigida, imagine-se que á esse eixo se imprime um
rapidisssimo movimento de rotação, e ter-se-ha uma idéa
da bomba centrifuga. Um modelo, ou uma bomba pequena
seria uma das melhores acquisições, que convém fazer a
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, para enrique-
cer a sua collecção, ao publico franqueada nas salas infe-
riores do Museu Nacional.

Os instrumentos náuticos e de precisão do Sr. Erricsson
de New-York são de delicada execução. Entre os mais eu-
riosos se nota um para medir distancias sem sahir do lugar
da observação, principalmente empregado no mar. O manejo
deste instrumento é simplissimo. Consiste somente em mo-
ver um parafuso aíé fazer coincidir a linha inferior do ob-
jecto observado com a linha do horisonte real visto por meio
doobjectivo. Uma escala conveniente indica a distancia pro-
curada.

Igualmente útil em muitas circumstancias da industria é o
fluidometro do mesmo Sr. Erricsson, ou instrumento para
medir a quantidade d'agua, que passa por um orifício duran-
te um período dado.

A' par desses dous interessantes e utilissimos instrumen-
tos cumpre mencionar os barometros, os pyrometros, os
instrumentos para medir o gaz que passa por um orifício,
indispensáveis nas cidades illuminadas por gaz corrente, as
sondas giratórias, cuja construcção é baseada sobre a pressãod'agua variável á medida que a sonda se aprofunda, um ins-
trumento em que o motor é o ar aquecido, o qual merece
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uma descripção especial. Os instrumentos americanos não
se distinguem pela perfeição e bem acabado dos inglezes e
francezes: os americanos visam principalmente á obter por
meio de seus instrumentos, ainda que approximadamente,
resultados por assim dizer fabulosos. Ainda estará na lem-
branca do leitor a noticia d'aquelle instrumento para previa-
mente denunciar a hora, a duração da chuva, e a quantida-
de d'agua que cahe sobre uma dada superfície, instrumento
em verdade muito útil, visto que o barometro, oplimo para
indicar o peso atmospherico, é um péssimo instrumento,
considerado como indicador de chuva.

A maquina do Sr. Asher para fazer sorvetes e gelo me-
rece toda a attenção por ser o ácido sulfurico, o mais barato
de todos os ácidos, o único ingrediente empregado para pro-
duzir a baixa temperatura, depois de expulsado o ar. Um
outro expositor o Sr. Tryer de Baltimore levou ao palácio
de crystal uma catimplora extremamente econômica, por
que exige a quarta parte do gelo, que se emprega nas catim-
pioras ordinárias. Este instrumento, em dimensões para
fazer de uma só operação cerca de 100 sorvetes, custava
apenas 4 libras esterlinas, ejá em Londres ha um considera-
vel deposito, onde elle se vende.

Entre os numerosos produetos de borracha e gutta-percha
do Sr. Goodyear de New-Haven, notava-se pela singularida-
de, barcos de segurança, canoas, pontes flttctuantcs etc.
Os americanos, como os inglezes, com o seu gênio industrial
já sentem e sabem apreciar todo o futuro, que está destinado
ás multiplicadissimas applicações da gutta-percha.

O descaroçador de algodão do Sr. Whítney de Bridge-
water do estado de Connecticut é uma maquina, que merece
quanto antes figurar na collecção da Sociedade Auxiliadora
da Industria Nacional. O principio, em que se basea a cons-
trucção d'esta importante maquina para o Brasil é pouco
mais ou menos análogo ao que servio para se construir
aquella que existe no Museo Nacional; a differença porem
da perfeição da construcção, da maviosidade no movimento,
da limpeza da falpa do algodão tornam a maquina do Sr.
Whitney construída pelo Sr. Bates Hyde e C.% muito re-
com metida vel aos fazendeiros do Brasil.

Nunca os americanos primaram nos ramos da industria
conhecidos pelo nome de bellas artes. Nem a pintura, nem
a esculptura acharam ainda tectos explendidos e luxuriosós
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«ara abi fixarem uma residência. Entretanto a archiieclura
americana pôde rivalisar com a de quasi todas as nações da
Europa ; e a estatua da escrava grega, de uma perfeição es-

pantosa, attrahia em torno de si os ceutenares de amadores,
que do palácio de crystal sahiam com o único pezar de nao

poderem ouvir a voz harmoniosa do delicado e primoroso
trabalho do Sr. Grant.

A musica foi pouco representada pelos americanos. Nota-
va-se todavia um piano-rebeca, tocado por uma só pessoa,
isto é, cada tecla movida correspondia á corda da rebeca
conveniente, de maneira que a mesma pessoa se acompa-
nhava no piano com a rebeca. Era um d'esses prodígios
da arte análogo á harpa-guilhara, que encantava os especta-
dores nos compartimentos hespanhóes. ¦¦

A pressa-exigida pela redacção do Auxiliador me impede
de proseguir e dar maior desenvolvimento aos produetos da
União Americana. A industria d'este paiz merece por certo
nossas mais vivas sympathias e nos attrahirá ainda muito
inais particular altenção.

Pedro de Alcântara Lisboa.

Jl maneira de tingir seda, lã
e algodão.

Parece-nos de mui grande importância para qualquer,
que se acha em alguma distancia das cidades, nas quaes por
um preço razoável pôde mandar tingir qualquer tecido de
seda, lã', ou algodão; parece-nos de grande utilidade para
todos em geral darmos á arte tinturaria algumas paginas n'este
periódico. Quantas vezes deixaria o negociante de ter grandes
prejuízos, se soubesse dar aos tecidos uma côr tal e qual é
reclamada pelo gosto do tempo ? Quantas vezes o pobre pai
de uma numerosa família deixaria de fazergrandes sacrifícios,
se em sua casa soubessem tingir de novo um vestido, que pelo
pouco uso se encheu de mofo ? Cremos pois não applicar
inutilmente o nosso tempo, descrevendo aqui a maneira de
dar aos tecidos a côr desejada. Seguimos os receituarios de
vários autores, e procuraremos ser breve e tão explicito
como nos for possível.
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Princípios geraes.

A tintura das libras dos tecidos por meio de substancias
colorantes não é simplesmente o resultado de uma sobre-
posição mecânica; é na realidade o eífeito de uma verdadeira
combinação d'essas duas differentes matérias ; de maneira
que uma estofa tinta pôde ser considerada, senão como
uma composição chimica deffinida, ao menos como o pro-
dueto da affinidade que existe entre a estofa e a parte colo-
raute. E'justamente n'este ponto onde se distingue a tinta*
ra da pintura.

Na pintura as cores são somente depositados na superfície
dos objectos, sem que haja alguma adherencia chimica, po-
dendo uma simples lavagem, o esfregar e raspar fazer des-
apparecer a côr applicada. Na tintura todas as fibras estão
penetradas da substancia colorante, que se entranha com
uma energia tão notável, que os meios mecânicos, lavagem e
fricção, são incapazes de destruírem a combinação.

Mas para que as cores se possam unir ás fibras, e as tingir
de um modo durável, é preciso primeiramente que as cores
se achem em um estado de perfeita divisibilidade, como por
exemplo aquelle que se oblem por meio da dissolução
dentro de um vaso apropriado.

Uma outra condição não menos importante, para obter
coresbellas e fixas, é que as fibras do algodão, da lã ou seda
sejam inteiramente despidas de todas as matérias estranhas,
colorantes, gordurosas, gommosas e resinosas, que nellas se
acham naturalmente, e que diffícultam, que as cores que se
queira dar aos objectos, á elles se unem com perfeição. -:E*
portanto sempre necessário uma operação preliminar, antes
de os pôr na tinta, e é laval-os:

No principio, e ainda por muito tempo, tiravão-se as cores
para tingir os tecidos, das plantas e dos animaes. O reino
mineral, tão rico em composições colorantes, em grande
parte inalteráveis ao ar, nenhuma tinta forneceu ao tintureiro.
Não foi senão no fim do ultimo século, e principalmente nos
primeiros annos do século 19 que se começou a utilisar-se
de algumas das producções mineraes. Aos saes de ferro, os
primeiros empregados para a côr preta, etc, vieram sueces-
sivamente unir-se o arsenilo de cobre, que dá o verde em
diversas graduações-, o azul da Prússia tão felizmente em-
pregado cm 1811 pelo Raymundo pai de Lyão para as

38
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cores azues e verdes; o sulfureto de arsênico appl.cado poi
Bcaconuot e HontondeLabillardiére, para as tmtasamarei as

e côr de café; o chromato e o subchromaio de chumbo, in-

dicado por Lassagne desde 1820, para produzir desde o ama-
¦èílo claro até ao vermelho eôr de laranja ; todas estas subs-

tancias tem fornecido á industria novos meios para variai os

seus productos oblendo-as com mais economia.
As ubs.ancias colorautes do reino orgânico, se bem que

anareniemente mais numerosas, não podem comtudo todas

s rvir nas llnlorartas; altendendo que muitas não «presen-

iam senão cores fugazes, ou são mui pouco dotadas de pnn-
t os colorautes, para poderem ser vantajosamente ompre-
! das nas Ômcinai. São apenas 24 ou 25 destas sob,«.n-
cias, exirahidas principalmente do reino vegetal, que estão

utibsadas. Eis aqui as mais usuaes:
Para a côr azul; - o índigo, o pastel e girasol.

» as cores vermelhas; - a ruiva dos ünlureiros,o oi ca-

net, o pão de campeche, diversas espécies de madeirado
Brasil'o sandalo,o carlhamo, a orcella, a cochemlha,
o kermes vegetal ele.

Para as cores amarellas ; - a curcuma, o fustele, a amo-
reira, eoliriodos tintureiros, o urucu, os grãos amarei-
los da Persià e d'Avignon.

Para as cores pardas ou pretas ; — a noz de galha, o suma-
are, a casca verde das nozes, a casca do castanheiro &c.'.' 

Antes de examinar as differentes substancias unturiaes em

particular, convém expor as propriedades geraes dos pnn-
cipióscoloranles puros que elles fornecem â industria. Este

conhecimento é da mais alta importância para o tmlure.ro
e os fabricantes de chitas; pois que é elle que lhes serve de

2uia, tanto para extrahirem as matérias colorantesdas subs-
tancias orgânicas como para fixal-os de uma maneira dura-
vel nas fibras vegetaes e animaes. '.,..•

Matérias colorantes.-Ellas são espalhados ind.stinc-
lamente cm todos os órgãos dos seres viventes, e existem
em todas as espécies, porém as mais communs são verme-
lho azul, amarello e verde. De mais são quasi todas unidas
umas as outras; e como quasi sempre se acham misturadas
com outros principios immediatos não colorados, a sua se-

paração até ao estado de pureza é uma operação assaz dit-
íicil.

Algumas observações tendem a fazer crer, que estas mate-
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rias colorantes são o producto da reacção do oxigênio sobre
os princípios incolorados. Assim sabe-se que as folhas fres-
cas do anil, as raizes frescas da ruiva dos tintureiros, apenas
um pouco corados em estado vital, tornam-se logo, em
contacto com o ar, as primeiras azul, as segundas de um
vermelho carregado; o mesmo acontece com a orcella e

girasol; pouco coradas no estado vital, ellas dão magníficas
cores vermelhas e azues logo que forem arrancadas da terra
e expostas á dobrada influencia do ar e dos alcalis : Seja

qual fôr a maneira pela qual as cores se formam, ellas tem,
uma vez constituídas uma composição análoga áquella dos
outros princípios immediatos das plantas e animaes, quer
dizer, contém os três ou quatro elementos da natureza orga-
nica : o oxigênio, o hydrogenio, o carbono e azoto. Uma
dellas, por excepção, contém ferro; é a matéria colorante
do sangue chamada hematosina.

Ellas não são todas solúveis na água ; muitas, neste caso,
approxiinam-se á natureza das resinas, e não podem ser
dissolvidas senão no álcool, no ether ou em líquidas aíca-
unas.

Quasi sempre os ácidos e alcalis modificam as suas cores.
Assim torna-se o azul das flores vermelho pelo contacto com
algum ácido, e verde pelo contacto com alcali. Quando
estes agentes chimicos são mui concentrados, elles operara
a destruição completa das cores. Tal é também o effeito do
chloro e do gaz ácido sulfuroso. r .,

O arhumido, ajudado pelos raios do sol, opera também
pouco a pouco a destruição. Algumas cores são tão sensíveis
á accão da luz, que um raio de sol as descora immediala-
mente. Neste caso está a bella côr de rosa do cárthamo.
Todas as cores experimentam iguaes alterações debaixo de
uma temperatura de 150 á 200 gráos. Os corpos que cedem
facilmente todo ou parte do oxigênio que contem, são tara-
bem agentes destruidores destas cores em rasão da sua pou-
ca estabilidade, porque carregam sobre as matérias coloran-
tes uma massa de oxygenio que as queima immediatamente.
Neste caso são os ácidos azotico, chloro, chromo e manga-
nesa. No emtanto estes mesmos agentes oxydantes, empre-
gados convenientemente, podem servir aodesemvolvimento
de certas cores, e a torna-las mais fixas. E' assim que a
maior parte das matérias colorantes adquirem a intensida-
de e solidez por meio do bicarbonato de potassa, o qual é
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sobretudo evidente para as cores obtidas das madeiras ver-
melhas, e cato ; o ácido chromico escurece a côr, oxidan-
do-a, e dando-lhe o oxido de chromo que se fixa sobre ella,
assim a torna mais estável.

São estas modificações de cores, produzidas depois da
conclusão sobre os tecidos, e são conhecidas nas officinas
debaixo do nome de cores convertidas. Quasi todos osoxi-
dos e saes insolnveis tem a propriedade de enlevar as mate-
rias colorantesdissolvendo-as, e de formar com ellas com-
posições insolnveis conhecidas debaixo do nome de taça;
Misturando á uma dissolução colorida a alumina ou o bi-
çhlorureto de estanho, e ajuntando á esta mistura uma quan-
tidade sufficiente de carbonato de. soda, a alumina ou o
oxido de estanho arrasta na sua precipitação a matéria co-
lorante, e depois de alguns instantes de repouso ha no vaso
um precipitado volumoso, fortemente corado, coberto com
um liquido perfeitamente incolorado. E' por um processo
mais ou menos análogo, que se prepara para os pintores e
fabricantes do papel pintado, os vernizes vermelhos da rui-
va dos tiutureiros e do páo brasil, os vernizes amarellos do
lyrio dos tinlureiros, de.

O carvão dividido tem a faculdade de se apoderar das ma-
terias coloranles dissolvidas, não em virtude de uma affini-
dade, igual áquelle que determina a união destas matérias
com os oxydos metallicos, mas unicamente por um simples
effeito de adherencia phisica; as cores penetram nos poros
do carvão, e ficam lá prezas sem experimentarem alteração
alguma; o que é assaz provado, pois que se pôde com os
processos convenientes, separa-las do carvão, e fazer reap-
parecer com os seus caracteres primitivos.

Elias são aptas a se unirem aos differentes tecidos, mas
não tem a mesma aflinidade para cada um delles. Em geral
as matérias coloranles insoluveis na água unem-se com
maior facilidade á lãa e seda que aos tecidos vegetaes; o
inverso acontece com aquellas que são solúveis, nestas se
observa, que são melhor applicaveis sobre o algodão do que
sobre o linho ou canhamo.

Muitas se unem aos tecidos por sua própria aflinidade e
sem intervenção de agente algum : taes são a indigotina, a
carmina, a orcina, a carthaminay os principies colorantes
da casca de nozes, ôcc. Mas o maior numero não se pôde
unir de uma maneira solida e durável, sem o auxilio dos
oxidos metallicos.
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Observando a sua mais ou menos .resistência aos agentes
phisicos e chimicos, póde-se separar as matérias coloraôtes
em duas grandes classes : em cores sólidas çapparenleSé

As primeiras resistem á acção descoradora do sol, á ia*
fluencia do ar, cia água, do álcool, dos ácidos e alcalisfra-
cos, dos chloruretos descoradores e do sabão. Taes são as
cores: a ruiva dos tintureiros, o Índigo, o lyrio dos tintarei-»
ros, opáo amarello, a cochenilha, o cato, a noz de galha e
os saes de ferro.

As segundas são aquellas que são immediatamente des-
truicias pela luz solar, pelo ar Imundo e quente, e que apezar
da sua insolubilidade na água, são apagadas ou alteradas pelas
lixivias alcalinas, pelos ácidos fracos e pelo sabão. Os prin^
cipios colorantes dos páos vermelhos, do campêche, dos
grãos da Pérsia e de Avignon, do corcume, do urucú e do
carthame se acham neste caso.

Como nunca se faz uso das matérias colorantes no seu
estado de pureza absoluta, mas sim tal e qual ellas se acham
nos órgãos das plantas e dos animaes, julgamos inútil indi^
carmos aqui os meios pelos quaes os chimicos procedem na
sua extracção. Mais vale occupar-nos com o estudo das prin-
cipaes drogas tinturiaes, que o commercio fornece aos tin-
tureirose fabricantes de chitas.

Substancias tinturiaes do commercio :
índigo. — E' esta a substancia tinlurial azul por excellen-

cia. Apresenta-se em pães cúbicos, leves, de pezo de M giy
pouco mais ou menos, sem cheiro nem gosto, d'um azules-
curo e arrochado, com reflexos côr de cobre. Esta massa ex-
hala, debaixo da influencia de um brando calor vapores pur-
purinos, que o frio condensa em pequenas agulhas de*m»í
aspecto quasi metallico, e que são a matéria colorante pouco
mais ou menos pura ou a indigotina.

Até hoje o indigo não tem sido encontrado senão em um
pequeno numero de plantas pertencentes aos genros. índigo*
fera, Isalis, Nerium, Polygorum. Elle é extrahido prin-
cipalmente de muitas espécies de Iodigoferay plantas iegu-
minosas, em grande escala cultivadas nas índias orientaes,
na America septentrional, México, Brasil e Egypcia.

A provincia do Pará e principalmente a nova provincia
do Alto Amazonas abundam, segundo nos dizem, muito
destas plantas ; e oxalá que os homens industriosos apro-^
veitassem um producto importante, de que o paiz é tão fértil
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para com elle criarem um novo gênero do commercio, que
pôde algum dia ser de grande utilidade para o Brasil.

Eis aqui, muito abreviado, como se procede para extra-
hir o indigo. Tempera-se em grandes touneis as plantas fres-
cas com água ; 12 horas depois, em conseqüência da grande
fermentação que se estabelece, o liquido toma uma côr ama-
rella-verciejada, e na sua superfície apparece uma coloração
azul. E' preciso apressar-se então cie fazer passar o liquido
para outras tinas, antes que elle perde a sua limpidez. Bate-
se-o depois com um pão para trazel-o em contacto com o ar;
então elle se turva cada vez mais, fica fortemente colorado
e precipita uma espécie de matéria feculenta de um azul in-
tenso : é o indigo. A pasta convenientemente lavada e puri-
íicacla molda-se em pães cúbicos que se seccam com cuidado.

O commercio apresenta numerosas qualidades de indigo,
que se distinguem conforme aos paizes productores e con-
forme a sua graduação de côr. Estas variedades clifferem
notavelmente umas das outras em attenção da proporção de
indigotina que contem. O indigo de Benguella é o mais
estimado. (Continuar-se-ha)

O electro-magnetismo associado ao vapor
nos caminhos de ferro.

Falia-se muito u'um descobrimento a que parece estar
reservado brilhante porvir, e que foi objecto de uma nota
communicada á Academia das Sciencias de Paris, em 5 de
maio de 1851. Este descobrimento (diz M. Victor Meunier)
deu motivo a uma serie de experiências a que assistimos, e
como o facto é de interesse geral procuraremos expo-lo cia-
ramente e ao alcance de todos.

Então de que se trata ? De uma cousa que ha de parecer
bem insignificante! Trata-se simplesmente de um meio no-
vo para fazer adherir as rodas das locomotivas aos raiís (es-
pecie de calhas) sobre que rodam.—« Visto isso, não é
nada com nosco » —dirão os que se presumem interessados
no movimento das sciencias só nos dias em que estas lhes
apresentam o espectaculo de grandes effeitos theatraes. —
Desculpem-me senhores; mas essa cousa tão pequena é im-
portante para todos. Eis o que terá lugar, assim que a so»
lução proposta fôr reconhecida valiosa; — as despezas de
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exploração ou costeio dos caminhos de ferro em circula-
cão serão reduzidas: as despezas de estabelecimento ou
construcção dos que se estão fazendo serão infinitamente
menores'do que até agora ; por conseqüência o preço dos
transportes diminuirá. Além disso tornam-se accessiveis ás
locomotivas regiões que em razão do terreno mui acciden-
tado parecia deverem ser privadas para sempre dos cami-
nhos de ferro. Portanto, a vida e o movimento por preços
mais baratos, dilatado o campo da civilisacão, um espaço
sempre crescente condensado em tempo cada vez menor;
eis as vantagens de que vem recheada esta pequena inno-
vacão . ., rt

Com cffeito, quem não percebe que se for diminuído o
numero das obras d'arle, dos tunnels (ou perforações das
montanhas) dos cortes, etc, necessários na construcção dos
caminhos de ferro; se se fizerem notáveis economias da
matéria primeira, por exemplo diminuindo o peso dosrails;
se forem restrictas de um modo assaz considerável as despe-
zas de conservação do caminho, enfraquecendo a força dos
agentes que o deterioram; quem não comprehende, digo,
que a sorama destas innovações eonstituirá um immenso
progresso ? Quem não adraitlirá que na realisação é inte-
ressado o gênero humano?

Ora, para que se realise ha um obstáculo principal: e
sabeis qual é? Existe sobre tudo, para não dizer unicamen-
te, no modo actual de adherencia das rodas motrizes das
locomotivas com os rails. E' principalmente este modo de
adherencia que faz tão despendiosos os caminhos de ferro,
limitando muitíssimo a inclinação das rampas; é]íor|pto
o que oppõe maior obstáculo ao progresso dos caminhos de
ferro. Jnvente-se um processo que não tenha os defeitos
destes; e realisar-se-hão as vantagons que deixo enumerai
das. Cumpre acrescentar que se poderão aproveitar as for-
ças motrizes por preços baratos, ou produzidas por inaqui-
nas leves que os physicos poderão oíferecer á industria;
quando até agora, por mais seductoras que fossem as suas
oífertas, era forçoso rejeita-las. Bem se vê que esta questão,
quo se apresenta em lermos tão simples, não é uma peque-
na questão. Eis-ahi exactamenle em que é admirável a
sciencia, o que a distingue de prompto dessa arte de esper-
diçar as forças e de matar o tempo, que é chamada política.
Em matéria scientifica, as mais pequenas circurastancias
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geram incalculáveis resultados; na política, muita hulha,
fumo, pó, para nada !

O que, aos olhos dos amigos das sciencias, duplicarão
merecimento do novo meio proposto, vem a ser consistir
elle no emprego do electro-magnetismo, isto é, de uma for-
ça que até agora ficou na reserva, e que ainda não entrou
na grande campanha da-industria, cujo resultado não será
a tomada de uma capital, mas que rematará constituindo
todo o gênero humano pontífice supremo da creação.

Ha annos que se investiga muito o electro-magnetismo
com intuito industrial, mas ainda não se conseguio faze-lo
rival do vapor. Aguardando, não que desaposse o vapor,
mas que partilhe cora elle o império da locomoção ; já ve-
mos que o electro-magnetismo associa-se ao vapor no pro-
prio theatro de seu mais estrepitoso triumpho, o caminho
de ferro.

Ninguém ousará dizer, posto que muito se deva esperar,
o que nos dará uma força conhecida ha poucos annos, c
que por ensaio, e como amostra dos serviços que prestará
aos homens, já nos deu o telegrapho electrico, isto é, a abo-
lição das distancias em objectos de correspondência.

Expliquemos agora o descobrimento, dizendo primeiro
que é devido a M. J. Nicklés, vantajosamente conhecido
pelos seus trabalhos chimicos. Foi suscitado por MM. Am-
bergere Cassai que vieram consultar este sábio, ainda novo
na idade, acerca dos auxílios que as sciencias physicas po-
dem fornecer para a resolução desse grande problema da
adherencia.

i Quaado se inventou a locomotiva (apenas ha vinte e cin-
co anno I) apresentaram-se sábios a demonstrar, de um mo-

ado irrefragavel segundo elles, que as locomotivas não justi-
Jw^riam a sua denominação, visto que o vapor que se produz
4ÍO interior não teria outro resultado senão fazer girar as
rodas sobre o eixo, e a maquina se não boliria.

Se considerarmos que as rodas, em razão da sua fôrma
circular, não tocam os rails senão em espaço mui restricto;
que, além disso, as superfícies em contacto são mais ou
menos polidas, reconheceremos que a prophecia não era
tão absurda como parece á primeira vista. Houve esperan-
ças de a desmentir fazendo endentar as rodas nos rails; mas,
finalmente, assentou-se na idéa, hoje praticada em toda a
parle, de dar ás locomotivas um peso considerável, c de fa-
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zer pezar este acréscimo de carga sobre as rodas motrizes.
Por esta razão, no caminho de ferro de Orleans, onde se
diligenciou diminuir, quanto possível, o peso das locomo-
tivas, nem por isso as construíram de peso inferior a 23 to-
neladas (23,000 kilogrammes.) A carga excessiva é con-
dição sine qua non da adherencia, e por conseguinte da lo-
comoção; pelo que fazendo-se encommenda de uma loco-
motiva, não se limita a mencionar a força requerida ; mas
encommenda-se de tal ou tal peso ; e para desempenhar
esta condição é acrescentada á carga útil uma certa
quantidade de lastro ou peso improductivo, de chumbo ou
de ferro.

Facilmente se comprehenderão os inconvenientes deste
processo. Esse peso enorme que carrega sobre as rodas
motrizes eslafa e deteriora rapidamente a via férrea. Tor-
nou necessário o emprego de rails de /i0 kilogrammas, obri-
gou a augmentar o numero de travessas de atracar, por con-
seqüência alleou as despezas de construcção e de conserva-
ção. — Quando um trem sobe uma rampa, a adherencia
diminue, e não só uma porção daquella sobre-carga é inu-
til, mas até influe de um modo desfavorável. Com effeito,
se n'uma superfície plana o peso obra perpendicularmente
sobre os rails, naquelle caso obra obliquamente, na direc-
ção da gravidade, e tende portanto a fazer descer o trem.

Porém, o caso mais grave é este: — « As perturbações
atmosphericas, chuva, nevoeiro, etc, diminuem muito a
potência da sobredita sobrecarga. Por isso, se alguma ma-
quina, que tem sufficiente adherencia para o tempo secco,
fôr colhida de improviso pela chuva, será obrigada a ficar
parada até que outra maquina venha ajuda-la. Assim acon-
tece freqüentemente no inverno ; por conseqüência, temos
demora, despeza, risco de sinistro. — Calcula-se que a cfctijfe
va e o nevoeiro faz baixar dous terços a adherencia devida
ao peso.

Mesmo em tempo ordinário, a adherencia pelo sobrecar*
regamento é cheia de inconvenientes. Para fazer desatra-
car um trem, ou por outros termos, para o pôr a caminho,
é mister espalhar arêa sobre os rails, e para esse effeito se
adapta uma tremonha ás locomotivas. Em caso de nevoei-
ro, os cantoneiros devem polvilhar a via férrea. Este pro-
cesso dá em resultado necessário gastarem-se mais as rodas:
além de que alguns grãos de silicia são sempre lançados nas
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superfícies de fricção do inechanisino, e as deterioram ra-

pidamente.
Finalmente, é evidente que a incerteza quanto a quanti-

dade de adherencia que a sobrecarga pôde produzir n'uin
momento dado, constrange a adoptar declives de mui tênue
iuclinacão. Esta necessidade tem immensa influencia nas
despezas para se montar um caminho de ferro; multiplica
os tunnels e as vallas profundas. Se fora possível adoptar
rampas mais íngremes, poder-se-hia em multidão de casos
seguir traçados muito mais econômicos, e consequentemen-
le dotar com os caminhos de ferro localidades que delles
serão privadas em quanto persistirem nas condições actuaes.

Faz desapparecer todos estes inconvenientes o processo
de MM. Nicklés, Amberger e Cassai, consistindo em produ-
zir a adherencia sem sobrecarregamento do motor. Antes
de dizermos como isto se consegue, poremos duas palavras
sobre os eleclro-imans.

tlm pedaço de ferro doce ou temperado ffer doux) ao
qual se communicam artificialmente por meio da corrente
electrica as propriedades da magnete é o que se chama elec-
iro-iman. Nada mais fácil de praticar. Tomai um carrinho
de dobrar, por exemplo, novellos de algodão (bobine), in-
troduzi-lhe um cylindro de ferro temperado, enrolai no car-
rinho um arame ou lio metálico recamado de seda. Feito
isto cada vez que pozerdes as duas extremidades deste fio
em contacto com os dous pólos de uma pilha electrica, e
por conseqüência a corrente electrica circular no fio, o fer-
ro será transformado em iman; perderá esta propriedade
cada vez que a corrente fôr interrompida, isto é cada vez
que um dos fios fôr afastado do polo da pilha com que esta-
va em contacto. E a magnetisação (aimantation) se pro-
duzirá e cessará conforme a circulação fôr completa ou in-
terrompida, n'ura momento indivisível, instantaneamente,
com a rapidez do raio. Neste principio é fundado o telegra-
pho electrico.

Explicado isto, nada tão simples como o apparelho ima-
ginado por M. Nicklés.

Supponhamos dous carriteis á imitação dos carrinhos que
mencionamos, feitos cm ponto grande; façamos entrar nes-
ses carriteis as partes inferiores das duas rodas motrizes;
um fio metallico, coberto de seda, se enrolará nos dous car-
ri leis, e as duas extremidades desse fio poderão ser postas
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em relação com os pólos de uma pilha eleclrica. Por tanto,
cada vez que se estabelecer este contacto as duas rodas ou

pelo menos as partes inferiores das rodas, as que descançam
sobre os rails, serão transformadas em iman ; ora, como o
iman attrahe o ferro, as rodas altrahirão os rails, isto é terão
adherencia com os rails. r

Nada ha mais simples, como se vê; e toda a gente fará a
mesma pergunta que para comnosco fizemos á vista daquel-
Ias interessantes experiências. « Porque não tinha já lera-
brado isto? » Todavia, a nossa admiração de nenhum modo
diminue o mérito da invenção; sabido é que as idéas sim-
plices não são as qne primeiro se apresentam.

(Da Revista Universal Lisbonense.)

VARIEDADES.

© Império d© Brasil c a §©eieila<le
Brasileira em 18 5®.

TKABUCÇÃO.

(Conclusão.)

Tudo bem considerado, os europeos mais aptos para coloni-
sarem o Brasil serão sem duvida os Hollandezes ; sóbrios, econo-
micos, intelligentes, dotados de grande coragem e de uma pa-
ciência a toda prova, elles reúnem quasi tudo aquillo que c
necessário para lutar com vantagem contra as diííiculdades de
semelhante empreza. Leia-se os annaes do Brasil, e ver-se-ha
qne em todas as épocas, apenas os Batavos puseram os pés
nas suas praias, elles deixaram traços indeléveis de sua habita-
cão. Não cremos com tudo que convém chamar exclusiva-
mente Hollandezes para fundar colônias no Brasil: se, como
agricultores elles preenchem as condições as mais vantajosas
para uma semelhante missão, os Suissos podem as vezes tam-
bem, sem grande inferioridade, entrar em linha com elles ; os
Allemães dos ducados de Kernthe e Krain, regiões estas, ricas
em veias de cobre, ferro, chumbo, mercúrio e alumina; são com
mais particularidade aptos para os trabalhos das minas5 os Ir-
landezes são ordinariamente excellentes trabalhadores, os Fran-
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cezcs, tomados em certa cathegoria e bem dirigidos, poderiam
dar em todos os pontos um impulso fecundo, principalmente se
forem povoar as províncias onde acharem pouco mais ou menos
o clima de sua pátria. O príncipe de Joinville prepara-se neste
momento á fazer cultivar 25 léguas quadradas de terreno, que
elle recebeo em dole da princeza D. Francisca na provincia de
Santa Catharina. Não ha duvida que esta colônia bem dirigida e
sobretudo bastante protegida, um dia virá a ser uma das mais
florescentes do Império. Nada, no emlanto se oppõe á que este
resultado seja facilmente conseguido; nada, nem as qualidades
pessoaes do principe, nem a intelligencia dos colonos attrahidos
á sua felicidade, e os quaes elle fez escolher com cuidado nas

populações as mais civilisadas, nem o clima, nem o sol, nem a

provincia que é sem duvida alguma uma das mais férteis do
Brasil, e offerece particularmente incontestáveis vantagens para
a cultivação do trigo e do vinho.

O governo brasileiro occupa-se incessantemente de seus
projcctos de colonisação, da qual, elle o sabe, depende o
seu futuro ; porém é forçado de recuar continuadamente
diante dos obstáculos immensos, e as vezes em um momen-
to decisivo sem nada concluir. Em 1844, elle assignou tira
contracto com uma casa brasileiro, afim de introduzir 600
colonos, trabalhadores europeus, para as obras publicas das
províncias; infelizmente, até hoje nada se tem realisado.
Mais tarde foi proposto um plano de colonisação, bastante
vasto, por um Belga, chamado Van Lede. Esta empreza era
agenciada por uma companhia, que se honra ver figurar,
como principaes accionistas, o rei Leopoldo, o conde de
Mulenaere, e um grande numero de notabilidades políticas
e financeiras da Bélgica. A companhia um pouco exigente
nas suas pretenções, nada tem podido concluir com o go-
verno, e também desse lado ficou tudo em projecto.

O governo brasileiro propoz ha alguns annos á câmara
vitalícia uma lei, que lhe facultasse a concessão ou venda
das terras devolutas, nas províncias mais férteis do sul do
império, onde os colonos se quizessem estabelecer. Este
projecto cie lei, em cuja discussão infelizmente foram envol-
vidas questões políticas, ficou muitas annos adiado, e só foi
adoptado em fins de 1850. Em falta de uma lei regular e
uniforme de colonisação, o governo nunca recusa asylo e
soccorrosaos estrangeiros, que aííluem ao paiz por seu pro-
prio intuito, e pedem em troco de seu trabalho, uma sorte
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mais feliz do que aquella que os fez fugir da sua pátria. E'
assim que mais de 2,000 allemães tem feito a viagem á soa
custa, cheios de confiança na protecção do governo brasi-
leiro, do qual elles sollicitam terras para cultivar. Como as
vezes, depois de paga a passagem, os emigrados se acham
despidos de todos os recursos, quando chegam ao solo bra-
sileiro, soecorre-se generosamente á sua manutenção, eá
sua installação na província onde se querem estabellecer.

Não são somente agricultores e operários que o Brasil
deve pedir á Europa ; elle deve lambem provocar a emigra-
ção dos pescadores européos, aos quaes se confiará a expio-
ração do immenso litoral que se estende do Cabo Frio até
a província do Espirito Santo. Já ha muito tempo está re-
conhecida, que as nações que se dedicam com mais activi-
dade á pescaria são em geral também aquellas que possuem
a melhor marinha e os melhores marinheiros. Pois bem,
na costa cio Brasil pullulam, entre os dous pontos que aca-
bamos de designar, muitos sargos, peixes, que salgados
dão uma carne tão nutritiva e mais delicado que o bacalhâo.
Se fosse preciso, como antigamente, fazer vir para esta
operação o sal da ilhas portuguezas, a exploração deste
novo recurso de riqueza viria a ser mais custosa; porém
hoje o Brasil possue muitas salinas importantes, entre ou-
tias uma em Cabo Frio, onde os produetos são abunduntes.
A realisação desta idéa também, não somente abrirá áquel-
les lugares um caminho fácil e pouco dispendioso á coloni-
sação, mais ella offerece ainda, em tempo dado a inapre-
ciavel vantagem de alimentar com poucas despezas os navios
mercantis e de guerra do paiz, e creará um novo ramo de
commercio considerável.

A geração nova dos proprietários é instruída; a maior
parte dos agricultores fizeram os seus estudos em França^
Allemanha, Inglaterra e Portugal. E' na sua influencia so-
bretudo que a emigração deve procurar um apoio, e á ella
que se deve já o melhoramento da sorte cios negros no Bra-
sil. Os primeiros proprietários de escravos eram em geral
ignorantes; os de hoje, que receberam a sua instrucção
nas fontes europeas, tem em seus corações os princípios
de humanidade ; elles comprehendem a escravatura brasi-
leira como uma provisória e desgraçada necessidade, que
mais cedo ou mais tarde deve ser substituída por instituições
liberaes e philantropicas. A emigração Europea encontra
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nesta classe illustrada da população brasileira útil e sincero
concurso; ella será demais favorisada pelo governo, e so-
bretudo pelos recursos variados de uma natureza magni-
íica. . . ,

O dia em que a maré desta emigração se dirigira ao
Brasil, em que uma população estrangeira, laboriosa e in-
telligente, virá ajudar o movimento da renascencia política
e moral que se eífectua em uma população indígena, neste dia
começará uma nova éra para o Brasil, e a sociedade deste
novo Império poderá exercer na America do Sul uma in-
fluencia tão proveitosa aos interesses da Europa como aos
do novo mundo.

SESSÃO DO CONSELHO EM 2 DE JANEIRO DE 1852.

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. VISCONDE D^ABRANTES.

As 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. Vis-
conde de Abrantes, conselheiro Mariz, Dr. Burlamaque, Dr.
Pereira de Sá, Pacova, Dr. Moraes Valle, Dr. Bernardo
Azambuja, Dr. Veriato de Medeiros, Dreys, Ferreira, Gol-
dschmidt e Azevedo, aberta a sessão e lida a acta da an-
tecedente é approvada.

O Sr. Secretario Perpetuo faz a leitura de uma portaria
do Exm. Ministro do Império, que no caso de possuir a So-
ciedade algumas sementes de algodão herbaceo, remet-
ter-se á Secretaria do Império uma porção. E' o Secretario
autorisado a remetter no caso de haver.

O mesmo Sr., apresenta a copia da carta dirigida de Bru-
xellas em 2 de outubro do anno próximo passado ao nosso
consocio o Sr. João Diogo Sturtz, em resposta a consulta
feita pelo mesmo Sr. acerca do chá feito das folhas do café.
Do mesmo consocio uma memória com o titulo de— notas
desconnexas sobre a exposição universal das nações em Lon-
dres.—E' tudo recebido com especial agrado.

O mesmo Sr. apresenta ao Conselho um pouco de trigo
dado na Qinta da Boa Vista, sobre o cuidado do Dr. Riedel.
E' recebido com agrado.
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O mesmo Sr. apresenta diversos números de periódicos e
o h.° e 5.° volume do cathologo official da exposição de
Londres. .

São approvados sócios effectivos em virtude da circular
enviado pela Sociedade os seguintes Srs. Benjamim José
Dias, Joaquim Gomes Jardim, Ezequiel d'Araujo Padilha,
Custodio d'Araújo Padilha, Joaquim Manoel de Sa, Gui-
lherme Midose, Thomaz Jordão da Silva Vargas, Joaquim
José de Sousa Breves, Luiz Cândido (1'Almeida, João Ne-

pomuceno Homem de Mendoça, Antônio Pinto de Carvalho,
Joaquim Marinho de Queiroz, Manoel José Gomes Pereira
de Macedo, Nicolaú Antônio Cosme dos Reis e Francisco
da Silva Chaves.

Por proposta do Sr. Dr. Azambuja é approvado sócio
effectivo o Sr. Luiz Ignacio Nascentes de Azambuja.

E' igualmente approvado sócio effectivo o Sr. Manoel Ro-
drigues Borges por proposta do Dr. Pereira^ Sá.

Ficam sobre a mesa três propostas para sócios effectivos
e uma para correspondente.

Por proposta o Exm. Presidente resolve o Conselho que
sejam publicados pelo Jornal os nomes dos fazendeiros, que
em virtude da circular aceitarem o titulo de sócio.

Por proposta do Sr. Secretario Perpetuo autorisa o Con-
selho ao Sr. Thesoureiro a pagara despeza de impressão de
Estatutos e Diplomas.

O Sr. Thesoureiro é autorisado pelo Conselho, á comprar
uma apólice da divida publica.

O Sr. Dr. Pereira de Sá, secretario adjunto communica
ao Conselho, que tendo de partir para a província da Bahia
em commissão do governo, fazia as suas despedidas—offe-
recia naquella província os seus serviços á Sociedade. O
Exm. Presidente aceita e agradece ao Sr. Dr. Pereira de Sá
seus offerecimentos.

E' pelo Exm. Presidente nomeado para servir interina-
mente o lugar de secretario adjunto Sr. Azevedo.

Não havendo mais nada a tratar o Exm. Presidente le-
vanta a sessão as 8 horas da tarde.
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SESSÀO DO CONSELHO DO DIA 15 DE JANEIRO
DE 1852.

PRESIDÊNCIA INTERINA DO 1LLM. SR. PADRE DELFINO ANTÔNIO
DE MORAES SILVA.

As 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. Padre
Delfino, Dr. Burlamaque, Rnbim, Braz da Silveira, Pacova,
Dreys, Ferreira, Goldschmidt, Secco, e Lisboa; aberta a
sessão e lida e approvado a acta.

São recebidos com especial agrado diversos números dos
jornaes, Gazeta de Instrucção Publica e Sociedade Pitar-
maceutiea de Lisboa.

Igualmente são recebidos diversas estampas de objectos
de expsição de Londres, e um cathalogo ofíicial; o Sr. Pre-
sidente agradece ao Sr. Lisboa o seu presente.

São approvados sócios effectivos em virtude da circular
de 15 de outubro de 1851 os seguintes Srs:

Joaquim José Furtado, Jacob van Erwen, João Guer-
reiro Bogado, D. Maria Euphrazia da Conceição e Fi-
lhos, José Pereira d'Almeida, Fidelis Lengmber; Fran-
cisco Thomaz Pinheiro, Severino José da Silva, Chefe de
Divisão João Taylor, Francisco Peixoto de Lacerda Brum,
Felicio Augusto de Lacerda, Barão de Muriahe, Antônio
da Silva Monteiro, Paulino Bento Vieira de Barcelios,
D. Maria Ignacia Luiza da Motta, Cyrilio Nunes Fagundes.

Por proposta do Sr. Rnbim são approvados sócios effecti-
vos o Sr. João Henrique Ulrich, e Carlos José do Rosário,

a Por proposta do Sr. Dr. Pereira de Sá é approvado sócio
effeclivo o Sr. Dr. Cândido Mendes d'Almeida. Para cor-
respondente é approvado o Sr. Francisco Joaquim Pereira
da Silva por proposta do Sr. Dr. Burlamaque.

O Sr. Thesoureiro participa ter comprado para a Socie-
dade, ao par, a apólice n. 6236.

O Sr. Secretario perpetuo participa estar encarregado
interinamente da redacção do periódico o Sr. Goldschmidt.

Não havendo mais nada a tratar levanta-se a presente ses-
são as 8 horas da tarde.

^yp. Brasiuense, rua do Sabão, n.° 114,
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NDUSTRIA NACIONAL.
W.° 9.— MARÇO DE 1852.

ÍDÜSTRIA AGRICULA E RURAL.

A utilidade das estradas de ferro e sua
urgente necessidade no Brazil*

(Conclusão.) %'' É

Garantindo o Governo o minimo de 5 por 0/° a qualquer
industria proveitosa ao paiz, e mormente aquella que e a mola
real de todas as outras, elle não faz mais do que animar o
espirito emprehendedor que é tão necessário para que haja
progresso. Certamente nenhuma empresa se faria em um
paiz como este, se de antemão os emprehendedores tives-
sem a certeza que os seus capitães empregados não lhe ren-
derão mais de 5 por 0/°, e portanto emprehendendo qualquer
industria trabalharão com todos os esforços para tirarem
as maiores vantagens possíveis dos seus cabedaes emprega^
dos; e essa esperança de tirarem grandes vantagens, e ao
mesmo tempo a certeza, de que, emquanto os resultados não
corresponderem as previstas, não soffrerem prejuízos alguns
e do contrario terem um lucro certo de 5 por 0/°, fazem com
que os capitalistas se tornem úteis ao paiz. Este meio de pro-
tecção ao passo que é bastante econômico, pois que só tem
lugar quando as emprezas não são coroadas de bom êxito,
não somente deve ser preferido ás protecções até hoje adop-
tadas, como eleve ser generalisado para todas as emprezas
novas, das quaes podem resultar benefícios ao paiz; não só-
mente porque será um grande motor para todas as indus-
trias sem desmoralisar os homens, porque os obriga a traba-
lhar seriamente para conseguir maiores lucros, mas até por-
que dá ao Governo o direito de intervir e fiscalisar as em-
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prezas, e propor as medidas que julgar conveniente para o
melhor êxito. ... r

Ha ainda uma grande vantagem, nao somente para o Co-
verno, como para o paiz em geral, que resulta da garantia
do minimo de 5 por „/% e é a seguinte. No estado actual das
cousas é preciso que o Governo tome uma deliberação defi-
nitiva a respeito da construcção de estradas que facilitem o
transito, dando ao agricultor brasileiro a faculdade de po-
der concorrer com todos aquelles paizes productores que
offerecem iguaes gêneros ao mercado. Hoje que já não en-
tra em duvida a utilidade e urgente necessidade da facih-
dade de communicação, será pois o Governo obrigado de
mandar construir as estradas de ferro por sua conta e debai-
xo de sua direccão ; a pratica no em tanto tem demonstrado
que todas as obras feitas por conta do Governo custam sem-

pre o dobrado das obras feitas por emprezas particulares;
não por certo, porque não hajam zelosos empregados que
bastante fiscalisam os interesses nacionaes, mas porque es-
tes empregados nem sempre podem directamente se çccupar
com todas as minuciosidades de taes emprezas por já esta-
rem sobrecarregados com trabalhos que os seus empre-
gos lhes exigem. Mas ainda mesmo que assim não fosse,
teria o Governo de despender a grande quantia de perto
de 19,000:000$ rs. só para a extensão da estrada de ferro
proposta ás câmaras no anno passado, cuja extensão é da
corte até a Barra Mansa, etc Supponhamos porém que o Go-
verno não tenha por ora os meios a seu alcance para imme-

M§iatamente poder despender tão avultadas sommas; elle será
obrigado a emittir apólices, as quaes ainda mesmo vendi-
das a par, lhe absorvem mais de 5 0/°, e neste caso nada terá
remediado a favor dos cofres públicos, porque terá um juro
estipulado sempre a pagar, e ao mesmo tempo em risco um
capital euorme. Ha pois mais esta vantagem para o Governo
e o paiz, na garantia do minimo de 5 por 0/°; para o Governo
que não tem de despender um só real de capital para ver o
paiz cortado de bellissitnas estradas, garantindo tão somente
5 por J° dos rendimentos para os capitães empregados, e para
o paiz, porque ha de ver em breve satisfeitas as suas primei-
ras necessidades, desenvolver-se com rapidez a sua agricul-
tura e commercio, e os seus capitães empregados em em-
prezas patrióticas e lucrativas.

Tocamos de propósito neste ponto muito essencial, que
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as emprezas grandes do paiz deviam quando possível fosse
ser feitas com fundos nacionaes, e por isso sempre protege
das pelos Governos ; porque é mais que sabido que iodas as
vezes, que emprezas desta ordem são feitas pelos exlrangei-
ros, é, por ellas prometterein grandes vantagens; porque não
podemos acreditar que outro fim os movesse a empatar tão
enormes capilaes. Os primeiros accionistas e principalmen-
te sendo elles grandes capitalistas, tiram sempre as maiores
vantagens, e quando se querem desfazer de suas acções pro-
curam por meio de um jogo financeiro qualquer fazer su-
bil-as, e nesta occasião as vendem, deixando aos seus sue-
cessores ás eventualidades de rendimentos incertos.

Não é censurável um Governo, que para augmenlar o des-
envolvimento material de seu paiz, recorra aos fundos es-
trangeiros, quando no seu próprio paiz não pôde encontrar
os fundos necessários; mas logo que o paiz otíerece estas
vantagens, logo que em um paiz se apresentam capitalistas
para emprehenderem estes melhoramentos, elles devem ser
protegidos por seus Governos ; e hoje que depois da cessa^
ção absoluta do trafico no Brasil muitos capitães se acham
sem appiicação ; hoje que lanto abundam os grossos capitães
neste império, era certamente preferível dar-se aos nacio-
naes mesmo debaixo de alguma protecçãu, aquillo que se
poderia obter do estrangeiro mesmo sem a garantia do Go-
verno.

Cumpre porém agora demonstrar que a garantia do
minimo de 5 por ò/° não trará comsigo ônus algum para
os cofres públicos. Ainda aqui poderíamos citar as estradas
de ferro de Europa que a mór parte dão resultados extraor-
dinarios, como por exemplo a Taunus, a estrada de ferro
entre Colônia e Berlin, iodas as estradas de ferro de Bélgica,
as de Soulh-Western, Birmingham, Paris e Rouen etc, e
provar que se em paizes em que não se podia esperar outro
desenvolvimento pelas estradas de ferro senão no commer-
cio, porque na agricultura ludo que se podia conseguir, já
se tinha conseguido antes da existência destas estradas ; as-
sim mesmo tem a facilidade de communicação attrahido um
concurso tal, que as acções sobem de dia em dia ; quanto
mais devemos nos esperar das estradas de ferro no Brasil
onde nada ha feito e tudo está para se fazer; no Brasil onde
não ha estradas, onde ha immensa difficuldade de transpor-
te, e o fazendeiro por esta difficuldade se vê limitado a mui
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poucas producções, não tirando assim do seu assaz penoso
trabalho o resultado que delle devia tirar ? Sim I os resulta-
dos benéficos das estradas de ferro são incalculáveis, e o dia
em que o Brasil se ver dotado de uma só estrada de ferro,
esse dia marcará uma nova época ao desenvolvimento e en-
grandecimento da primeira das suas riquezas, da agricultura.

Mas para que demorarmo-nos por mais tempo na sustenta-
ção hypothetica de uma these, quando por meio dos algaris-
mos podemos demonstrar a verdade daquillo que sustenta-
mos, quando por meio do calculo podemos comprovar que
além de serem as estradas de ferro da primeira necessidade
para o paiz, ainda se tornam um novo ramo de industria
em que os capitães são vantajosamente empregados, e pois
longe de que o Governo tenha de desembolsar dinheiro, verá
essas novas emprezas renderem bons juros.

Gastaram-se nas estradas de ferro de Great Western, Bir-
minguam South Western, Brighton, Leeds, Paris e Rouen,
em combustíveis, reparos, direccão, empregados, ele, con-
forme Steífenson 640 libras esterlinas por anno, em cada
milha. Calculando 4 milhas inglezas por cada légua portu-
gueza teríamos uma despeza de 2,560 libras por legoa ou em
/j8 léguas na ida 122,880 libras, que calculados pelo cam-
bio actual de 8$900 rs. por libra esterlina, daráõ uma des-
peza annual de Rs 1,093:632$000
Deve-se aqui acerescentar ainda uma

terça parte de despeza para combus-
tivel etc, para a volta do trem , . 364:544$000

E teríamos uma despeza annual de Rs. 1,458:176$000
Supponhamos porém que as despezas

aqui, sendo mais caros o combusti-
vel, reparos, e o pessoal dos emprega-
gados, sejam dobrados; ainda assim ei-
Ias não podiam exceder de Rs. . . 2,916:352$000

Vejamos a receita.
Nesta estrada se transportarão pelo me-

nos 6,000,000 de arrobas de café á
300 rs. por arroba. . 1,800:000$

2,000.000 broacas de sal
a 400 rs  800:000$

2,600:000$
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600:000$

100:000$

50:000$

90:000$

80:000$

Transporte 2,600:000$
1,000.000 de saccas de .

milho a 600 rs. . . .
100,000 saccas de feijão

a 1$
50,000 sacas de arroz a

1$ ..... •
300,000 arrobas de fumo

a 300 rs
A00,000 arrobas de tou-

cinho a 200 rs. . .
2,000.000 arrobas de obje-

ctos de importação para
as províncias do Rio de
Janeiro, Minas Geraes e
Matto-Grosso a 300 rs.

100 passageiros diários
como percorrendo toda
a extenção da estrada

na ida e volta a 300 rs.
por legoa cada passa-
geiro 1,051:200$

180 cabeças de gado con-
sumidas todos os dias
no Rio de Janeiro, pre-
fazem 65,700 por an-
no, a 6$ rs. pelo trans-
porte de cada uma . .

Porcos, carneiros e ou-
tros animaes que todos
os dias vem ao consumo
á Rio de Janeiro . .

600:000$

399:200$

150:000$
Rs. 5,720:/i00$000

2,916:3 52$000Descontando o importe da
despeza orçada em

Teremos um rendimento li-
quido de Rs. . .... ^>au*.

ou mais de 15 por 0/° sobre o capital de 18,a37:/60$
empregado na construcçao. Por esle calculo se vê assaz cia-
ro que o Governo não corre risco algum em garantindo o mi-
nirno de 5 por P/°, porque ainda que os nossos cálculos fos-

2,80/i:0Zi8$000
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sem exagerados (o que contestamos, pois que muitos produc-tos hão de ser transportados nas estradas de ferro que não
forão considerados nos nossos cálculos); assim mesmo nunca
poderá o Governo chegar a desembolsar dinheiro do thesouro.

Tornamos a repelir que as estradas de ferro em paizesnovos como o Brasil hão de dar resultados muito maiores
do que em qualquer paiz europeo, pelo simples facto de
serem nelles transportados gêneros que até então erão inuti-
lisados por não poderem soffrer tão difficeis e dispendiosos
transportes.

Quem tiver observado com altenção, viajando pelo inle-
rior do Brasil como o agricultor brazileiro, em certa distan-
cia do mercado, não pode utilisar-se de muitos gêneros
que aliás lhe dariam muito dinheiro, se houvessem meios de
transportal-os ; quem se lembrar que o fazendeiro serrano
não pôde mandar nenhum sacco de arroz, nenhum sacco
de feijão á corte, ainda mesmo que o arroz lhe desse 8$ o
sacco, e o feijão 10$, porque não lhe cobririam as despezas
do transporte ; quem quizer observar que as melhores ma-
deiras de construcção apodrecem nas maltas, porque o seu
transporte para o mercado excederia ao seu valor, não dei-
xará de reconhecer comnosco que as estradas de ferro lon-
ge de serem um luxo para o Brasil, ao contrario são uma
necessidade e uma necessidade urgentíssima da qual depen-
de a sorte futura do Império.

Incalculáveis são as vantagens que a estrada de ferro pro-duzirá á todas as classes ; aos agricultores , porque lhe ofíe-
recerá os meios a dar sahida aos seus gêneros, que hoje selhe tornam inúteis, e tirar assim com menos trabalho maio-
res lucros dos seus terrenos; e aos consumidores porque
pela grande afíluencia de gêneros de todos os lados ao mer-cado, os seus preços hão forçosamente de diminuir, e assimfacilitar muito o còmmercio. Mas ainda as estradasse ferrodevem ter uma grande influencia sobre a hygiene publica.Estafados e emmagrecidos de uma longa viagem chega des-tinado ao matadouro o gado ao Rio de Janeiro; ninguém ne-
gará que estas carnes assim ennervadas não podem ter boainfluencia sobre a saúde publica. Se porém poder-se ir a Mi-nas escolher lá uma grande porção de gado com a condiçãode mandarem com cada comboi tantos que se gastam pordia, certamente as carnes hão de ser mais gordas, maisfrescas, mais agradáveis e menos nocivas.
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Milhares de vantagens que não podemos agora enumerar,
hão de apparecer pelas estradas de ferro, mas não prosegui-;
mos por já cremos ter provado que o Governo nada arrisca,
em garantindo 5 por0/°, mas ainda que assim não fosse, ainda
mesmo que o Governo com effeito tivesse de pagar no fim de
cada anno os 5 por 0/° garantidos; estamos convencidos que
verá nos melhoramentos lão palpáveis, que pelas estradas
de ferro surgiráõ ao paiz, assaz recompensado todos os
sacriíicios.

Convencidos pois que é o intimo desejo de todos os Bra-
sileiros verem este bello paiz florescente, esperamos que to-
dos contribuirão para se levar quanto antes a effeito um me?
lhoramento que é a base fundamental de todas as riquezas*
para termos no paiz aquella facilidade de communicação
que só se pôde encontrar nas estradas de ferro.

Riquesas mineraes do Ri*a$il«
Nos Auxiliadores da Industria Nacional, de setembro

de 1850 a junho de 1851, publiquei com o titulo acima ,
uma synopsis dos mineraes úteis do Brasil existentes no
Museu Nacional. Continuarei a publicar esta Synopsis to-
das as vezes que receber novos mineraes, ou de localidades
diíferentes daquellas que anteriormente houver indicado.

Chumbo.— Da Serra grande, província do Ceará, veio
uma bellissima amostra de Molybdato de chumbo (Melinose,
Beud.) colhida nos grandes depósitos de Galenas, que tão
infructuosamente possue aquella província.

A Melinose é matéria accidental nas minas de chumbo, e
sempre se encontra em pequena quantidade. E' pena que
isto aconteça, pois que a metallurgia deste mineral é extre-
ma men te fácil.

Além das amostras de mineraes de chumbo mencionadas
no Auxiliador n. íx, de setembro de 1850, forão examina-
das algumas amostras de Galenas de Matto-Grosso, colhi-
das a 20 legoas de Cuyabá, e 12 ao Sul da villa Diamantina,
nas faldas da Serra das Sete lagoas, serra que faz parle da
Cordilheira do Amumbahy, eonde existem as nascentes do
rio Paraguay. Estes mineraes contem sulphuretos de chum-
bo, cobre e prata, oxidos e carbonates de cobre ; as suas
gangas são principalmente carbonato de cal, sulphatos de



— 220 —

cal e de baryta. Dos ensaios feitos resulta que a prata con-
tida excede a 12,5 por cento.

Zinco. — Disse, quando tratei deste metal (1), que o mu-
seu possuía amostras mineraes de zinco, ignorando-se po-
rem as localidades onde forão encontrados ; recebi agora
uma amostra deBLENDA [sulphurelo de zinco) cristalisada,
colhida nos jasigos das galenas do Ceará.

Estanho. — Da província de Santa Catharina forão en-
viadas algumas amostras de granito donde se diz haver ex-
tráhido estanho. Estas amostras vieram acompanhadas de
alguns pedaços de liga de chumbo e estanho, como resultado
da fusão dos mineraes. Nunca até hoje se encontraram reu-
nidos estes dous mineraes na naturesa, porém não obstante
é possível que isto aconteça; infelizmente não se encontrou
uma só partícula de estanho nas amostras que vieram.

Cobre. —No artigo—Cobre—(2) disse que o museu pos-
suia uma amostra mineral de cobre da província do Rio
Grande do Sul, ignorando-se porém o sitio onde fora acha-
da. Por informações fidedignas, sabe-se agora que este mi-
neral (Crysocale, Bend.) se encontra em vários lugares da
província do Rio Grande do Sul, principalmente nas mar-
gens do caminho de Miguelele a Uraguayana, 3 léguas da ul-
lima localidade, na esíancia de João de Carvalho em um rin-
cão na confluência do Cuarahim com o Cniguay.

Trata. — O Sr. provedor da casa da moeda recebeu uma
porção de amostras colhidas em posição, por ora ignorada,
da província do Rio de Janeiro, as quaes depois de ensaia-
das derão mais de 85,5 cie prata, sendo o restante compôs-
to de silica, tellurio e vestígios de ferro. A prata acha-se
superficialmente oxidada, e o mineral pode portanto ser
classificado como prata nativa.

A prata nativa é matéria accidental em varias minas, so-
bretudo nas de galenas argentiferas, onde se cnconlra em
pequena quantidade; mas como acompanha sempre os ou-
tros mineraes ricos em prata, principalmente oschloruretos,
sulphuretos e sulphatos do mesmo metal, a descoberta de
uma mina de prata é de grande importância, se o descobri-
dor da mina não quizer occultar o seu segredo.

Ferro. — Quasi todas as províncias do Brasil contem gran-

(1) Vide o Auxiliador n. 4, de setembro de 1850.
(2) Yide o ÁuwiliQdQr n. 5, de outubro de 18*50,
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irdes depósitos de differentes mineraes de ferro, riquesas poi
oradespresadas, masque algum dia valeráõ mais que suas mi-
nasde ouro. No Auxiliadora. 5, de outubro de 1850, raen-
cionei um grande numero de localidades de diversas provin-
cias; depois desta data recebi ura grande numero de amos-
trás de outras localidades que agora vou citar.

Rio de Janeiro. —Feruo magnético do terreno da fabrica
da pólvora. —As amostras deste mineral forão achadas na

planície era que se acha situada a fabrica, e nas inclinações
da Serra da Estrella, para onde forão levadas pelas alluviões
superiores, o que indica a existência de depósitos talvez con-
sideraveis nos pontos mais altos da Serra.

Conslão as amostras de fragmentos, conservando, ainda

que de uma maneira confusa, a fôrma christalina própria
dos mineraes de ferro magnético, outros arredondados, e
com os ângulos deprimidos ou destruídos, indícios de uma
violenta fricção ; finalmente acha-se o mineral dissiminado
era granito, ou era quartzo hyalino. O granito é taicoso, e
entre as amostras das rochas visinhas, vierão algumas de tal-
co reduzido quasi a pó. A importância do ferro é hera co-
nhecida, e attendendo á proximidade de um grande mercado
é fácil conceber a conveniência da exploração destes ja-
sigos.

Ferro sulpiiuretado. — Receberam-se amostras d este mi-
neral de três localidades: uma de Marcassila cristallisada
em feldspatho orlhosia, e duas de Sperkises. O primeiro mi-
neral foi achado entre o granito da pedreira de Santa Anua ;
as Sperkises, são : uma do terreno da fabrica da pólvora ;
c a outra, de que veio grande numero d'amostras, mas sem
designação de localidade especial, parece ser das visinhanças
da Gávea, onde se affirma existem depósitos consideráveis
d'csta substancia.

Ceará. — Ferro magnético, apanhado na comarca de
Aracaty. A pessoa que colheu as amostras aflirraa que este
mineral existe alli em grande abundância e na superfície do
terreno.

Rio Grande do Sul. — Oligisto lithoide, a leste do berro
do Roque, e hematito do mesmo lugar. Ferro oxidado
hydratado, ou ferro em grãos, do valle do Curral Alto.

Selicatos e htdratos de ferro, da margem esquerda do
rio Paipassu, na fazenda do capitão Felisberto Nunes
Coelho.
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Graphito. — Na chácara do Sr. senador C. S. de Mello e
Mattos, na Gloria, achou-se em uma formação de gneiss e
pegmatilo em estado de decomposição, extensos íiletes de
graphito, e na base do morro algumas massas pouco voiu-
mosas. O graphito é muito impuro, e acha-se em quanti-
dade insignificante.

Graphito do districto de Baturité, província do Ceará. —
Existe em grande abundância nas colunas e subterrâneos,
segundo a informação da Câmara Municipal do mesmo dis-
tricto. As amostras d'esta localidade são de qualidade quasi
igual á melhor que nos vem de Inglaterra, isto é, pode ser-
vir para fabricar excellentes lápis de desenho. (1)

Turba ou turfa. (2) — O Sr. barão d'Araruama, por
intermédio do Sr Dr. F. Octaviano Maria da Rosa, enviou
um caixote contendo grande numero de amostras d'este
precioso combustivel, arranjados em fôrma de lijollos. As
turbeiras acompanham toda a extensão das margens do
canal de Campos a Macahé.

Os usos que se dá á turba como combustivel, dará grande
importância aos terrenos onde ella existe, se souberem
aproveitar este presente da natureza. Para dar uma idéa
cabal da importância d'este combustivel mineral, basta
dizer que muitos paizes não conhecem nem empregam
outro.

Emprega-se a turba como combustivel no estado natural,
isto é, tal como se extrahe da terra, dando-lhe porém a
fôrma de lijollos que se seccam ao sol, ou depois de lhes
ter feito soffrer uma forte compressão que diminue o seu
volume, ou finalmente no estado do carvão.

A turba arde como a lenha, com chama e fumo, mas
lentamente por causa das matérias terrosas. No estado na-
tural, o seu fumo exhala um cheiro desagradável, seme-
lhante ao das matérias animaes queimadas ; no estado de
carvão, arde com chama longa, mas não lança fumo.

A carbonisação pôde fazer-se pelos methodos ordinários,
isto é, em covas, ou em vasos feixados. Empregando-se
este ultimo methodo, e apanhando os vapores destillados,
obtem-se gazes combustíveis, agoa ácida, óleos, e quasisempre ammoniaco.

(1) Vide o Àuxiliaãor n.° 7 de dezembro do 1830.
(2) Vide o Auxiliador n.°6 de novembro de 1850.
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A possanca coloriíica da turba carbonisada é igual á dos
três quartos' de igual volume de carvão das lenhas com-

pactas, e a quantidade de carvão obtido varia de 25 a 36

por cento em peso, conforme a qualidade da turba.
Quer no estado natural, quer no de carvão, e conforme

as conveniências de sua applicação em um ou outro d'estes
dous estados, serve para os usos domésticos, para as cal-
deiras de vapor, para a fabricação da cal, do tijollo, da
telha, e da louça, para o requento do ferro fundido, nas
officinas metallurgicas, para a producção do gaz d'illumina-
cão, etc; finalmente, misturada com as terras, é um dos
melhores estrumes conhecidos. Seria sufficiente este ultimo
emprego para dar-lhe a maior importância.

Tbjpoli. — E' o schislo argiloso calcinado conhecido em
certos empregos que lhe dão as artes com o nome exlrava-
gante de pedra podre, e que serve para polir alguns metaes,
o mármore, o vidro, etc. Pelas informações ciadas pelo Sr.
Dr. M. C. de Gouvêa, esta substancia se encontra em abun-
dancia nas visinhanças da gruta do Bajara, districto das
Lavras, commarca de Aracaly.

Pedra d'amolar. — Dos terrenos visinhos da fabrica de
S. João d'Ypanema, vieram amostras de grés de grão fi-
nissimo, mui próprios para pedras d'amolar, uso em que já
empregam esta rocha desde muitos annos.

F. B.

A colonização.

Não é de pouca importância para o Brasil a questão so-
bre colonisação ; é de lão vital interesse para todo o impe-
rio, que convém estudal-a com o maior cuidado, analisar os
meios e comparar as necessidades com o modo dellas terem
sido satisfeitas até hoje, para, com facilidade descobrir-se a
causa que por tanto tempo contrariou a afíluencia dos colo-
nos europêos para este paiz.

A primeira das causas da pouca afluência de colonos eu-
ropêos para o Brasil é a nosso ver a escravatura que se
acha espalhada por todo o paiz. O colono europêo, que,
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chegando ao Brasil encontra os escravos empregados no
mesmo trabalho que para elle é destinado, torna-se pregui-coso, ou quer só governar em vez de trabalhar. O agricul-
lor Brasileiro( com honrosas excepções) acostumado á tra-
balhar com seus escravos, não sabe tratar devidamente ao
colono europêo, nem delle obter as vantagens que sem tra-
balho poderia, obter. O colono europêo que deixa em seu
paiz natal a sua propriedade, as vezes vendida pela metade
de seu valor, os seus parentes e amigos, para emprehender
uma viagem tão longa e encommoda, deseja ao menos en-
contrai* no novo paiz um meio de sustentar-se e sua fami-
lia dignamente ; o colono europêo trabalha, mas quer ver o
fructo de seu trabalho, quer adquirir, quer-se tornar inde-
pendente, quer^ter propriedade.

A sabia direcção do leme do Estado no em-tanto já ira-
tou de minorar, e por fim acabar inteiramente este incon-
veniente. Uma lei que prohibe a importação de escra-
vos Africanos, votada nas câmaras de 1850, foi postaimmediatamente em pratica com todo o seu vigor. O Gover-
no occupa-se seriamente de acabar com o tão infame trafico
de carne humana, que longe de ser conveniente ao paiz, ao
contrario desmoraiisa-o, fazendo cahir nas mãos dos con-
trabandistas o fructo do trabalho dos agricultores. Oxalá
que continue o rigor contra todos aquelles que intentarem
infringir a lei que prohibe o infame trafico, porque só as-
sim poderá o paiz algum dia se livrar de uma população,
que em todo tempo difíicultará o seu progresso.

A segunda das causas da pouca aífluencia de colonos eu-
ropêos para o solo Brasileiro, tem sido a falta de estradas
transitaveis. O colono europêo que deixa o seu paiz natal,
em que ha a maior facilidade de communicação, meio este
que lhe é tão favorável na venda de seus productos, fica
desanimado em ver-se de uma vez posto em lugares deser-
tos, distantes ás vezes do mercado, e sem que encontre os
meios necessários para poder vender favoravelmente os seus
gêneros, eas vezes consome-lhe o frete todo o producto dei-
les. Mas lambem este inconveniente será em breve reme-
diatlô. Entre os melhoramentos materiaesquetpnto preoccu-
pam o gabinete actual, a construcção de estradas de ferro
parece tomar um dos primeiros lugares. Esperamos pois quetodos os Brasileiros contribuam para que seja quanto antes
posta em pratica uma tão salutar empreza.
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A terceira das causas que impedia a aíiluencia de colonos
enropêos para o Brasil é a nosso ver o pouco escrúpulo que
tem havido no engajamento dos colonos, e a má direcção
dellas, que alguns empregados a quem foi confiado a adini-
nistração d js colonos desde o seu desembarque até o ponto
em qiie deviam estabelecer-se, lhes derão. Nem sempre são
os bons desejos de um Governo esclarecido posto em pratica
tão conscienciosamente como o deveriam ser, e os abusos as
vezes praticados por subalternos recahem quasi sempre so-
bre aquelles que tem os melhores desejos de assegurarem a
sorte futura daquelles que aportam a este paiz, para com
seus trabalhos se lhe tornarem úteis.

A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, reco-
nhecenclo perfeitamente todos os obstáculos que tem sido
causas do pouco desenvolvimento da colonisação, e a neces-
sidade urgente de os aífastar, oecupa-se agora seriamente
com o estudo desta questão e receberá com muito agrado
toda e qualquer indicação que tenha por fim a remover
os obstáculos que até agora se tem apresentado. O seu con-
vite aos senhores agricultores da provincia do Rio de Janeiro
não tinha outro fim senão reunir todos para contribuírem
para a sua própria felicidade. A Sociedade Auxiliadora
não é uma sociedade composta de especuladores, ella conta
em seu seio os homens mais eminentes do Império, e o seu
digno presidente o Exm. Sr. visconde de Abrantes é assaz
conhecido para repellir qualquer juízo desfavorável, que
pessoas pouco praticas possão fazer sobre ella. No em-tan-
to o resultado da circular não tem correspondido ás previs-
tas da sociedade; muito poucos fazendeiros inscreveram-se
na sua bandeira, caja divisa é PROGRESSO E CIVILISA-
ÇAO ; porém nem por isso a sociedade arrefecerá na árdua
tarefa que sobre ella peza e com passos lentos, porém segu-
ros seguirá caminho para chegar ao seu fim.

Aproveitamos esta oceasião para chamar â attenção dos
nossos leitores sobre a carta do Sr. Dr. Schmidt em Ham-
burgo, dirigida ao Exm. Sr. visconde de Abrantes, e um
tratado cio Sr. Perret Gentil, sobre colonisação, que
transcrevemos aqui. Tanto o Sr. Dr. Schmidt como o Sr.
Perret Gentil mostram perfeito conhecimento das necessi-
dades do paiz, e o leitor não perderá o seu tempo em co-
nhecer os meios que estes dois Srs. apontam para que a co-
lonisacão se torne fácil e satisfactoria.



22(5 —

Itlm. e Exm. Senhor.

Tendo lido com stimmo interesse a circular do conselho
administrativo da Sociedade Auxiliadora da Industria Na-
cional do Rio de Janeiro, não posso deixar de felicitar a
V. Exc. acerca do appello feito para o patriotismo dos
agricultores da província, que, sem duvida, acudirão com
enlhusiasmo, para levar a effeito os magnânimos intentos
exprimidos naquelle importante documento. Em uma épo-
ca, como a presente, na qual o estado social do império
está sujeito á uma inteira reorganisação, taes appellos de-
vem penetrar nos ânimos de todos e vibrar nos corações da
miniina povoaçâo. Por isso, tomo a liberdade de dizer ai-
gumas palavras acerca dos pontos contidos na dita circular,
na esperança de que as minhas observações sejam recebidas
com benevola indulgência.

Sendo a agricultura actual do Império do Brasil extensi-
va em vez de intensiva, por causa da superabundancia de
terreno, falta de braços, animaes próprios e machinas, a
mera importação de colonos, privados destes auxílios, nun-
ca poderá trazer todas as vantagens comsigo, que em mate-
ria tão grave e dispendiosa, como a presente, sempre se
devem ter em vista. Por isso, cada sociedade de colonos,
destinada para o Brasil, deveria ser munida pelo menos das
mais necessárias machinas^ e instrumentos agronômicos
para multiplicar o effeito do seu numero, isto é, em outras
palavras, para que 1,000 colonos importados possam fazer,
em certas obras e por meio dos seus braços e ulensis, o
trabalho de 6,000 indivíduos e mais. Penetrado desta idéa,
que tantas economias promette no transporte e trabalho dos
colonos tomei a resolução de prover cada sociedade dos se-
guintes instrumentos e machinas, a saber:

arado.
estirpador.
moinho para despojar os grãos do milho.
dito para converter os grãos em farinha fina e grossa.
semeador para o milho, machados, sementes, etc.

Um estirpador, bem e propriamente construído segundo
a natureza do terreno, faz o trabalho de 12 a 15 homens;
um arado sob as mesmas condições muito mais. O moinho
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para despojar a casca do milho, fornece perto de 150 até
200 libras de grãos despojados por hora de trabalho de ura
só jornaleiro, e mediante um animal (cavallo ou boi) oito
vezes mais. Moinhos desta sorte, construídos em maior es-
cala e movidos por água ou vapor, podem despojar até
6,000 libras de grãos por hora. A' respeito do moinho para
converter o milho em farinha de varias sortes, segundo a
distancia dos cylindros entre si, elle pôde moer por meio de
um só jornaleiro perto de 500 libras de farinha grossa
por hora, e o dobrado sendo movido por animaes. Em fa-
rinha fina o produeto sobe á 100 até 120 libras por hora, e
moido por animaes á muito mais. Comparando-se o peso
destes productos com os obtidos pelos methodos praticados
no Brasil, a differença é enorme, provando ao mesmo tem-
po, que apesar da extraordinária fertilidade do clima brasi-
leiro, os seus agricultores não podem concorrer nos mer-
cados estrangeiros com os da America do Norte, que expor-
tam cada anno no valor de h até 5 milhões de piastras em
grãos e farinha de milho. No anno de 1847 esta exportação
chegou mesmo á 17 milhões de piastras em conseqüência da
má colheita na Europa. Mediante as mencionadas machi-
nas, ambas as partes contractantes, os colonos e proprieta-
rios ganharão muito, os primeiros, podendo-se lvirar mais
breve das suas obrigações, e os últimos, realisando sommas
consideráveis por uma cultura em grande escala, que até
agora nunca foi explorada conforme a sua importância. Por
esta razão, os Srs. proprietários deveriam tfmar sobre si
as despesas feitas na compra das machinas, que de outra
maneira carregarão muito os colonos. Em S. Paulo, na fa-
zenda do Exm. Sr. Vergueiro, e depois de k annnos de re-
sidencia, os colonos não podendo ainda munir-se de ma-
chinas, falta-lhes boa farinha e pão de milho, por ser todo
o trabalho feito por meio da barbara socagem, etc.

Relativamente á importação de colonos, temo muito que
graves erros sejam commettidos, se se não adoptar um sys-
lema geral adaptado ás circumstancias dos paizes que devem
respectivamente fornecer e receber os ditos colonos. No
momento actual não vejo senão os grandes fazendeiros que
possam adiantar o dinheiro necessário para o transporte,
sustento e vestuário dos colonos; e como a falta de braços
parece considerável é de recear que, muitos estrangeiros no
Rio de Janeiro, que nenhum conhecimento tem da Allema-
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nha, lomem á si a empreza de importa-los, e que então acon-
teça'o mesmo que nas expedições de «Debrue» que leva-
rain todos quantos se apresentaram. Procurar colonos mo-
rigerados, intelligentes e bons trabalhadores não é cousa tão
fácil; e se os agentes não gosam de boa reputação estabe-
tecida de ha muitos annos no paiz, a confiança publica na
empresa faltará inteiramente, atlrahindo somente a escoria
do povo. Talvez os Governos mesmo farão opposição ao
engajamento de colonos; e na Prússia, por certo, qualquer
agente será logo encarcerado, e obrigado á residir durante
dous annos n'uma fortaleza prussiana. A concorrência de
agentes também causará muitas desgraças; eá respeito do
transporte e sustento dos colonos, no meu conceito, pôde
ser confiado unicamente á Legação Imperial em Hamburgo,
onde as leis de emigração são favoráveis para os colonos,
e os viveres que se mettem á bordo dos navios, de primeira
qualidade, como se pôde observar nas expedições no anno
ultimo findo. De nenhum outro porto da França, Bélgica,
Hollanda e Inglaterra póde-se dizer o mesmo, e talvez esteja
ainda na lembrança de muitos no Rio de Janeiro, que o
navio francez Virginie teve 16 mortos á bordo, por escas-
sez de viveres, e que vários transportes de emigrantes da
Antuérpia chegaram n'um estado deplorável. Todas estas
desventuras não podem oceorrer em Hamburgo; e como a

presença da Legação Imperial afiança, por assim dizer, a va-
lidade dos contractos despachados perante a sua autoridade,
toda a empresa se reveste de um caracter oííicial, que ins-

pira muita confiança no animo dos emigrantes. Além disso,
o feliz suecesso do engajamento de colonos depende também
de agentes respeitáveis no interior, que nada emprehendem
sem perfeito conhecimento dos contractantes ; e os engaja-
mentos sendo feitos, preciso é fazer viagens em todas as di-
reccões, para conhecer-se da moralidade e qualidade phy-
sica dos colonos, escolhendo-se as melhores familias do
numero provisoriamente engajado. Deste modo as vezes
a quarta parte fica regeitada, tornando-se este trabalho pe-
noso e desagradável, como aconteceo nestes últimos dias
com o engajamento de 800 pessoas com todas as qualidades
physicas e moraes, que foram escolhidas entre 1,200 pes-
soas e mais, depois de exames até de um medico, que este-
ve presente. Outro trabalho indispensável é a separação
das seitas catholica e protestante, e a incorporação de com-
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patriotas na mesma sociedade, para impedir animosidades,
especialmente durante o transporte, no qual, por desoccu-
pação, muitas vezes occorrem collisões. Outras restricções
á respeito da idade dos colonos, seus filhos, etc, são antes
detrimentosas ao engajamento, por serem contrarias á na-
tureza, e á opinião da Allemanha. A maioria dos casamen-
tos entre nós tem lugar entre 25 e 30 annos somente; por-
tanto os casados de AO annos sempre tem o maior numero
de meninos, e a melhor escolha inclue em todos os casos
os colonos de 50 até bà annos, que trabalham entre nós
com o mesmo ardor e coragem, como os filhos de 25 e 30
annos. A mesma observação refere-se ao sexo masculino
ou feminino, ambos trabalhando nos campos desde a sua
mais tenra idade até os fins da sua vida. Senhoras da Cara-
panha não se encontram na Allemanha.

Relativamente á importação de animaes, permittir-me-hei
algumas observações em outra occasião , baseadas sobre
experiências feitas na compra de taes animaes para S. M. o
Rei de Wurtemberg. No entretanto tenho uma outra quês-
tão á peito, isto é, a introducção da cultura do anil no Bra-
sil, segundo o methodo adoptado naBenguela, onde a melhor
qualidade deste gênero é produzida. Para alcançar este lim,
escrevi a um amigo meu em Calcutá, para procurar-me 50
até 100 libras de sementes, e se íõr possível, um pratico que
conhecesse toda a manipulação em uso naquelle paiz. Depois
de muitas informações, o meu amigo foi introduzido em casa
d'um inglez de caracter respeitável, o qual passou 30 annos
nas índias Orientaes e teve a direcção de uma grande fazen-
da de anil. Este senhor chegará daqui ha poucos mezes á
Inglaterra, e parece disposto a encarregar-se da introducção
da cultura do anil no império, comtanto que uma sociedade
ou o Governo provincial do Rio de Janeiro, Minas ou S.
Paulo estejam promplos a promover esta preciosa cultura,
ulilisando os seus serviços e assalariando-os segundo a im-
portancia da matéria. Espero que V. Exc. tenha a bondade
de me responder acerca do assumpto, que não posso deixar
de considerar de máximo interesse para o desenvolvimento
dos ihesouros naturaes do Brasil.

Perdoe-me V. Exc. a extenção desta carta, como tara-
bem as faltas contra as regras da língua, que se encontrarão
na sua composição, a boa vontade da minha parte é mais
forte do que as minhas nroprias forcas.

42
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Tenho a honra de ser com a maior consideração e respeito
De V. Exc, muito attento criado e venerador.

Dr. F. Schmidt.

Hamburgo, aos 31 de janeiro de 1852. —Illm. e Exm.
Sr. Visconde de Abrantes, senador do império, etc, etc,
em Rio de Janeiro.

Considerações sobre colonisação,
de Carlos Ferrei Gentil,

Cônsul Geral da Suissa no Rio de Janeiro.

Na historia do Brasil jamais se tem apresentado um pe-
riodo, que, como o actual, demande imperiosamente o fazer
sentir a este vasto paiz a necessidade de colonisação ; ne-
cessidade mui séria e urgente que já tem sido em verdade
pressentida por homens previdentes do futuro, mas ainda
não foi devidamente considerada pelo geral dos Brasileiros,
que costumando ter em vista só o presente, só o presente
sabe calcular.

Diversos systemas de colonisação tem sido tentados, cujo
êxito não tem offerecido vantagem de conseqüência ; ou an-
tes se pôde avançar, que nenhuma se tem colhido; porque
não se pôde classificar como êxito vantajoso o de uma colo-
nisação composta de limitado numero de indivíduos, cujo
estabelecimento não prospere a ponto de attrahir uma emU
gração continua, e um impulso que tende em breve a mudar
a face de um estado.

O progresso na emigração de colonos europêos tem sido
impedido por muitas causas, que passarei a indicar, visto
que o meu projecto é concebido, segundo a experiência no
plano que julgo mais obvio, tanto a evitar tudo quanto con-
sidero ter sido funesto ás outras emprezas desta espécie,
como a estabelecer um systema, que por acção própria faça
desenvolver toda a latitude desejável, uma vez que procure
para motriz de seu impulso a população mais adaptada, e
que tem mostrado mais anhelo a esta dispersão do velho
mundo, dando incremento ao novo.

As causas, pois, que em minha opinião tem feito abortar



— 231 —

até o presente a maior parle da colonisação para o Brasil,
vem a ser:

1.» Que os agricultores, fazendeiros e grandes proprieta-
rios, habituados aos trabalhos dos negros, podendo agenciar
facilmente escravos, julgavam desnecessária a colonisação ;
e por isso nenhum esforço faziam para coadjuval-a, antes ao
contrario lançavam mão de tudo quanto podesse servir-lhe
de extorvo, considerando o estabelecimento de uma popula-
ção estrangeira como uma calamidade.

2.a Os proprietários etc. etc., habituados a só verem em-
pregar-se braços escravos nos trabalhos agrícolas, conside-
ravam os brancos, cultivadores pessoaes, como uma raça,
que apenas na côr se diíferençava daquella: e bazeando seu
raciocínio neste principio errôneo, não tinham para com os
colonos, nem o tratamento consentaneo com os costumes
europêos, nem mesmo uma opinião favorável em rasão do
valor e consideração que em ioda a parte merece o homem
laborioso.

3.a A primeira colônia, que se dirigiu ao Brasil teve que
sofírer desde o embarque, pela direcção pouco sensata que
presidiu a sua remessa. Uma longa viagem, máo alimento e
mesmo carência delle ; brutal tratamento a bordo, e emfitn
uma epidemia, necessária conseqüência de taes premissas*
oceasionou-lhe completa miséria e desmoralisação ; devendo
ainda acerescentar-se, que vieram a ser collocados em ter-
ras incultas, situadas entre montanhas que não deixavam
prosperar cultura alguma^ e tornavam as communicações
tão custosas quão peniveis ; seguindo-se ainda depois o erro
de forçarem-se colonos protestantes a mudar de religião.
Tal é a historia da colônia Suissa, primeira victima de um
funesto systema sem base ; e cujos eífeitos produsidos nada
menos tem sido do que o impedir uma emigração regular
desde trinta annos a esta parte, e semear nos espíritos uma
aprehensão apoiada em factos tão desfavoráveis que até hoje
se ressente.

hd Convém aqui declarar francamente, para concluir a
enumeração de quanto oceorreu do fatal estabelecimento
dessa primeira colônia, a grave falta que coinmetteu o Go-
verno do Brasil, consentindo que pleitos judiciaes se venti-
lassem contra os colonos por parte de opulentos proprieta-
rios visinhos, contestando-lhes o juz ás terras que o mesmo
Governo lhes havia concedido. Devendo este intervir para
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fazer respeitar suas concessões, praticou o contrario, dei-
xando os pobres colonos a braços com os tribunaes, em des-
peito de reteiradas solicitações. Só se desembaraçaram da
justiça, depois de longos annos de luta, aquelles que pode-
ram sustental-a com grandes sacriíicios, obtendo resultados
mais ou menos satisfaclorios posto que assim mesmo se dei-
xasse a porta aberta a novos pleitos. Os colonos, porém,
que não tinham meios de sustentar por si sós os seus direi-
tos, em breve se viram esbulhados das terras concedidas.
Este estado de cousas prescinde de outros commentarios. E'
um facto o não ter sido garantida a propriedade até ao pre-
sente ; e assim quem pôde acceilar terras, quer dadas, quer
vendidas, com a maior segurança, por um Governo, que em
face de tantos exemplos, só indica ou fraqueza, ou que in-
fluencias e considerações o impedem de tomar medidas com
que faça respeitar seus actos ?

5.a A confusão, e a applicação toda arbitraria sem predis-
posto discernimento das leis no Brasil, é outro motivo mui
grave, que faz receiar as emprezas de colonisação. O mais
Ínfimo na escala dos empregados públicos se arroga mais
poder do que o homem mais digno de respeito, se este não
exerce emprego, de maneira que se faz sentir o effeito da
pressão despotica existente, quer sobre os nacionaes, quer
sobre os estrangeiros. Tudo nesse interior tem de curvar-
se ás exigências de um qualquer empregado; e o que é ainda
maisaggravanle vem a ser que de ordinário, apesar de quei-
xas, é o empregado conservado, e cada vez mais difficil de
obter-se a reparação de uma injustiça. Por vexações deste
gênero soffrem freqüentemente os colonos. A maneira de
proceder acerca dos bens dos finados, a sua arrecadação e
deposito, as espinhosas dificuldades e enfadonhos passos de
que se tem cercado um objecto que devia ser tão simples,
não podem conferir confiança alguma aos estrangeiros. De-
masiado temem com rasão o virem a comprometter quanto
tiverem podido adquirir ; e este bem fundado receio persis-
te derramado por toda a Europa. Multiplicados exemplos
demonstram quanto tem de viciosa uma organisação, qual é
a do juizo de orphãos e ausentes no Brasil, pelas despezas
forçadas, e meios a empregar-se para se obter algum resul-
tado. Não se pôde deixar de qualificar isto — um verdadeiro
escândalo — ; e custa a crer que possa existir em um paiz
adiantado em idéas de civilisação. Apenas tocarei mais de
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passagem em alguns outros abusos, que se tem praticado no
sentido de obter-se subrepticias apropriações de heranças
de colonos em detrimento de herdeiros legaes ; abusos in-
felizmente favorecidos por juizes municipaes, e contra os
quaes tem sido forçoso combater com uma energia e cora-
gem extraordinária, para não deixar estabelecer um prece-
dente, cujas tendências trarão a ruina de uma colônia, ain-
da quando tenha avançado no caminho da prosperidade.

6.a No Brasil succede-se rapidamente o pessoal do Gover-
no. Qualquer dos ministérios occupando-se sem cessar em
lutas políticas, não tem podido combinar, e pôr em execu-
ção um systema de colonisar, por não seguir-se uma idéa
anteriormente adoptada, ou por deficiência de tempo para o
accordo de outra.

7.a Os emprehendedores que tem tentado a colonisação,
apoiando-se em grande parte no concurso de um ministério,
ou em recursos promettidos pelo Governo, tem visto suas
emprezas embaraçadas com as mudanças de ministros. A
execução de algumas dessas emprezas apenas começadas, se
tem nullificado, por causa não só de vicio existente desde
sua base em suas idéas, como igualmente por carência de
recursos.

8.a A emigração sem systema, como a que vem de Por-
tugal com o titulo de colonisação, não está no caso de me-
recer esta denominação, e sim pôde chamar-se um forneci-
mento de pessoas de officios, operários, feitores, e mesmo
caixeiros; apesar de que os últimos em verdade não devam
ter tal enumeração, porque só no Brasil vem encetar esse
tirocinio. Esta população tem sem duvida e terá seu mérito
por especialidade.

9." A sociedade —Colonisação—limitava-se a fazer vir
colonos portuguezes; amontoava-os nos armazéns e espera-
va que ahi fossem procurados. Com tal methodo não podia
subsistir, e com effeito não subsistiu.

10.a A colônia de S. Leopoldo, com quanto chegasse a
um certo gráo de prosperidade, persiste estacionaria pelo
que respeita a emigração, tanto em conseqüência das dissen-
soes do sul, como porque seus produetos não tem outra ex-
tracção senão a dos mercados de Porto-Alegre e Rio Grande.

li.a A do Dr. Mure, no Sahy, mal se estabeleceu, evapo-
rou-se desde logo. Assim devia ser; porque era a applica-
cão de um novo systema reformador das sociedades huma-
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nas; systema que não pôde ser applicado sem se reforma-
rem previamente os homens.

12.a Outras tentativas se tem emprehendido, fundadas em
adquirir-se terras por meio de concessões, dividi-las em lo-
tes, e vendê-las aos colonos, que ein tal caso teriam sido
nellas collocadas irreflectidamente e entregues a seus únicos
recursos. Por certo que jamais prosperariam.

13.a Alguns colonos tem de motu próprio tentado instai-
lar-se em grupo; nas províncias de Pernambuco, Espirito-
Santo, Pará, Bahia e Rio de Janeiro. A falta, porém, de
organisação e clima, e as desfavoráveis disposições dos ha-
bitantes, os tem anniquilado, do mesmo modo que o recru-
tamento por ordem do Governo.

Ihd A provincia de Santa Catharina tem tido, excep-
tuandó o Sahy, seus núcleos de colonos ; mas estes se tem
dissipado alternativamente ora pelas innundações, ora pelas
invasões dos selvagens.

15.a A colonisação — Vergueiro — na provincia de S.
Paulo, formada sobre noções latas e proveitosas, é a única
que se acha em andamento de grande prosperidade. E' por
isso, que sobre suas bases fundarei o meu projecto.

16,a A colônia de Petropolis obteve constituir-se em uma
posição especial. Tem preenchido as vistas dos fundadores,
mas não como colônia agrícola, e sim como uma chácara do
Rio de Janeiro.

17.• A de Leopoldina, em Caravellas, tem tido alguma
prosperidade, não ha duvida ; e comtudo não apresenta o
desenvolvimento que era de esperar. Uma grande mortan-
dade,, e as vexações soffridas de magistrados, assim como a
antipathia tanto da parte dos nacionaes como dos portugue-
zes, tudo lhe tem subjugado o incremento.

18.a Uma lei que era indispensável acerca dè terras, só
ha pouco foi promulgada ^necessitando ainda que aquellas
sejão medidas e demarcadas.

19.a Nas tentativas de colonisar não se tem attendidoa
que o clima do Brasil confere uma influencia perniciosa so-
bre os colonos, quando aqui experimentam um como deseo-
canto, ao reflectirem nas difficuldades que tem a superar,
se vão isoladamente installados. Quando se vêm redusidos
a seus únicos recursos, obrigados a trabalhar por espaço de
annos, antes de poderem haver alguns produetos de mais
vulto, que em todo o caso não compensam uma vida de pri-
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vações, como é a de um colono mettido entre uma floresta
virgem, todos, salvas excepções raras, desacoroçoam e se
desmoralisam ; surgindo deste marasmo os vícios que os im-
pedem de vencer a influencia do clima, definhando-lhes o
temperamento. Nos paizes intertropicaes, comtudo, o euro-
pêo das regiões do norte pôde perfeitamente aclimatar-se, e
trabalhar, mediante algumas precauções ; o que é demons-
trado por numerosos exemplos. Direi mesmo que os climas
quentes são de ordinário mais favoráveis ás constituições
physicas, amesquinhadas pelos rigores do frio.

Não considero portanto o clima coino causa que impeça
o escolherem os colonos os paizes quentes para fixarem nel-
les seus domicílios. Em conseqüência, e devendo notar-se
que no Brasil ha um producto mui particular á sua posição
geographica, e que constitue a mais pingue veia de sua ri-
queza por não ser extensivo a todos os paizes, se os colonos
forem installados fora da zona deste producto, só com o fim
de dar-lhes o goso de uma temperatura mais análoga daquel-
Ia a que estão habituados, se lhes privarem dessa arte os
meios mais profícuos de seu interesse. Qual é a causa, abs-
trahindo do acolhimento e comportamento que tem obstado
o progresso á colônia de Nova Friburgo ? Porque motivo os
colonos, que tem abandonado suas terras em demasia frias,
para se estabelecerem onde podiam obter café e assucar,
tem progredido ?

A resposta é fácil. E' porque também acharam os primei-
ros motores de riqueza agrícola, esses gêneros, cuja extrac-
ção não é limitada como a dos outros productos das terras
frias, apenas empregados no consumo interno. A colônia
de S. Leopoldo acha-se no ultimo caso. Depois de abastecer
de viveres as duas cidades visinhas não tem extracção que
dar aos superabundantes, e é uma exportação de productos
que traz em permuta a importação da riqueza. É' verdade
que o consumo interior também a dá ; mas isto só pôde ve-
rificar-se quando este consumo se eleva a um gráo mui su-
perior ao limitado actual, o que não pôde acontecer senão
quando fòr augmentada a mesquinha população que ora exis»
te. Em conseqüência não pôde por ora aproveitar mais que
a um diminuto numero de indivíduos.

E' pois evidente que a colonisação deve começar a pro-
mover-se para os pontos de producção exportativa. A prós-
pericladc que será delia a conseqüência, trará considerável
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augmento de população, e só então virá a opportunidadede
pensar em tornal-a extensiva aos lugares apropriados para
productos de consumo interno.

A emigração para o Brasil deve ser considerada ainda sob
outros pontos de vista, que o não é a que se dirige aos Es-
tados-Unidos. Ali está dado o impulso, e nada o pôde reter.
E' o iuian magnético allrahindo o ferro. Mas que elemen-
tos não possue também a America do Norte ? Riqueza de
terras e de florestas; canaes e rios navegáveis, lagos, estra-
das de ferro e toda a espécie de facilidades de communica-
cão, e de transporte de todos os productos agrícolas á nu-
merosas populações industriaes, e mercantis, tanto para o
seu consumo como para d'ahi seguirem a abastecer todas as
parles do mundo pelo impulso que suscita esta superabun-
dancia de productos no espirito commercial da nação. No
Brasil ha sim terras ricas ; e todavia não podem ser compa-
radas com as dos Estados-Unidos, abundantes de humidade.
Os pastos ahi são pingues, e entre os trópicos são difficeis
de estabelecer-se os prados artificiaes. Pouco pois se pôde
contar no Brasil com estas commodidades para a creação de
animaes, primeiro recurso do colono do Norte.

Os colonos que chegam ao Brasil não acham, ao contra-
rio dos que se dirigem aos Estados-Unidos, cousa alguma
análoga ao seu gênero de vida da Europa, e aos seus usos.
Tudo lhes é opposto; o clima, a Índole dos habitantes, a ma-
neira de cultivar e as espécies dos productos ; tudo, e até
o próprio solo exige diverso methodo. Convem-lhes, pois,
ter conhecimento dos terrenos, uma grande porção dos
quaes é de péssima qualidade

Em um tal estado de cousas, se apenas se tratar, segundo
os princípios de certos colonisadores, de adquirir um terre-
no vasto, para dividil-o em lotes, e vendêl-o a colonos, que
ahi se installando, por si somente se desenvolvam, e os em-
prehendedores recebam no emtanto as coadjuvações do Go-
verno, é mais que certo, por pouco que se conheça o paiz, o
poder predizer-se a precária sorte que terá uma semelhante
colônia totalmente especulativa. A taes emprehendedores se
pôde declarar uma justa responsabilidade, por compromette-
rem a sorte de uma multidão de famílias, e reforçarem dessa
fôrma a desfavorável opinião do Brasil, que já existe na Eu-
ropa ; porquanto é materialmente impossível que hajam co-
lonos capazes de superar a infinidade de obstáculos e de
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privações sobreditas. A empreza não teria possibilidade de
entreter estes colonos no decurso de annos ; e mesmo isso
seria um máo precedente, pelo habito que adquirem os mes-
mos colonos, quando assim entretidos por longo tempo.

Os diversos ensaios tentados por proprietários engajando
cerlo numero de colonos, não tem produzido resultados sa-
tisfactorios, por subsistirem as considerações emittidas no
§ 2.°; sendo a conseqüência de arbítrio dado aos fazendei-
ros, sem direcção compatível a colonos, não persistirem es-
tes em cega submissão, vindo a romper um pacto que nive-
Iando-os a escravos, lhes não desafiava o estimulo.

As difíiculdades que tem oceorrido entre os emprehen-
dedores e os engajados, por causa das quaes se lem maio-
grado algumas emprezas, provam não só que um espirito es-
peculativo é o único que tem presidido a execução de taes
projectos, sem attenção ao detrimento dos colonos, como
também, que a organisação falseava em não ser compatível
com as necessidades do paiz, nem estar cm harmonia com a
índole dos colonos.

Os engajamentos com obrigações estipuladas e salários,
não podem também convir a uns nem outros; e aliás servem
só de engendrar difíkuklades. O colono, com salário fixo,
perde a animação, e não toma interesse em que a proprie-
dade prospere ; alem de lhe ser repugnante a qualidade de
servo. O proprietário por sua parte exige o trabalho força-
do, e trata os colonos de uma maneira pouco satisfactoria.

Convém pois que o colono se repute sempre livre e seja
somente seu interesse quem o incite ao trabalho de motu
próprio.

Julgo ter descriplo em resumo os principaes pontos que
tem impedido ou malogrado as tentativas de colonisação.
Convém patentea-los sem hesitar, para que a experiência
desengane as novas tentativas; mas seria triste vê-las cahir
no desacoroçoamento, pensando-se que o progresso em co-
lonisação seja impossivel.

E' e será sempre impossível, sim, senão for empregado
um meio radical, c aliás se queira persistir em trilhar o mes-
mo carril especulativo, tornando os colonos meros instru-
mentos.

E' possível e não difficil ao contrario (uma vez conhecida
a causa de seus máos effeilos) se procurar por todas as
combinações obviar os passos, em que se tem peccado, en-

43
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trando-se francamente em uma nova vereda, operando com
vigor, tendo-se em consideração tanto o interesse particu-
lar das emprezas como o do colono, havendo um pouco de

patriotismo, evitando os escolhos assignalados, e finalmente
sendo dirigida por homens especiaes, desinteressados e fir-
mes, que não recuem, em face de dimeuldade alguma, nem
se curvem a menor idéa de influencia.

Ella é possível por meio do apoio de uma companhia es-
labelecida em larga escala, com uma administração simples-
mente constituída, não prevaricadora, independente, tanto
da companhia como do Governo, em seus actos,e de manei-
ra que nada impeça seus movimentos regulados de antemão
por um systema adoptado.

Ella é possível; e melhor ainda, se o Governo quizer to-
mar uma iniciativa de impulso, e resolver de si mesmo a
coadjuvacão e favores que lhe deverá merecer uma empreza,
cujas vistas forem combinadas e approvadas por elle, sem a
mínima dependência, cointudo, das fieiras e labirintos de

publicas administrações.
Uma empreza, portanto, apoiada no concurso de capita-

listas, proprietários, e commerciantes, o pôde conseguir
sem custo; visto que quanto mais interessados houverem,
maiores serão as facilidades de execução.

O Governo, adoptando o projecto de colonisação, e dese-

jando coadjuva-la deverá independente de rogativas, exigir
o que julgar mister para conferir essa coadjuvacão. Não
conviria aos emprehendedores iniciarem propostas taes;
porque estes passos as mais das vezes consomem grande es-

paço de tempo, sem tenderem a proveito algum, em pura
perda de momentos preciosos.

Aqui citarei de passagem as opiniões emittidas em 1845
por um distinclo Suisso, que ha vinte annos reside na pro-
vincia da Bahia, onde possuo propriedades agrícolas.

« Estou intimamente convencido (diz elle em seus apon-
lamentos) que mesmo nos paizes d'entre os trópicos podem
os Suissos habitar; por quanto um homem saudável, de boa
condueta, de uma vida regular, trabalhando por dia seis ho-
ras, e o resto do tempo em casa á sombra, pôde com facili-
dade ganhar sua vida, e passar aqui mais commodamente
que na Europa. »

« O governo, ainda lendo a melhor vontade, raras vezes
se acha em estado de fazer executar as suas ordens»
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« O estrangeiro pobre, que por suas economias chega a
uma fortuna medíocre, e ainda aquelle que a obtiver um pou-
co mais avantajada, viverá aqui sem inquietação. Aquelle po-
rém, que por qualquer meio, por sua actividade ou força
de trabalho adquirir uma posição mais opulenta, deve re-
ceiar ver-se coagido por violências c contestações a abrir
mão de sua propriedade. E' mui arriscado portanto fundar
estabelecimentos sem systema, sem ordem, e sem segu-
rança. »

« A necessidade de favorecer a emigração é reconhecida
pelo próprio Governo. Os deputados em sua respectiva ca-
mara, pronunciam-se igualmente neste sentido, mostrando-
se ao mesmo tempo pasmados de que esta bella terra possa
achar se tão desacreditada. Procede isto da ignorância ver-
dadeira ou apparente em que existe a maior parte delles do
que é concernente ao seu paiz. »

« Quanto menos se tiver a tratar com empregados, e
mormente subalternos, melhor será. »

« A mudança freqüente de ministérios contribue muito
para não haver confiança nas promessas do Governo. »

« No systema de colonisação deve providenciar-se que a
administração da justiça seja rápida ao menos durante os pri-
meiros annos, e mesmo de fôrmas excepcionaes á maneira
dos julgamentos militares. Os colonos não se podem reger
facilmente se as difficuldades suscitadas não forem resolvidas
de prompto ; porque só assim não perdem o tempo em pro-
cessos. »

« Concedendo o Governo subsídios em favor da colonisa-
ção, cumpre collocal-os sob a responsabilidade de emprega-
dos estrangeiros; ou ao menos de estrangeiros e Brasileiros
conjunctatnente. »

Nestes fragmentos de opinião, encerram-se verdades du-
ras, que não obstante publico, arriscado a ferir o amor pro-
prio de alguém, porque tenho a convicção de prestar com
isso um serviço á colonisação, persuadido de que é melhor
attacar os abusos de frente, do que tratar poeticamente um
objecto tão serio e de tão grande alcance quando delle de-
pende o futuro do paiz.

Não entra em duvida que os melhores colonos são os Alie-
mães e Suissos. Nestes dous paizes ha grandes disposições
para a emigração ; mas as fortes e justificadas prevenções
contra o Brasil impedem que ella se promova espontânea-
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mente ;e os mesmos Governos allemães tem julgado conve-
niente prohibi-la.

Cumpre portanto, que se procure destruir esta prevenção;
já por factos e exemplos; já apresentando um systema que
confira garantias e confiança ; ou estabelecendo uma empre-
za solidamenle baseada, independente, estranha a influencias
políticas, e ao abrigo de mudanças ministeriaes; já paten-
tcando em cifras com a exactidão arithmelica o resultado
provável á prol cios colonos; já creando uma administração
isenta dos caprichos que funccione de uma maneira estável,
convirja a um fim determinado, e inspire por conseqüência
confiança ; já apresentando-se a empreza não só seguramente
apoiada pelas individualidades financeiras, agrícolas e com-
merciacs, mas lambem sustentado por uma vontade tio Go-
vemo bem franca, leal, c demonstrada, quer por uma coo-
peração financeira; quer por derogação de algumas leis,
afim de offerecer mais segurança pelo que respeita aos bens
dos colonos, e a sua tranquillidacle; quer cm fim quando as
circumstancias o pcrmittam, por coadjuvar também então o
transporte dos colonos, empregando nesse serviço alguns na-
vios de guerra, com o que o eífeito será político e demons-
nativo ao mesmo tempo de uma vontade decidida.

Uma associação organisada era grande escala, e indepen-
dente em si, terá em seu grêmio todos os elementos necessa-
rios para proteger os colonos e tel-os seguros dos perigos
mencionados. A ella não convirá de maneira alguma e por
qualquer motivo que seja, deixar introduzir-se a desordem
entre elles, pela ingerência ou intervenção judiciaria, que
imprudente só dá lugar a processos e chicanas. A ella re-
sultará o beneficio de que uma vez demonstradas suas inten-
ções pela experiência, rcstabelecer-se-ha o conceito., conlra
a prevenção existente, de que não ha garantias. Estas se of-
ferecerão da parte da empreza, e não províncias das leis, que
por sua complicação e execução arbitraria se tornam inexe-
quiveis ou ineffieazes.

Tudo costuma simplificar-se em um paiz onde reina a ver-
dadeira liberdade ; na execução ha energia, e o trabalho fa-
vorece-se; mas no Brasil onde as administrações publicas
são um chãos inextrincavel, só se favorece a chicana, que
avançando impávida, quasi sempre altinge fins com os em-
pregados públicos, procuradores, etc. etc.

Convém muito que não haja illusão. A' este respeito ter-
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se-ha mais confiança nos meios da acção de uma companhia,
e em sua cfficacia, do que no Governo, cuja protecção limi-
ta-se cm deixar as controvérsias á decisão dos tribunaes.
Tenho disso exemplos que posso offerecer opportunamente.

Todas as vistas, pois, devem vollar-se ao presente para as
idéas colonisadoras. Eslc objecto é da maior urgência, e
nem o Governo deve tergiversar, se reconhecendo as dispo-
sições da Inglaterra, quizer com verdadeira convicção dis-
por-se a reprimir inlernamenle o trafico da escravatura com
o mesmo affan que no exterior. Em tal caso, a introducção
de outros braços no Brasil não pôde comportar a menor la-
cuna, sem que lhe resulte gravíssimo damno, pelo qual todo
o paiz teria o direito de exigir estreitas contas ao mesmo
Governo.

Não ha duvida que a extineção da escravatura tem-se tor-
nado uma necessidade reconhecida pelos homens sensatos
que desejam sinceramente o bem e a prosperidade do Brasil,
e lhe calculam o futuro. Só a não querem comprehender os
agricultores, que em geral são imbuídos das idéas, que os
colonos não podem prestar os mesmos serviços que os escra-
vos, e que a introducção daqueiles tende a mudar totalmen-
te seus hábitos, porque de necessidade deve ser todo diverso
o regimen a seguir com elles. O que são porém estas con-
siderações mesquinhas a par de todas as outras, que indicão
tão transcendentes interesses ? Em face somente da neces-
sidade já ellas devem desapparecer, e dar lugar ao futuro
lisongeiro que a maioria do paiz antolha. Reduzem-se a um
simples sacrifício de pequeninas idéas, e precários hábitos,
com o qual se fará lucrar materialmente todo o paiz.

Os males que provém da escravatura são mais que de-
monstrados. Além de alimentar uma immoralidade perma-
nente e derramar péssimos costumes e vicios, impede o adi-
aniamento de tudo que aliás pôde prosperar. Não pôde
com escravos erigir-se uma só povoação, nem se desenvol-
ver uma industria; as vias de communicações ficam estacio-
narias; e sabem sem cessar do paiz avultadissimos capitães.
A falta do interesse, que estes dariam, é uma ruína para a
agricultura ; pois é justamente pelo fado da ausência des-
ses capitães para empregar na cultura, que poucas pessoas
podem chegar a um resultado proporcionado aos recursos
territoriaes immensos do Brasil. Não são por certo os esta-
belecimentos isolados aqui e acolá de alguns indivíduos, que
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podem vira engrandecer-se, visto que seu mesmo isolamen-
to não lhes confere senão precisamente o necessário para
viverem.

Por outro lado a suppressão da escravatura só pôde rea
lisar-se gradualmente, para não accarretar ao paiz alguma
perturbação. Nem seria político da parte do Governo dar
impulso cegamente a esta medida, em quanto por outro lado
não tomar sérias precauções para coadjuvar a substituição
de uns por outros braços, por quanto a reacção seria dema-
siado forle.

E' mister, comtudo, activar esta substituição desde já,
mesmo sem contar com o Governo ; visto que outros affaze-
res internos e externos lhe absorvera o tempo; e ainda ten-
do desejos, não possue como é reconhecido o meio de exe-
cução. Pôde, sim, (e é somente por ora o que deve fazer)
dar o impulso, e deixar depois as emprezas em liberdade ab-
soluta. . A

Em conseqüência os habitantes do paiz devem por si por
em pratica o que o seu Governo não pôde realisar. E' delles
que deve provir o grande motor que torne em facto verifica-
do o systema de colonisar. Este motor é a vontade ; com a
vontade acham-se immediatamente todos os meios de a pôr
ein pratica.

São immensas as vantagens provenientes da introdticção
de uma população branca. Com ella altrahe-se superiori-
dade de trabalho, e intelligencia no progresso; criam-se nu-
cleos de povoações que se desenvolvem ; nasce a industria ;
a agricultura toma incremento ; as terras augmentam de va-
lor; e não ha necessidade de empregar grossos capitães,
como com os escravos, que morrendo não deixam outra
vantagem senão o prejuiso a seu senhor de um valor não pe-
queno, obrigando-o a outro igual desembolso para a acqai-
sição de outros dous braços.

Voltando portanto ao projecto e ao systema de colonisa-
ção mais conveniente a adoptar, direi, que a urgência é re-
conhecida para que immediatamente deve ter logar ; das cau-
sas que tem mallogrado todas as outras tentativas, já se está
ao facto ; logo, tendo-se um exemplo de bons resultados ob-
tidos em paralello a tantos outros infructiferos, é claro que
a colonisação se pôde fazer, e deve prosperar no Brasil, uma
vez que se adopta, e segue o mesmo exemplo. _ <

E' portanto nestes princípios que bazearei o meu projec-
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to ; confeccionado porém, para uma applicação em escala
mais vasta, como a que conceituo ao paiz.

Proporei pois segundo aquelle systema, que é o eslabe-
lecido pelo Sr. Vergueiro, se estabeleça uma companhia para
colonisar, debaixo das seguintes bases ;

1." Esta companhia formar-se-ha por acções, e será com-
posta de todos os accionistas, capitalistas, agricultores, pro-
prietarios de terras, commerciantes, empregados, colo-
nos etc. etc.

2." Terá sua sede tanto no Brasil, como na Europa.
3.a Findar-se-ha com as acções um capital indefinido, que

será elevado segundo as urgências e a extensão das ope-
rações.

A.a A companhia fará como capital acquisições de pro-
priedades já cultivadas com os escravos nellas empregados ;
e bem assim de terrenos ainda incultos.

5.a Adiantará as som mas necessárias para a passagem e
mais despezas com os colonos que fizer transportar da Alie-
manha, e da Suissa.

6.a Collocará o numero de colonos necessário em cada
propriedade, depois que ahi tiver feito preparar habitações
convenientes.

7.a A cada família de colono será distribuído um lote de
terreno cultivado de uma extenção calculada em relação ás
formas que ella possa empregar; assim como um outro lote
somente roteado. Os productos serão divididos em parte
igual entre o colono e a companhia.

8.a Será levado á credito do colono o valor de sua metade
a um preço bazeado sobre o curso dos mercados, sendo as
despezas a cargo commum.

9.a Os escravos desnecessários em uma fazenda serão
delia tirados, e empregados em novas roteações de terrenos
virgens, e seu preparo, para que a companhia possa nelles
installar novos colonos.

10.a No termo de certo praso os colonos terão direito de
comprar á companhia um lote de terra roteado, por uma es-
limação dada antes.

11.a A companhia não poderá comprar outros escravos,
que não sejam os pertencentes ás propriedades de que ella
fizer acquisição.

12.a Nenhum colono poderá possuir escravos.
13.a A companhia provera á subsistência dos colonos até
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que estes se achem em circumstancias de grangear a neces-
saria por si mesmos. Em todo o caso nunca ultrapassará
este subsidio a 3 mezes.

14.a Os colonos reembolsarão á companhia as despezas
de transporte, viveres, e em geral de tudo que lhes fornecer
por adiantamento.

15.a Ministrar-se-ha aos colonos o terreno necessário
para plantarem seus viveres, e crearem galinhas, porcos,
vaccas, cabras, etc, de cujo terreno terão o uso fructo.

16.a A companhia é encarregada da venda dos produetos,
administração das fazendas e mais terras, transportes, com-
pras etc. . .

17.a Os colonos, cuja condueta possa ser prejudicial á
colônia, serão expulsos delia.

18.a A companhia poderá vender ou arrendar terrenos
aos indivíduos, que exercendo uma industria, queiram esta-
belecer-se na colônia.

19.a Fica a cargo da companhia o installar em cada povoa-
cão das fazendas uma escola, um edifício para o culto reli-
gioso, uma botica, e um medico.

20.a O colono só poderá desamparar a colônia depois que
tiyer reembolsado a companhia de tudo quanto lhe tiver
adiantado.

21.a Não se poderá estabelecer mercancia alguma de be-
bidas alkoolicas nas colônias sem consentimento dos respec-
livos directores.

22.a Os colonos serão oecupados em cultivar os gêneros
mais próprios ao terreno em que forem estacionados. Deve-
rão coadjuvar-se mutuamente em abrir vias de communica-
cão. Serão submettidos a um regulamento sob a direcção de
um administrador accionista.

23.a A companhia terá agentes na Europa encarregados
da emissão de acções, e engajamento dos colonos necessa-
rios. Estes agentes conferenciarão com os Governos e com-
panhias, e procurarão favorecer a emigração por meio de
escriptos distribuídos e espalhados; aceitando porém só-
mente indivíduos cuja condueta e moralidade seja certificada
sendo casados, e não excedendo a idade de 40 annos.

24.a Em uma empreza desta magnitude cujo bom êxito
depende de um conjuneto de idéas e de vistas, unido a gran-
de energia, promptidão nas ordens e rapidez na execução,
ioda a sua administração deve ser simples; o que é essea-
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cialissimo para economia, é de necessidade absoluta por-
tanto que fique ao arbítrio de cada director, para que
este, baseando-se nos principios do systema estabelecido ,
possa ter toda a liberdade de acção, tanto para a compra cie
terra como para o andamento de toda a machina administra-
liva e escolha de empregados.

25.a Haverá uma commissão permanente de vigilância.
26.a Os directores prestarão annualmente coutas do cs-

lado e transacções da companhia, em cuja occasião se farão
os dividendos que as operações permittirem.

27.a A principal sede da companhia será no Rio de Ja-
neiro ; e as de tiliaes se estabelecerão nas províncias onde
houverem avultaclas cooperações.

(Continua).

VARIEDADES.

Cera vegetal,
Foi remellicla ao museu, pela Secretaria d'Eslado dos

Negócios do Império, uma amostra de cera vinda do Alto
Amazonas, e que se diz haver sido extrahida dos grellos de
arvores da família da Imbaiba ou Ambauba (Ceeropia, Lin).
Depois de alguns exames se conheceu que a arvore d'onde
se obtém esta cera não é uma Ceeropia, nem tão pouco ella
se extrahe dos grelos, mas dos, fructos.

Esta cera é quasi idêntica á das abelhas que produzem a
cera branca ; differe unicamente em ser levemente esver-
dinhada, e em conter muito maior quantidade d'oleitia do
que a segunda. Por causa d'esta maior quantidade d'oIeina
ella é muito mais molle do que a das abelhas domesticas, e
porisso menos própria do que esta para a fabricação de
veüas; deffeito que será fácil corrigir extrahindo-lhe o
excesso d'o!eina, ou misturando-a com a cera de Carnaúba
que tem o deffeito contrario.

A arvore de cujos fructos se extrahe esta bçlla cera é o
Muscadeiro seboso ou cerieiro, descripto por Nublei com a
denominação de virola sebifera, ignoro se é idêntica á des-
cripta por Lamaik com o nome de myristeca sebifera,
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arvore conhecida pelos indigenos dos Goianos com o nome
de Jeajemadu. A Myristeca sebifera de Lamark é a arvore
conhecida aqui na província do Rio de Janeiro com o nome
de bicuibassu, cnlão ella é differente da sua homonyma das

províncias equatoriaes, ao menos quanto aos productos;
porque o bicuibassu dá uma substancia mais análoga ao
sebo do que á cera, de côr escura quasi semelhante a da
cera silvestre.

No Jornal do Commercio cie novembro do anno passado
(1850) vem mencionadas as vantagens do cultivo cio cirieiro,
assim como da carapa (carapa guianensis, Aubl.) pela
abundância cios seus productos. Cada cerieiro pode dar 62
libras de cera annualinente, e a carapa 43 on 46 libras de
óleo, ou uma massa quasi idêntica ao sebo animal. As duas

províncias do Amazonas, o Maranhão, Goyaz, Matto-Grosso,
tem o seu interior coberto de florestas compostas d'estas
arvores, e de muitas outras que dão excellentes óleos, taes
como a'bacaba (cenocarpus bacaba, de Mart.) e o Patahuá

(cenocarpus balahuá, de Mart.), de cujos fructos se extra-
bem óleos cujas propriedades, cheiro e côr, são inteira-
mente semelhantes aos do azeite doce e do olco d'amendoas.

Qualquer paiz que possuísse productos naturaes de tão
fácil cultivo, taes como os h que acabo de citar, seria con-
siderado como um paiz rico, e o seu aproveitamento daria
nascimento a uma grande industria e a um extenso com-
mercio. *• ¦"•

Relatório dos trabalhos da Sociedade Auxiliadora da
Industria Nacional, dirigido ao Exm. ministro do
Império.

llltn. e Exm. Sr. — A Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional havendo recebido o aviso de 20 de fevereiro do
corrente anno, no qual se lhe ordena se remetta com a pos-
sivel brevidade á Secretaria d'Estado dos Negócios cio Im-

perio uma exposição de seus trabalhos durante o anno findo,
acompanhada de observações sobre quaesquer providencias
de que ella careça para seu desenvolvimento; tem a honra
de levar á presença de V. Exc, a seguinte succinta expo-
si cã o.* 

A Sociedade durante o anno findo occtipou-se com os
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seus trabalhos ordinários, e fez distribuir as sementes que
lhe foram remettidas do Paraguay e dos Estados-Unidos.

A Sociedade reconhecendo que do augmento cie suas
rendas dependem essencialmente os melhoramentos indus-
triaes que ella deseja promover, tratou de economisar o
mais possível, afim de ir formando um capital que lhe vá
augmentando essa renda, de uma maneira certa e segura ;
porém a Sociedade bem convencida de que com os seus
meios ordinários não conseguiria, senão mui tarde, obter
uma renda sufficiente e capaz de produzir melhoramentos
sensíveis, reccorreu á um expediente do qual espera tirar
bons resultados. Este expediente consistiu em dirigir uma
circular a todos os agricultores da província do Rio de Ja-
neiro e do município neutro, convidando-os a alistarem-se
no numero de seus sócios effectivos. Se estes agricultores,
reconhecendo os seus verdadeiros interesses, e as impor-
tantes vantagens que resultam cia associação, aecederem a
este convite, a Sociedade poderá em poucos annos cons-
tituir um capital considerável, com cuja renda ficará em
estado de promover os interesses da agricultura, e dos outros
ramos industriaes.

Por esta circular (que a Sociedade tem a honra de enviar
por copia) verá V. Exc, quaes são as vistas da Sociedade,
e as providencias que ella julga mais importantes e urgentes
em favor da industria agrícola, industria que mais carece
de protecção em toda a parte, e ainda mais entre nós pelas
gravíssimas difficuldades com que ella tem de lutar.

Na mesma circular se acham iniciadas todas as medidas
que a Sociedade julga próprias a satisfazer as mais vitaes
necessidades da agricultura e a promover a sua prosperidade.
A Sociedade chama a iilustrada attenção de V. Exc, para
as medidas propostas n'essa circular; das quaes algumas
dependendo da coadjuvação dos poderes do Estado, a So-
ciedade sollicitará em tempo opportuno todo o auxilio e
protecção de que ellas carecem para serem levadas á exe-
cucão.

À Sociedade rende a V. Exc, os seus mais sinceros agra-
decimentos pela attenção que se dignou prestar aos pedidos
feitos no memorandum annexo ao relatório que teve a honra
de dirigir-lhe.

Deus guarde a V. Exc. — Sala das sessões da Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional, em 8 de março de 1852.
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— íllm. c Exm. Sr. visconde de Mom'Alcgre, ministro c
secretario d'Eslado dos Negócios do Império. — Visconde
de Ahranles, Presidente. — Dr. Frederico Leopoldo Cezar
Burlamaque, secretario perpetuo.

SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO EM
3 DE FEVEREIRO DE 1852.

PRESIDÊNCIA INTERINA 1)0 SR. PADRE DELFINO ANTÔNIO DE
MORAES E SILVA.

A's 6 1/2 da tarde presentes os Srs. conselheiros padre
Deifino, Dr. Burlamaque, Drs. Valle, Conceição, Gold-
schmidt e o sócio eífectivo Sr. Manuel Paulo Vieira Pinto :
abre-se a sessão, e não se achando presente a acta da ante-
cedente passa-se aos seguintes trabalhos:

O Sr. secretario perpetuo apresenta no expediente 3 n.os
do Diário de Pernambuco, 1 do Apóstolo, 2 do Observador,
1 da Revista Universal Lisbonense, 2 n.os lhe lllustrated,
8 n.os the Journal of t/ie New York State Agricutture
Society, 1 n.° Applelons Mechanic's Magazine. Igual-
mente apresenta o mesmo Sr. secretario uma porção de
espigas de milho de differentes espécies, que foram enviadas
á sociedade dos Estados-Unidos da America e vão ser dis-
tribuidas por 50 fazendeiros para serem cultivadas no Brasil.

Foram approvados sócios effectivos os Srs :
1.°, Francisco Nicolau Carneiro Nogueira da Gama, fa-

zendeiro de Santa Monica ; 2.°, Dr. Diogo Teixeira de Ma-
cedo, idem em Pirahy; 3.°, José Luiz de Souza, idem na
Lagoa do Peixe ; h.°, José Inoocencio de Andrade Vascon-
cellos, Parabyba do Sul; 5.°, Antônio Marinho de Bragança;
6.°, José Antônio Quintanilha ; 7.°, Custodio Nogueira
Rodrigues; 8.°, José Joaquim Corrêa Troca, freguezia de
Araruama ; 9.°, Joaquim Rodrigues Peixoto, Aldeia de S.
Pedro ; 10.°, Francisco da Silva Tavares, Conceição de
Carapebas; 11.°, Joaquim de Souza Meirelles, Macahé ;
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12.°, José Ribeiro de Castro, Campos; 13.° Antônio Ribeiro
de Castro, idem ; 14. °, Alexandre Alves Gomes Barroso,
Santa Cruz; 15.°, Padre João da Silva Fialho, Barra-Mansa ;
16.°, Paulo João Troubat, Cantagallo ; 17.°, Charles Per-
ret Gentil, Consulado Suisso em Campos; 18.°, Paulo Cezar
de Andrade, Itaborahy ; 19.°, G. A. Halbout, rua do Hos-
picio n.° 266; 20.°, Jonh Dale, Campo d'Aclamação n.° 85 ;
21.°, Sebastião José Peixoto Guimarães, Campos ; 22.%
Antônio Cornelio dos Santos, S. João Marcos; 23.°, José
Antônio de Magalhães Garcez, Cantagallo.

O Sr. Secretario perpetuo apresenta as seguintes propôs-
tas :

1." Queixando-se muitos cultivadores de arroz da pro-
vincia do Rio de Janeiro e do município neutro da degene-
ração deste cereal, proponho que o conselho me autorise á
mandar buscar alguns saccos de sementes no Maranhão,
Pará e nos Estados-Unidos do excellente arroz da Carolina
do Sul, autorisando igualmente ao Sr. thesoureiro para o
pagamento do custo e outras despezas que se houver de fazer
com as mesmas sementes do arroz; — é approvada.

2.a proposta do mesmo Sr. Proponho que se formem
collecções do grande numero de exemplares do Auxiliador
que existem na casa, e que estas colecções sejam distribuídas
pelos primeiros fazendeiros que acceitaram ou ainda accei-
tarem o titulo de sócio eífectivo, até onde chegarem as
mencionadas collecções ; é approvada.

3.a proposta. Tendo-se augmentado, e indo em auginen-
to o n.° dos sócios effectivos, proponho que se autorise o
Sr. thesoureiro para fazer a despeza necessária com a im-
pressão de maior numero de exemplares do Auxiliador da
Industria Nacional; — é approvada.

Fica adiada a seguinte proposta do mesmo Sr. Secretario
perpetuo.

Começando os fazendeiros da provincia do Rio de Janei-
ro e do Município Neutro a aceitar em grande numero o
convite para sócios effectivos que lhe foi dirigida em nome
desta Sociedade, é chegado o tempo de se ir estudando a
maneira e pôr em pratica as medidas ennunciadas na cir-
cular de 15 de outubro de 1851.

Estas medidas são as seguintes:
l.a Estabelecimento de uma escola agricola.
2.a Formação de um conservatório de maquinas.
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3.a Augmento do Jornal da Sociedade.
4.a Bibliolheca.
5.° Colonisação.
6.a Bancos agrícolas.
7.a Distribuições de sementes.
8.a Importação de animaes úteis.
Para estudar e propor á Sociedade os meios mais adequa-

dos de levar a effeito estas medidas, proponho três arbi-
trios, dentro os quaes o conselho escolherá o que julgar
mais conveniente.

l.° Exigir o parecer das commissões ordinárias da So-
ciedade.

2.° Nomeações de commissões especiaes.
3.° A nomeação de um único sócio encarregado de dar

parecer acerca de cada um dos artigos ou programma aci-
ma transcripto. ^

Sala das sessões, 3 de fevereiro de 1852. — (Assignado)
Dr. Francisco Leopoldo César Burlamaque.

Não havendo mais a tratar-se, levanta-se a sessão ás 8
horas e meia.

SESSÃO DO CONSELHO DO DIA 16 DE FEVEREIRO
DE 1852.

PRESIDÊNCIA INTERINA DO SR. PADRE DELFINO ANTÔNIO

de Moraes.

Ás 6 horas estando presentes os Srs. padre Delíino, Dr.
Burlamaque, Rubim, Conceição, Pacova, Lisboa, Goldsch-
miclt, Ferreira e Azevedo ; aberta a sessão e lida a acta da
antecedente é approvada : é igualmente lida e approvada a
acta da sessão do dia 15 de janeiro.

O Sr. secretario perpetuo dando conta do expediente lê
um officio do Exm.0 Ministro do Império declarando ter o
Exm.0 Ministro da Guerra em aviso de 21 de janeiro expe-
dido ordem ao Director do archivo militar afim de mandar
gravar e estampar na respectiva lythographia os desenhos
que ali forem apresentados pelo redactor do periódico desta
sociedade, fazendo este unicamente a despeza do papel. Fica
o conselho inteirado.

O Sr. Azevedo propõe que se authorise ao Sr. thesourei-
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ro a comprar uma acção de empreza Dous de Dezembro ;
é approvado. .

Fica adiada uma proposta para dois sócios effectivos apre-
sentada pelo Sr. Goldschinidt. m

São approvados sócios effectivos em virtude da circular
de 15 de outubro de 1851 os Srs. : Alexandre da Costa Be-
zerra, fazendeiro em Saquarema ; Francisco Peixoto de La-
cerda Wernek, dito, em Paty do Alferes; Juslino Cândido
Pereira de Vasconcellos, dito, em Itaborahy; João Nepo-
muceno Baptista. Pereira, dito, dito ; Bento José da Silva e
Souza, dito, em Tinguá ; José Estacio da Silveira, dito,
idem ; Lauriano Corrêa e Castro, dito, em Parahyba; Fran-
cisco Teixeira de Souza Alves, dito, em Campo Grande ;
Perfeito José de Souza, dito, em Rio Claro ; Luiz Jacintho
de Carvalho Freitas, dito, em Campo Grande; Joaquim da
Silva Freire, dito, em Cantagallo ; Joaquim César de An-
drade Duque-Estrada, em Itaborahy.

Não havendo mais nada a tratar o Sr. presidente levanta
a presente sessão as 7 horas da tarde.

ADVERTÊNCIA.

O conselho, sob proposta do secretario perpetuo, deter-
minou que se formassem collecções de Auxiliadores da In-
dustria Nacional, e se distribuíssem pelos sócios fazendeiros
ultimamente admittidos até onde ellas chegassem.

Estas collecções não podem ser completas por haverem
annos em que faltam muitos números; mas attendendo á
utilidade que pôde resultar da leitura dos jornaes da socie-
dade que trazem memórias interessantes sobre a agricultura
e industria fabril, grande numero de receitas úteis e appli-
caveis tanto aos usos ruraescomo aos domésticos, esta dis-
tribuição deve considerar-se como um presente que não
deixa de ter algum valor.

O Sr. Luiz Henrique Ferreira de Aguiar, cônsul geral do
Império no Estado de New-York, enviou á sociedade desoi-
to espécies de sementes de milho, que elle obteve de uma
exposição agrícola, que annualmente se faz na capital do
mesmo Estado.

O conselho determinou que estas sementes fossem dis-
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tribuidas em pequenas porções aos mesmos sócios acima
mencionados.

Os Senhores que receberem sementes, são rogados a envia-
rem ao secretario perpetuo as suas observações acerca do re-
sultado do cultivo destas sementes, e algumas porções afim de
fazer-se novas distribuições e trocas.

MAQUINAS.

D'entre o grande uumero de maquinas que a sociedade pos-
sue, existem algumas que podem ser de muito proveito aos
agricultores.

Entre estas citaremos as seguintes:
1.° Hum forno de fazer farinha de mandioca, em uso na Pro-

vincia de Santa Catharina. Este forno apresenta duas im-
portantes conveniências: 1.° economia de combustível; e 2.°
a sua construcção é tal que o encarregado do trabalho nada
soffre do calor nem do fumo, como acontece nos fornos or-
dinarios.

2.° Arados de vários feitios, e modellos d'arreios para os ani-
mães que tem de movel-os.

3." Capinadores. — 4.° Cortadores de capim.
5.° Semeadores.—6.° Ancinhos.
7.° Descaroçadores de milho.
8.° Ditos d'algodão.
9.° Cortadores de paíha, capim, etc.

IO.9 Apparelho para a fabricação da manteiga.

ERRATA.

A pag. 119 — deve lêr-se 319. — Da pag. 220 até 235
inclusive — deve lêr-se 320, &c.

Typ. Buasiuknse, rua do Sabão, n.° 114.
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(Continuação.)

O systema Vergueiro por si somente resolve toda a con-
troversia acerca da colonisação no Brasil pelo que respeita
ás províncias tropicaes. Segundo esse systema obtem-se os
meios :

1.* De tirar partido das grandes propriedades, e dar-lhes
valor; fazendo-as produzir e povoando-as sem o emprego de
avultadas sommas, e somente com um diminuto capital
destinado ás primeiras despezas do estabelecimento, e trans-
porte dos colonos, mas esse mesmo reembolsável.

2.° Superar, ou evitar tudo o que tem posto obstáculos á
colonisação: porquanto os colonos internados nas grandes
propriedades estarão ao abrigo de vexações e processos,
achando desde sua chegada uma installação, viveres e traba-
lho, que lhes dá rendimento immediato, em uma oecupação
análoga com o clima, e não superior ás suas forças. Seguin-
do-se lambem o ficarem reunidos, nãoencontraudo as decep-
ções, que os desmoralisam; pois é evidente, repito, que
um homem cora família, installado n'um terreno inculto
onde tudo está por crear, separado de povoações, ignoran-
do a cultura do paiz, fora do alcance de soecorros alheios,
vivendo reduzido somente aos próprios recursos, sem meios
de transporte, tendo de passar annos antes de obter mesqui-
nhos resultados, deve ser mui excepcional para se não deixar
desacoroçoar, e entregar-se a esse marasmo, conseqüência
da penúria, que com a influencia do clima vem produzir a
miséria e o vicio.

45
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3.° Obter de um mesmo terreno produetos duplicados;

por que os colonos, tendo pela partilha d'estes um interesse
directo em melhorar tanto as terras como as plantas, e em-

pregando um trabalho mais ititelligente em que oecupa to-
da a família , naturalmente possue uin estimulo , e terá
emfim aquelle resultado ; aproveitando do mesmo modo ao
colono que procura com este incremento criar-se uma posi-
ção mais prospera, a qual lhe de esperança de poder para o
futuro vir a ser possuidor de pequenas propriedades, se
disso tiver desejos.

!i.° Favorecer em geral o desenvolvimento da agricultura,
da industria, e das vias de commuuicação ; visto que onde
se estabelecem populações, estas, a par das commodidades
obtidas criam urgências, das quaes resulta a necessidade de
as satisfazer; e nos logares retirados dos portos, as popnla-
ções europeas que tem noções industriaes, procurarão ma-
nufaclurar os objectos de que sentirem falta e com quesesa-
lisfaçam. Uma vez encetada a industria, não a limitarão so-
mente ao seu consumo, irão abastecendo com os produetos
d'ella os logares visinhos; e eis ani o que vem a ser uma
verdadeira origem de riqueza.

õ.° De provar aos governos e sociedades da Europa, que se
interessam em dirigir a emigração para os pontos mais con-
venientes, que o Brasil, mediante a adopção d'este systema,
acha-se nas mais favoráveis condições ; e os colonos collo-
cados sob a égide de uma associação gosarão de todo o bem
estar, e garantias, como o demonstram os algarismos, e a
experiência.

6.° De mostrar, que n'este paiz vem a ser um obsta-
culo á prosperidade da massa dos colonos em seu começo,
aquülo mesmo, que em outros contribue, para que se
estabelece á sua prosperidade. Para bem se comprehen-
der isto , é mister conhecer o Brasil, tendo observa-
do especialmente os costumes, os recursos, seu grau de
adiantamento, suas conununicações, sua cultura, seus pro-
duetos, o effeito do clima, e as terras. E' uma opinião quasi
geral que os emigrantes devem ser, immediatamente que
cheguem ao Brasil proprietários de terrenos, julgando-se
que o colono, só mediante esta condição pôde prosperar.
Eis aqui do que divirjo. Para os emigrantes, que possuam
valores avultados, ainda convenho, se bem que a inexpe-
riencia teria de ser a muitos fatal; mas para os que vem
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sem recursos, e são os que formam a massa, o apossarem-
se desde logo de propriedades suas eleve causar sua perda
pelas já indicadas razões do considerável numero de obsta-
culos que encontrariam. Muitos homens vem estudar o paiz
já embuidos de certos princípios sobre as differentes manei-
rasde colonisação. Não attendem por isso, senão á fertili-
dade da terra, è á bondade do clima para ajudar a produc-
ção. Applicando pois, esta facilidade de vegetar sem grande
trabalho aos princípios e ideas de que se acham eivados, sem
escrutar as difficuldades que sobrevem, formam seus relato-
rios estabelecendo theses falsas ou errôneas.

Deve-se declarar também, que o bom êxito de uma em-
preza de colonisação muito depende das pessoas que possam
dirigil-a. Com grande firmeza, energia constante e perseve-
rança, cumpre possuir um taeto, que se combine com os
usos e costumes da classe que emigra, e esteja ao mesmo
tempo de accordo com um perfeito conhecimento do que,_se
pode fazer nos terrenos do Brasil. E' de necessidade, para
bem dirigir homens, respeitar seus hábitos, e saber traçar-
lhes com segurança a conveniente linha de condueta, de
maneira, que quando seja mister para qualquer fim, fazel-os
apartar-se mesmo de seus costumados usos, lhes inspire a
confiança de um resultado proveitoso.

E' esta a maior razão pela qual opino que os diretores de
taes einprezas devem ler sempre as mãos livres, e nunca se
lhes offerecer constrangimento na execução d'este projecto;
porquanto desde que elles tenham o necessário tacto para
se conduzirem, ha certos casos, que não admittem discus-
são, nem insinuações; cumpre cortar de prompto as diffi-
cuidados ; e com colonos tem de acontecer assim freqüentes
vezes.

Admillida por tanto a possibilidade de colonisar, mediante
a applicação do systema enunciado, por meio da creação de
uma companhia formada por acções, justo é agora que se
enumerem as vantagens que devem resultar aos accionistas
pelo emprego de seus capitães. Além d'esta enumeração,
patentearei por meio dos algarismos os cálculos feitos, não ao
acaso, ou meramente hypolheticos, mas segundo a experien-
cia e os resultados de um estabelecimento colonial análogo.
Os cálculos darão uma idéia mais frisanle da combinação
que não é ainda bem comprehendida, e contra a qualpersis-
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tem prevenções; isto é, quando se falia á maior parte dos
fazendeiros na partilha dos productos com os colonos, pa-
reco que islo eqüivaleria a arrancar-lhes a alma. Como só
vêem o presente, e o futuro é para elles um problema, o seu
argumento favorito é mui simples, e por essa mesma sim-
plicidade parece mui lógico aquelles que não querem en-
commodar um pouco a imaginação em contar. Calculam
somente que tem—tantos negros os quaes lhe dão um ren-
dimento de—tantas arrobas—; e por conseqüência substi-
tuindo-os por colonos, e dividindo os productos, apenas te-
riam metade daquelle rédito.

Para demonstrar o erro em que laboram, supponhamos
uma fazenda com 100 escravos rendendo 8,000 arrobas de
café. Esta fazenda, emquanto persistir com os 100 negros,
não poderá augmenlarem productos ; ao contrario com o
tempo deverá diminuir em valor pelo desfalque de terras
virgens, e enfraquecimento das velhas cultivadas, das quaes
o cultor não pode ter o necessário cuidado por continuar
no roteamento ; seguindo-se que plantará mais do que pode
amanhar e colher, em falta de braços; visto já que adquirir
os escravos depende de grandes desembolços. A companhia
n'essas circunstancias, colloca ahi as familias de .colonos,
representando os mesmos braços, que apenas lhe tem eus-
tado uma diminuta despeza, e esta mesmo reembolsável no
fim de dois annos com pouca differença. Pode ao mesmo
tempo realisar o valor de uma parte dos 100 escravos, se
quizer, conservando na fazenda apenas 25 por exemplo para
os diversos trabalhos de continuar a rotear e prosperar.
Com o produeto dos escravos compra terras incultas, que
vai preparando somente com os que restam, e n'ellas col-
locando colonos. O resultado é ao cabo de alguns annos ter
a fazenda augmentado ao duplo, triplo, quádruplo, e mais,
em productos aquella quantidade primeira; em logar de
8,000 arrobas produzirá 24 ou 30,000 das quaes a compa-
nhia receberá metade. Além d'isso o terreno terá adquirido
um muito maior valor, não só pelo augmento de cultura,
como porque uma população branca, estável, industriosa, e
não deteriorada, ahi estará estabelecida e procurará adqui-
rir parcellas d'estas terras. Por outro lado a terra virgem
que terá sido roteada povoa-se, produz, e no fim de 5 ou 7
annos será de um rédito vantajoso, e terá grande valor.

Eis aqui quaes deverão ser os effeitos do systema Verguei-
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ro: eífeitos que devem abrir os olhos aos mais cegos, po-
dendo ver que vantagens obterá d'elles uma companhia.

Os capitães que forneçam os accionistas, sendo emprega-
dos iinmediatamente em acquisições de terras e fazendas
não poderiam achar um emprego mais seguro e que offere-
cesse mais garantias : abi não ha risco ou eventualidade ai-
guma. O valor é representado, o interesse immedialo, e o
melhoramento diário.

O objecto importante é a administração.
E' somente por meio de directores que ella pôde ser cons-

tituida e applicada segundo fôr sendo necessárias ás preci-
soes afim de chegar-se a um resultado certo.

Podendo a empreza vira ser mui vasta e as necessidades
de colonos urgentes; os directores logo que comecem as
operações deverão ofíerecer um plano para se agenciarem
colonos para as propriedades particulares afim de abrevia-
rem-se as difficuldades que os proprietários poderiam encon-
trar pelo que respeita ou á introducção, ou ás condições, ou
mesmo á direcção de colonos.

Assim para formar a empreza será mister :
1.° Crear um certo numero de acções de Rs. $ .

podendo ser transmissíveis.
2.° Dividir uma parte d'estas acções em metades afim de

facilitar a inscripção.
3.° Tornar obrigativoaos empregados o serem accionistas.
h.° Obter que o Governo venha a ser accionista, além de

quaesquer outros beneíicios concedidos por decretos para a
introducção dos colonos.

5.° Receber como acções terras e fazendas que conve-
nham mediante uma avaliação convencionada.

6.° Fazer uma emissão de acções na Europa.
7.° Crear agencias, e estações íiliaes d'ellas.
8.° Fazer cada anno, se necessário fôr, em uma época de-

terminada por uma commissão para isso autorisada, uma
emissão de acções ao curso que ellas poderem ter n'essa
época.

9.° Com os fundos fazer as acquisições de terrenos, e os
estabelecimentos necessários á colonisação ; e nas proximi-
dades dos desembarques, fazendas para deposito dos colonos.

10 Começar as operações logo que houver o máximo de
acções emittidas.

íl.° Os directores fundadores terão a inteira administra-



— 358 —

ção ; farão os regulamentos necessários, serão encarrega-
dos cia acquisição das terras, etc. — Pela gerencia terão
por 0/° sobre os benefícios, com mais o direito á acções a ti-
tulo de compensação como fundadores.

12.° Abstrahindo do que pertence aos directôres por suas
attribuições, poderão os accionistas deliberar e decidir ou-
trás questões importantes, que não sejam as que forem ten-
dentes ao systema de colonisar adoptado, ou á mudança dos
directôres fundadores.

13.° As acções que forem emittidas em virtude de uma
autorisação da companhia, serão assignadas por um direc-
tor e um accionista nomeados pela companhia.

1A.° As acções destinadas aos empregados não são trans-
raissiveis. A companhia não reconhecerá hypolheca ou ônus
algum sobre taes acções que como garantia são absoluta-
mente pessoaes.

Estudos e observações sobre a colônia do IUm. e Exm. Sr.

Senador Vergueiro, estabelecida no Ibicaba, perto
da Limeira, na província de S. Paulo.

INTRODUCÇÃO.

No anno de 1846 querendo eu dar impulso a um estabe-
lecimento industrial que acabava de fundar em Campos,
parti para S. Paulo com o fim de procurar'uma maior sa-
hida dos productos da minha fabrica, ainda novos no Brasil.

Na barca de vapor aonde eu vinha de passagem fui apre-
sentado ao Sr. José Vergueiro, filho do Exm. Sr. senador
Vergueiro, que n'essa época estabelecia em Santos uma
grande casa de commercio em sociedade com todos os mem-
bros de sua família, afim de facilitar a cultura das terras que
esta família possue na província, e no propósito firme de le-
val-a a effeito com a introducção de colonos europeos.

O Sr. Vergueiro offereceu-me hospitalidade e recebeu-me
em sua casa como se costuma com um velho amigo. Nossa
conversação versava como é natural quasi sempre sobre o
Brasil, sobre o seu futuro, sobre o seu atrazo, sobre as cau-
sas que o entorpeciam na vereda do progresso, sobre a colo-
nisação einfim, e suas conseqüências. Fiquei admirado de
encontrar no meu hospede um homem raro no Brasil, isto é,
isento de prevenções, dotado de variados conhecimentos, de
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idéias lúcidas e vastas, profundo conhecedor dos homens,
cheio de actividade e de espirito, fácil nas concepções para
calcular o futuro, e de uma energia admirável para combi-
narepôr em pratica um plano contrario completamente as
velhas rotinas e as velhas crenças, e fructo unicamente de
suas convicções sobre o progresso da civilisação com a ap-
plicacão dos novos systcmas que o adiantamento das scien-
cias e das artes nos inculca.

Morando no Brasil desde muitos annos, com tanto maior
interesse me empenhei de acompanhar a marcha d'estas no-
vas idéias, e de observar os resultados de mais applicações,
quanto que na minha qualidade de cônsul era muitas vezes
interpellado a dar minha opinião sobre o Brasil, e sobre a
colonisação.

Foi portanto com summo prazer que eu aceitei o gra-
cioso convite do Sr. Vergueiro de acompanhal-o á sua fa-
zenda de Ibicaba distante cerca de kO léguas de Santos, onde
já por ensaio do plano que projectava, tinha de adrede ins-
tallado algumas famílias de colonos.

Vi essa fazenda costeada com o serviço de cerca de 215
escravos, e as poucas famílias de europeus moravam a um
quarto de légua mais ou menos distante do estabelecimento,
em casas feitas de propósito para elles, e cultivando seus
manlimentos, possuindo animaes domésticos, e tratando
lambem da cultura do café cujo produeto dividiam com o
proprietário. Estes colonos que moravam ali desde à annos
mais ou menos, estavam contentissiinos e satisfeitos, tendo
já a seu favor um saldo avultado. O rendimento da fazenda
naquella época orçava de 12 a 13 mil arrobas de café.

A' vista de taes resultados o Sr, Vergeiro desenvolvia
suas idéias, e ao mesmo tempo explicava-me seus planos
para fazer vir da Europa maior numero de colonos, caleu-
lando que no fim de alguns annos com o simples emprego
de um capital limitado que lhe seria reembolsado, viria a
ter um resultado mais do que o duplo, e que continuando
n'este pé daria o exemplo aos mais lavradores, assim como
uma prova incontestável contra a opinião geral, de que in-
troduzindo uma população branca que trabalhasse a meias
com o proprietário, não só este ganhava no augmento do
valor das terras e obtinha safras muito maiores, como tam-
bem que os colonos podem trabalhar sem inconveniente ai-
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gum e viverem perfeitamente a seu commodo, e serem feli-
zes n'este paiz.

Cumpre notar que o Sr. Vergueiro tem sido educado na
Europa, e que conhece perfeitamente o caracter, os costu-
mes e os hábitos da gente que vão ordinariamente emigrar
para a colonisação ; não se contentou de estudar somente os
homens das cidades; estudou e observou igualmente aquelles
do campo.

A' vista do que se achava patente debaixo dos meus pro-
prios olhos, persuadi-me sem restricção que o Sr. Verguei-
ro traçava a verdadeira vereda de attingir o resultado real
da colonisação, e formei então o projecto de dedicar-me á
agricultura sobre as bases do seu systema quando por ven-
tura occorresse que circunstancias imprevistas me obrigas-
sem a deixar o meu estabelecimento para me votar a outra
empreza. Acho-me portanto agora n'este caso em conse-
quencia de uma grave e longa enfermidade, que me não per-
mittindo mais de velar no andamento e progresso da minha
fabrica, me tem forçado a deixal-a. Impellido pois n'esta
nova carreira pela necessidade que tem o Brasil de chamar
a si muitos emigrantes, por causa da perseguição acerrima
que o seu Governo actualmente faz ao contrabando dos ne-
gros, tenho querido dedicar-me inteiramente á agricultura
e á colonisação no firme propósito de poder ser útil ao Bra-
sil aonde resido desde 16 annos, e aos mesmos colonos fa-
zendo-lhes aproveitar das experiências que tenho obtido das
minhas lucubrações, dos meus trabalhos e das minhas
viagens.

O meu objecto de favorecer, ou para explicar-me melhor,
de promover a emigração estrangeira n'este paiz, não tem
nada de especulativo. Persuadido que a colonisação é pos-
sivel no Brasil, e muito vantajosa aos colonos, o meu dese-
jo é de ver a emigração activa e continua, alimentada
da certeza nos colonos de melhorar fortuna, e como esta
mais do que tudo eu tenho a peito, antes de redigir o meu
plano quiz estudar as causas que tem até agora feito arros-
trar todas as tentativas de colonisação, espalhando no exte-
rior boatos iníquos e fajsos; pela minha analyse pois tenho
visto que todos estes erros tem sempre sido resultado da
falta do pouco conhecimento do paiz e de seus recursos, e
da falta absoluta de um systema idôneo aos costumes e aos
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hábitos dos europeos, relativamente ao clima, á agricultura,
e aos costumes emfim do Brasil.

Tenho também querido estudar a fundo o systema do Sr.
Vergueiro, a quem participando minhas intenções pedi o
obséquio de me informar dos resultados obtidos com os 450
novos colonos que desde 1847 introduziu na sua fazenda.
Este senhor teve a bondade de me convidar para examinar
eu mesmo ocularmente a sua colônia, prevenindo-me com
anticipação de ser tão florescente o seu estado, que a familia
tinha ultimamente comprado novas terras que estavam-se
preparando para a admissão de novos colonos.

Fiz pois minha viagem pela segunda vez á fazenda do Ibi-
caba aíim de examinar e de analysar todos os pontos de vis-
ta daquelle vasto estabelecimento. Agora declaro econfesso
de estar intimamente convencido de minhas idéias; tenho cor-
rido toda a colônia, tenho entrado nos lares domésticos, te-
nho interrogado e argumentado com os colonos, tenho-os
visto e acompanhado ao trabalho, lenho revolvido tudo
quanto fosse possível, tenho-me apresentado em suas mezas,
tenho visto e examinado suas contas, e em resumo de tudo
quanto tenho colhido é que elles vivem na abastança, felizes
econtentissimos de sua sorte.

A árdua tarefa que agora me resta de preencher, é aquella
de convencer os incrédulos e aquelles que não acreditam
nas vantagens e na possibilidade da colonisação europea,
quanto são errados seus juizos, assim como destruir comple-
lamente os ridículos preconceitos de queoEuropeo não pôde
resistir a fadiga na lavoura das terras no clima do Brasil.

E' portanto com a evidencia dos factos que eu quero pro-
duzir minhas convicções, resultado das minhas observações
sobre a realidade dos factos consummados.

O systema Vergueiro tem cortado o nó gordio a favor da
colonisação ; no seguimento do meu discurso ha de ver-se
como é que se pôde fazer sua applicação em grande escala.

Até hoje tinha eu sido contrario á emigração europea
para o Brasil, euiquanto se apresentasse debaixo da fôrma
colonial, e confesso, que ainda persistiria em minha nega-
ção, se a base e o systema nos quaes se aforasse, não fossem
taes de segurar aos colonos uma posição tranquilla para fa-
zel-os felizes materialmente, altento que a abastança e o so-
cego nos livram das afUições moraes, predisposição aliás
muito commum n'este paiz,
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Bewripçao da «olonia fundada pelo Exm. Sr. Senador Verguoi.

ro, e seu filho o Sr. José Vergueiro.

1BICABA.

Tal é o nome da propriedade dos Srs. Vergueiro : está si-
tuada a 1 1/2 legoas da Limeira, pequena villa da província
de S. Paulo a 22 1/2 graus latitude sul, e 50 graus de longi-
tude meridiano de Paris, ou h 1/2 graus de longitude occi-
dental do Rio de Janeiro.

Esta propriedade torna-se notável pela excellente quali-
dade do seu terreno, pela belleza e vastidão de suas maltas,

pela riqueza de seus productós, e pela bondade emfim do
seu clima que tanto distingue toda a extensão comprehen-
dida no cimo das elevações da província de S. Paulo.

A primeira cultura que ali introduziu o Sr. Vergueiro foi
a da cana, depois a do café, e finalmente a das amoreíras.

No anno de 18á6 essa fazenda era costeada por 215 es-
cravos e 7 famílias de colonos.

Os proprietários adversos ao trabalho de braços de escra-
vos, e julgando pela experiência d'aquellas poucas famílias
de colonos, da grande vantagem que se poderia tirar do tra-
balho livre, resolveram-se a estabelecer, e a pôr em pratica
um plano de colonisação totalmente novo, e apenas ensaiado
em 18A2. Para este effeito, e impellidos de mais por um sen-
timento patriótico de introduzir um systema verdadeira-
mente ulil ao paiz, e tal que provasse até aos mais pertina-
zes antagonistas, ao passo que iam preparando novas plan-
tações e habitações provisórias para receber os novos lios-
pedes, mandaram vir da Europa algumas centenas de colo-
nos a quem adiantaram as passagens, ea quem apenas ins-
tallados outorgaram já a metade do producto da colheita que
fizessem.

Estes colonos chegaram no mez de junho de 1847 e hoje
a fazenda do Ibicaba possue uma aldeia de 76 casas habi-
tadas por 76 famílias, que formam um concreto de 376
indivíduos inclusive as famílias portuguezas e brazileiras,
que sollicitaram de serem alli admitlidas debaixo do mesmo
regimen e das mesmas condições.

Além disto existem 120 negros escravos, cujo emprego é
de beneficiar e acondicionar os productós da fazenda, e de
ir sempre preparando novos terrenos para a recepção de

i



— 363 —

novos colonos. Ultimamente foram retirados do íbicaba uns
30 negros para se installarem em uma nova propriedade,
que o Sr. Vergueiro comprou, arredada 5 legoas do estabe-
lecimento, e estão já ali em serviço aclivo, preparando o
terreno, novas plantações e commodos sufficientes para
admiltirem alguns milhares de colonos.

Em resultado destas conbinações as plantações da fazen-
da do íbicaba criam hoje em 400,000 pés de cafés, e em ca-
naviaes para 3 mil e tantas arrobas de assucar e 3,800

gallões de aguardente. A safra do café tem ultrapassado
em 1850 a 30 mil arrobas correspondentes a 960:000 lib.
como eu mesmo tenho podido verificar pelas contas dos
colonos, pelo producto do trabalho dos escravos, pelas guias
que acompanham as remessas para baixo, e pelo café emhm
ainda existente nos depósitos da fazenda.

Não tratarei aqui dos mantimentos; direi somente de pas-
sagem que os colonos não vão buscar nada fora para seu
alimento e para o dos animaes domésticos que sustenta
quasi cada família, vendendo para fora as sobras.

Por ora a cultura das amoreiras está abandonada, até que
cheguem colonos que possam occupar-se da creação do bi-
cho de seda; a plantação destas arvores deve orçar a mais
ou menos em 8 mil pés.

A fazenda de íbicaba pôde admittir 200 famílias de co-
lonos, tanto pela lavoura, como pelo costeio geral do esta-
belecimento inclusive o emprego de todas as artes e officios
úteis ás precisões da vida.

Na fazenda existem as seguintes officinas : um enge-
nho de serrar, um moinho para o fubá, o engenho de soe-
car café, com todos os accessorios, ventiladores, tanques,
etc, o engenho de assucar com os alambiques annexos para
a fabricação da aguardente, uma olaria, uma forja de fer-
reiro e caldeireiro, uma carpintaria, e outras muitas offici-
nas de menor importância.

Os productos são todos remettidos para Santos, lugar do
embarque, distante 36 léguas mais ou menos. Todo o trans-
porte é feito sobre costas de burros.

Havia no Ihicaba uma centena de colonos portuguezes
que tinham sido antecessores dos allemães actuaes, e por
meio dos quaes o Sr. Vergueiro fez suas primeiras lentati-
vas de colonisação ; mas aquella empreza não sortio outro
eííeito que uma deserção progressiva c quasi completa,
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como de ordinário acontece com os porluguezes por causa
de seu gênio aventureiro que não os deixa parar em parte
alguma ; por outro lado elles não tem este caracter serio
e tranquillo que torna os homens sociaveis, preferindo
viverem isolados pela negação que tem á disciplina e a su-
bordinação.

Posto que não existissem taes defeitos ualuraes, haveria
outro motivo igualmente ou talvez mais pernicioso para a
duração e progresso de uma colonisação portugueza, qual é
a visinhança inevitável dos patrícios, que os seduziriam e
desorientariam.

Ao lado da fazenda está-se formando um novo elo da co-
lonia; existem por ora ali duas famílias brasileiras, e duas
portuguezas, e é de esperar que o exemplo acarrete mais
colonos indígenas, visto que encontram-se sempre homens
laboriosos nas classes apathicas da sociedade, quando não
faltam os incentivos de dar-lhes impulso.

O nome de Ibicaba vem de uma palavra da língua indi-
gena que significa ao mesmo tempo a qualidade e a nature-
za do terreno; os antigos indígenas usavam sempre dos ter-
mos que tem em si mesmo significações positivas, e que
correspondem perfeitamente áquillo que seu espirito e
suas observações queriam definir; portanto encontrando um
terreno de optima qualidade e duradouro pela producção,
não hesitaram em chamo-lo — Ibiqui, que em língua verna-
cuia se traduz por — Ibi, terra — caba, gorda, isto é
terra gorda.

Como a producção desta fazenda deve chegar a ura ponto
ingente pela admissão dos novos colonos, e allendendo que
os engenhos e oflicinas actuaes quasi que não são já suffi-
cientes pela preparação activa das safras, do que resulta
um empate de capitães avullados representados pelos cafés
qua esperam nos depósitos a sua preparação, que aliás exi-
ge tempo e o emprego de muitos braços e de muitos ani-
mães, os proprietários vão remediar a todos estes inconve-
nientes e tantos prejuízos, adoptando as maquinas que o
espirito mecânico sugere para alcançar com mais celerida-
de e mais economia por meio da água e do vapor todo o
trabalho que aclualmente oecupa tanta gente e tantos ani-
mães; terão sem duvida que lutar com muitos obstáculos, e
combater muitos preconceitos filhos da velha rotina, mas
com sua firme vontade e sabia direccão alcançarão seus fins.
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Concluo pois que da maneira pela qual eu vejo marchar
as cousas, o Sr. Vergueiro terá demonstrado em breve tem-
po com seu importante estabelecimento, os resultados im-
mensos e a imperiosidade de um trabalho intellectual sobre
aquillo machinal, relativamente a concepção e a execução
dos melhoramentos que conduzir a este fim.

Quando acima fallei dos negros que trabalham na terra,
omitti designar os mais que se acham oecupados em ou-
tros ramos de serviços compatíveis com a infância, ou com
a idade provecta.

Na época da safra toda a gente está empregada na colhei-
ia do café, vindo até porção de negros da nova fazenda An-
gelica para ajudar aos mais. (Continuar-se-ha.)

É sem duvida a mais agradável oecupação dos homens a
agricultura. E' a primeira necessidade de todos os paizes,
porque delia dimanam todas as riquezas. O que seriam o
còmmercio, a navegação e as artes senão houvessem agricul-
tores queentretessem todos elles? E como é agradável ávida
do agricultor! Viver independente, respirar os ares livres
do campo, ouvir o bello trinar dos pássaros, ver brotar lin-
das flores e encher suas granjas com as bellas fruetas da sua
colheita ; quem poderá sentir igual goso?

E comtudo torna-se a agricultura um verdadeiro suppli-
cio para todos aquelles que a ella se dedicaram sem metho-
do algum, seguindo uma rotina reprovada inteiramente por
todos os homens induslriosos e contraria inteiramente a to-
das as regras de bom senso. A denominação allemã Eco-
nom assás indica o dever do agricultor; a primeira base da
sua theoria deve ser a economia; economia nos terrenos que
elle emprega, economia nos braços, economia nas sêmen-
tes e economia nas fruetas da sua colheita.

Economia de terreno. Não é certamente econômico ter
uma grande extensão de terrenos para nella cultivar poucos
productos; este principio quasi geralmente seguido no Bra-
sil já começa a fazer sentir os seus terríveis effeilos • a roti-
na antiga herdada dos avós aos netos de queimarem as mat-
tas, roçarem e plantarem, tem tornado inteiramente este-
reis muitos terrenos, que hoje para serem de novo cultivados,
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afim de se tornarem productivos, absorverão muitos traba-
lhos e enormes despezas.

O primeiro recurso do agricultor para evitar taesincon-
venicntes é o arado, a charrua e o estrume ; os primeiros
dous instrumentos, sem os quaes nenhum terreno pôde ser
convenientemente preparado para receber as sementes, lera
a dobrada utilidade de não somente serem de mui pouco
custo, como também de economisarem muitos braços; pois
que com dous bois ou cavalios pôde um homem em um dia
preparar mais terreno do que vinte trabalhadores de encha-
da, o terreno torna-se mais bem revolvido e a plantação
prospera nelle com dobrado vigor. No entanto até hoje
ainda continua o trabalho bruto das enchadas e poucos fa-
zendeiros tem ensaiado o trabalho do arado. Teremos occa-
sião de apresentarmos aos nossos leitores vários modellos
de arados applicaveis aos differentes terrenos, e estimare-
mos muito que a nossa débil voz encontre algum echo, por-
que desejaríamos ver este bello paiz prosperar e os seus ha-
bitanles gosarem aquellas delicias, que debaixo de um céo
tão puro e em um paiz tão fértil, a natureza tão prodigiosa-
mente lhes preparou.

O segundo recurso do agricultor para economisar o ter-
retio é sem duvida o estrume. O estrume é o alimento in-
dispensauel, sine qua non pôde haver uma colheita vanta-
josa. As repetidas plantações ein um terreno que não rece-
be o conveniente estrume cansa a terra de tal maneira que
por fim se torna estéril. Muitos homens illustres se tem dado
o trabalho de estudarem este objecto de tão vital interesse
para a lavoura, e graças as suas incansáveis dedicações ;
hoje já existem meios para se produzirem os estrumes con-*
venientes aos terrenos em que devem ser applicados. Pas-
satnos a descrever aqui varias qualidades de estrumes:

1.° Estrumes animaes. Tudo aquillo que vem dos ani-
mães de todas as espécies, mesmo dos peixes e insectos,
fornecem excellentes extrumes: assim a carne, os couros,
os chifres, as unhas, os cabellos, os ossos, os excrementos
e as urinas podem servir para restituir á terra os saes esgo-
tados pela plantação.

A carne dos animaes é o mais poderoso estrume; empre-
gado só, elle daria uma vegetação vigorosa demais, de ma-
neira que a plantação não se poderá conter em pé e cahirá
antes de amadurecer.
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Os ossos pulverisados são igualmente um estrume mui
poderoso ; porém não produzem eífeito senão muito tempo
depois de terem sido espalhados na terra.

Os excrementos de animaes corniferos sendo aquosos,
quasi líquidos, são os mais próprios de serem misturados
com uma grande quantidade de palha; ellas favorecem a
decomposição desta palha que serve a retardar a sua disso-
lução. As dejecções meias sólidas e meias líquidas dos ani-
mães corniferos, não exhalain nenhum cheiro de aminonia-
co sendo exposto isoladamente ao processo da fermentação;
a sua putrefacção é lenta e não está^acompanhada senão da
evaporação de um calor pouco considerável.

Os excrementos dos animaes corniferos que se nutrem
com capim e palha tem muito menos valor do que aquelle
dos animaes nutridos com feno ou milho. Os excrementos
dos animaes que se engordam com cereaes são de maior con-
sistencia e os mais poderosos como estrumes. Mas, quanto
mais palha se mistura aos excrementos, menos actividade
elles tem. Os excrementos dos animaes corniferos conser-
vain muito mais tempo a sua força do que os dos cavallos e
carneiros, o que provem unicamente das substancias vege-
taes com que são misturados, os quaes pjr sua solidez e por
serem de uma decomposição mais difficil, não se putrificam
senão pouco a pouco e não alimentam os vegetaes senão do
segundo anno por diante, em quanto que as partes animaes
dos estrumes se consommem quasi todas pela primeira
colheita.

Os excrementos dos cavallos, dos jumentos e bestas per-
tencein também aos estrumes maisactivos: Postos em condi-
ção de putrefacção, a sua fermentação é rápida e acompa-
nhada de um grande desenvolvimento de calor. Estes es*
trumes são tanto mais activos quanto mais milho comem os
animaes dos quaes elles são fornecidos. A actividade do es-
trume dos excrementos do cavallo é mais durável do que
aquelle dos carneiros, porém menos do que o dos bois. Este
estrume emprega-se com successo nas terras chamadas
frias, porque são humidas e compactas e este estrume as
divide melhor do que os outros.

Os excrementos dos carneiros e cabras formam um es-
trume mais quente e mais activo ainda do que o dos cavai-
los ; mas sua influencia é muito passageira, o que provém
da solubilidade completa em que se acham as partes que a
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compõe, e portanto susceptíveis de serem immediatamente
absorvidas pelas raizes das plantas. Não se deve empregar
este estrume.senão em terras mui frias.

Os excrementos dos porcos são como os dos animaes cor-
niferos líquidos e quasi em papas, e misturados com uma
grande quantidade de urina. O estrume não se decompõe
senão mui lentamente, e desenvolve menos energia do que
os outros estrumes dos quaes acabamos de fallar. Se os
porcos são nutridos com feijões, os seus excrementos tem
mais consistência, porque contém restos de uma nutrição
mais succulenta, e devem por conseqüência produzir maior
effeito.

Os excrementos das aves são de uma dissolução fácil e
augmentam mui vigorosamente o crescimento dos vegetaes.
Depois de os ter amontoado por espaço de um anno, póde-se
desseca-los, reduzi-los em pó, para os espalhar sobre a ter-
ra plantada; mas ordinariamente são elles misturados com
outros estrumes, e é isto o melhor methodo. O excremento
dos pombos, que é muito quente e muito activo, emprega-*
se as vezes separadamente ; mas é preciso servir-se delle
com muito cuidado, do contrario elle queima as plantas.
Elle é muito bom em terras frias, espalhando-o bastante.

Os excrementos humanos dão o melhor estrume possível,
mas não devem ser empregados mui frescos; póde-se mis-
tura-los com outros estrumes, ou deixa-los consummirem-
se por alguns annos, tendo cuidado que as águas chuvosas
não os lavem de mais. Depois de estarem dessecados, pul-
verisados e semeados muito fino sobre a terra, elles a ferti-
lisam mais do que qualquer outro estrume

Tudo aquillo que se pôde tirar dos depósitos das immun-
dices das cidades, dos açougues; as lamas, as águas fétidas
dos regos, etc, fornecem ainda bons estrumes. Em fim to-
dos os resíduos das comidas, os torresmos das gorduras ou
do sebo, as impuridades que se ajtintam na extracção da
cera e do mel das abelhas podem servir para se fazer ex-
cellentes extrumes.

da preparação do estrume.

É um grande erro suppôr-se que o estrume não pôde
aproveitar aos vegetaes senão depois de estar inteiramente
consumtnido. Todo o estrume que não é empregado senão
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depois de estar inteiramente consummido experimenta até
lá uma perda considerável, e uma grande diminuição de
suas propriedades fertilisantes. Osílammengos construem ao
pé de suas cavallariças, covas, nas quaes conservam o es-
trume; este meio é bom quanto á qualidade de estrume que
elle produz, mas comproinette gravemente a saúde dos ho-
mens e dos animaes.

O mais vantajoso seria de empregar o estrume á propor-
cão que é retirado dos animaes; mas ha épocas em que não
se pôde emprega-lo. Neste caso é preciso guarda-lo, mas
em lugar de facilitar a sua fermentação, é preciso ao con-
trario retarda-la o mais possível, o que se consegue, fazen-
do piza-lo pelos animaes á medida que elle se amontoa; ou
misturando-o com substancias térreas ou vegetaes de uma
solubilidade diflicil. O melhor processo consiste em levan-
lar um telhado no lugar do inontouro do estrume para abri-
ga-lo do sol e das chuvas fortes que o deterioram igualmente.

2.° Estrumes tirados dos vegetaes. Os vegetaes de to-
da a espécie podem ser empregados como estrumes. Eis-
aqui a maneira de obter bons resultados:

Amontoa-se em um fosso as folhas das arvores, das plan-
tas, folhas de capim e principalmente sapê, pequenos galhos
de arvores, etc, põem-se em um quadro de 20 a 25 pés
igualmente estendidas uma cama destas folhas e outra de
terra boa, até chegar-se a uma altura de 5 ou 6 pés; e dei-
xa-se estabelecer a fermentação. Se o calor do verão é bas-
tante forte, de maneira que se possa temer uma dessecação
considerável na massa amontoada, será bom de botar-lhe
água por cima, fazendo alguns buracos por onde a água
possa penetrar ao interior.

As folhas seccas formam também um excellente estrume
e podem servir de lileira aos animaes ; mas é preciso lem-
brar-se que empregando assim as folhas das florestas, tira-
se ás arvores o seu estrume natural. A abundância das mal-
tas, o preço das madeiras em comparação com o dos ce-
reaes são a base pela qual se deve decidir-se na escolha.

O sapê, a palha de milho servindo aos animaes primeira-
mente de cama e misturados depois com o excremento for-
mam também um excellente estrume. As cinzas das madei-
ras de toda a espécie e das plantas são bons estrumes para
as terras gordas e humidas; as cinsas que tem servido para
lixivia ou barrclla, tendo peidido os seus saes pela lavagem,

47
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devem ser depositadas ao ar livre, remexidas de tempo em

tempo e regadas con. urinas ou sueco dos estrumes, antes

de serem empregadas para estrumarem um terreno qual-
quer. O bagaço das resinas depois de sahirem da imprensa,

as do cidre, das uvas, depois de lhes ser tirado pelo alambi-

que a parte alcoólica, podem servir de estrumes para os

arvoredos e plantação da vinha. O bagaço das aze.tonas,

das nozes, das sementes de nabo, depois de extraindo o azei-

te dão igualmente um bom estrume.
A turba é um estrume natural inteiramente prompto

oue se pôde empregar sem previa preparação pois que elle

compõe se de plantas putrificadas; mas será bom de in.au-

» U com folhas e plantas frescas, e de aa de.iaraas.rn fer-

.tenta, Esta mistura dá á turba a actividadequi, e a perdeu
nor estar muito tempo exposta a humidade. Atuibapro-
duz melhor estrume sendo reduzida a cinsas, e estas espalha-

das sobre aquelles terrenos onde dominam os musgos e os

i uncos
A ferrugem da chaminé torna-se um excellente extrume,

sendo misturada com outros. Empregado só elle poderá ser

nocivo ; mas quando um campo é coberto de musgo, cie jun-
co ou de outras plantas nocivas e inúteis a ferrugem da cha-

mine só produz bom elfeito. Ella é empregada com suecesso

nas terras gordas; mas é preciso espalha-la com prudência
no principio do inverno, para que as chuvas desta estação
dissolvam os saes. .

O tanino que se compõe de fragmentos de cascas lixi-

viosis proveniente de differentes arvores e arbustes, pode
ser empregado como estrume. As folhas do mangue podem
servir de liteiras aos animaes e depois serem empregadas
como estrume. Podem ser misturadas com cinsas, deixando
as decompor-se, e appressando a sua fermentação por meio
de um pouco de cal. ,

A terra apodrecida differe da turba em muitos pontos. A
ultima forma-se por baixo da água, não contém parte térrea,
ou ao menos não a contém senão accidentalmente, e pode-
se distinguir sempre principalmente nas camadas supeno-
res, os elementos vegetaes de que se compõe. A terra apo-
drecida, ao contrario forma-se por cima da água; acha-se
nas marés dessecadas e em todos os lugares fundos sujeitos
a innundacões periódicas. A terra apodrecida é uma mate-
ria fortemente carbonisada, contendo ácido indissolúvel em
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si mesmo, mas, posta em contado com o calor c ar atmos-
pherico, ella se desembaraça da superabundancia da água,
adquire solubilidade e se torna própria a ser empregada
para fertilisar as terras, posto que ella tem pouca força
como estrume.

O lodo das marés tem muita semelhança com a terra apo-
drecida; mas differe desta por conter muitos corpos vege-
taes ainda não decompostos. Se se ajunta este lodo na
beira dos lagos ou rios, logo que a maré acaba de vasar,
amontoando-o e depois de secco se espalha pelo campo,
obtetn-se proporcionalmente maior effeito, que da terra apo-
drecida, o que se deve atribuir ao estado de meia decompo-
sição em que se acham as partes vegetaes que elle pode con-
ter. O sargaço do mar é composto de plantas marinhas que
o mar lança nas suas praias. A melhor partida que delle
se pode tirar, é mistura-lo com excrementos animaes. A
influencia desta substancia como estrume é minima; mas
como se pôde obte-la facilmente em grande quantidade, ella
é um grande recurso para os estabelecimentos agrícolas, si-
tuados á beira mar.

S.° Estrumes fornecidos pelo reino mineral. Os cor-
pos mineraes que podem ser dissolvidos na água ou nos
princípios de que a água se compõe, e contém partes sul-
phuricas, calcareas, alcalinas e ácidos nitricos e muriati-
cos, podem ser empregados como estrumes.

O marne é um excellente estrume, mas antes de emprc-
gal-o é preciso conhecer a sua qualidade. Se n'elle predo-
mina a argila, elle não servirá para as terras fortes e com-
pactas que são já bastante argilosas em si mesmo ; se ao con-
trario elle contem muita calcarea, elle servirá perfeitamente
para as terras fortes ou argilosas. O marne argiloso não
pode ser empregado senão para estrumar as terras ari-
das que deixam passar mui facilmente as águas íluviaes.

Conhece-se a qualidade do marne, em expondo-o ao ar;
se elle se reduz com facilidade á pó, elle é calcareo; se ao
contrario se dissolve com difficuldade, elle é argiloso. Não
se pode superficialmente decidir sobre a quantidade do mar-
ne que deve ser empregado nos terrenos que se quer es-
trumar; depende isto da qualidade do terreno, e a quanti-
dade pode variar de 5 centímetros de espessura para cima.
Depositado em primeiro logar o marne em pequenos montes
no comprimento dos regos, bate-se-o com uma pá, e im-
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mediatamente depois estende-se na superfície do campo.
Depois que o inarne tem sido batido e estendido, deixa-se
elle dissolver-se pelo ar ; em seguida, depois de uma hora
que terá um pouco humedecido o terreno, porém já enxuto
se passa uma grade grossa com dentes de ferro sobre toda
superhcie do campo para mistural-o bem com a terra.

A cal proveniente de pedras calcareas ou cascas de cs-
trás calcinadas ao fogo pode tornar-se um excellente es-
truine ; mas é preciso empregal-a com prudência e dis-
cernimento. Nos paizes onde as chuvas são raras, o
emprego da cal como estrume seria mui nocivo , por
que esta substancia não podendo decompor-se e unindo-
se mui imperfeitamente á areia, obra mui directamen-
te sobre as raizes das plantas. Nos paizes porém onde as
chuvas são freqüentes, o sal da cal torna-se favorável ás

plantas, porque o acham contido na dissolução da água
absorvida por suas raizes. O melhor eífeito da cal se obser-
va nas terras turbosas e das marés seccas, nas terras ar-
gilosas e fortes, nas quaes esta substancia se decompõe
mais difficilmente do que nas terras arenosas.

O gesso é uma pedra calcarca, porém não produz effer-
vescencia com osaccidos, senão depois de estar calcinado, e
esta operação se faz com muito maior facilidade e maisligei-
ro do que com as pedras calcareas ordinárias. Pode servir-se
d'elle com muito bom successo nos terrenos baixos e pan-
tanosos, nos prados magros e carregados de grumeta, de
juncos ou outras hervas nocivas. Mas por melhor que seja
este estrume elle não deve ser empregado senão modera-
damente, e nunca em terras leves.

O salitre ou nilro é um sal neutro, composto de um aci-
do particular, conhecido pelo nome de ácido nitroso, e de
um alcali lixo, igual áquelle que se tira de todos osvege-
taes, queimando-os.

E' um excellente estrume, quando é empregado com cui-
dado, misturando pequenas quantidades d'este sal com água
commum, para regar as plantas.

o GUÀJMO.

O guano, substancia que se principiou a empregar na
França, não é, como mu.tas pessoas pretenderam, uma ac-
cumulação de excrementos de pássaros, mas sim a carne
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de phocas, de penguimes e outras aves mortas e amontoadas
umas sobre as outras. Ha uma certa quantidade nas ilhas
da parte occidenial da África, e acha-se também muito em
Peru. Este ultimo é o mais poderoso estrume. Em razão
da mui pequena quantidade que é preciso para adubar um
terreno plantado de cereaes, elle por isso se torna o mais
barato. Cem arrobas d'este adubo eqüivalem á quatro mil
duzentas e quinze arrobas de outro qualquer estrume bem
consumido. A sua superioridade é reconhecida pelas nume-
rosas experiências feitas na Inglaterra e França, onde os
resultados estão consignados nos relatórios dirigidos aos mi-
nistros da agricultura e do commercio. (Continuar-se-ha.)

A fabricação das substancias fertílisadoras, modificadora»
e stimulantes das terras. *

(Traducção.)

Na mais larga accepção desta palavra designa-se pelo no-
me substancia fertilisadora, todas as substancias sólidas, li-
quidas e mesmo gazosas, que podem servir para a alimen-
tação das plantas. Considerado deste ponto de vista geral
pode dizer-se que ellas são mui variadas. Com eíTeito toda
a substancia que contém um ou mais dos elementos que
constituem as vegetaes e que é susceptível de lhes ser reu-
nido no acto da vegetação, em totalidade ou em parte, pôde
ser considerada como um estrume. Cedo ou tarde, as plan-
tas unidas a esta matéria podem assimilar-se á alguns dos
seus elementos, quer dizer hydrogenio, oxigênio, carbono
ou azoto, a água da combinação, ou mesmo differenles saes
calcareos, térreos ou metallicos, que entram na composição
de quasi todas as plantas.

Uma substancia modificadora ao contrario é aquella,
que tem por fim á melhorar a constituição phisica do solo,
de o tornar permeável se elle fôr mais compacto ; de dar-

* Este artigo é extraindo do tratado da chimica applicada ás artes de M.
Dumas, e como é de grande importância para iodos que desejam seriamen-
te dedicar-se ao estudo agrônomo, por isso o transcrevemos aqui, repetiu-
do mais esta vez que o estrume é o primeiro auxiliar da agricultura; por-
que delle depende nao somente a maior ou menor vantagem na colheita,
como ainda a conservação das terras em estado de poderem incessantemente
receber novas plantações. (N. do-R.)



374 —

lhe corpo, se for muito leve ou arenoso; emfim de mudar

em parte a sua natureza, se elle é composto de subs-

tancias que podem ser nocivas á vegetação; comprehende-
se que existem muitas substancias que podem fazer ao mes-

mo tempo o papel de matérias fertilisadoras e mod.ucadoras.
Dá-se emfim o nome de stimulantes ás matérias líquidas

e sólidas que excitam a vegetação, seja dando maior acçao

aos estrumes, seja estimulando os órgãos dos vegetaes ahm

de apoderarem-se dos elementos que os constituem. As

vezes, os stimulautes se assemelham inteiramente ou em

parte ás plantas; mas o seu principal fim é tornar os estro-

nies mais activos, e especialmente os estrumes azolados. üm

um terreno privado inteiramente destes últimos, os estimu-

lantes não terão acção alguma sobre a vegetação ; elles em-

pobrecerão o solo, se não se tiver cuidado de reproduz.i
as suas forcas por novos estrumes azolados. O sultato oe

cal, a cal, e o sal marinho, empregados em dozes conve-

nientes são enérgicos estimulantes.
Toda a substancia que pôde fornecer um dos elementos

que entram na composição dos vegetaes, pôde ser conside-
racía, em rigor, como estrume, porém toda a matéria que
pôde dar á planta o azoto necessário á vegetação, os phos-
phate-terrosos ou alcalinos, os olcalis mesmo, ou os saes

que o solo não poderia fornecer-lhes, merece com mais es-

pecialidade este nome na pratica. Com effeito as matérias

que podem fornecer o carbono, o hydrogenio, o oxy-

gênio acham-se abundantemente na natureza e uma bu-

prema Intelligencia as administra em proporções conve-
nientes, por meio do ar e da água. O que falta ao agncul-
tor é aqnillo que elle é obrigado de comprar as vezes por
preços muito elevados, e são as substancias azotadas, que
unicamente podem dar boas colheitas. Depois de estar re-
conhecida esta grande verdade, depois que a chimica mo-
derna tem trazido á luz do dia o papel importante que re-

presenta o azoto, vê-se estabelecer e prosperar verdadeiras
fabricas de estrume, e a agricultura utilisar matérias pri-
mas, deterioradas, immundiças, que, dantes se perderam
inteiramente, e que eram mesmo as causas da insalubridade
de muitas cidades. (1)

(1) Esta verdade ainda hoje a encontramos no Brasil. Nas cidades euro-
peas milhares de contos de réis seriam aproveitados dos estrumes que so na
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Dividiremos os estrumes azotados em duas classes: Na
primeira, poremos todos os estrumes que se empregam tal
e qual a natureza ou as circumstancias sociaes nos offere-
çam ; na segunda, ao contrario, daremos lugar aos estru-
mes azotados que estão submettidos á uma certa prepara-
ção antes de serem empregados: em uma palavra, os estru-
mes que podem dar lugar ao estabelecimento de verdadeiras
fabricas (2).

Toda a substancia azotada, liquida ou solida, que se em-
prega directamente e sem preparação, seja ella proveniente
do reino animal, vegetal ou mineral constitue um estrume
natural.

Nos estrumes animaes observam-se todos os destroços
animaes, taes como o sangue liquido, a carne muscular, os
residuosdosalimentos, etc. Todas estas substancias no estado
bruto, devem ser empregadas immediatamente ; ao contra-
rio, ellas se putrificam, e desenvolvera um cheiro fétido ;
não podem portanto ser utiiisadas senão nos arrebaldes das
grandes cidades, onde se acham em abundância. Nós vere-
mos, estudando os estrumes preparados, como se consegue
conserva-los indefinidamente, e os pôr em estado de pode-
rem ser transportados a longas distancias, tornando-se por
esta preparação a sua acção mais regular e mais constante.

Os vegetaes herbaceos enterrados no solo, apresentam
um dos estrumes naluraes mais empregados, principahnen-

capital do Rio de Janeiro não somente se perdem inteiramente, como atê
muito contribuem para essas continuadas enfermidades que flagellam os
habitantes, mormente na estação calmosa, e apresentam «cidade com um as-
pecto immundo, exhalando continuadamente esses vapores insalubres e de-
sagradaveis. (N. da R.)

(2) Na capital do Rio de Janeiro grande serviço prestaria uma compa-
nhia formada sobre acções, que livesse por fim ajuntar todas as immuiidw
cias das ruas e praias, 

"lixos, 
águas fétidas, e excrementos humanos, etc.,

etc, para deposital-as em um lugar pertencente á companhia, e destinado
para a fabricação de estrume. Uma companhia rom um fundo de 300:000$
auxiliada pela câmara municipal, a quem compete velar sobre a salubri-
dade publica, nao somente faria um serviço importante á capital e seus
habitantes, já fazendo desapparecer este aspecto immundo que apresenta a
cidade, já livrando os seus habitantes de inspirarem continuamente esses
ares infectadose insalubres; e livrando-os assim de milhares de enfermida-
des a que estão continuadamente expostos; como igualmente dará um
grande rendimento aos seus accionistas. Teremos occasião de apresentar-
mos um orçamento para provarmos os benefícios que de um tal estabeleci-
mento podem provir não somente aos habitantes do Rio de Janeiro em geralcomo também aos emprehendedores em particular. (N. da R.)
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te nos paizes quentes, onde tudo fornecendo azoto, elles en-

fretem uma humidade mui favorável á vegetação.
Som P™ coutar esta pratica, lembraremos que no su da

Franca e na Itália se cultivam muitas plantas, entre outras

o treino*», as favas e mesmo o milho para enterra-lo no es-

tado verde e antes da frutificação.
Pa a os térreos frios e hnmidos, é mais conven.ente de

empegar-se estas plantas em estado secco. Neste caso f«-

171o vantajoso do tronco do milho e cente.o, do feno ava-

riado etc. As folhas das arvores podem ser empregadas ;

ellas contém como numerosas analyseso tem demonstrado.

muiw ms azoto do que as outras parles das arvores. Ha

muitas localidades nas florestas, oude se pod.a procurar
este estrume com poucas dèspezas. ntiii„m

Os vegetaes herbaceos não são os únicos que se ut.l sam

como eftrume. As vezes faz-se também uso dos arbusto c

mesmo arvoredos; a giesta do mato, a ursa, o tojo, acham

se neste caso. Quando se quer emprega-las em estado nato-

ral enterra-se os ramos na occasião de lavrar. Usa-se deste

meio para tornar as vinhas mais fecundas sem alterar a qual.-
dade de seus productos. Neste caso, entre cada ordem de ce-

pos cava-se um rego de 2 a 3 deeimetros de largura, e depo a

de ter aiuniado a ramalhada dentro do rego, cobre-se ella

com a terra do rego seguinte. Suas matérias decompondo-
se mui lentamente, fazem sentir o seu effe.to durante um nu-

mero de annos. Além dos productos orgânicos que ellas

podem fornecer ao solo, é preciso ter em grande conta os

saes de toda a espécie que ellas lhe resumem.
Oblem-se resultados muito mais promplos, em fazendo-as

amassar primeiro, como se usa para os estrumes prepara-
dos; mas aquillo que se ganha em tempo no eíieito, perde-
se por ser a sua acção menos durável.

Os grãos e fruetas das plantas e arvores são as vezes em-

pregados como estrumes. Na Itália emprega-se com muita
vantagem os grãos de treinoço para estrumar as larangeiras
e oliveiras; deve-se porém tomar sentido, antes de as empre-
eardedpstruir a sua faculdade germinadora, por meiode uma
torrefacão dentro de um forno. Os grãos de treinoço contem
até h % de azoto ; a sua acção se comprehende portanto
facilmente, assim como de todos os outros grãos que se po-
diam empregar em iguaes circumstancias, pois que é bastante
reconhecido que é esta a parte dos vegetaes a mais rica em
azoto.
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Pela mesma razão o bagaço das fructas, a polma da cevada,
os grãos das fructas oleaginosas, etc, etc, devem produzir
effeitos análogos e as vezes muito mais enérgicos ; pois que
perdendo uma grande parte de seu peso elles não menos con-
servam a quasi totalidade das matérias azotadas e albumino-
sas que as tornam ricas como estrumes. E na verdade o ba-
gaco das sementes de linho, das sementes de nabo, da ana~
chis hypogmi (1), da madia sativa (2), etc, etc, contém
5 a 8 J° de azoto, quantidade enorme, que se approxiina ás
matérias animaes seccas.

Emfim, entre os estrumes naturaes provenientes do reino
vegetal, devem-se ainda mencionar as plantas aquáticas, que
nascem nas águas doces ou no mar. As ervas que se tiram
verdes das marés, podem ser utilisadas neste estado para fer-
tilisarem o solo ; é suíTiciente então de as enterrar no tempo
de lavoura. As vezes ellas não são empregadas senão de-
pois de terem chegado a um começo de fermentação. A
turba que provém da decomposição destas plantas dentro
da água, nunca pôde ser empregada sem precaução preli-
minar, por ser a reacção ácida que ella apresenta, mui no-
eiva á vegetação. Ella se torna própria á cultura, saturan-
do-se os ácidos livres por meio de cal, ou ainda melhor,
provocando a fermentação que destroe os ácidos, ou que as
satura pela formação do ammoniaco. Em alguns lugares
contentam-se de queimarem a turba e espalharem a sua cin-
sa nos campos; porém comprehende-se que por este pro-
cesso se destroe a parte fertilisante, quer dizer o ammo-
niaco ou as matérias azotadas da turba ; no emtanto fica
um estimulante bastante enérgico constituído pelos saes
contidos nas cinzas.

(1) Anachis hypogoea; planta leguminosa (diadelph. de cceud. L.) da
qual as fructas, cylindricas, irregulares, longas pouco mais ou menos de
uma pollegada, contém um, dous a três grãos rozados de grossura de pe-
quenas nozes. Estes grãos são vulgarmente chamados pistacnes da terra,
porque depois da fecundação o novo ovario se afunda na terra, se desen-
YOlve e morre. Elles fornecem pela pressão quasi a metade de seu pezo de
um óleo branco, límpido, de um sabor agradável, cuja descoberta se deve
ao M. Virenque, professor de Chimica em Montpellier. O azeite pôde subs-
tituir o de oliveira. Torradas e misturadas com um terço de cacao estas se-
mentes dão um chocolate muito agradável.

(2) Madia sativa, ou madia molina. Planta que offercce muitas yanta-
aens em conseqüência de seus grãos, que tanto pela pressão, como pela de-
coeção dão um óleo muito doce, do qual os habitantes do Chile se servem
para temperar as suas comidas.

4o
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As plantas marinhas, taes como o sargaço do mar, as ai-
gas, asconfervas, etc, são muito procuradas em todos os
lugares onde se pôde obte-las sem grandes despezas ; ellas
coutem, além de uma certa quantidade de azoto, um pouco
de sal marinho que estimula, sem duvida alguma, suas pro-
priedades fecundantes. Na Normandia e na Bretanha, usa-
se dellas ha muito tempo ; já enterrando-as no solo que
se quer ferlilisar, logo que são tiradas do mar, já usando-as
como fileiras; as vezes erafim, mistura-se os restos com ou-
tros estrumes, ou melhor estratiíicando-as com camadas de
terra, para reduzi-las em terra vegetal.

Este ultimo processo faz-lhes evidentemente perder uma
parte de suas propriedades, porque a fermentação que se
estabelece na massa desprende sempre gazes azotados; e
demais estas plantas marinhas decompondo-se mui rápida-
mente em terra, não podem privar-se desta desagregação pre-
liminar, ao menos na generalidade dos casos.

Na França o emprego do sargaço do mar dá lugar á uma
tão grande cultura de terras nas praias do mar, que uma
ordenança real fixou a época da sua colheita entre a lua
cheia de março e a de abril. Nesta época o sargaço já tem
espalhado os seus grãos reproductores, ou por outra os seus
rainalhagens não são mais cobertos das ovas dos peixes.

O reino mineral fornece também ao agricultor algumas
substancias que podem ser consideradas como estrumes
naturaes, e contém por conseguinte, uma certa proporção
de azoto ; mas em geral ellas possuem também em maior gráo
propriedades estimulantes e mulctantes.

Os borralhos pyritosos pretos ou vermelhos, chamados
de Picardia, empregados em quantidades consideráveis pelos
cultivadores dos departamentos do norte, podem ser consi-
derados, por exemplo, como estrume stimulante bastante
enérgico.

Estes borralhos que servem também para a fabricação da
cuperosa e do sulphato de alumina, se acham em muitas lo-
calidades debaixo de forma de um pó preto, no qual se en-
contra as vezes mariscos, destroços de vegetaes, madeiras bi-
luminosas mais ou menos decompostas. Postos em montes,
elles se aquecem pouco á pouco, se inílammara mesmo, e
soffrem uma combustão lenta. No fim de quinze dias ou um
mez de combustão os borralhos mudaram em parte a sua
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natureza e côr; de preto que eram, se tornaram vermelhos:
o ferro passou ao estado de peroxido.

Conforme MM. Girardin e Bibardde Rouen, existem nos
arredores des Forges les Eaux, na superfície do solo cama-
das mais ou menos espessas de lenhito preto albuminoso e
pyrituoso, que se explora já ha muito tempo para a fabrica-
cão da cuperosa. Estas terras depois de se terem tirado as
suas forças por meio da água procedendo-se o methodo segui-
do para fazer barrella, são ordinariamente misturadas com
a quarta parte de seu peso de cinzas de turba, e emprega-
das na maior parte dos Paizes Baixos como um estrume es-
limulante mui poderoso; ellas são inteiramente análogas as
cinzas pretas de Picardia.

Eis-aqui, conforme MM. Girardin eBibard a composição
deslas cinzas:
100 partes de cinzas lixiviadas contém 24 partes de água.
100 partes de cinzas clessecadas contém

1 

Matérias orgânicas ou
húmus solúvel  2s7&

Sulphatodeprotoxidoí
cie ferro ^7^

Idem de peroxido \
i Arêa fina 38,92

Matérias insola- jHumus insoluvel .... 49,83
veis na água 95,47)Sulphureto de ferro]

(Peroxydo de ferro 0,72

100,000

O azoto destas cinzas se eleva á 2,72 por •/., quantidade
que parece ser muito considerável; pois que MM. Bous-
signault e Payen não acharam nas cinzas de Picardia mais
de que 6,65 por % de azoto.

Definitivamente, as cinzas pretas, chamadas delicardia
obram provavelmente como estrume, em conseqüência da

grande quantidade de húmus que as vezes encerram, como
a analyse acima demonstra; e como estimulante, em conse-

quencia da presença de saes e particularmente de saes de
ferro. Uma outra accão que ainda pôde ter alguma influen-
cia sobre a rapidez da vegetação, é o calor entretido no solo

pela combustão lenta do sulphoreto de ferro.
(Continuar-se-ha.)
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INDUSTRIA MAMACTUREIRA E ARTÍSTICA.

O electro-inagnetismo como força
motriz.

Ha vinte annos que se trata de applicar o electro-magne-
tismo como força motriz, para o que se tem feito numero-
sos ensaios na Europa e na America.

Em 1838, com auxilio de uma bateria galvanica de volu-
me assaz medíocre, Jacobi fez mover sobre o Neva, a razão
de três milhas por hora, uai barco de 28 pés de compri-
mento c 7 e meio de largura, que demandava três pés de
água, equipado com l/t pessoas ; a experiência foi repetida
muitas vezes, ora descendo ora subindo pelo curso do rio.

Etn 8 de dezembro de 1842, unia locomotiva electro-
magnética, construída por M. Davidson, foi ensaiada no
caminho de ferro de Ediinburgo a Glasgow. A locomotiva
percorreu perto de milha e meia a razão de li milhas por
hora : o pezo que puxava era de 6 toneladas (6:000 kilo-
grani mas).

Apezar d'estas tentativas que mencionamos para exemplo
(posto que poderia citar-se um cento), as maquinas electro-
motoras ainda não foram empregadas nas grandes opera-
ções industriaes. Gomtudo ha um trabalho especial em que
levam a todas decidida vantagem, o que é devido á dili-
gencia de M. Froment. Este hábil constructor de inslru-
mentos, um dos homens mais competentes na matéria, fa-
bríca maquinas electro-motoras, cujas disposições variadas
são todas mui engenhosas, e usa d'ellas para pôr em movi-
mento maquinas de dividir, em especial as que traçam divi-
soes nos limbos dos círculos destinados á medição de
ângulos. A grande regularidade do jogo de suas maquinas
permitte alcançar-se n'este trabalho delicado extrema pre-
cisão. As de mais força que M. Froment tem construído
não excedem a força de um cavallo.

Um engenheiro ha dous annos se occupa com saber e
perseverança nas diversas applicações da electricidade, deu-
se também ao assumpto de que falíamos; as suas experien-
cias tiveram por alvo o dispendio da força e determinar
exaclamente a natureza do serviço que pôde prestar no es-
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tado presente dos conhecimentos humanos. A direcção
que M. Dumont deu aos seus trabalhos é a que convém
para activar os progressos do electro-magnetismo. Com
effeito, o meio de realisar promptamente todos os melhora-
inentos que se desejam, é pôr á disposição da industria
quanto antes as machinas que sabemos construir, embora
sejam imperfeitas, attendendo-se ao valor absoluto da força
e da despeza : — por quanto existe agora entre a theoria e
a pratica uma reciprocidade de serviços, que se explica per-
feitamente pela solidariedade, sempre em augmento, da
sciencia e da industria. A officina deve muito ao laboratório,
e não lhe será ingrata. A applicação industrial dos desço-
brimentos pôde erigir-se em methodo de investigação.

As experiências de M. Aristide Dumont foram feitas em
duas maquinas essencialmente differentes nas forças e nas
condições de andamento: uma de rotação, outra de movi-
mento directo e alternativo. A pilha de que se serviu era a
de Bunsen.

A machina de rotação consiste n'uma cruzeta como a das
azas ou velas dos moinhos de vento, de ferro fundido,
montada sobre uma construcção de madeira, e munida na
circumferencia de 26 chapas de ferro temperado, entre as
quaes se collocaram outras placas de madeira para subira-
hir a circumferencia cia cruzeta á influencia do magnetismo ;
á direita e esquerda sobre a base de madeira se pozerain
quatro electro-imans, dous de cada lado. — Cada par de
electro-iinans está disposto no sentido inverso do outro ; os
da direita correspondem ao centro das duas próximas cha-
pas de ferro temperado, os da esquerda acham-se em frente
de duas chapas cíe madeira. A corrente da pilha é dirigida
successivamente aos electro-imans da direita e da esquerda
por um distribuidor de electricidade ou commutador ordi-
nario coilocado no eixo da cruzeta.

A segunda machina consiste simplesmente n'um electro-
iman munido da sua armação ou guarnição, que está fixa
na extremidade de uma alavanca que levanta um pezo.
A communicação ou interrupção da corrente tem logar pelo
próprio movimento da armação.

Nas experiências feitas com a machina de rotação a pilha
funccionava com dezesseis elementos ; e operou só com
seis elementos nas quaes se fizeram com a segunda machina.

Na primeira machina o desenvolvimento foi por segundo,
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termo médio, de »/100 de kilogrametro; e o pezo de zinco
nueimado em cada elemento, de 7 grammas 50 por hora.
Resulta, pois, que a machitia de rotação consummina por
hora e por forca de cavallo, 45 kilogrammas de zinco pelo
que a machina'de rotação, aliás commoda pelo emprego
iminediato da força produzida, não é vantajosa no que
toca á despeza. . ,.

A forca, termo médio, desenvolvida pela segunda machina
foi de %m de kilogrametro. Como se vê, é pelo menos três
vezes mais considerável do que na machina de rotação,

posto que se empregasse um só electro-iman e a pilha ope-
rasse com seis elementos em vez de dezeseis; o que repre-
senta, guardada a proporção do numero dos elementos da

pilha e dos electro-imans empregados, uma força trinta e
duas vezes mais considerável do que no primeiro caso.

No entanto não augmentou a despeza de zinco em a
mesma porção; porque foi termo médio de 12 grammas 40;
isto é, para'produzir uma força igual, a machina de movi-
mento directo não queima senão a quinta parte do zinco

queimado pela rotação. D'onde se concluiu que a segunda
machina consomme por hora e por força de cavallo b kilo-

grammas 280 de zinco somente.
M. Aristide Dumont tomou este resultado para base de

seus cálculos sobre o custo actual da força electro-motora.
Segundo esses cálculos, a machina de movimento directo e
alternativo não despende por hora senão 20 centimes ao
muito, produzindo uma força media de 67/io0 de kilogra-
metro por segundo.

A forca obtida é, como se vê, pouco considerável e mui
cara : 18 centimes por hora para produzir uma força electro-
magnética que se eleva a 67/100 kilogrametro, representa uma
despeza de 20 francos por força de cavallo e por hora. Ora,
a despeza pela machina de vapor nas mesmas circumstan-
cias não passaria de dez centimes, isto é duzenlas vezes
menos do que pela machina electrica.

E de tudo isto tiraremos por conseqüência que a força
electro-motora não seja por ora susceptível de emprego
algum ? Muito pelo contrario ; pois que os seus usos podem
ser numerosos. Ha multidão de officios que dispõem de pe-
quenos capitães, onde somente se carece de uma tênue po-
tencia mechanica, e onde o resultado que mais se deseja é

produzir a força ou impulso, instantaneamente, e quando
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se queira, sem que resultem d'essa irregularidade perdas
sensíveis. Ora, estas condições difficilmente se realisam pormeio do vapor, que exige sempre apparelhos dispendiosos,
e que muitas vezes se tornam incommodos nas pequenasindustrias. Em os casos numerosos em que se carece só de
pequenas forças, o electro-magnetismo prestará eíficazes
serviços. Pôde introduzir-se em toda a parte sem perigo,
sem grandes despezas, subdividir-se infinitamente com os
apparelhos mechanicos mais simples, e penetrar os órgãos
não variados e mais íntimos d'esse apparelho.

Citemos um exemplo; a força de C7/ift0 de kilogrammetro
produzida com á segunda machina de seis elementos, e com
a despeza de 18 centimes por hora, seria sufíiciente para le-
var a seis metros de altura, n'uma hora só de trabalho, a
água necessária para o trafego caseiro de uma família de
quatro pessoas, contando 60 litros por cabeça e por dia.

Cumpre accrescentar, que na conta da despeza se deve
fazer deducção do valor do sulphato de zinco produzido, e
attender a que nos apparelhos algum tanto consideráveis,
a mesma pilha poderia servir simultaneamente para a pro-
duccão da forca e da luz.*

Ha, portanto, fundamento para acreditar que uma força
motriz nova tomará lugar entre as que servem ao gênero hu-
mano ; e será por certo um grande acontecimento.

Pôr n'um estado de dependência que por si constitue uma
espécie de domesticidade, potências naturaes, propriedades
dynamicas da materia, é adquirir o poder de crear á vonta-
de e de multiplicar infinitamente a animação servil dessa
população de machinas, paciente, dócil, hábil, infatigavel j
é por conseqüência libertar o homem de trabalhos excessi-
vos e penosos; é a miséria vencida, o bem estar conquista-
do; é o homem resíituido á vida da intelligencia e do sen-
timento, desempenhando o seu cargo de administrador das
cousas creadas, de collaborador da potência creadora. —
Em quanto não forem conquistadas todas as forças, faltará
um florão á sua coroa, uma provincia ao seu império, não
estará competentemente armado para a tarefa ainda myste-
riosa que lhe incumbe neste mundo; faltar-lhe-ha uin ele-
mento de prosperidade, de poder, de dignidade. Nada em
summa ha mais solemne e magestoso, mais dramático do
que estes estudos, em que a multidão não se julga interes-5
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sada, porque ha seis mil annos tem-na ensinado sempre a

^ret™, .•¦- —«• rTid,Y„m0
Birmingham, que todas as -«chinas de vapor existe:n eno

elobo em 1833 representavam o trabalho de 400 m llioes

«e homens, isto é, trabalho igual ao de quas metade da po-

pnlacão de toda a terra. E e.n que proporção nao Mg™™"

tto desde 1833 esta raça de escravos, cuja fecondidadejnao
tem ontros limites senão os que o homem lhe qaizer assigna-

lar? Não temos presentes algarismos exactos; mas, se OD-

sanarmos que em 1827 as machinas de vapor exts entes

representavam somente o trabalho de 200 milhões de ho-

2s. qae dentro em seis annos tinham duplicado ; nao

poderemo duvidar, que hoje o seu trabalho excede muito

ao L todo o gênero humano reunido. Por isto se avahe o

interesse poli.ico e social que offcrece o estudo das orcas

Longe cie afrouxar este movimento, é manifesto que es â

mui próximo do seu ponto de partida, e que ainda nao atl-

quirio toda a sua velocidade !
(Da Bevista Universal Lisbonense.)

A fabricação da manteiga e do queijo.
Desde ha muito tempo desejávamos escrever alguma cou-

sa sobre a fabricação destes dous productos de primeira ne-
cessidade, que é objecto de tanto mais importância para o
Brasil, por qnanto se importam annualmente para mais de
rs. 700:000$ em manteiga e não muito menos em queijo.
Estamos convencidos, que um estabelecimento agriculo, cujo

principal fim fosse a fabricação da manteiga e do queijo, nao
somente daria vantajosos resultados aos seus emprehende-
dores, como igualmente contribuiria para que em breve me-
lhorasse a raça do gado que já se acha bastante degenerada
no Brasil, e neste intuito transcrevemos alguns trechos de
um tratado sobre a fabricação da manteiga e do queijo do
Sr. Dr Fraas, professor de chimica agricultural em Munich,

publicada em outubro de 1851, acompanhados de desenhos
de todos os utensílios, apparelhos e arranjos necessários,
os mais aprovados.

Agradecemos a remessa deste tratado ao incansável zelo
do Sr. João Diogo Sturz, cônsul geral do Brasil na Prússia,
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e estimaremos muito que S. S. continue a fixar sua princi-
pai attenção aos melhoramentos agriculos e manufactureiros
que podem ter immediala applicação neste paiz; lembrando-
se sempre que o Brasil é tão fértil em muitos productos, e
mormente em substancias oleosas e tinturiaes que por ora
não são cultivadas por falta de braços e estradas transitaveis.

A fabricação da manteiga e do queijo, porém, além de
suas vantagens que promette aos seus emprehendedores
e ao paiz, não somente porque dará ao mercado gêneros
mais frescos e por preços mais diminutos, igualmente contri-
buirá para arrancar a agricultura deste estado monótono em
que ora se acha, seguindo uma rotina barbara e sem me-
thodo. Em uma fabrica de manteiga e queijo muitos estru-
mes se produzem, e estes convidarão a ensaiar o methodo
de estrumar os terrenos em que se faz as plantações. O bom
resultado que deste ensaio forçosamonte se tirará, animará
aos agricultores brasileiros á imita-lo e a ensaiar também o
arado tantas vezes recommendado.

Uma sociedade formada sobre acções e cora um fundo de
500:000$ poderá emprehender esta nova industria, que
certamente corresponderá pelos seus bons resultados á todas
as previstas. Logo que a nossa débil voz encontrar echo não
hesitaremos um só momento de apresentarmos um prospec-
to pelo qual demonstraremos as vantagens iinraediatas de
um estabelecimento análogo; por ora julgamos mais a pro-
posito entrarmos na descripção da fabricação dos produc-
tos já mencionados, e para sermos intelligiveis seguiremos
aqui um methodo claro e á nosso ver apropriado ao paiz
em que habitamos.

§ 1.*

Das vaccas e sua alimentação.

O primeiro producto para a fabricação da manteiga e do
queijo é naturalmente o leite, e o leite das vaccas é preferi-
vel a todos os outros, por se acharem maior abundância, e
delle se produzir manteiga e queijo de um sabor mais agra-
davel. Quanto mais abundância de leite as vaccas offere-
cem, tanto mais vantajosas se tornam ; depende pois o an-
damento regular de um estabelecimento agricolo em que
principalmente se queira dedicar á fabricação da manteiga
e do queijo; 1.° da boa escolha de vaccas deleite, 2.° da

Í9
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sua alimentação, 3.° bom tratamento que estes animaes exi-
gem para poderem oíferecer as vantagens que promettem :

1.° Da boa escolha das vaccas de leite. E' sem duvi-
da mais que provado que as melhores vaccas de leite são
as da Hollanda e Suissa ; porque além de darem muito e
bom leite, ellas se aclimatam com a maior facilidade neste
paiz, e o preço dellas embora muitíssimo superior ás de
Minas, comtudo não eqüivale ao rendimento que dellas se
pôde tirar dando-lhes aquella nutrição e o tratamento que
lhes convém para poderem fornecer o bom leite. Ha no Rio
de Janeiro exemplos, que uma vacca destas tem dado ren-
dimento em leite de 700 a 800$ por anno. As melhores
vaccas são as de 4 a 9 annos. Conhece-se a idade dellas pelos
dentes e chifres; os primeiros dentes incisivos cahem com
10 mezes; e os que apparecem em seu lugar são menos cia-
ros e mais largos; á 18 mezes os dentes visinhos aos do
meio cahem para dar lugar a outros. Todos os dentes de
leite são renovados com 3 annos; então elles se tornam
todos iguaes, largos e brancos; porém com a idade se
tornam desiguaes e denegridos. Depois do terceiro an-
no apparece nas raizes dos chifres uma espécie de inchação
circular, no pnno seguinte esta inchação se tem esten-
dido mais sobre os chifres, acabando com um circulo de
chifre que dá lugar ao começo de uma nova inchação circu-
lar, formando assim anneis em redor dos chifres, que ser-
vem para contar a idade das vaccas; pois que quanto mais
numerosa fôr a quantidade de anneis nos chifres, tanto mais
avançada é a idade das vaccas. As melhores vaccas de leite
são as de cabeça reforçada, olhos vivos e chifres curtos e
fortes, o osso da bacia alargado, e o espaço que compre-
hende entre a bacia e as costellas falsas muito allongado,

2.° Da sua alimentação. Depende mui principalmente a
boa producção deleite da alimentação das vaccas; assim
como a maior ou menor quantidade de manteiga que o leite
contém. Os alimentos verdes, taes como o capim e outros
herbaceos no estado verde são inteiramente reprovados para
as vaccas de leite ; o feno, o capim secco e mormente o
milho e as sopas de fubá, etc, etc, são muito mais nutri-
tivas e por conseguinte mais convenientes para a alimenta-
ção, ofíerecendo maior quantidade de leite muito superior.
A Revista Universal Lisbonense em um dos seus números
recommenda muito o uso da bofareira na alimentação das
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vaccas como um meio de excitar a secreção do leite; não
tendo fado algum particular á nossa disposição que nos ve-
riíicasse as vantagens deste herbaceo tão preconisado, não
fazemos mais do que reproduzir as recommendações do
dito jornal pedindo áquellas pessoas que fizerem algumas
experiências, de nos communicarem os resultados que a seu
tempo terão oblido.

3.° Do tratamento em geral das vaccas de leite. As vac-
cas destinadas ao leite devem ser tratadas com o maior zelo
possível; não se pôde assaz recommendar o asseio tanto
nellas como nas estribarias em que se acham. As vaccas
nunca devem andar soltas, as cocheiras para ellas construi-
das devem ter as commodidades necessárias para ellas se
poderem deitar á gosto. A este respeito citaremos um tre-
cho do tratado do Sr. Dr. Fraas.

« — Uma boa estribaria deve ser arejada, no verão fres-
ca e de um calor moderado no inverno. Ella deve ter bu-
racos por onde penetre o ar, sem comtudo haver tanto
que facilmente conslipe as vaccas. Uma altura de 10 a 12
pés, largura de 5 a 6 pés, e comprimento conforme a quan-
tidade de vaccas que se queira installar. Ao pé da estriba-
ria deve-se estabelecer um largo, de uma dimensão corres-
pondente a quantidade de vaccas que se tem de soltar nelle,
para, por duas horas estarem lá em liberdade. Os inanlimen-
tos devem ser postos em um lugar onde as vaccas com faci-
lidade podem comer sem esbanja-los. Os excrementos tanto
os compactos como osacquosos, devem ser tirados comfa-
cilidade. E para conseguir tudo isto ha nas estribarias uma
manjadora de madeira ou de pedra, na qual se pôde com fa-
cilidade por meio de canos ou bombas introduzir a água
fresca e as sopas de fubá para as vaccas. Por cima da man-
jadora deve haver uma grade de páo para depositar-se o
feno ou capim, etc.; meio este de evitar o esperdicio. As
inanjadoras devem ser lavadas depois de cada ração, para
evitar que os restos de comidas nellas azedem. O chão da
estribaria deve ser calçado e cortado de regos para que a
urina tenha prompta sabida; ao pé da estribaria deve haver
uma valia funda e quadrada, se for possível construída de
pedra, para se aujntar uella o estrume e as urinas. Li-
teiras asseiadas, lavar e escovar todos os dias as vaccas é
muito recommendavel, 3 a 5 lib. de palha por cada vacca são
precisas para que as liteiras sejam boas; o estrume deve ser
tirado todos os dias, etc. »
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As vaccas cslão ordinariamente cios depois do mez de
abril até julho. Conhece-se que ellas se achara neste estado,
pelos seus berros mais fortes e mais freqüentes de que ordi-
nariamente ; ellas então pulam sobre as outras vaccas, sobre
os bois, e tem as partes productoras mais inchadas. Para
obter bons bezerros é indispensável cruzar as raças, quer
dizer procurar-se touros criados em grande distancia da-
quelles lugares onde foi criada a vacca. Logo que a vacca está
prenhe, é preciso alimenta-la com mais abundância do que
ordinariamente, dar-lhe bom feno, nabos, cevada, aveia,
milho e outros grãos.

A vacca tem 9 mezes de gestação; é perciso portanto
muito cuidado nos primeiros dias do 10.° mez. Conhece-
se a approximação do parto pelos freqüentes berros que
ella dá; o seu ubre incha, ella se agita, as ilhargas e as an-
casse abaixam-, é então necessário vigia-la conlinuadamen-
te, afim de esiar presente no momento do parto, tanto para
ajudar-lhe se fôr preciso, como para evitar que ella coma
as secundinas, que a faria definhar-se, e talvez morrer de
consumpção.

Como as vaccas parem em pé, é preciso fazer-lhes uma
boa cama nesta occasiáo, para evitar que o bezerro se ma-
chuque no tombo. Algumas horas depois do bezerro nasci-
do, dá-se á vacca uma sopa composia de água tepida, fari-
nha de trigo, e um pouco de sal; e continua-se com esta be-
bida ainda por alguns dias, depois ella poderá entrar na sua
alimentação acostumada.

© leite.
O leiteécaraclerisado pela presença; 1.° da caseina, 2.°

matérias gordurosas que constituem a manteiga, 3.° uma
matéria assucarada e 4.° de uma certa quantidade de saes,
variáveis em muitas circuraslancias; trataremos por ora do
leite em sua totalidade.

Considerado como o alimento principal dos animaes no-
vos, o leite deveria já fixar a attenção dos phisiologistas;
elle com eífeito é o alimento o mais completo, pois que é suf-
ficiente para o desenvolvimento dos animaes, fornecendo-
lhes matérias organisaveis azotadas, capazes de produzirem
todos os tecidos da economia, assim como os saes necessa-
rios ao desenvolvimento de todo o systema ósseo.
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Mas o interesse que se liga ao estudo do leite augmenta
ainda, quando se procura conhecer a sua producção, seja
do ponto de vista inteiramente phisiologico, ou nas expio-
rações agrícolas, aos quaes offerece immensas vantagens.

A secreção do leiie é feita pelas partes mamarias do sexo
feminino, no lim da gestação e depois do parto. E' um li-
quido opaco de uma côr branca, pura e característica ;
quando são, elle é constituído por uma dissolução de casei-
na, de lactosa e de saes, na qual fluetuam glóbulos isolados
e perfeitamente circulares de substancias gordurosas. Os
glóbulos das matérias gordurosas do leite não tem um dia-
metro igual ein qualquer leite, e pela mais forte razão, de o
leite provir de diGferentes espécies de animaes. Este diame-
tro pôde variar muito, no entanto póde-se admittir como
termo médio 1 a 3 centésimos de millimetro para a maior
parle do leite. Os glóbulos de leite das mulheres são em ge-
ral muito maiores do que os do leite das vaccas.

Sobre a constituição phisica dos glóbulos gordurosos do
leite emitliram-se duas opiniões diflVrentes. Alguns phisio-
logistas suppõe que a matéria gordurosa se acha em uma
membrana cellular albuminosa, análoga ás membranas do
tecido adyposo. Outros acreditam que os glóbulos gordu-
rosos nadam inteiramente livre no leite.

Os últimos fundam esta sua opinião por se ter observado,
que na oceasião de se batier o leite para fazer a manteiga,
antes mesmo que a manteiga já estivesse perfeitamente
prompta, os glóbulos gordurosos unirem-se uns aos outros,
produzindo assim glóbulos maiores, que á medidade que o
processo avança, ganham em diâmetro até que finalmente
se organise a grande bola de manteiga.

Pelas analyses de MM. Boussingault e L. Bel, sabe-se que
o leite de vacca contém

Água 785,0
Caseina albuminosa . . . 150,0
Manteiga  26>°
Assucar de leite .... 36,0
Borralho 3,0

1000,0
Não continuamos aqui a descrever todas as qualidades de

leite, por ser o nosso fim único tratarmos do leite de vacca,
como matéria prima na fabricação da manteiga e do queijo ;
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porém não deixaremos de lembrar que a alimentação, quan-
to mais nutritiva é, mais substancias gordurosas desenvolve
no leite, e por conseqüência mais manteiga produz.

(Continuar-se-ha.)
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SESSÃO DO CONSELHO DO DIA 1.° DE MARÇO
DE 1852.

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO MARIZ.

Ás 6 horas da tarde achando-se presentes os Srs. conse-
lheiro Mariz, Dr. Burlamaque, Goldschmidt, Rubim, Con-
ceição, Ferreira, Nervi, Dreys, Silveira, Azevedo, e Lisboa,
declara-se aberta a sessão.

Lida a acta da sessão antecedente é approvada.
O Sr. secretario perpetuo faz a leitura de uma portaria

do Ministro do Império pedindo um relatório dos trabalhos
da sociedade. Ficou encarregado o Sr. Secretario perpetuo
de apresental-o.

Uma carta do Sr. Gentil acompanhando a memória e re-
presentação que o mesmo dirigie ao Ministro do Império.

O Sr. thesoureiro participa ter comprado a acção n. A8
da einpreza — Dous de Dezembro.

O Sr. Lisboa propõe para transcrever no Jornal do Com-
mercio um extracto sobre a exposição de Londres, á custa
da sociedade. —• Não é approvado.

São approvados sócios eífectivos em virtude da circular,
os Srs. João Ribeiro de Almeida, Antônio Joaquim Soares
Ribeiro, H. Dietricht, Francisco Xavier de Almeida Dias
Duarte, e Antônio José de Carvalho Alviin.

São também approvados sócios eífectivos por proposta
do Sr. Goldschmidt os Srs. Dr. Manoel de Carvalho Perei-
ra de Sá, e Hypolito Cândido de Assis Araújo.

Ficam addiadas duas propostas para sócios eífectivos uma
do Sr. Ferreira e outra do Sr. Goldschmidt.

Não havendo mais nada a tratar-se levanta-se a presente
sessão ás 8 horas.
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SESSÃO DO CONSELHO DO DIA 15 DE MARÇO
DE 1852.

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. VISCONDE DE ABRANTES.

As 6 1/2 horas achando-se presentes os Srs. conselheiro
visconde de Abrantes, Dr. Burlamaque, Dr. Caetano Al-
berto, Dr. Valle Caldre Fião, padre Delfino, Nervy, Ferrei-
ra, Conceição, Lisboa e Goldschmidt, é aberta a sessão, e
não se achando presente a acta da antecedente passa-se ao
expediente.

O Sr. secretario perpetuo apresenta vários jornaes; do Sr.
Sturz uma copia colorida do palácio de crystal, e do Sr.
Ferreira de Aguiar 2 volumes sobre architectura. É tudo
recebido com especial agrado.

O Exm. Sr. presidente apresenta uma carta do Sr. Dr.
Schmidt em Hamburgo relativa á colonisação e um desenho
do Sr. Sturz de uma folha, da qual os chinos produzem os
ricos lenços; vão ser impressas no Auxiliador.

O Sr. Nervy propõe a nomeação defiinitiva de um se-
cretario adjunto. O conselho decide pela aííirmativa e é
marcado o 1.° de abril para a sessão geral em que deve ter
lugar a eleição do dito secretario adjuncto.

São approvados sócios effectivos em conseqüência da cir-
cular, os Srs. Joaquim Thomaz de Faria, Fortunato Coelho
Seabra da Silva Brandão e Francisco Cardoso dos Santos
Peixoto.

Fica sobre a mesa para ser votado na sessão seguinte a
proposta do Sr. Lisboa para sócio effectivo do Sr. Domin-
gos Martins Guerra.

Não havendo mais nada a tratar-se o Exm. Sr. presidente
levanta a sessão ás 8 horas.

SESSÃO DO CONSELHO EM ir DE ABRIL DE 1852.

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSEJHEIRO MARIZ.

Estando presentes os Srs. conselheiro Mariz, Dr. Burla-
maque, Rubim, Azevedo, Conceição, Goldschmidl, Delert,
Mazaren, Freire, Sallas, Manoel Paulo, Dr. Cunha, Faria
Sobrinho, Ferreira, Ramos, padre Delfino, Lisboa, depois
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de sessão da assembléa geral para nomeação de secretario
adjuncto, abre-se a sesssão.

O Sr. secretaria perpetuo lê uma carta do Sr. Faria So-
brinho, accusando a remessa de um presente do 3 saccas de
semente de arroz do Maranhão.

O Sr. presidente agradece em nome da sociedade a oller-
ta do Sr. Faria. .

O Sr. Goldschmidt propõe para sócios eflectivos os brs.
Joaciuim José Marques, escripturario do Banco do Brasil,
morador na rua da Conceição letra Z, e Benjo Raphael da
Silva Leão, proprietário, morador no Hotel d'Europa. Fica
esta proposta sobre a meza.

São approvados para sócios effectivos os Srs. Pedro Er-
nesio de Alburquerque, medico homoeopatha, morador na
rua da Ajuda n. h, proposto pelo Sr. Francisco Manoel Fer-
reira; Henrique Cezar Muzio, morador na rua da Quitanda
lypographia do Mercantil eFrancisco de Paula Brito, mora-
dor na Praça da Constituição n. 6h, propostos pelo Sr. Gold-
schmidt; Domingos Martins Guerra, estudante do 6.° anno
da escola de medicina, morador na rua do Conde n. 122,
proposto pelo Sr. Lisboa; João Maria Baptista Machado, da
Barra Mansa, cujo correspondente é o Sr. Sebastião Morei-
ra da Silva, morador na rua da Alfândega n. 27; Antônio
Gomes Ferreira Braga, de S. Salvador de Campos, cujo cor-
respondente é o Sr. Moyses Gomes Travassos, morador na
rua Direita n. 12; José Maria da Paixão, da Barra Mansa,
que aceederarn ao convite da sociedade pela circular de 15
de outubro.

O Sr. Rubim apresenta um projecto de reforma de estatu-
tos. Decide-se por proposta do Sr. Azevedo, que seja elle
remeltido á uma commissão nomeada pelo Sr. presidente.

O Sr. presidente nomeia os membros da commissão da re-
dacção.

Fica sobre a meza a proposta para sócios effectivos dos
Srs. Antônio de Oliveira Galinho, Albino de Oliveira Santos,
Joaquim Cardoso dos Santos, fazendeiros da Freguezia do
Campo Grande, assignada pelo Sr. Francisco Cardozo dos
Santos Peixoto.

Levanta-se a sessão.

Tvp.Brasiliekse, rua do Sabão n.114.
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INDUSTRIA NACIONAL
N.° 11.— MAIO DE 1862.

INDUSTRIA AGRICULA E RURAL.

A colonisação.

(Continuação.)

A sahida dos colonos e sua viagem,

Uma casa em Hamburgo foi imcumbida do engajamento
dos colonos, e fez o contracto com 75 famílias que se com-
punham da seguinte forma :

64 casaes ou 128 pessoas com:
1x6 moços e moças de 18 a 24 annos.
94 rapazes de 10 a 18 annos.
75 meninos de 5 a 10 annos.
21 creanças de 1 a 5 annos.

— Total — 364 pessoas que em virtude do contracto do
qual darei mais abaixo a copia authentica, desceram o Rheno
para chegar a Arnheim e a Amsterdain aonde embarcaram-se
em um vapor para Hamburgo pagando de passagem d'esde
Mayença 18 florins por cada pessoa acima de 12 annos, e 9
florins pelos menores; a estas 75 famílias reuniram-se algu-
mas outras que estavam destinadas para outros agricultores
que queriam também fazer seu ensaio.

Os colonos demoraram-se em Hamburgo por alguns dias á
espera que o navio se fizesse em vela; foram ali agasalhados
e nutridos á custa do armador do barco, optimo meio este
para fazer apressar a sahida dos navios, e de evitar que os
colonos vejam exhaurir-se seus pequenos recursos com uma
longa demora.

A passagem e o tratamento desde Hamburgo até Santos
eslava fixada a razão de 40 patacões por cada indivíduo acima

50
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de 12 annos, e a 20 pelos menores; as creanças de 1 a 2
annos não pagavam nada. Com excepção de uma ou duas fa-
milias que pagaram por si mesmos as suas passagens, todas
as mais receberam adiantamentos para este fim o que demons-
tra claramente, o estado de abatimento e de miséria no qual
viviam. No começo de uma emigração para o Brasil, não deve
esperar-se outra gente que da classe muito pobre a qual vê
absolutamente impossível de encontrar meios d'embarcar-se
para os Estados-Unidos, porque aquella que tiver sufficientes
meios para pagar a passagem, se dirigirá sempre acolá, até

quando não cesse o Brasil de ser o espantalho da emigração.
Uma vez porém que a sorte dos colonos seja aqui protegi-

da, e por toda aparte reconhecida feliz, é fora de toda a duvida
que as familias mais abastadas virão espontaneamente para
o Brasil de preferencia, em atténção de suas vantagens e dos
immensos elementos de prosperidade que possue.

A miséria espantosa, as privações de lodo o gênero, e as
penas atrozes porque passa o maior numero dos emigrantes
para os Estados-Unidos, tem feito d'elles, pode-se dizer afou-
lamente, bestas de carga; chegam acolá quazi exhaustos de
todos os recursos, e vêm essa decantada terra da promissão,
transformar-se em uin horrível mercado, aonde impedidos
pela necessidade e pela fome, as familias se vendem e se alu-
gam sem restricção, espectaculo revoltante e mil vezes mais
feroz do que o commercio dos negros.

Na Europa os armadores dos navios já tem hoje o cuidado
de procurar os fretes, o que elles obtém por meio de
agentes e corredores, que recebendo um tanto por cada ca-
beca, procuram reunir um certo numero de colonos, com
os quaes, considerados verdadeiros fardos de fazenda, vão es-
tivando os navios de seus committentes. Os desventurados
colonos pagam suas passagens, e deixam os restos de seus re-
cursos pecuniários nas mãos dos corredores e dos comtnis-
sarios que os dirigem, mas quando o navio chega ao seu
destino entregue sua carga de fardos colonos á novas harpias,
que acabam de absorver aquelles desgraçados os poucos
meios que ainda tinham escapado da rapacidade dos agentes
europeos.

Embora isto seja universalmente sabido, todavia não im-
pede que os emigrantes á guiza de um rebanho de carneiros,
accudam todos para os Estados-Unidos.

Tenho-me talvez afastado um pouco da minha narração,
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mas é impossível que não incorra algumas vezes n*estas de-
serções, quando me aconteça de fazer observações abstractas
sobre os objectos de que eu esteja tratando.
- Mas voltando ao meu primitivo assumpto, e fallando das
famílias que vieram de Hamburgo, direi que trouxeram com-
sigo alguns utencilios de cozinha, e algumas ferramentas de
vários ofíicios; muitos d'el!es traziam seus colchões, lençóes,
e cobertores, e aquelles que não possuíam semelhantes ob-
jectos os receberam gratuitamente do armador do navio, o
que sem duvida merece todos os louvores possíveis por ser
um acto de philanlropia bem rara a encontrar-se.

Os dous navios destinados para o transporte dos colonos
sahiram de Hamburgo tle conserva, e fizeram uma feliz via-
gem de 42 dias até Santos, lugar do seu destino. As provisões
de bordo eram abundantes e excellentes, havendo abundan-
cia de agoa, de maneira que os colonos ficaram contenlissi-
mos, lendo sido tratados a carne fresca por todos os dias
que foi possível conserva-la, e depois carne de porco, ou de
vacca salgada, sopas nutrientes, feijões, ervilhas, tortas de
farinha, e ameixas, vinhos, biscoitos, etc. Os capitães ainda
puderam ceder aos colonos parte dos sobre excedentes depois
que estavam em terra.

Uma única cousa houve que lastimar, foi esta a falta de
leite para as creanças, altento que as mães affectadas do mal
do mar não podiam amamentar seus filhos, cuja causa reu-
nida á influencia escandecente da viagem e a um manjar ad-
verso aos seus hábitos tem sido a origem de varias enfermi-
dades. Comtudo seria facillimo de remediar este inconve-
niente, embarcando algumas vaccas de leite, ou algumas
cabras que depois de prestado o serviço precizo seriam
vendidas com lucro.

O governo tem feito concessão de passagem dos menores
de 12 annos, e os adiantamentos por elle feitos pontualmente
pagos em Hamburgo na epocha do embarque dos colonos, e
para cujo reembolço tem fixado os prazos de 2, 3, e 4 annos.

Chegada ao Brasil.

O Sr. José Vergueiro reconhecendo a importância do
effeito moral que produzem as primeiras impressões no es-
trangeiro, que aborda pela primeira vez em uma terra, não
esqueceu-se de nada para que ellas parecessem risonhas; e
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movido ainda mais pelo seu gênio natural de ver a gente bem
tratada e contente, tinha de antemão tudo preparado paraa recepção dos colonos.

Apenas desembarcaram, acharam o arsenal de marinha dis-
posto e preparado para recebe-Jos, e aonde se demoraram
os dias precisos para descançar, descarregaram seus efleitos
de bordo, esperando que estivesse prompto todo o material
para a sua viagem para o interior.

O Sr. Vergueiro recebeu os colonos como amigo e reco-
lheu os enfermos em sua própria casa, aonde os mandou
tratar com todo o cuidado. Fez abundantes e copiosas dis-
tribuiçõesde viveres, carne fresca, legumes, frnclas, pão, e
vinho, assegurando a todos indistinetamente de sua sollicitu-
de, e animando-os a encetar com coragem e com fé a sua
nova carreira da qual dependia a geral e reciproca prosperi-dade.

No entanto estavam-se apromptanjrJo os meios de trans-
porte para os velhos, creanças, e mulheres débeis ;e quandotoda. a bagagem, mulas, carros, liteirasse puzeram em mar-
cha, e que todas as providencias tinham sido dadas pelos che-
fes da caravana, sobreveio um leve incidente que fez parare demorar a sabida da comitiva. Aconteceu que alguns colo-nos tendo bahuse arcas demasiadamente grandes e pesadas
para se poderem carregar sobre burros, foi mister desman-cha-las e reduzi-las a volumes do pêzo de 240 lib. que é odado para cada animal, único meio que ba de transporte
para o interior, aonde os caminhos não consentem até agoraoutros vehiculos de conducção.

Os velhos bahns, eas velhas arcas, velhas relíquias de fa-iniba; ficaram em Santos bem apezar de seus proprietáriosque teriam desejado conserva-las em lembrança da pátria ede seus costumes. Não estão porém longe de reve-las se foravante a empreza formando-se estradas próprias.O fado em si mesmo é insignificante ; mas eu o cito ex-
pressamente para prevenir os emigrantes de acondicionarseus efleitos em volumes pequenos de pezo igual, nuncamaior de 120 lib. cada um para carrega-los assim facilmentesobre os animaes, e evitarem despezas, talvez prejuízos, edesgostos.

O aspecto das costas rTesia parte do Brasil é representado
por uma longa e não interrompida cordilheira de elevadasmontanhas, cobertas todas de vastas mattas virgens forman-
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do um fundo sombrio e monótono igual ao do Jura ; nada
alegra as vistas do estrangeiro que procura em vão descobrir
alguns vestígios de habitação, e de cultura; não enxerga
mais que mattas, e algumas vezes, e a rarissimos intervallos,
algumas fracções de cultivado; o único desejo portanto queresta ao viajante é o de chegar e de desembarcar.

Depois de deixada a pequena cidade de Santos, começam
os emigrantes a soffrer aquella anciã do coração, precursorada saudade; andam durante três horas por um atterrado queatravessa uma vasta planície de mangaes até á fralda da ser-
ra, não encontrando pelo caminho mais que tropas de mulas
carregadas, ou de retorno, e alguns viandantes a cavallo,
algumas pequenas e miseráveis choupanas encontram-se a
longos intervallos com seus ranchos para abrigarem as cargas
e os conductores, e raramente uma casa de boa apparencia
ou um bom caminho; que, se por ventura considerado tal no
paiz, está bem longe de se parecer com os caminhos da
Europa.

Em duas horas sobem a serra chamada do Cubatão; se
os viajantes não estivessem absortos em suas reminiscencias,
e em suas contemplações poderiam gozar d'aquella elevação
a vista magnífica do mar e da planície, aonde serpenteia uma
lagoa á guisa de um caudaloso rio d'esde Santos que domina
a Igreja do Montserrate, até S. Vicente primeiro logar que
foi abordado pelos Hollandezes. No alto da serra ha um ter-
reno descalvado, e árido, que comtudo vae melhorando á
medida que se avança para o interior, aonde se encontram
pastarias, plantações de milho, e algumas de chá. O cami-
nho em partes está calçado, em outras não, e não é mais
que um seguido ondulatorio de subidas e descidas como quasi
todo o terreno da provincia, de quanto em quanto encontra-se
algum pedaço de bom caminho, mas em contraposição achara-
se extensões de estrada minadas pelas agoas, que se parecem
mais com leitos de torrentes do que caminhos públicos; pela
mesma regra ha parte de terras fertillissima, e outra este-
ril; anda-se muitas legoas assim, sem encontrar cultura ai-
guina.

As terras todavia poderão adquirir a sua especialidade,
quando fosse introduzido o uso da charrua que as revolva,
quando a cultura do chá se acha em maior progresso, o que
se deve esperar do tempo eda maior população.

O europeo embora pobre e habitante das choupanas, mas
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habituado a ver sempre planícies verdejanles e risonhas, co-
bertas de variados rebanhos, e campos invernosos de ricas
cearas, acostumado a esse aspecto pitloresco das campinas
da Europa, guarnecidas de bellos palácios e de ricos jardins
de flores e pomares, a essa vida distrahida do movimento
pelas pequenas e facilitadas vias de communicações; faz cer-
lamente uma comparação bem funesta com o Brasil, cujo
solo tão vantajoso pela sua fertilidade e riqueza de productos,
se lhe apresenta a primeira vista como uma natureza silves-
tre e rude.

Não é pois de se admirar que o emigrante lastime de ter
deixado o seu paiz natal, e que este pezar o accompanhe por
muito tempo até o ponto mesmo de desanimar, visto que
tal sentimento vigora igualmente n'aquelles que moram nas
villas e nas cidades e onde occupam uma posição mais abas-
tacla e distincta do que no seu próprio paiz.

A caravana dos nossos colonos tem já passado por S.
Paulo e por Jundiahy, fazendo por dia 4 a 5 horas de mar-
cha: parou em S. Paulo, capital da provincia, aonde fez
compra de vários utensílios e de fazendas, que pagaram com
dinheiro recebido adiantado que o Sr. Vergueiro facilitava
com toda a franqueza a quem o pedisse. Contando os inter-
vallos tinha já dous dias de descanço. Em cada passo achava
sua comida prompta, precaução indispensável quando viaja
junta uma quantidade de gente, porque na estrada não se
encontram mais que vendinhas ordinárias aonde somente
10 pessoas bastariam a dar vasão a todas as mesquinhas pro-
visões d'estes hotéis de comedia e aonde chama-se quarto
um lugar que contenha 2 ou 3 catres bem ordinários, porque
em havendo um colchão qualquer, e uma meza é cousa de
luxo.

Depois de ter deixado atraz Jundiahy, pequena villa situa-
da sobre uma pequena altura e distante 10 legoas de S.
Paulo, principia-se a encontrar terras melhores; o paiz tor-
na-se mais pittoresco para os lavradores, aonde cada um
acha seu gênero de belleza na natureza, e variedades. Vae-se
a Campinas por um optimo caminho que acaba, quanto a
bondade, na mesma cidade que é distante 7 legoas de Jun-
diahy, mas a maior parte dos outros caminhos são cavados
pelas agoas que até os tornam perigosos de passa-los a cavai-
lot e pode-se mesmo dizer que são tantos os alveos de rios



— 399 —

que se atravessam ; por esta razão o meu camarada chamava
Campinas, cidade dos buracos.

Nos arredores de Campinas existem numerosas plantações
de canna, café, e milho : é ali realmente que se encontram
as boas terras, os bellos mattos virgens, que denunciam a
bondade do terreno pela magnificência e variedade das arvo-
res colossaese seculares que compõem.

D'esde Campinas o caminho começa a peiorar até á LI-
meira, outra pequena villa que lhe fica distante 9 legoas;
quasi todo este pedaço de estrada passa-se entre os mattos.

O aspecto miserável e tristonho de todas estas pequenas
villas do interior desperta realmente no viajante tristíssimas
reflexões; por isso não podia dispensar-me de fazer revelar
ao meu companheiro de viagem, que se em logar de uma po-
pulação ociosa, e indolente, existisse ali uma população eu-
ropea deviam ver-se logo aquelles arredores risonhos e cul-
tivados, os fructos da industria e do bem estar, e finalmente
aquella actividade de trabalho que é a origem de todas as
riquezas.

Em geral não vê-se quechoupanas mesquinhas levantadas
sobre um terreno completamente estéril; nada de hortas ou
de jardins e quasi absoluta falta de arvores fructiferas; isto
daria muito trabalho para essa gente, que preferem viver na
indolência e como semi-selvagens do que com os commodos
da vida, e terem amenas sombras aonde abrigar-se contra
os ardores do estio ; suas precisões por outro lado são bem
limitadas e podem suppri-las com pouca despeza ; a farinha
ou feijões, e o toucinho, não faltam nunca ; a chavena de
café, ali está de rigor; sua bebida habitual é agoa, e quanto
ao vestuário é o mais simples possível, reduzindo-se única-
mente ao puro, indispensável. As vezes criam galinhas e ai-
guns porcos, mas quando vão trabalhar é somente quando
não tem mais um vintém de que dispor.

Todavia encontram-se naturalmente muilas excepções
porque nem todos os caracteres, nem todas as tendências
são iguaes; ha muita gente activa que procura sempre o
trabalho e sahe da cathegoria apathica acima descripta, que
na verdade é a maior. Tenho unicamente tocado n'este tópico
para provar que a abastança arreda-se d'aquelles logares
por causa da indolência inqualificável de seus habitantes.

Uma vez chegado á Limeira, os colonos estão bem perto
de chegar ao termo de sua viagem; ainda duas legoas mais, e
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einíim avistaram o lugar do seu destino, o alvo de suas es-
peranças; atravessa ainda uma malta, e no fim do cami*
nho acham-se cara a cara com o Ibicaba, aonde devem for-
mar a colônia Senador Vergueiro.

A caravana sahiu de Santos no 1.° de junho de 1847 e
chegou no Ibicaba no dia 16, de sorte que deduzidos os 2
dias de descanço, fizeram a viagem em 14 dias; de ordinário
um cavalleiro escoteiro a faz em 4 dias, e as tropas carrega-
das em 10 dias regularmente.

A' vista de Ibicaba os colonos tomaram novo alento; uma
hospitaleira recepção, a abundância dos viveres, o aspecto
de todos os edifícios, uma posição amena, e o repouso resti-
íuiram a calma e o socego de espirito a toda essa gente.

Restava pois o installá-los; era mister organisar a admi-
nistração e a policia da colônia, assim como distribuir seus
trabalhos; e a tarefa dos colonos era começar a acclimata-
rem-se, formarem um novo gênero de vida, e adoptarem no-
vos hábitos, e novos costumes. Esta transição é sempre mui
triste para qualquer emigrante, embora encontre logo todas
as commodidades da vida que não são bastantes afazer esque-
cer os hábitos contrahidos por elles d'esde a infância.

Installação*

O Sr. Vergueiro, que foi presidir em pessoa a organisa-
ção e a installação da colônia, começou por distribuir duas
famílias em cada casa já proporcionada de propósito paraeste fim, e provisoriamente até que fossem edificados todos
os aposentos convenientes em lugar destinado para núcleo
da colônia.

Vários inspectores versados nos idiomas nacional e alie-
mão e conhecedores da lavoura foram addidos aos colonos
para dirigi-los nos preliminares de sua instrucção.

Cada família, relativamente ao pessoal recebeu immedia-
lamente a tarefa de tratar da colheita e do tratamento de umdeterminado numero de pés de café.

Todos os viveres que os colonos precisavam, até quenão os pudessem obter por si mesmos, eram regularmente
fornecidos pela fazenda.

Eis então dadas já as providencias, e asseguradas as pri-meiras necessidades da vida; mas o Sr. Vergueiro não sé
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limitou somente a isso; adiantou aos colonos as quantias
que lhe pediam.

Acabados os preâmbulos vamos agora acompanhar estes
novos lavradores em seus trabalhos.

Chegaram justamente na estação mais favorável, quantoa temperatura, e colheita. Principiava então o inverno
no tempo que a temperatura é fresca e mesmo fria,
chegando ás vezes a 6 gráos de Reaumur durante a noite ;
podiam pois ir-se preparando gradualmente e acostumar-se
aos calores de dezembro, janeiro, e fevereiro, cujas noites
porém são sempre frescas a ponto de ver-se na madrugada
toda a vegetação e o solo cobertos de alvejante orvalho.

Os cafesaes estavam cobertos de fructas, e não esperavam
mais de que muitos braços para colhe-las; de maneira querecebendo os colonos a metade de sua colheita, pozerain
logo mãos á obra com a certesa de um ganho imuiediato
para o qual cooperaram também sem esforço nenhum, mu-
lheres e crianças de 5 annos para cima.

A colheita do café não é custosa : as plantações são fei-
tas por ordem simétrica, e cada pé de café plantado a 6 1/2
pés de distancia um do outro ; eleva-se acima do solo 10 a
12 pés mais ou menos, cobrindo-se de galhos desde a base
até o cimo ; estas circumstancias favoráveis concorrem para
abrigarem algum tanto do sol os lavradores, e torna-los
aptos para a colheita tanto os homens como as mulheres e
as crianças.

Cada colono leva sua colheita em um determinado lugar
aonde ha carros expressamente que a espera; um inspec-
tor faz a medida, toma o devido assento, e desde então o
colono não tem outro cuidado mais que de regular no fim a
sua conta.

Mesmo na safra, os colonos sabiam aproveitar o tempo
das vagas para tratar da cultura de seus viveres, do ar-
ranjo interior de suas habitações, e fazer praça limpa e raza
de um capão de inatto, que devia servir de emprasamento
para uma futura aldêa/

Além disto cumpria tratar dos cafesaes, capina-los ; ope-
ração esta indispensável duas vezes por anno, por causa da
prodigiosa vegetação do solo.

Por entre os cafesaes novos depois de capina-los, os co-
lonos plantavam milho, feijões, e outros legumes, e de 3
em 3 mezes colhiam seus productos, que além de servirm
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abundantemente para suas famílias, serviam lambem para
os animaes domésticos que elles começavam já a procrear.

No meio de todas estas mudanças e trabalhos, os colonos
começavam a pagar o tributo á mudança do clima, tanto
pela debilidade, como pela erupção de sarnas, e mesmo
pelo progresso das emfermidades em alguns, que, tendo
trazido o germen lá da Europa, aggravam-se naturalmente
com o novo gênero de vida e pela fadiga. A morte tem cci-
fado algumas victimas, a maior parte velhos, elhicos e ai-
gumas crianças.

Quasi sempre nestes últimos as moléstias e a morte são as
conseqüências da glutonoria, attenlo que, recebendo em fa-
milia uma nutrição abundante, entregam-se depois a um
abuso excessivo de fructas, ás quaes, não estavam acostu-
mados, apesar das reprehensões e conselhos que se lhes dava
a respeito; isto prova a verdade do velho rifão que diz :
« barriga esfaimada não tem ouvidos. »

A escolha dos colonos não linha sido feita conveniente-
mente porque quasi a metade da gente eram officiaes de
vários officios, pouco costumados aos trabalhos pesados da
agricultura, e que, empregados logo em trabalhos rústicos,
acharam necessariamente a mudança sobremaneira sensível.
Por outro lado a escolha não podia* fazer-se de outro modo'
pelos motivos que já tenho expendido da prevenção que hacontra o Brasil; cumpre pois contentar-se com aquelles quenão estavam no caso de poderem pagar suas passagens, e
que vinham aproveitar da circumstancia; longe de mim aidéa de querer chocar o caracter e a conducla destes colo-nos, ahás honestos e laboriosos, mas cito expressamenteestefacto, que convém sempre evitar.

Na composição, no amálgama de uma colônia, devem ha-ver tantos officiaes de officios quantos são precisos á suasoccurrencias e eventualidades, porque se estão em numeromaior do que é preciso, e que não se acustumam aos traba-Inos da roça, desanimam, tornam-se desgraçados e pro-duzem uma influencia funesta que vai lavrando* e derraman-do-se entre os mais colonos.
A posição penosa para os colonos, se assim pôde chamar-se, tem durado somente no primeiro anno embora nada lheíaltasse, e isto é fácil de conceber-se.
Deixamo-los pois entregues durante o primeiro anno aseus pezares, e ás suas saudades, por ser esia a época da
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sua luta phisica c moral, vamo-Ios seguindo nos annos pos-teriores quando se tem consolado de suas ausências, quan-
co já estão aclimatadas, já começam a possuir alguma
cousa, colhem seus productos com abundância, c estão
finalmente habituados ao trabalho.

É preciso não illudir-se sobre um homem cm um paiz es-
tranho e longínquo, que, por bem que passe é sempre obriga-
do a fazer novos conhecimentos, e contrahir novos hábitos;
por forle que seja de espirito, nunca pode livrar-se de sen-
tir uma falta, esta espécie de vácuo que produz o enfado e o
aborrecimento, ede lamentar momentaneamente uma posição
anterior que lhe era insupportavel então, mas que encara no
momento, que está longe, debaixo de um aspecto maisbri-
lhante, e de cores mais deslumbrantes. Este sentimento é
natural, mas é falso, porque aquelle que em um paiz estra-
nho alcança a formar-se uma posição melhor que no seu,
e que pode satisfazer esse desejo innato de regresso na terra
natal, fica espantado de não encontrar aquillo que presu-
mia, e seus sonhos poéticos revelam-se na triste realidade
das antigas misérias. Eu mesmo tenho experimentado tudo
isto no que concorre aos costumes, lenho ido para Europa
varias vezes e tenho sempre voltado ao Brasil com muito
prazer. Isto acontece geralmente com todas as pessoas que
tem morado aqui muito tempo, que não se importando com
os hábitos dos outros, adoptam para si aquelles que lhe
connvém.

Se o emigrante, que pode dispor de tudo quanto precisa,
manifesta sentimentos de pezares, e de aborrecimento, o que
aconteceria no revesso da medalha se fosse posto no meio
de um matto virgem aonde devesse tudo crear com sua in-
dustria, e sua intelligencia? não traçarei aqui este quadro
do qual póde-se fazer uma idéa de quanto tenho dito acima.

O emigrante antes de sahir de sua terra deve-se preparar
a soffrer privações, e trabalhos; se acontece que faça so-
nhos dourados no futuro, e que o enxergue debaixo de cô-
res seduetoras, basta que passe alguns annos no trabalho
para não cahir mais em decepções, e preparado desde então
a todas as eventualidades e resignado a sua sorte não abra-
cará mais a nuvem por Juno, feliz e contente da posição
que tiver alcançado, lhe parecerá sempre melhor do que em
principio podia presumir.

Para dar uma idéa dos viveres que gasta uma família de
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colonos, c que eram fornecidos pelo Sr. Vergueiro desde o
momento da installação e durante todo o tempo que elles
não tinham colheita própria, vou dar o extracto da conta
de uma família Hellenmeister composta de 8 pessoas, no
espaço de um mez com seus correspondentes preços.

Conta dos alimentos fornecidos a uma familia de 8 pes-
soas no mez de setembro de 1847.
Dias. Objectos. Preços,

16 lib. de fubá $300
16 » de farinha $500
8 » de café $500

16 » de feijões $500
8 » de assucar $400

11 16 » de fubá $300
4 » de toucinho $560

1/8 alq. de sal $400
8 lib. de assucar $400

32 » de arroz 1$000
18 16 » de fubá $300

16 » de farinha $500
4 » de toncinho $400

1/8 alq. de café verde $100
2 1/2 vs. de zuarte 1$500
1 » defumo $240
1 alq. de batatas $320
2 » de milho $100

25 8 lib. de fubá $150
8 » de toucinho $800
8 » de assucar $400

Total Rs. 9$670
No mez seguinte havia carne de vacca fresca, e algumas

destas provisões serviam de semente.

Colônia Senador Vergueiro.

Depois de ter feito uma descripção exacta do estado da
colônia durante o período do l.°anno, passarei agora a fazer
aquella da posição dos colonos no-principiode 1851, deixan-
do prepara-los nos dous annos e meio de intervallo parachegarem ao estado de abastança e de prosperidade.
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A aldêa dos colonos fica arredada a 1/4 de légua do cor-
po principal do estabelecimento, e está situada sobre uma
pequena eminência na fralda do Morro Azul que está intei-
ramente coberto de cafesaes; as casas são por ora em nu-
mero de 39, fabricadas todas sobre o mesmo risco, e forman-
do varias ruas todas direitas; no centro da aldêa existe um
vasto espaço de terreno destinado para algum edificio pu-blico, e um chafariz.

Distante algumas centenas de passos e sobre uma outra
pequena eminência, aonde chega-se passando um ribeiro
que separa as duas elevações, encherga-se o corpo prolon-
gado das habitações que os colonos occupavam na época da
sua chegada, e aonde existem todavia alguns á espera quesejam acabadas as novas construcções na aldêa.

Cada casa serve de morada a uma família: as paredes são
de taipa, e os tectos cobertos de telhas.

Apezar de não ser o Sr. Vergueiro obrigado a dar á sua
custa estas casas novas, todavia as tem feito construir gra-luitamente para estes primeiros colonos.

As casas são de um aspecto bonito; tem 40 palmos de
frente e 36 de fundo tendo uma porta no centro com uma
janella de cada lado, tanto adiante como nos fundos; cs
colonos podem fazer as divisões internas da maneira quelhes convier.

Chegando da fazenda á aldêa, para aonde se vai por uma
bellissima e vasta estrada plantada de ambos os lados de co-
padas arvores, fica-se encantado do asseio com que ahi se de-
para, e do ar risonho e feliz que se vê impresso em todas
as phisionomias; para quem tenha pois passado pelos luga-
res que acima indiquei occorre immedialamente a idéa da
comparação, e diz comsigo mesmo « aqui ha gente que tra-
balha. »

E tudo isto no entanto não é mais do que prelúdio ; entrai
nessas casas alvejantesem que os moradores já tiveram o tem-
po de arranjar-se eficareis estupefactos; um corredor divide
o interior em duas repartições, e dá accesso a três quartos
caiados e brancos como jaspe, asseiadissimos, mobiliados
com camas, cadeiras, mezas, espelhos, pêndulas, &c. ; pas-
sai dahi para a cosinha e vos convencereis immediatamente
que ha ali uma caseira activa e diligente, e que a família
não se contenta de comer somente feijões com farinha; bas-
taria portanto tudo isto para sem mais imformações sahir
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daquelles lares, intimamente convencido da abaslança que
reina naquella familia, sem precisar mais notar a lareira
da cosinha asseiada e luzida, o fogão, as mesmas fornalhas
aonde assentam as panellas, as cassarolas que contém ojan-
tar, o forno para o pão, a baixella, a manteiga, e a pequena
prensa para fazer o queijo.

Voltando por detraz das habitações atravessa-se um pa-
teo por onde se entra em um cumprido telheiro dividido era
varias reparticõas, aonde se vê uma vacca gorda com o seu
bezerro, uma'cabra, ás vezes um cavallo, gallinhas, marre-
cos e outros animaes domésticos; ao lado de tudo isto en-
xergam-se as forragens que consistem em espigas de milho, e
alguns colonos ha que tem sua pequena provisão de feno ; e

para completar esta interessante visita cumpre entrar nos

jardins que estão ao lado, ou nos fundos das casas, para ver
ali hortaliças de muitas espécies, flores variadas, bananeiras,
laranjeiras, e muitos gomos de arvores fructiferas.

Para quem conhece o Brasil parece impossível de imagi-
nar-se como em tão pouco tempo, colonos que chegaram
completamente despidos de recursos, e sobrecarregados de
uma divida forte, tenham podido chegar a este gráo de abas-
tanca, e a pagar suas dividas como o demonstrarei a seu tem-

po;'cumpre ver para crer; no entanto a realidade está ali, e

pôde verificar-se a cada instante, e os incrédulos, lucrariam
muito neste exame, para esclarecer suas idéas e convencer-
se da verdade.

Todos os colonos não estão no mesmo gráo de abastança,
porque entre um numero avultado cie indivíduos ha sempre
homens activos, trabalhadores, amantes da ordem e do pro-
gresso, e outros indolentes, preguiçosos e indiíferentes, por
isso que a instituição ressente-se internamente das differen-
ças dos gênios e dos caracteres, embora estejam todos indis-
tinctamente debaixo das mesmas condições de prosperidade.

A aldêa parecesse a um grupo de pequenas casas de cam-
po, e não a essas aldêas da Europa, aonde são necessárias
para o camponez grandes depósitos rodeados de monturos
de estrume, de lenhas amontoadas, e de toda essa desordem
que compõem as rústicas habitações; no Brasil aonde reina
um eterno verão, não é preciso fazer grandes provisões
para o inverno; a lenha e os mantimentos procuram-se dia-
riamente, porque estão á mão, e o colono depois de colhido
o seu café não tem mais trabalho nenhum com elle, não
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carece nem de charrua, nem de grade, nem de carros, nemdos mais utensílios de lavoura; por isso o camponez habi-tuado a ter celleiro, estrebaria, agoas furtadas, adega, etc,acha pequena a sua habitação, o que todavia não impede
que seu aposento seja mil vezes preferível áquellesque tinhana Europa por ser mais commodo, mais espaçoso, mais sa-lubre. Muitos aldeões ricos na Europa não possuem o quese contém dentro da pequena casa d'aqui, e em lugar de
quartos baixos, negros e enfumaçados, sem ar nenhum queno inverno remove uma athmosphera necessariamente vi-
ciada por tanta gente amontoada debaixo do mesmo tecto,acha-se nas casas d'aqui quartos alegres, desabafados, econtinuadamente arejados.

Muitos colonos acham-se actualmente occupados a estu-
car interna e externamente as suas casas, a caia-las, e a fa-
zerem as repartições internas.

No fim de 1851 estará prompto um novo quarteirão com-
posto de mais de 20 habitações. (Continuar-se-ha.)

A agricultura.
ESTRUMES.

(Continuação.)

As matérias fecaes; as urinas puras ou misturadas com
água são as vezes empregadas sem preparação alguma, e
neste caso basta de espalhal-as no terreno que se queira fer-
tilisar. Este processo convém para se tirar bom partido destas
matérias, mas apresenta muilos graves inconvenientes. Com
eífeito, os fretes sendo caros não perniittem de empregar os
estrumes senão nos arrebaldes das cidades ou ao menos em
pequena distancia das habitações que produzem taes matérias,
e como os grandes centros das populações fornecem conti-
nuamente mais do que é preciso nas roças visinhas, perde-rá-se uma grande parte, se se quizer empregal-as no estado
natural. Neste caso ellas ainda tem um grave inconveniente,
que consiste era coramunicar ás plantas um sabor que muilo
lembra a origem dos estrumes. Uma outra consideração
que não se eleve despresar é o cheiro pestilento que exhalam
estas matérias, tanto no transporte, como na oceasião de
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serem espalhadas sobre o terreno. O ar é continuadamente
infectado, circumstancia que não se dá nos estrumes fabrica-
dos com estas matérias pelos processos que foram adoptados
para obviar estes differentes inconvenientes.

Os excrementos humanos constituem um dos melhores es*
trumes. São empregados, no estado fresco tal e qual saliein
das latrinas, ou em estado de putridão, que se obtém pela
dessecação dos excrementos molles.

Em muitos lugares, taes como na China, Toscana, Hollan-
da, Bélgica e Elsasse os excrementos humanos são emprega-
dos no estado fresco. As vezes são dilluidos em agoa ou uri-
na para se regar os campos. Na China elles são amassados
com argila, e esta mistura depois de secca reduzida a pó.

Os Flamengos que applicam este estrume na cultivação do
linho, da couve silvestre, dos cravos e tabaco, tem por cos-
tume de reunir as matérias fecaes em grandes cisternas cava-
das nas proximidades dos campos. Lá ellas são depositadas
durante alguns mezes, e soffrem uma fermentação que as
torna mais viscosas do que líquidas. Neste estado ellas cons-
constituem o estrume flamengo ou apurado. As vezes ajun-
ta-se ás matérias que se acham nas cisternas vários grãos
reduzidos á pó. As substancias azotadas que contem estes
resíduos não tardam áse decompor e á contribuirem assim para
que o estrume se torne mais eíficaz. O ajuntamento destas
matérias sólidas ainda tem um outro tini. Diminuindo o fluido
das cloacas e impregnando-se fortemente de todas as partes
líquidas, ellas impedem a estas de se derramarem facilmente,
e prolongam a acção útil dos estrumes. No emtanto estaacção
nunca se estende além de um anno.

Um hectolitre de estrume flamengo, eqüivale a 250 kilo-
gramas de estrume de cavallo.

Oxalá que os paizes menos adiantados tomem os exemplos
da Bélgica e Hollanda, onde a agricultura tem recebido tão
grande desenvolvimento, e onde se tem o maior cuidado de
não perder matérias tão preciosas á riqueza das terras culti-
vadas. Guardado assim na terra e ao abrigo do ar, estas ma-
terias são menos expostas á mudanças bruscas da temperatura,
ellas fermentam menos, e por conseqüência podem-se con-
servar bastante tempo sem perderem as suas qualidades.

Quando se quer fazer uso do estrume liquido, tira-se por-
ções da cisterna, mistura-se com 5 a 6 vezes de seu peso
com água, afim de que a sua acção não seja muito enérgica,
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e não queime as plantas; depois espalha-se-o no campo
plantado. As vezes os flamengos põe uma colher deste es-trume ao pé de cada planta logo que a natureza desta per-mitte de o fazer, mas é preciso cuidado de não tocar no tron-co das plantas que ficaria alterado.

Nos arrebaldes de Lille, um tonei de 125 litros de estru-me flamengo custa 1 fr. 20c á saber 30cs de compra 30cs detransporte e 60cs de mão de obra para espalha-lo.
Os excrementos dos pássaros formam um estrume muitomais rico em azoto, e por conseqüência muito mais poderosodo que os estrumes flamengos, elles contém com effeito de 8até 9 °/0 de azoto. E', sem duvida, o mais rico estrume mixto,

assim como também é o mais quente e o mais alteravel. Nosdepartamentos do Norte, onde elle eslá muilo apreciado,
faz-se principalmente uzo do excremento das pombas que se
paga até 100 francos por carroça, podendo com elle fecundar
até 80 acres de terra. Esse rico estrume é sobretudo empre-
gado nas culturas industriaes, principalmente do linho, ta-
baco e colzas.

Basta lançar um olhar sobre as analyses do guano, que játemos citado, para convencer-se quanto os excrementos dos
pássaros são ricos em matérias úteis á vegetação. Elles con-
tem além de algumas pennas e outros destroços misturados
accidentalmente, aciclo urico, ammoniaco, albunina coa-
guiado e phosphato de cal.

Em flandres e algumas províncias do Norte, recolhe-se cui-
dadosamente os excrementos das pombas ou a colombina.
Nestes lugares os pombaes são numerosos e muito apinhoa-
dos de pombos, e ha um costume de comprar a razão de 100
francos por anno o estrume de 6 a 700 pombas. Com estes
estéreos estruma-se um hectare de terra e vem á custar 125
a 200 francos.

Os excrementos das gallinhas, que se designa com o nome
depoullaile, são menos estimados do que a colombina.

Em geral emprega-se esta espécie de estrumes em estado
natural e sem misturai-as á outra qualidade de estrumes. Delle
se serve principalmente para fazer nascer as sementes dos
cereaes em um terreno humido e compacto, onde elles ren-
dam exellentes serviços. Também podem ser applicados com
muito suecesso na cultura dos trifoliosmisturando-as com cin-
zas. Os flamengos empregam-as em porção de 2000 kilog.
por heclar para obter mais bellas colheitas de linho. Como
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ia temos feito ver, os estrumes devem em parte a sua effica-

í a iZ na com qoe es.ão impregnados. Sabe-se con» effe.to,

oue este liquido pode fornecer pela decomposição de um de

s us p neipaes elementos, uma qon.tid.de natural decar-

bonato de amtnoniaco, enja otilidade no aeto da vegetação é

também demonstrada hoje.
Mas independentemente da urina absorvida pela hiena,

derrama-se uma porção por fora e concebe-se portanto, o

qne acabamos de dizer, que partido se pôde tomar era uma

cultura bem dirigida. Na Suissa costuma-se reunir estas

urinas em cisternas, onde ficam depositadas por algum tem-

po antes de serem espalhadas nos campos. Na Be gm faz-se

as absorver por meio de palha que se mistura immed.ata-

mente aos estrumes ordinários. Pode-se até mistural-as com

marne, argila, areia,e gesso.
AuuiUo que se designa no commercio com o nome de

urate é uma mistura de gesso e urina em proporções
igoaes. Reduz-se-a em pó depois d'ella estar bem secca e

conserva-se-a ao abrigo da humidade. #
Será útil de empregar a titulo de estrume, a urina tresca,

ou será preferível deixal-a chegar primeiro á um certo gráo
de putrefaecão?- Se para se resolver essa importante quês-
tão se poderá guiar-se por uma pratica geralmente seguida,
deve recommendar-se o emprego da urina putrificada. Mas
aqui, como em muitos casos, a pratica pode induzir a um

erro, e os processos que se empregam não repousam em

princípios mui seguros.
Sabe-se com effeito que o principio de ammoniaeo, pro-

duzido pela fermentação da urina, é um sal muito volátil, e

que assim o principio o mais activo, o mais útil a. vege-
tacão, tende á dissipar-se em puro prejuízo, quando se
conserva as urinas muito tempo. Para se poder imaginar o

prejuízo, que esta pratica mal entendida pôde trazer á cultu-
ra, é preciso lembrar-se, que cada kilogrammo d'ammoniaco

que se evapora, eqüivale a uma perda de 60 kilogrammos de
estrume, e que com um kilogrammo de urina se pôde repro-
duzir um kilogrammo de trigo.

EJ preciso portanto, em todo o caso, fixar o ammoniaeo,
«juntando á urina gesso ou sulphato de ferro, ou salpicando
os terrenos com estas malerias. Assim forma-se sulphato de
ammoniaeo mais fixo do que o carbonato, e não menos effi-
caz. Mas, conforme alguns agricultores, será sempre pre-
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ferivel de empregar a urina fresca e convenientemente dil-
luida em água, conselho que nós não daríamos senão com
reserva.

Uma multidão de substancias análogas aos excrementos
dos pássaros podem ser vantajosamente empregados na
agricultura, e sem serem antecedentemente preparadas.

Os excrementos dos morcegos, apanhados nas gruttas
onde elles habitam, estão neste caso.

O mesmo acontece com os estrumes mixtos, produzidos nos
pouzos dos animaes, é isto um meio muito simples de pro-
duzir no solo mesmo o estrume que lhe é preciso, alitnen-
tando os animaes naquelles lugares, evitando-se assim des-
pezas de transporte e as perdas que esta qualidade de estru-
me soffre antes de chegar ao lugar onde deve ser empregada.

O monturo em si, tal e qual é obtido na maior parte,
pôde ser considerado como um estrume mixto não prepa-
rado; pois que definitivamente toda a sua confecção con-
siste em receber os excrementos dos animaes em uma liteira
e amontoal-os á medida que ella é impregnada de dejecções
em qualidade sufficiente. Os monturos dividem-se, como é
sabido, em frios e quentes conforme o seu estado mais ou
menos aquoso, e por conseqüência conforme elles conte-
rem mais ou menos azoto.

Designa-se particularmente com o nome monturo os es-
trumes fornecidos pela palha que serve de liteira aos ani-
mães domésticos; e que se impregna de seus excrementos e
urinas. Logo que se expõe semelhante mistura ao ar livre,
molhando-a de vez em quando com água, não tarda á esta-
belecer-se uma fermentação activa. As matérias animaes se
decompõe, fornecendo productós gazosos, entre os quaes
principalmente se notam o ácido carbônico, o ammoniaco;
a palha em si, em conseqüência de uma decomposição ana-
loga desagrega-se e divide-se pouco a pouco. É neste estado
que se emprega os monturos, para estrumar a terra. Quanto
as águas que forem empregadas para molhal-as, contém to-
das as matérias suluveis do monturo em dissolução, e de-
vem a sua côr carregada ao ulmato ammoniacal. Deve ser
ajuntado com cuidado, pois que seu emprego é o mais van-
tajoso. Uma circumstancia mui digna de attenção é que os
monturos podem na oceasião da fermentação determinar a
formação do ammoniaco a custo do azoto do ar, e do hy-
drogenio da água.
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A efíicacia c o valor dos monturos dependem pois, não
somente da natureza e das proporções relativas aos excre-
mentos e da palha que lhe serve de base, mas ainda dos
processos que se seguem para a preparação, conservação e
emprego desta qualidade de estrume.

Os estrumes que se obtém com os excrementos dos her-
bifores não são igualmente efficazes. Os excrementos dos
porcos não dão estrume tão eííicaz como a bosta das vaccas
ou bois; e esta parece dar um estrume menos rico do que
a dos cavalíos e carneiros. Eis-aqui conforme M. Girardin,
alguns analyses comparativas aos excrementos das vaccas,
cavalíos e carneiros:

VACCAS. CAVALLOS. CARNEIROS.

Agua 79,72 78,36 68,74
Matérias orgânicas solu-

veis na agua .... 5,34 4,54 4,10
Id., solúvel no álcool . 2,00 2,60 2,80
Fibras lenhosas. . . . 8,71 12,16 16,26
Matérias salinas; taes co-

mo phosphato de cal e
de magnesia, carbonato
de cal, silicea, sal mari-
nhoesilicate de potassa 4,23 2,34 8,10

100,00 100,00 100,00
O estéreo das bestas é geralmente preferido á todos os

outros. Em razão da sua dureza, os excrementos dos car-
neiros não se misturam senão mui imperfeitamente na li-
teira, e como não impregnam no canal, senão uma pequena
quantidade de liquido, resulta que esta espécie de estrume
fermenta com mais difficuldade do que os outros. Para fa-
vorecer a decomposição da palha, convém ajunta-la em
monturos e molha-la de vez em quanto antes de se ser-
vir delia. Calculou-se que os excrementos que dá um car-
neiro durante uma noite, basta para estrumar uma super-
íicie de um metro em quadro, ou mesmo conforme M. Bous-
singault de um metro e um terço.

Comparando pelas differentes espécies de animaes o peso
dasdejecções achar-se-ba conforme as experiências de Block
os seguintes resultados:

Para os bois  0,/i2
cavalíos  0,42

carneiros .... 0,ü0
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A experiência tem demonstrado ainda, que um boi ordi-
nario de 400 kilogrammos produz aniiualmente 50 a 60
quintaes de estrume. Obtem-se a mesma quantia, ou de 11/2
cavallo, ou de 10 a 15 carneiros:

A natureza da liteira que se emprega exerce necessária-
mente uma influencia notável sobre as qualidades do es-
trume. A composição das palhas das leguminosas, e aquella
das palhas dos cereaes é longe de ser idêntica; estas palhas
differem não somente pela natureza e proporção das substan-
cias salinas que eucerram, mas ainda por sua riqueza em
azoto. Sprengel classifica as differentes espécies de palha na
ordem seguinte, em conseqüência de seu maior valor na
pratica.

l.° palha de colza.
2.° » ervilhaça.
3.° » trigo mourisco.
4.° » » favas.
5.8 » » sardas.
6.° » » milho miúdo.
7.° » » ervilha.
8." » » cevada.
9.° » » trigo.
10.° » » centeio.
11.° » » milho.
12.° » » aveia.

Eis-aqui as proporções relativas as matérias orgânicas e
substancias salinas que as palhas contém.

Subst. orgânicas. Subst. sólidas.
Palha de colza 96,127 3,673

» ervilhaça 94,899 5,101
» favas 96,879 3,121
» de trigo mourisco 96,797 3,203
» saídas 96,101 3,899
» milho miúdo .... 95,145 4,856
» ervilhas 95,029 4,971
» cevada 94,759 5,244
» trigo 96,482 3,518
» centeio. ...... 97,207 2,793
» milho 96,015 3,985
» aveia 94,266 5,734

M. M, Bossingault e Payen determinaram a proporção



Palha de ervilha. . .
» sardas . . .
» milho miúdo
» trigo antigo.
» aveia. . . .
» trigo novo..
» cevada. . .
» centeio. . .

quivalendo. estrume
por hectar

22,34 6,702
39,60 11,880
51,28 15,385
81,60 24,990
142,85 42,855
166,66 49.998
173,90 52,170
235,29 70,587
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de azoto que estas palhas contém. A tabeliã seguinte resume
suas analyses.

Azoto
por °/0
1,79
1,01
0,78
0,49
0,28
0,24
0,23
0,17

As palhas das fruetas leguminosas são, como se vê, muito
mais ricas em azoto do que as palhas dos cereaes. Ellas
contem também saes de potassa em maior quantidade. Pela
putrefacção, ellas ofTerecem uma grande porção de ácido
ulmico, desprendendo mais amoníaco que as palhas dos
cereaes. Devem ser empregadas de preferencia as ultimas
nas preparação dos estrumes. A palha dos cereaes, pobres
em azolo e saes alcalinas, contem uma grande porção de
silica e phosphato <je cal.

A palha aveia é mais rica em potassa do que as palhas
dos outros cereaes; também os terrenos que contem este
alcali, produzem mui boa aveia. Os terrenos magnesiaticos
convém particularmente á cultura do trigo mourisco cuja
palha contem uma quantidade notável de magnesia,

O modo de conservar o estrume desde qne é tirado do
estrumai, até ao momento de servir-se d'elle, exerce grande
influencia sobre os eífeitos úteis que elle poderá produzir.
Trata-se com eífeito de provocar a formulação de saes am-
moniacaes e outros princípios estimulantes, por meio de
uma fermentação desenvolvida com cuidado, impedindo
que uma parle de ammoniaco se volatilise em conseqüência
de uma evaporação mui activa. Convém pois de dar uma
certa largura ao lugar aonde se amontoa o estrume, que
nunca deverá ser de uma grande altura, para que a tempe-
ratura não se eleve muito no interior da massa. Para evitar,
que uma parte de ammoniaco se desprenda, regar-se-ha de
vez em quanto os estrumaes com a urina que se ajunta nas
estribarias, e que deve ser recolhido com cuidado. Com-
prehende-se que é preciso evitar que os estrumaes não
sejam muito lavadas pelas águas fluviaes.
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Alguns agricultores costumam fazer nos seus estrumaes
cammadas de estrume e de terra, para evitarem assim uma
fermentação mui activa. Póde-se também misturar turba.
A experiência tem demonstrado que semelhante mistura dá
excellente estrume.

O estrume pôde ser empregado immediatamente que
sahe da estribaria, sem que tenha fermentado ; n'este
caso elle eonstitue o que se chama estrume longo e palhaso ;
no entanto aquelle que foi amontoado por algum tempo e
exposto a uma fermentação, eonstitue o estrume curto e
gordo. Na fermentação o pezo e o volume do estrume se
reduzem consideravelmente. Tem-se achado que 100 partes
de estrume fresco se reduzem
em 80diasá73,3dopezoprimittivoquedáumaperda de26,7

» 254 64,3. 35,7
» 387 62.5 37,5
» 393 56,2 43,8

M. Schattemann, que dirige com tanta habilidade os
estabelecimentos de Bauxviller, propoz um meio mui sim-
pies e pouco dispendioso, para dominar e desenvolver bem
a fermentação dos estrumes. Este meio consiste em regar
os estrumes com agoas saturadas de sulfato de ferro, ou
gesso, d'onde o ácido sulfurico, combinando-se com o
ammoniaco para formar um sal fixo, impede a volatilisação
d'este principio. Em 2 a 3 mezes obtem-se por esle me-
lhodo, empregando as precauções que já indiquemos, um
estrume gordo, dotado de uma grande energia.

Como já fizemos ver, as differentes espécies de estrume
estão longe de serem idênticas em attenção ás suas qualida-
des e sua energia.

É assim que existem differenças notáveis entre o pezo de
um volume igual de estrume de boi e o de cavallo. Pôde
julgar-se pelos algarismos seguintes:

um pé cúbico de estrume de boi fermentado peza 26 kilog.
» » » de boi fresco 21 1/2

» » » de cavallo fermentado 17 4/4.
„ » » » » fresco 13 1/2

É melhor estrume aquelle, que se pode chamar normal,
é o dos animaes corniferos e apresenta approximadamente
a seguinte composição:
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Agoa rõ
Albumina

a IMUCUS
Urêa
Bilis
Mucilagem ou gomma
Matérias extractivas e sucreas

* \Saes de potassa, soda e amoníaco

s „• [Matérias resinosas e gordas
li) Amido J. 20

Saes insoluveis de cal e magnesia
Fibres vegetaes

«

Cla
es
IAAa

«j.s

100

M. Baussingault apresenta a composição do estrume de
monturo de 6 mezes, que elle chama estrume normal da
maneira seguinte.

Agoa 79,30
Substancias orgânicas. ^,x' }\20,70
Saes e terras. 6,67)

100,00

Designa-se debaixo do nome de estrume normal a lama
e os destroços de toda a espécie que se amontoam nas ruas.
Estas matérias offerecein uma composição muito complexa,
e o cultivador não as emprega ordinariamente senão depois
de as ter submetlido á uma fermentação preliminar. Duran-
te todo este acto desprendam-se quantidades notáveis de
hydrogenio sulphuretado. As vezes ajunta-se cal, afim de
accelerar a decomposição, com o risco de perder um certa

quantidade de ammoniaco.
Convém no entanto de deixar repousar o estrume duran-

te algum tempo, para que a fermentação possa ser completa.
Se se o emprega no estado fresco, elle poderá fermentar no
seio da terra com extraordinária energia, e queimar assim
as raizes das plantas.

Dá-se o nome de estrumes compostos á estrumes mais ou
menos análogos aos estrumes ruraes, que se formam de-
positando em camadas alternadas estrumes de differente
espécie. Concebe-se que uma multidão de destroços or-
ganicos, plantas moidas, resíduos de natureza animal, li-
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quidos que tem servido nas cosinhas, ou que a industria
regeita, podem servir na fabricação de estrumes. Muitas
vezes e principalmente nas grandes cidades, perdem-seinteiramente as melhores matérias que podiam servir paraa agricultura (1).

Jauffret, cultivador provincial, lembrou-se cie fazer um
estrume artificial, por meio de palha de feto, da giesta,canna, e dos destroços orgânicos de toda a espécie, deter»
minando nestas matérias uma fermentação mui rápida e mui
enérgica. Por isso elles são amontoados, depois de terem
sido divididos em fragmentos mui pequenos, e molhados com
uma lixivia que contém em dissolução algumas matérias
mineraes e substancias orgânicas em putrefacção. Convem

(1) Já tocamos no numero pnssado rTeslc ponto muito essencial, não sómen-
te para a agricultura como para a industria e muito principalmente para a
salubridade publica. Ninguém pôde negnr, que alem de se perderem as
matérias fecaes inteiramente para a agricultura, alem de serem os despejos,
como hoje se fazem, inteiramente nocivos á saúde publica, ao mesmo tempo
incommodam e apresentam a capital do Brasil com um aspecto insalubre,
as suas ruas sempre cheias de immundicias, e intransportaveis depois de certa
hora da noite.

Para evitar tantos inconvenientes, fazer utilisar uma matéria aliás tão
valiosa á agricultura, e ao mesmo tempo acabar de uma vez com um
costume bárbaro, que assás prova a falta de asseio cfaquelles que intro-
duziram este costume hoje geralmente reprovado, lembramo-nos de um
meio tão simples quão efficaz, que só consiste em ter vontade flrme e
bastante energia para o pôr em pratica.

Uma companhia com um fundo de 600:000$ destinando-se a empre-
hender o transporte das matérias fecaes para um lugar destinado á fabrica-
ção do estrume, deveria mandar para cada casa conforme o seu maior ou
menor numero de moradores uma pipa, em a qual os canos de todos
os andares se concentrassem, trazendo as matérias fecaes, agoas impuras,
urinas, etc. do ultimo andar até o lugar térreo em que fosse depositada a
pipa. A Gamara Municipal devia obrigar a cada proprietário de construir
nos diversos andares de suas casas latrinas próprias para esse fim, e pro-
hibir absolutamente, impondo urna multa fortíssima á todo aqueüe que
transportasse ou fizesse transportar sem ser da companhia, matérias fecaes.
A' companhia competia igualmente velar sobre a salubriclade das ruas e
largos, fazendo varrel-as, e ajuntar os lixos, lamas, etc, para deposital-as
em um lugar conveniente onde podesse ser aproveitado sem incommodar
os habitantes.

Não é certamente aqui o lugar opportuno para desenvolver este pensa-
mento e demonstrar a sua applicação e conveniência tanto hygienica como
econômica. O que queríamos era somente apontar o meio possível para se
remediar um mal que é geralmente sentido, e reservamo-nos para mais
tarde apresentar e desenvolver um projecto, no qual esperamos demonstrar
todas as vantagens que podem provir pela fundação de uma companhia,
que tenha por fim incumbir-se da salubridade publica, livrar assim a
capital de milhares de inconvenientes, e desenraizar um mal, que pela
indolência de muitos empregados da câmara municipal chegou a um ponto
tal, que parece dominar ludo, e difileilimo á remediar. (N. da R.)

53
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que o lugar escolhido para esta operação esteja perto de um
lamaçal, no qual se faça encharcar a agoa, ajuntando lá as
matérias fecaes, urinas, ou o lodo de uma cloaca. Ajunta-se-
lhes immediatamente gesso, cinsa e salitre. Regando os des-
troços vegetaes com essa lixivia, não tarda de se establecer
uma fermentação mui activa ;oar preso nesta massa favorece
areacção,e a temperatura pode elevar-se até750/°no interior
do monturo. No espaço de 12 a 15 dias obtem-se um estrume
que pôde ser empregado immediatamente.

Mas alguns acham que o preço deste estrume é bastante
elevado quando se segue a receita indicada por Jaufíret.
2000 kilog. de estrume custaram 20 frs., em quanto a mesma
porção de estrume simples não passará á 10 ou 15 frs. Com-
tudo, seguindo o methodo de Jauffret póde-se fabricar um
estrume assaz econômico com as substancias seguintes, que
serão sufficientes, conforme M. Lucy, para estrumar um
hectar de terreno.

500 feixes de talos de colza 25 frs.
500 » fetos. . . 13 »
Palha miúda, palhaavariada 18 »
100 kilogr. de gesso. 18 »

A hectolitres de matérias
fecaes. . . • »

10 kilogr. de sal e salitre
bruto »

2 hectolitres de cinsas. 12 »
2 » poeira de carvão. »
Mão de obra. . . 16 »

Total 120 frs.
Deixando inteiramente á pratica agrícola o cuidado de

resolver o problema no ponto de vista pratica e econômica,
não será inconveniente de recommendar-lhe este systema de
fabricação de estrume, que repousa evidentemente sobre
uma base excellente. [Continuar-sz-ha.)
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INDUSTRIA «AIMIFACTUBEIRA E ARTÍSTICA.

A fabricação da manteiga e do queijo.
(Continuação.)

Das localidades convenientes e apparelhos precisos para
a conservação do leite.

Como já dissemos em o numero passado, o maior asseio
é não somente reconnnendavel, mas até indispensável á fa-
bricação da manteiga; eé por isso que devemos procurar
escolher os utensílios convenientes para a conservação do
leite. O leite é tirado das vaccas três vezes ao dia, e deve
ser guardado separadamente; isto é o leite da madrugada
não deve ser misturado com o do meio dia e da tarde
e vice-versa. O barril em que se ajunta o leite na occasião
de tira-lo das vaccas deve ser de pinho; assim como todas as
vasilhas que servem para tirar o leite. O pinho é a madeira
que com maior facilidade se conserva limpa, e que tem a
dobrada vantagem de não largar nem côr, nem gosto, nos
líquidos que em suas vasilhas são guardados. O barril deve
ser do tamanho de poder receber o leite de 10 a 12 vaccas,
coberto por cima com um panno de linho ou com um filtro
de cabello bem fino, para evitar lanto que as partes impuras
taes como poeira, etc, se misturem com o leite, assim como
servir de filtro por onde deve passar o leite que se acaba de
tirar. As tetas das vaccas elevem ser previamente lavadas
com água morna, antes de tirar o leite.

O Sr. Dr. Fraas exprime-se do modo seguinte, tratando
das vasilhas que devem servir para guardar o leite:

« Logo que uma celha está cheia deleite, despeja-se-o
dentro de um barril lavado, coberto por cima com um panno
de linho, que serve tanto para filtrar o leite como para evi-
tar a introducção da poeira. O leite destinado para a fabri-
cação da manteiga deve ser immediaiamente repartido em
terrinas, porém de maneira que não sejam muito cheias,
para que não haja difficuldade na separação da nata. O lei-
te de manhã não deve ser misturado com o do meio dia ou
da tarde. Chama-se terrinas de leite, vasilhas de barro
em que se guarda o leite para a separação da nata; estas
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vasilhas as ha de diíTerentes dimensões, umas de 0 pollega-
das de altura, 7 pollegadas de diamatro no fundo e 6 polle-
gadas na bocca, que como dizem dá uma manteiga mais sa-
borosa; outras mais chatas e mais largas no emlanto, tem
dado mais vantagem na separação da nata, que nellas se
eífectuava com mais facilidade e em maior abundância.
Tem-se recommendado em lugar de vasilhas de barro, vasi-
lhas de zinco, para evitar a formação de certos ácidos que
nas primeiras com facilidade se desenvolvem; porém reco-
nliecendo-se que o zinco communicava a manteiga e ao queijo
partículas nocivas á saúde, preferio-se depois as vasilhas de
vidro ; no emtanto tem-se observado que o leite guardado em
vasilhas de vidro azedava com facilidade na occasião das
trovoadas, e por isso as terrinas mais usadas hoje são de
madeira pintada por dentro ou de barro vidrado. As mate-
rias primarias que servem para a fabricação das terrinas não
exercem pouca influencia sobre a conservação do leite.
Observou-se que o leite coagulava com a maior facilidade
em vazilhas de porcellana e vidro, menos breve em vazilhas
de zinco ou de folha deFlandres; porém com muita diffi-
culdade nas de madeira e de barro vidrado ; mais um moti-
vo, porque estes últimos devem ser preferidos. O lugar em
que deve ser depositado o leite para a separação da nata
também tem grande influencia sobre a quantidade e qua-
íidade de manteiga, e portanto deve reclamar a princi-
pai attenção ; nenhum liquido é mais susceptível a receber
qualquer ácido que se forma pela evaporação, do que o lei-
te, e é fácil a conceber que estes fluidos estranhos diííicul-
tarão mais ou menos a fabricação da manteiga. E' pois ne-
cessario um local separado, arejado, claro, bastante alto,
muito enxuto, muito asseiado e com poucas janellas, em que
o vento não possa peneirar, e que serve somente para o de-
posito do leite, afim de se evitar evaporação de objectos es-
tranhos.

Muito recommendavel é fazer passar no meio do deposito
uma corrente de água, para abaixar a temperatura do depo-
sito no verão, e para com mais facilidade conservar-se o as-
seio no deposito. Tem-se recommendado muito os tanques
para os depósitos do leite. Estes ianques cheios de água
fresca servem para nelles se fazer nadar as terrinas cheias
de leite em uma temperatura regular. A água destes tan-
quês é renovada todas as vezes que a sua temperatura se
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eleva. E' innegavel que este methodo seguido principal-
mente na Suissa muito contribue para a conservação do
leite, principalmente no verão, em que pelo calor exagera-
do facilmente o leite se altera ; porém não é menos ver-
dade também que elle tem o inconveniente de diííicultar
muito a perfeita separação da nata.

A temperatura necessária para conseguir a completa se-
paração da nata é de 8 á 12 por °/0 R. E' muito recoinmen-
davel de não deixar chegar a temperatura abaixo daquelle,
nem acima deste, e por isso um thermometro é o inslru-
mento indispensável em um deposito deleite. Para regular
convenientemente a temperatura poder-se-ha no tempo de
calor refrescar o deposito com água fresca, e abrir quanto
possível fosse todos os respiraciores, para entrar bastanie
ar; ou melhor ainda estabelecer no deposito um ventilador
centrifugai; e no tempo frio conservar todos os respirado-
res perfeitamente fechados, e quando necessário fosse elevar
a temperatura por meio de vapor por canos subterrâneos.

O leite conservado assim em uma temperatura conve-
niente, apresenta primeiramente na sua superfície pequenas
bolinhas arredondadas gordurosas, que são mais leves do
que a caseina e a água, e formam a nata, emquanto que a
caseina se conserva no fundo. Esta separação opera-se com
toda a perfeição emquanto a temperatura é conservada no
ponto médio de 12 °/0 R.; se a temperatura desce abaixo de
8 °/0 R., não se separam todas as partículas gordurosas, e
conservam-se na caseina, assim como se ella se eleva acima,
de 12 °/0 R., o leite azeda e toda a nata fica no leite coagula-
do. Em ambos os casos portanto ha uma separação incom-
pleta de nata, e muita manteiga se perde, porque se conserva
inseparável no leite coagulado.

Para no entanto evitar que o leite azede com tanta brevi-
dade, será bom de ajuntar-lhe uma pequena porção de
carbonato de soda, que, altrahindo a si o ácido, obsta em-
quanto não se acha perfeitamente saturado, o azedar do leite
e portanto facilita a completa separação da nata.

Para augmentar o prodücto de nata em uma porção de
leite, recommendava-se na França, de guardar o leite em
vasilhas de zinco; porque se tinha observado, que a coagula-
cão do leite se fazia h a 5 horas mais tarde do que em outras
vasilhas, deixando assim ánata bastante tempo para se se-

parar completamente, asseverou-se lambem que se obtinha
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mais manteiga eesta de melhor gosto. Ainda mesmo que acre-
ditássemos nestas asserções, assim mesmo não reconimen-
damos as vasilhas de zinco, por estar sufficientemente pro-
vado que o zinco se oxyde, e assim unem-se ao leite, á man-
teiga e ao queijo, partículas nocivas á saúde. Um meio mais
innocente e não menos efficaz é sem duvida a soda que acima
já indicamos, e que foi recommendada por Bekart. Faz-se
uma mistura de 20 lib. de água, 2 onçasde carbonato de soda
e uma colher de chá de tinctura de curcumoe. Deste liquido
ajuntando uma colher de sopa com 4 lib. de leite fresco, é
este posto em descanço. A separação da nala é mais abun-
dante, o que provém da demora de coagulação do leite obtida
pelo liquido «juntado. A tinctura de curcumoe não tem ou-
tro fim senão dar á manteiga uma bella côr amarella, sem a
tornar nociva.

Para guardar o leite e nata por muito tempo recommen-
daram-se os seguintes processos. Beckart recommenda uma
colher de água de soda para 2 lib. de leite ; enche-se uma
garrafa de leite, que depois de bem rolhada e amarrada a
rolha com barbante é posta dentro de um banho de água
morna, que se aquece até chegar á fervura, deixando a gar-
rafa dentro do banho até que elle arrefeça. O leite assim
preparado, depois de anno e meio ainda conservava a mesma
frescura.

Um outro processo recommendou Signac. O leite filtra-
do é posto em um banho-maria ajuntado a cada libra de
leite, 3 oitavas de assucar e evaporado em uma temperatura
de 75 a 80 °/0 até que somente resta 1/6 do peso primi-tivo. A evaporação deve ser feita com rapidez, e o leite con-
tinnadamente remechido. Depois de evaporado é o leite en-
garrafado, rolhado e posto por algum tempo em um banho-
inaria. Conforme as observações de Signac póde-se em todo
o tempo fabricar manteiga do leite assim conservado. Do
mesmo modo consegue-se guardar a nata o tempo que se
queira, senda nella desnecessária a concentração.

O maior asseio de todas as vasilhas e dos pannos usados
para a filtração do leite, é indispensável; do contrario ad-
quitem leite, nata, manteiga e queijo um mão gosto, não
dão resultados favoráveis e não se conservam o tempo ne-
cessario. E' pois necessário que todos os dias sejam fervidos
os pannos de filtrar, e lavados com escovas todas as vasilhas
que servem tanto para tirar como para guardar o leite. De-
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pois de lavadas devem ellas ser enchutas com a maior rapi-dez possível para evitar o desenvolvimento de um ácido
qualquer. Se no emtanlo já ha vasilhas em que se sente umcheiro azedo, ferve-se-as com uma dissolução alcalina passa-se depois a laval-as com água fresca e deixe-se-as expostas
por 48 horasao ar livre, tendo-as enchugado primeiramente.O deposito do leite deve ser conservado continuadamente na
maior limpesa possível; o soalho deve ser lavado todos os
dias, e o menor leite que se entorne, immediatamente en-
chugado; as paredes e o tecto caiado de vez em quando.Se apparecer por qualquer motivo que seja um ar infectado
no deposito, e o leite por isso se alterar, é preciso que tudo
quanto se achar no deposito seja tirado, e tanto o deposito
como os objectos nelle contidos, defumado.

15a fabricação cia conserva de leite.
A conserva de leite é principalmente adoptada hoje na

marinha e em viagens longas; onde não se pôde ter leite
fresco. Para se obter a conserva de leite é preciso tratar de
transformar o leite em uma massa secca que se torne solu-
vel em água morna, e conserva-se por muito tempo sem
perder o gosto primitivo do leite. Para conseguir ter boa
conserva é sobre tudo necessário evitar que haja separação
da nata , que ella conserve o seu estado primitivo de dissol-
ver-se n'agua, e a conserva ser guardada sempre fechada
para não se alterar pelo ar atmospherico. Ha vários me-
thodos de se obter a conserva.

O methodo de Luiz. Ao leite ajunta-se no seu estado pri-
mitivo, assucar refinado na proporção de 9 onças sobre 10
lib. de leite; neste estado elle é evaporado até ao ponto de
dessecação, e esta massa guardada em folhas de Flandres
bem fechadas.

O methodo de SiGNAC. Evapora-se o leite, á qual se ajun-
tou por cada litro, 75 grammas de assucar reíinado, até ao
ponto de ter a consistência de mel grosso ; neste estado elle
é engarrafado, ou melhor, guardado em vasilhas de folhas de
Flandres, que, depois de terem sido expostas dez minutos
á um calor dentro de água fervendo, são fechadas hermeli-
camente. O leite assim preparado conserva-se por muitos
annos, e quando se queira servir-se delle como leite fresco
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ajunta-se-lhe quatro vezes de seu peso água pura. Ainda
ha outros melhodos de se fabricar a chamada conserva de
leite; porém os aqui indicados são os mais simples emais
vantajosos. (Continuar-se-ha.)

Jk maneira de tingir seda, lãa c algodão.
(Continuado do n. 8.)

Pastel (Isatis tincloria.) E' uma planta da família das
cruciferas, que cresce espontaneamente na França, Ingla-
terra e Piemont. Na Normandia baixa, ella é conhecida
pelo nome de Vouéde.

Muito menos rico em Índigo do que as indigoteiras exo-
ticas; ella é empregada em estado natural. No commercio
é encontrada em feixes seccos, folhas e pés inteiros; na
mór parle porém em pequenas bolas conicas, chamadas
cocos de pastel; estes são preparados com as folhas frescas,
que se reduzem á uma massa, depois dellas terem soífrido
um começo de uma fermentação pútrida.

Ruiva dos tintureiros. (Bubia tinclorum.) E'cultivada
desde a mais remota antiguida no Levante, e ha alguns se-
culos na Zeelanda, em Elsasse, e muitos departamentos do
meio dia, e pertence á família dos rubiacias.

E' unicamente na raiz que existe o principio colorante
que não cede aos outros em brilho e solidez. Não se empre-
ga esta raiz, senão depois de ter passado alguns annos na
terra e ainda se escolhe entre as camadas concentricas que a
compõe. Basta uma observação rápida para reconhecer
neste órgão um coração lenhoso , uma coberta cortical
vermelha e uma ligeira pellicula externa, ou epiderme aver-
melhado. Passa-se sobre pedras a raiz inteira secca, procu-
ra-se separar quanto possível a camada cortical central,
muito mais rica do que as outras em matérias colorantes.

No commercio a raiz inteira é conhecida pelo nome de
raiz secca de raiva. Em pó ella tem o nome de ruiva dos
tintureiros, que se distingue conforme aos paizes de sua
exportação, em ruiva hoilanda, d' Elsasse e d' Avignon Cada
uma d'ellas dá um vermelho particular ; e muitas vezes ellas
são misturadas conforme a côr que se procure obter.

Até hoje uão existe nenhuma idéa fixa, sobre o numero
dos princípios colorantes que contém a ruiva. Ha ao menos
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dois nos quaes se concorda um amarello (xantine), solúvelna água fria, alteravcl pelo ácido sulfurico concentradonocivo na tinturaria;e um vermelho (alisarine), insoluvelnaágua fria, inattacavel pelo ácido sulfurico de 6Q°, fixando-semui bem sobre os tecidos por meio da alumina e ferro, dan-do, conforme a natureza e a proporção destas substanciasuma infinidade de cores, desde a côr de rosa mais tenra atéo preto mais intenso.
Ha alguns annos, encontra-se no commercio debaixodo nome (garancine) uma substancia pulverisada escura,

que substitue as vezes com vantagem nas fabricas de chitaas differentes espécies de ruiva. Obtem-se tratando esta com
o pezo igual de ácido sulfurico concentrado, ajuntando a
esta mistura água fresca, e lavando o producto carbonisado
até a perfeita insipidez. O ácido destroe todos os principiosimmediatos da ruiva, respeitando a alisarine que se acha
então em um estado livre e lhe facilita unir-se aos tecidos.
A garancine tem no mesmo pezo, um poder coloranle três
a quatro vezes mais forte do que a boa ruiva. As cores queella fornece são no emtanto um pouco menos sólidas.

Na índia subslitue-se arwívapela raiz da oldenlandiaumbel-
lata que pertence a mesma familia, e parece conter o mesmo
principio colorante vermelho, porem em menor quantidade.Orcanet (Anchusa tinctoria), A raiz desta planta, da
familia das borraginceas, muito abundante na Allemanha
meridional, é as vezes empregada para tingir o algodão em
cinsento, ajuntando-lhe saes de ferro; em roxo e violete
com os saes de alumina. Infelizmente, se as cores que ella
fornece são bellas, ellas resistem pouco á acção da luz, aos
ácidos e ao sabão. Esta circunstancia, e o preço elevado da
substancia colorante junto á insoiubilidade da anchusinaf
(principio colorante puro da raiz,) na água, forçando a re-
correr ao espirito de vinho, limita muito a sua applicação.

Pao de campeche ou da índia. E' o tronco de uma grande
arvore (Hematoxylon campechianum) da familia dos legu-
minosas que cresce no México e nas Anlilhas. Elle vem em
achas mais ou menos volumosas, é pezado, duro, compacto,
susceptível á uma boa politura, vermelho escuro exterior-
mente, e de uma côr vermelha amarellada no interior. A sua
matéria colorante (hematoxylina) não se dissolve bem na
água fervendo. Com água deslillada a decocção é amarella-
avermelhada, mas com água ordinária, ella é de um verme-

u



— 42(3 —

lho carregado, cm razão do bicarbonato de cal, que torna a
hematoxyline em vermelho-violeite ou mesmo azul. Este páo
é mui freqüentemente empregado para obter as cores viole-
tas, azues,cinsentas,pretasecarmezinsde pouca intensidade.
Não ha senão o preto sobre a lãaque possue alguma solidez.
Muitas vezes é applicado para tornar mais intensa a côr azul
do indigo em lãa e algodão ; isto é, depois que esles tecidos
tem recebido uma tinta mais ou menos forte de azul da tina,

passa-se-os dentro de um banho de campeche e de verde
escuro por varias vezes, até que se tem obtido a côr deseja-
da Descobre-se facilmente estes azues falsificados, e reco-
nhece-se todas as cores de campeche, por meio dos ácidos
concentrados, que as tornam vermelhas immediatamente.

Pao vermelho, ou pao brasil. Muitas grandes arvores da
família das leguminosas e do gênero Cxsalpinia fornecem á
tintura madeiras, com as quaes se obtém cores mais vivas,

porem pouco sólidas, principalmente as rosas, vermelhas,
côrde amaranlho e carmezim.

No commercio não se distingue menos de 8 qualidades de

páos vermelhos, que se designa pelos nomes dos paizes em

que foram produzidos, a saber: páo de Pernambuco, de
Brasil propriamente dito, de .S Martlie de Nicarágua, de
Japão, da Califórnia, da Terra-firme. Esles páos são duros,
compostos de um amarello avermelhado, ou de um verme-
lho vivo que escurece ao ar. A sua matéria colorante (brasi-
Una) separada por M. Cheuvreul, é muito solúvel na água,
mesmo fria, que ella cora em vermelho vivo. Os ácidos
fazem atirar-se ao amarello a decocção dos páos vermelhos ;
os alcalis dão-lhe uma côr carmezim ou violeta, o que a faz
distinguir dos páos moidos de campeche, cuja decocção se
torna vermelha pelos ácidos e azul pelos alcalis.

Pao de sandalo vermelho. E' fornecido por uma mui bella
arvore, o Pterocarpus santalinum, de origem das índias
orientaes, da família das leguminosas, vem da Europa em
pedaços quadrados de differentes pezos; é pezado, duro e
mui secco, d'um vermelho escuro quazi preto no exterior e
de um vermelho côr de sangue por dentro. Seu principio
colorante a santalina é pouco solúvel na água fervendo, mas
perfeitamente solúvel no álcool, os ácidos e alcalis fracos a
tornam em um vermelho mais ou menos violeto.

Este páo moido rende ha alguns annos grande serviço aos
lintureiros, dando sobre algodão e principalmente sobre lãa,
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as cores de bosque, de azeitona, de bronze, de caju, ver-
melho escuro, com ou sem recurso de outras substancias
tintoriaes; serve também para aviventar as cores azues.

Safranum ou carthame. E' uma espécie de cardo ocartha-
mus tinclorius, de origem da índia, cultivada em Hespanha,
Egypcia e algumas regiões do Levante. As flores são a única
parte da planta que tem utilidade. Escolhidas com cuidado,
ellas são exprimidas entre pedras para fazer sahir o sueco,
formando pequenas bolas de um vermelho côr de fogo, que
se secca na sombra. Ha nas flores duas substancias coloran-
tes: uma amarella solúvel na água fria e sem emprego; c
outra vermelho brilhante, a carthamina, insoluvel na água,
mas muito solúvel nas lixivias alcalinas, d'onde os ácidos a
precipitam em ligeiros flocos vermelhos. E' esle ultimo
principio que serve ádaráseda e algodãoas mais vivas gradua-
çõesde côr de rosa, de cereja, de papoula e de carne, infeliz-
mente muito fugazes. E' precizo despejar inteiramente a côr
amarella do Safranum, que embacia o vermelho e a côr de
rosa.

Orcella. Dá-se no commercio este nome, a uma pasta
molle de um vermelho roxado muito carregado que se obtém,
expondo ao ar o pó de certos lichens incolorados; impreg-
nado de urina e de cal, no fim de algumas semanas uma rica
matéria colorante se tem desenvolvido. Entretem-se a pasta
continuamente humida por meio da urina, e pode-se servir
delia depois de 5 a 6 mezes de conservação.

Os lichens que fornecem a orcella mais estimada, chamada
orcella de mar, crescem nos rochedos, nas praias do mar,
nas Ilhas Canárias, Cabo Verde, Madeira, etc. A espécie a mais
conhecida dos botânicos é a Rocella tinetoria. Colhe-se
nos Pyrenêos outros lichens, principalmente a varioluria
dealbata que lambem serve para fabricar orcella.

O principio colorante da orcella (orceina), é muito solúvel
na água; os alcalis o tornam em um violeto carregado. As
graduações de cores que ella dá são pouco sólidas. E' princi-
palmente para tingir as lãas em violeto, côr de malva, de
amarantho, purpura que ella é applicada. Serve também
para aviventar as cores e dar o azul turco. O seu violeto
sobre seda degrada-se mui ligeiro e perde o seu brilho.

(Continuar-se-ha.)
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SESSÃO DE 15 D'ABR1L DE 1852.

PRESIDÊNCIA. DO ILLM. SR. CONSELHEIRO ALEXANDRE MARIA
DE MARIZ SARMENTO.

Achando-se presentes os Srs. conselheiro Mariz, Dr.
Burlamaque, Azevedo, Dr. Caetano Alberto, Goldschmidt,
Dr. Moraes Valle, Ferreira, Conceição, Dr. Azeiedo Coiti-
nho, Faria sobrinho e Lisboa, o Sr. vice-presidente abre a
sessão.

O Sr. secretario perpetuo, dando conta do expediente, lê
a lista annexa constando de livros e folhetos mandados pelos
Srs. Aguiar dos Estados-Unidos c Sturz, cônsul geral na
Prússia ; declara haver recebido da empresa Dous de De-
zembro o 6.° n.° dos Annaes de Medicina Brasiliense, 1
numero do Guanabara, 8 números da Marmota, 1 folhinha,
1 valsa, declara lambem ter recebido o n.° 29 da Revista
Gommercial de Santos. O Sr. presidente agradece em nome
da Sociedade todos esses presentes.

O mesmo Sr. secretario participa haver recebido uma
carta do Sr. Felicio Augusto de Lacerda, na qual lhe pede
a remessa de um moinho excêntrico : propõe o Sr. Gold-
schmidt que a compra d'esse moinho seja feita por conta da
Sociedade, para ficar na sua collecção depois de ser exami-
nado pelo Sr. Lacerda. Depois de alguma discussão é essa
proposta retirada.

São approvados para sócios efíectivos os Srs. Joaquim
José Marques, escripturario do banco do Brasil, morador
na rua da Conceição letra Z.

Bento Raphael da Silva Leão, proprietário, morador no
hotel da Europa.

O Sr. secretario perpetuo propõe que sejam considerados
sócios eflectivos os Srs. João Eliziario da Cruz Pombo, cujo
correspondente é o Sr. Goldschmidt; Antônio Corrêa de
Carvalho, de Mangaratiba,cujo correspondente é o Sr. André
Antônio de Araújo Lima, morador na rua do Núncio n.° 13 ;
José Telles de Sá, do município de Campos ; Dr. José da
Silva Guimarães, deMambucaba, sendo correspondente o Sr,
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João Pereira d'Andrade, rua do Cano n.° 33. Todos esses
Srs. são approvados.

O Sr. Dr. Azeredo Coitinho, justificando os motivos da
demora que a commissão de ensaios chimicos tem tido em
dar parecer sobre diversas questões, que foram submettidas
ao seu julgamento, entra em alguns detalhes a respeito da
pureza ou impureza de alguns productos. O Sr. presidente,
por pedido do Sr. Lisboa, convida o Sr. Azeredo Coitinho
á apresentar, o mais breve possível, pareceres separados
sobre essas tão diversas questões. Não havendo mais nada
a tratar-se, fecha-se a sessão.

Livros e folhetos enviados pelo Sr. J. D. Startz.
Noticias sobre a agricultura da Rússia meridional, 1 vol.
Conservação das carnes, 1 volume.
Systema electrico-ielegraphico-adininistrativo, estabele-

cido na cidade cie Berlim, e descripção (aulhographo),
1 mappa.

Aperfeiçoamento das armas e artifícios de guerra nas prin-
cipaes nações da Europa, e descripções aulhographas, dese-
li lio.

Creação das vaccas de leite, e fabricação da manteiga e
do queijo, na Holíanda, Bélgica, Allemanha, Suissa, &c.,
acompanhado de descripções e desenhos authographiados
dos apparelhos os mais vantajosos.

Desenho e descripção da folha de uma planta (a Bohemeria
nivêa) cia qual se começa a extrahir excellente linho (autho-
grapho.)

O Artista ou Artesão de Londres, 6 volumes.
Cultura e commercio do algodão na índia, 2 volumes.
Da fabricação e cultura do linho, 1 volume.
Cathalogos da exposição de Londres, 6 folhetos.
Encyclopedia da industria das nações, 1 vol. e 2 folhetos.
Supplementos.
O indicador geral dos productos belgas, 1 volume.
Da fabricação do assucar nas colônias: desenhos dos

novos apparelhos de Derosne e Cail.
Livros e folhetos enviados pelo Sr. L. II. Ferreira

d'Aguiar.
Riquezas futuras da America, &c., 1 volume.
Dos animaes e arvores florestaes, 1 volume.
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Relatório da commissão da Sociedade das patentes, de
1850, 1 volume.

Revista Commercial, agrícola e manufactureira, de Bows,
A volumes.

O Cultivador de New-York, 3 volumes.
O Agricultor Americano, 1 volume.
Chronica dos negócios ruraes, de New-York, 1 volume.
Armazém mechanico, d'Applenton, dito, 6 volumes.
Cathalogo dos objectos apresentados na exposição annual

do Instituto Americano, 1 volume. *

Jornal da Sociedade d'Agricultura do estado de New-
York, 1 volume.

O Jornal de New-York, li números.
Jornal do Instituto Americano, 3 números.
Historia Structura, e Statistica das estradas de madeira

dos Estados-Unidos e Canadá, 1 volume.
2 desenhos do projecto de uma ponte tubular perto de

Antuérpia, 2 volumes.
Transacções da Sociedade cVagricultura deMassachussetts,

1 volume.
Da empresa Dous de Dezembro, vários números, e o n.

29 da Revista Commercial de Santos.

SESSÃO DO DIA h DE MAIO DE 1852.

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. VISCONDE DE ABRANTES.

Achando-se presentes os Srs. visconde de Abrantes, con-
selheiro Mariz, Dr. Burlamaque, Rubim, Azevedo, padre
Delphino, Capanema, Goldschinidt, Dr. Azambuja, Ferreira,
Dr. Valle, Tavares, Dreys, Nervie Lisboa, abre-se a sessão.

É approvada a acta da antecedente. O Sr. secretario per-
petuo lê duas portarias do ministro do Império, a l.a acom-
panhando a remessa do desenho do vegetal denominado
ramée ou urlica da China, juntamente com amostras do
seu linho, a 2.a participando remetter á sociedade 10 saccos
do melhor arroz de producção do Maranhão. O mesmo Sr.
declara haver recebido da parte do Sr. Luiz H. Ferreira de
Aguiar o relatório do commissario das patentes, do anno
1850 ; jornaes e musicas da empresa Dous de Dezembro ;
2 Revistas Commerciaes de Santos; 1 numero do Apóstolo
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de Minas; 2 Observadores do Maranhão; 10 números do
Diário de Pernambuco; 8 números do Correio Sergipense.

São approvados sócios effectivos, em virtude da circular
de 15 de outubro do anno passado, os Srs. Augusto César
de Sampaio do Campo Grande : correspondente o Sr. Dr.
Freire Alleraão, Engenho Velho n.° 27 A.

Francisco de Souza Ramos, de Rezende : correspondente
José Bernardes Brandão, rua d'Alfandega n.° 45.

José Joaquim Paes da Fonseca, da Aldêa de S. Pedro:
correspondente o Sr. barão de Condeixas.

João Maria da Fonseca Marinho de S. Fidelis : corres-
pondente o Sr. João Baptista Marcello e C.% rua do Ro-
sario n.° 33.

Dr. Joaquim Antônio de Figueiredo, do Rio Pardo : cor-
respondente Abreu Irmãos, rua nova de S. Bento n.° 40.

O Sr. Braz da Costa Rubim propõe para sócio effectivo o
Sr. Antônio Fernandes Pires, fluminense, morador na rua
do Hospício n.° Fica esta proposta sobre a mesa.

O Sr. Joaquim Antônio de Azevedo propõe para sócio
effectivo o Sr. Nalhaniel Sands, cidadão americano, estabe-
lecido na rua d'Alfandega n.° 20. Fica sobre a mesa.

São approvados sócios effectivos os Srs. Antônio de OU-
veira Galindo, Albino de Oliveira Santos, Joaqnira Cardozo
dos Santos propostos pelo Sr. Francisco Cardozo dos Santos
Peixoto.

O Sr. Goldschmidtpede que se confira ao Sr. Francisco dos
Santos Peixoto, do Campo Grande, plenos poderes para or-
ganisar uma sociedade filial. —É remettida á mesa. —

O Exra. Sr. presidente propõe que a Sociedade formule
um projecto tendente ao melhoramento da raça cavallar nas
províncias em que ella avulta. S. Exc. remeite a sua pro-
posta á commissão de industria manufactureira ; uma do Sr.
Azevedo para o melhoramento da raça bovina e fabrico dos
lacticinios, á commissão de industria coramercial.

O Sr. Dr. Azambuja apresenta o esboço de um projecto
sobre contractos de engajamentos de colonos. E' remettido
á commissão de colonisação. O Sr. Lisboa pede que na
mesma occasião a commissão considere o projecto de colo-
nisação formulado pela sociedade de colonisação, &c, para
que se harmonisera os dous projectos. O Sr. presidente não
submette essa proposta á approvação do conselho por julgar



- 432

não dever a Sociedade Auxiliadora interpor parecer sobre

um trabalho que não fora submetiido á sua consideração. _
O Sr. Lisboa pede urgência para que entre na Ia sessão

em discussão a indicação do Sr. Dr. Burlamaque relativa a

bancos ruraes. O Exm. Sr. presidente declara que essa

indicação entrará na ordem regular dos trabalhos, nao lhe

parecendo urgente tratar-se de uma questão por todos bem

conhecida.

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES.

Aquelles que tem as mais simples noções da sciencia

agrícola não ignorara que a renovação das sementes intlue

decididamente para a abundância das colheitas, e na bondade

dos gêneros colhidos.
Sem uma continua renovação das sementes, os gêneros

osricolas annuaes, quasquer que elles sejam, degeneram era

breve tempo tornando-se pouco abundantes, e de ma quaii-
dade.

O arroz pode servir de exemplo :
As repetidas plantações deste cereal feitas com sementes

colhidas nas mesmas iocalidades tem influído perniciosa-
mente sobre a sua cultura na Provincia do Rio de Janeiro,
de sorte que, salvo em um ou outro lugar, as colheitas sao
insignificantes, e os productos de péssima qualidade.

As queixas de vários cultivadores d'arroz determinaram o
Conselho da Sociedade Auxiliadora a mandar buscar se-
mentes ao Maranhão, ao Pará e aos Estados-Unidos. Tendo
chegado três sacos do Maranhão, o Conselho ordenou que
fossem distribuídos pelos sócios agricultores. Ja se deo exe-
cução a esta determinação, distribuindo-se todas as sementes
mandadas vir por conta da Sociedade ; porem tendo o Exm.
Ministro do Império enviado mais dez sacos, de novo se
communica que a distribuição do arroz do Maranhão se con-
linuará a fazer na salla das sessões, até que chegue o que se
mandou buscar ao Pará e aos Estados-Unidos.

Os Senhores á casa de cujos correspondentes se não man-
dou levar sementes, tenham a bondade de as mandar buscar
ao Museo Nacional, todos os dias das 9 as 2 horas, excepto
ás quintas feiras, domingos, e dias santos.

Tyd. BaAsiLiEWSE,rua do Sabão n. llí.
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A colonisação*
(Continuação.)

Colonos.

Os chefes de família são geralmente pessoas provectas, ou
na força da virilidade; pelos traços que ainda conservam em
sua physionomia conhece-se facilmente, que foram impelli-
dos a emigrar pela miséria — os jovens casaes são única-
mente aquelles que ultimamente se tem formado na colônia,
aonde sobre o numero de 356 indivíduos existem 216 entre
moços, adolescentes, e crianças.

Ó numero dos colonos tem oscillado n'esles annos, por
causa da sabida de varias famílias, que trabalhando por qual-
quer ofíicio, não quizeram sujeitar-se aos trabalhos da Ia-
voura, ou antes por esperar maior fortuna mudando de
rumo; novos colonos porém tem occorrido para o estabeleci-
mento, de maneira que em termo médio, o numero dos colo-
nos actualmente é quasi igual ao do principio de 18A7.

Os colonos são das visinhanças de Mayence, Baviera, e
Holstein: ha também duas famílias portuguezas, duas brasi-
leiras, e uma hespanhola.

Os colonos são de uma Índole pacifica, submissa e tran-
quilla, de optimos costumes, e trabalhadores; tem pouca
communicação com as povoações vizinhas aonde são muito
considerados, e gozam de plena confiança, nos tratos que
podem ter com elles.

Tenho entrado em quasi todas as habitações dos colonos;
tenho questionado com homens e mulheres, moços e crian-
ças, e todos a uma voz confessam de estarem contentes efe-
íizes; as saudades pátrias, em que arrefecidas, continuavam
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todavia ; mas como já disse acima, estas conservam-se sem-

pre em iodos os indivíduos em qualquer parte, por felizes ou
desgraçados que sejam.

Para mim era um objecto importantíssimo de saber como
elles supportavam o clima, e que comparação faziam da sua
posição actual, com aquella que tinham na Europa.

Quanto ao clima tem sido todos elles unanimes em dizer,

que o supportam perfeitamente, e que habituados depois do

primeiro anno á mudança de vida e de alimentos, a saúde
tem tornado a vigorar-lhes, e o trabalho a parecer-lhes menos

penoso; o sol já não os espanta e d'esde essa época tem havi-
do muito poucas moléstias; além de que vê-se que o clima
é tão favorável aos velhos como aos moços, e quando mes-
mo a physionomia d'esia gente não indicasse uma saúde per-
feita por si mesmo, era fácil de acredita-lo pela falta, ou
ausência de medico. De tempos a tempos acontece de haver
alguém enfermo, mas quasi sempre febres passageiras de
constipacão contra as quaes ha na fazenda específicos que
resumem immediatamenle ao doente sua perfeita saúde ;
cumpre porém não despresar nunca nina constipacão, por-
que descuidand)-se pôde tornar-se fatal. Quando hajam casos
de graves enfermidades manda-se buscar um facultativo nas
villas dasvisinhanças á custa do doente, o que raras vezes
acontece.

Quanto á posição comparada, tudo está em favor da colo-
nia ; os colonos confessam que tem viveres com fartura, que
não soffrem nem o frio, nem a miséria, que não receiam dos
rigores do inverno, e que quando aconteça faltar-lhes qual-
quer cousa, basta que se dirijam á fazenda que lhes fornece
immediatamente ou viveres, ou o dinheiro de que precisam ;
além d'isto lhes é facilitada a acquisição de animaes domes-
ticos que querem, e são coadjuvados nos transportes dos
materiaes que lhe oceorrem para seus edifícios ; por conse-
quencia dão todas as provas de que seu estado é incontesla-
velmente satisfactorio.

Sem duvida alguma que esta posição é melhor tal qual a
tem feito o Sr. Vergueiro com o seu systema simples e phi-
lantropico de ajudar aos homens, deixando-lhes olivre exer-
cicio de suas industrias, e não exigindo em recompensa mais
do que uma boa conducla, e um trabalho discreto para o
interesse geral.

Apezar d'esla boa posição c de iodos seus accessorios a
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mor parte dos colonos são dominados por um pensamento
occulto, e argumentando com elles sobre as esperanças que
nutriam para o futuro, tenho podido convencer-me que sua
idéa predominante era aquella da propriedade. E' verdade
que elles tem uma casa, um jardim, e um pomar, mas elles
não são os donos, nem tem a certeza de ficar ali toda a sua
vida ; se fazem plantações, se arranjam as melhores dispo-
sições no interior de seus domicílios, pôde acontecer que
outros venham a gozar de seus trabalhos e de seus suores;
é pois isto um sentimento que os anniquilla, e que lhe im-
pede de dar todo o impulso do gosto, e do confortável do-
mestiço e social í/aquelles lugares que elles tem creado a
que são mais ou menos afíeiçoados, ou decididos a fixar ir-
revogavelmente a sua residência.

Os colonos pois alimentam sempre a esperança de quando
tiverem ganho algum dinheiro poderem comprar um terreno,
construir ali sua moradia, e insta!larem-se assim definitiva-
mente cm sua propriedade; esta é a ambição, o desidéralum
da maioria, mas elles não pensam a todos os inconvenientes
de semelhante especulação que a realisar-se traria infallivel-
mente em risco a sua prosperidade ; e com eífeito reduzindo
uma família de colonos a lançar mão de seus únicos recur-
sos, começava novamente a encontrar as contrariedades, e
toda a sorte de obstáculos que desanimam os mais intrepi-
dos e audazes aventureiros; achar-se-hia isolada, o seu tra-
balho acanhado, e o tempo e a difficuldade de beneficiar os

productos impediria de augmentar as plantações e de pre-
parar os terrenos. O chefe da casa se veria obrigado a per-
der tempo precioso para o transporte, e para a venda de
seus gêneros, pela compra do que fosse necessário para o
consumo de sua família, etc, etc, e perderia assim uma por
uma todas aquellas facilidades que tornam a vida mais apra-
sivel aonde preside a sociedade e o espirito de associação.

A propósito d'isto, direi que existem muitos pequenos
proprietários com vários escravos, cuja sorte é assás inferior
a aquella de uma família de colonos do Ibicaba, e que estão
bem longe de obterem o mesmo resultado do seu trabalho,
embora tenham, um capital empregado que apenas lhe da
algum juro. Na colônia sem capital algum, o colono tem
uma renda que depois de alguns annos capitalisa e augmenta,
de maneira que vem a ter rendimento e juros, porque este
reddito é annual, e que pôde fazer render á sua vontade.
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Uma prova evidente de quanto seria perniciosa para a

prosperidade do colono a realisação da idéa de ser proprie-
tario fora da colônia, é o retorno na mesma de muitas fami-
lias que a tinham deixado para satisfazer esta vontade ; mas
depois de privada a independência completa, acompanhada
com toda a sua cohorle de vicissitudes tem novamente im-

piorado a sua readmissão no grêmio da associação.
Existe portanto este intuito de bom senso que lhes faz pres-

sentir os funestos effeitos de qualquer mudança; e este pa-
nico, estes receios que nutrem de sahir da colônia influem
favoravelmente sobre sua conducta e seu trabalho.

Em uma propriedade isolada, tudo é custoso e apresenta
sempre todas as dificuldades; o exercício do culto, a edu-
cação dos filhos, a precisão do medico, tudo emfim falta; e
como além d'isso o homem precisa em geral do movimento
e do trabalho, segue-se que afastado de seus semelhan-
tes não prova o poderoso influxo da emulação que se des-
perta sempre entre competidores cujo reciproco contacto
impede de cahir na indolência e no marasmo.

Durante o tempo que eu assisti na colônia, vi um bra-
sileiro que possue terras e 13 escravos sollicitar de ser
admiltido elle e sua familia como colonos; dizia que no
seu sitio nunca tinha podido chegar a ganhar tanto quanto
um colono bom trabalhador, e que portanto estava resol-
vido a entregar a sua propriedade a um administrador, e
vir a trabalhar na colônia na certeza d'elle sosinho tirar
d'ali maior proveito.

E com effeito o homem não se enganava nos seus cal-
culos; basta deitar os olhos nas contas e entre outras so-
bre aquella de um colono portuguez cuja familia se com-
põem de nove pessoas; no primeiro de março de 1850
tinha um saldo a seu favor de rs. 1:015^)600 correspon-
dente a fr. 3,200: houve depois a safra de 1850 que tem àei-
xado pela sua parte2,4213/4 alqueires que lhe darão um pro-
dueto liquido de rs. 1:000$ mais ou menos; basta isso para
não ser preciso dizer que esle colono é um dos maiores traba-
lhadores. O Sr. Vergueiro tem agora em projecto de se ar-
ranjar com os novos colonos em modo que fiquem proprie-
tarios de mais casas, ou ao menos que possam-se considerar
taes com o pagamento de um foro annuai, e no mesmo sen-
tido quer proceder a respeito dos quinhões de terras que lhe
são destinados. Semelhante meaida é sobremaneira judiciaria
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e indispensável para a prosperidade e incremento de uma
colônia qne não pede outra cousa que aquella de ficar in-
variavelmente fixada no solo aonde se installa.

Afim de dar uma idéa cxacta e mathematica do progresso
e da prosperidade dos colonos, tenho analysado suas contas
das quaes darei logo um mappa, que deve merecer o inte-
resse e despertar a attençao d'aquelles que estão anciosos de
conhecer o resultado positivo de um novo systema de colo-
nisação; esse mappa será commentado com as necessárias
observações, e mesmo com os extractos das contas corren-
tes de vários colonos.

Os colonos não são escravos do proprietário, como em
geral erradamente se suppõe ; pelo contrario com a organi-
sação que existe são tanto livres e independentes quanto po-
dem se-lo; cada familia govenar-se como quer, e se ella
mesma quer forçar o trabalho, o resultado é reduzido todo
em seu beneficio, cada um é livre em suas opiniões, em suas
crenças, e no seu culto.

Os colonos tem vivido em perfeita intelligencia entre elles,
e se por duas vezes houveram desordens, foram estas pro-
vocadas pelos inspectores allemães por causa dos seus tra-
lamentos demasiadamente severos, pelas intrigas e discórdias
que semeavam entre a povoação, e pelos prejuízos que lhes
causavam com sua péssima administração; tudo porém en-
trava immediatamente na calma e na sua ordem normal
apenas o Sr. Vergueiro apparecia na colônia, e feito o ne-
cessarío processo dos factos occorridos, punia os fautores das
desondens, com a irrevogável expulsão do estabelecimento.

O Sr. Vergueiro está contentissimo de seus colonos, e fe-
licita-se de possui-los: e da parte d'elles ha tão cordial reci-
procidade que o chamam seu pai. Assim quando sabem que
chega á colônia preparam-lhe sempre uma festa em teste-
munho da afleição que lhe consagram.

O administrador actual, o Sr. Joaquim Antônio de Ar-
ruda Pereira é brasileiro, e está plenamente satisfeito dos
colonos como me dizia continuamente. Tem tomado sum-
mamente a peito o bem da colônia, e todos seus esforços
que dirige com um zelo e intelligencia admiráveis, tendem
para este fim. Os colonos em geral não tem feito a este
homem senão sinceros louvores.

O Sr. Joaquim Antônio de Arruda tem vindo a dirigir e
administrar o estabelecimento trazendo corasigo sua familia,
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e deixando seu sitio e seus negros. A vista dos resultados
obtidos, e que podem-se obter com os colonos sobre este

svstema, elle tem traçado seu plano. Tem enviado á colônia
dous filhos seus para ali freqüentarem a aula e aprenderem o
allemão ; quando forem mais adultos fará os sacrifícios que
forem precisos para envia-los á Allemanha ou á Suissa para
aperfeiçoar sua educação no ramo para o qual estão desti-
nados,"isto é de ficarem â testa de algum estabelecimento
colonial, estudando para este effeito as línguas allemaa e
franceza, as artes e os misteres, a agricultura, as sciencias
úteis, o commercio e finalmente os usos e costumes euro-

peos. O Sr. Arruda prevê de longe a preponderância que
vai tomar a colonisação n'este paiz, e quer de antemão

preparar seus filhos a serem especialidades na matéria das

quaes haverá necessariamente falta nos primeiros annos.
Eis então uin desenvolvimento de icléas que tem dcsper-

tado n'este homem os resultados da colônia que dirige ; vai
assim desapparecendo a rutina para deixar lugar ao pro-
gresso.

Administração!

A colônia está dividida em três quarteirões, administrados
cada um por um inspector (burgomestre) que tem a seu cargo
de conservar a ordem na povoação, de velar c dirigir a la-
voura e as colheitas.

Cada inspector serve de arbitro em qualquer contenda
que possa haver entre os colonos, mas se acontecer que sua
influencia não seja assás efficaz para conciliar as partes, for-
ma-se então o concelho dos ires inspectores que julga das

questões em primeira instância.
Os colonos tem ainda o recurso de ultima instância com

o proprietário, ou na sua ausência com o seu administrador
geral da fazenda que ao mesmo tempo é o delegado do go-
verno provincial para as causas criminaes.

O contracto obriga os colonos a sujeitar todas as suas
contendas ao juizo de árbitros, o que torna a parte judicia-
ria bem simples na colônia, pois que não intervém nem au-
thoridades, nem procuradores, nem advogados, nem meiri-
nhos, e livra os colonos de perderem com demandas, ou com
chicanas, o seu tempo, e o seu dinheiro.

O código do Sr. Vergueiro é bem resumido e por isso emi-
nenteraente sagaz. O colono deve comportar-se bem, e tra-
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balhar quanto o permitiam suas forças; se não preenche os
seus deveres, vai expulso da colônia, assim como fica em
sua plena liberdade de deixa-la se lhe não agrada, uma vez
que tenha reembolsado sua divida. No contracto não existe
nenhuma estipulação de tempo, deixando a cada um o livre
exercício de suas vontades, o que de certo é uma cláusula
bem importante, porque a idéa de um engajamento pesa
sempre como algemas; portanto os accessores de processos
na colônia morreriam indubitavelmente de fome, senão se
decidissem a plantar mantimenios e a colher café.

Eu suppunha que houvesse um regulamento interno para
a colônia e pedi ao administrador que m'o deixasse vêr;
respondeu-me que o regulamento era o mesmo contracto,
e que não havia outro.

Quando trata-se de expulsar, ou de admittir alguém na
colônia, é requerida preliminarmente a autorisação do Sr.
Vergueiro.

Se o colono não açode como deve ao trabalho, e que por•preguiça e negligencia prejudica os cafesaes que lhe estão
confiados, o administrador manda fazer o trabalho e leva
em conta ao colono os jornaes que paga aos trabalhadores;
esta pena de lallião por assim dizer, esta multa que se im-
põe, é muito onerosa para os colonos, e verifica-se raras
vezes, e somente quando os inspectores por descuido não
dão d'esde o principio a conveniente direcção ao trabalho.

A multa é sempre imposta com vantagem, porque quando
aconteça, que a negligencia do colono seja habitual e indes-
culpavel, e que elle queira sahir da colônia antes de ter re-
dimido a sua .divida com seu trabalho, n'este caso está fixada
em 50$000.

Quando pois haja reincidência continua no máo trato das
plantações, n'csse caso a expulsão do indolente é preferível
a tudo.

Ninguém pôde estabelecer-se na colônia sem o consenti-
mento expresso do proprietário.

Cada família de colonos teu? um determinado numero de
pés de cafés correspondente l , .ias forças; é obrigada a tra-
ta-Ios convenientemente, isto é, deve capina-los duas vezes
por anno, e fazer a colheita que deve entregar a um ins-
peclor; esle a mede debaixo de seus próprios olhos, toma a
devida nota e não tem mais que importar-se com ella —os
carros da fazenda levam o café para os terreiros, e a prepa-
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ração de gênero, o seu transporte, e a sua venda ficam a

^Q^n^òSáe 
um anno está acabada, e concluída

a sua venda, faz-se conta do produeto; deduzem-se as des-

oezas de preparação, transporte, e venda dos gêneros e

acredita-se em conta a cada colono a metade liquida do pro-
dueto que tem dado a sua colheita.

Os íolonos são livres de irem ao trabalho ás horas que
miizerem; o que unicamente exige-se d'elles é, que as l.in-

pSs sejam bem feitas, a tempo o a horas, aluu de que nada

se desperdice na época da safra.
Podem cultivar seus mantimentose vende-los se querem ;

tem para isso terreno mais que sufficiente tanto perto de

casa, como entre os cafesaes novos; podem lambem criar
animaes domésticos emquanto não lhe servem de obstáculo
para o tratamento dos cafés.

N'esta colônia o Sr. Vergueiro deixa aos colonos todo o

produeto que colhem além do que precisam, embora tenha
direito á meacão. Não ha duvida que isto serve de alento,
mas não deve'tomar-se de norma porque poderia instanta-
neamente cessar esta indulgência, quando se introduzisse o
abuso de cuidar mais n'isto, do que no produeto principal.

Quando se estabelece uma colônia é melhor fixar logo

quanto catia um pode e tem a fazer, e depois modificar
aquillo que o trabalho e as forças aconselham, do que re-

primir abusos primitivos, cuja suppressão dá sempre lugar
a queixas, e a descontentamentos.

Os colonos são obrigados a conservar seus animaes domes-
licos na estribaria para evitar que percam o seu tempo a

procura-los nos pastos que são extensos.
Preenchida a tarefa dos trabalhos agrícolas, os colonos

empregam seu tempo o sua industria n'aquillo que mais lhes
convém.

Um inspector que sabe o portuguez e allemão serve de in-
terpetre, e cuida na contabilidade dos colonos—elle entrega
vales mediante os quaes vai o colono á fazenda quando pre-
cisa buscar dinheiro, mantimento, animaes, fazendas, etc.
Elle tem um diário no qual assenta todas as ordens que vem
da administração, e tudo quanto se faz, e se passa na co-
lonia. .

Está-se agora installando um armazém, espécie de Bazar
aonde os colonos poderão encontrar tudo quanto podem pre-
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cisar assim como os remédios usuaes para as moléstias que
são mais freqüentes.

Este inspector interprete está somente occupado na direc-
ção dos colonos, e na vigilância dos outros inspectores, e
recebe um ordenado que lhe paga o Sr. Vergueiro.

Os outros inspectores tem seus quinhões de cafesaes, e
recebem mais 3^000 por mez, e mais a inderauisação de
qualquer prejuízo que seja causado pelo cumprimento dos
deveres inherentes ao seu cargo,

A administração é a mais essencial de todas as cousas,
porque quasi sempre depende d'esla o bom êxito e a prós-
peridade de uma colônia. O chefe de um estabelecimento
d'este gênero, pôde possuir todas as qualidades possíveis, e
as disposições mais admiráveis para fazer a felicidade de sua
colônia, mas não podendo fazer tudo por si só, e estar pre-
sente ao mesmo tempo em toda a parte, além das ausências
talvez prolongadas que lhe oceorretn fazer, acha-se necessa-
riamente forçado a chamar a si pessoas de confiança, e dei-
xar a direcção do estabelecimento áquellas pessoas que julga
mais aptas e intelligentes para o desempenho dos melindro-
sos deveres de tão árdua tarefa. Da escolha pois (festas pes-
soas é que eu entendo dever falíar, porque devendo achar-se
continuamente em contado com os colonos, da sua pruden-
cia e illuslração vão depender a paz, a ordem, a prosperi-
dade na povoação, e a harmonia no trabalho. Do chefe não
digo palavra porque já tem suas idéas a respeito; o seu sys-
tema é claro, e não tem outra cousa em vista que o bem
commum; tem já feito feliz muita gente, conhecem-se seus
princípios, sua equidade, e sua energia; os colonos sabem
por experiência quanto elle é sollicito e caridoso para com
elles, mas sabem também que é inimigo acerrimo das desor-
dens e das intrigas, e que sabe obrar com firmeza quando
acontecem casos que uma vez suscitados, difficilmente se ex-
linguem ; n'esse caso cumpre immediatamente cortar o mal
pela raiz sem procurar de atenuar as cousas, porque adtnit-
lindo mesmo que o fogo se apagasse momentaneamente não
ficava completamente exlincto ; a faisca que lá ficasse não
tardaria a atear um novo e mais violento incêndio.

Eu aconselharei para uma colônia de deixar aos colonos a
livre faculdade d'eleger por si dous ou três juizes, que reu-
nindo-se ao menos uma vez cada mez, julgassem definitiva-
mente das disputas e das contendas dos colonos impondo-

í>6
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lhes as multas que entendessem de justiça— Um adminis-
trador mesmo poderia cm certos casos recorrer a estes juizes,
e creio que por muitas causas seria isto conveniente, porque
sendo elle empregado da fazenda, c ao abrigo da suspeita de

qualquer parcialidade, escusava de intervir em negócios tal-
vez pueris, conservando por esta fórma maior influencia, e
mais predomínio na direcção "do trabalho—Os colonos estão
sempre na desconfiança, quando estão por assim dizer sujei-
tos ás decisões dos empregados do proprietário, pensando
que em seus julgamentos é quasi sempre o próprio interesse,
ou uma influencia superior que os dirige.

Artes, Misteres e Industrias.

Entre os colonos que existem actualmente no estabeleci-
mento contam-se trinta etres que tem officio; a saber: dous
padeiros, cinco alfaiates, três carpinteiros, seis pedreiros,
um moleiro, quatro sapateiros, um carniceiro, dous curti-
dores, dous tecelões, um canteiro, um aiveitar, um barbeiro,
dous marceneiros carreiro, um calafate, um latoeiro, e um
mestre de escola.

N'aquelles que sahiram, haviam: dous cômicos, um ta-
noeiro, um padeiro, um carpinteiro, dous cordoeiros, dous
pedreiros, e um constructor de navios,

Havia portanto mais de metade de colonos que não esta-
vam habituados aos trabalhos da roça, do que cumpre lo-
mar nota.

Muitos dos officiaes que ha na colônia estão empregados
na fazenda aonde ganham seus jornaes no officio, e outros
empregam-se nas fabricas; a mor parle porém tem-se dedi-
cado a cultura, e não exercem seus officios senão na occasião
de serem precisos, ou nas vagas e nos dias que íicain em
sua casa. Já muitos vendem nas povoações vizinhas o pro*-
dueto de sua industria, que lhes acresce um rendimento mais
além da colheita.

Não convém como disse anteriormente haver muita gente
de officio em uma colônia que começa, porque de ordinário
ali não ficam, e se são moços podem muito bem causar idéas
turbulentas que tem a maior parte dos operários, tornar diffi-
cil uma organisação regular e introduzir abusos que não
convém.

Aquelles que tem ficado na colônia são já na idade em
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que se aspira a tranquillidacle, e um lugar certo para re-
sidir.

Ha outras industrias na colônia que vão-se estabelecendo
a medida que as accomodações das casas estão concluídas
e que consentem de ter vaccas, porcos, cavallos, cabras, c
maior latitude para as plantações.

Contam-se na colônia cincoenta vaccas bellas e gordas
cujo custo primitivo foi cie 24$>000 a 32$000 réis igual 70
90 francos—setenta bezerros e vitellas, vinte e dous cavai-
los, cerca de duzentos porcos, e setenta cabras.

As vaccas e as cabras dão sufficiente leite para os gastos
caseiros, e para fazer manteiga e queijos que os colonos
vão vender fora.

Fazem também commercio de animaes domésticos que
engordam, e tornam depois a vender com muita vantagem.

Quando os colonos estão desoecupados, elles encontram
sempre na fazenda em que empregar-se e paga-se-lhe ali os
diários a 480 réis cada um, dando-lhes comida.

O proprietário quer conciliar o modo de fazer preparar
os cafés pelos colonos pagando os jornaes á aquelles que es-
tiverem empregados n'este serviço. Será este indubitavel-
mente um recurso de mais para aquelles a quem são incom-
pativeis os trabalhos pesados da roça, como aos velhos, e
aos rapazes.

Agora mesmo, ao romper do dia vê-se já chegar um bando
de vinte a trinta e cinco rapazes de 4 a 15 annos que vem a
fazenda para escolher café, e é com effeito um espectaculo
curioso e pathetico de vêr aquella pequena população ale-

gre e activa divertir-se no regaço do mesmo trabalho. Paga-
se-lhe 60 réis ou 16 1/2 centésimos por cada arroba corres-

pondente a 14 1/2 kil. de França. As creanças soem esco-
lher segundo a pratica, a idade e a applicação de 3 a 6 ar-
robas por dia, o que lhe rende de 50 cent. a 1 franco quasi
brincando; além d'isto jantam na fazenda. O regresso do

pequeno rancho é interessante; pesa-se-lhe o café, e se lhe
faz o competente pagamento, então cada qual é o mais

prompto, e apenas acabam de empalmar os seus cobres vao-
se embora pulando, e cambeleando; ao depois ouvem-se
seus cantos e suas algasarras, e mais tarde os echos longin-

quos de contentamento e alegria.
Quando se tem visto o trabalho monótono e taciturno dos

negros temerosos, prova-se um indisivel prazer em achar-se
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no meio d'esta povoação acliva, vivaz c feliz; então sómenie
podem fazer-se comparações, e vêr-se a medalha por ambos
os lados.

Tudo é lucrativo para o colono; pode elle, sua mulher e
seus filhos ganharem por todos os lados, como prova-se pelo
ganho que já começa a fazer uma creança de só quatro an-
nos; assim tem elles bastante progenilura, e quando se entra
em alguma casa vê-se surgir creanças cie todos os lados,
que parecem mais a descendência de jovens e vigorosos ca-
saes, do que respeitáveis anciãos que uma pessoa tem diante
de si; d'aqui pode-se inferir a verdade do rifão. « Que os
filhos são a riqueza do camponez. »

As vezes quando o administrador está contente do traba-
lho das creanças e de seu comportamento, depois de ter pe-
sado o café que elles escolheram, os leva todos para o po-
mar, para ali apanharem fruetas cias quaes por ora ainda
andam vasqueiras na colônia, é inexprimivel a festa e a ale-
gria dos rapazes n'essa oceasião. Diziam-me que um admi-
nistrador alfemão preferia deixar apodrecer as fruetas todas
do que dá-las para as crenças.

Um marceneiro muito hábil, e intelligente está fazendo
carrinhos cie mão, e as machinas que oceorrem para a fa-
zenda : já não se enxergam mais n'aquelle estabelecimento
os velhos carros, espelho verdadeiro da industria portugueza,
com os eixos de volta e as rodas massiças que faziam uma
algazarra agradável talvez somente aos bois que os pucha-
vam; os carros que veem-se circular no estabelecimento são
iguaes aos de que usam todos os povos civilisados, e estão
utilmenie empregados para alliviar o serviço dos negros.
Segue-se portanto que com operários intel li gentes fazem-se
sempre grandes melhoramentos, que contribuem poderosa-
mente a activar o serviço economisando ao mesmo tempo
muitos braços, e muitos animaes— sem isto não se faz nada,
senão imperfeitamente.

Um tanoeiro que trabalhava perfeitamente no seu oíficio,
ganhava bastante dinheiro vendendo aos tropeiros muitos
barrisinhos que fazia; metteu-se-lhe na cabeça de sahir da
colônia, e foi no anno passado morrer em Santos de febre
amarella, na época que infelizmente ali houve este extraor-
dinario flagello.

Tiveram a mesma sorte os maquinistas destinados para a
navegação nas barcas de vapor.
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Alguns colonos cultivam o fumo, e da sobra do que ca-

recém para o seu gasto fazem cigarros que vão depois a
vender.

Um jardineiro ficou em Santos por ter encontrado cm que
ganhar dinheiro para o pagamento de sua passagem.

(Continua.)

A Agricultura.
ESTRUMES.
(Continuação.)

Logo que se reconheceo a importância dos estrumes azo-
lados para a alimentação dos vegetaes, não se deixou de
ensaiar e tirar vantagens de todas as substancias que con-
tém azoto em maior ou menor porção ; e verdadeiras fabri-
cas de estrume em algumas das principaes cidades da
França se estabeleceram.

A fabricação c exploração do estrume tende hoje de for-
mar unia verdadeira industria chimica, que trará á agri-
cultura, debaixo da melhor fôrma possível, o supplemento
da nutrição que os agricultores estão longe de poderem for-
necer ás terras, para d'ellas tirarem todos os resultados
que podem dar.

Todas as partes, animaes, podem dar excellentes estru-
mes, pois que todas estão extremamente ricas em azoto ;
já'vimos que d'elles se podem tirar vantagens no estado na-
tural, mas para os transportar á distancias, para evitar a
sua putrefacção, para as conservar, emfiin para tornar os
seus resultados mais constantes, é necessário de dar-lhe
uma certa preparação, que as torne ao mesmo tempo menos
aptas á communicar aos vegetaes um gosto desagradável.

É principalmente nos matadouros que se pode preparar
os estrumes animaes, e tirar vantagens de vários destroços
geralmente perdidas. Para conservar indefinidamente o san-
gue, faz-se-o coagular em uma temperatura de 100°/o, seja
directamente dentro de uma caldeira e por meio de fogo,
ou, o que é preferível, empregando a intervenção do va-
por ; no ultimo caso póde-se depositar o sangue em uma
tina ou reservatório de madeira. A parte coagulada tira-se
por meio de uma espumadeira, e submette-se á uma pres-
são bastante enérgica para extrahir inteiramente a parte li-
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quida, depois secca-se a massa ao ar livre, ou em um tor-

rador por meio de ar aquecido.
O san«Mie dessecado e pulverisado é posto em barncas

e pode ser transportado em grandes distancias para satis-
fazer as necessidades da agricultura. Preparado desta ma-
neira, o sangue apresenta debaixo de um pequeno volume
um estrume mui rico, pois que contém 13 a U\ àe azoto.

Os ossos preparados convenientemente, constituem um
excellente estrume, que é principalmente empregado na
Inglaterra. .

Na França onde ha menos abundância de ossos do que
na Inglaterra, elles lem um preço elevado por causa da sua
applicacão para o fabrico do carvão animal e o vulgarmen-
té chamado pó de marfim ; no entanto ha muitos lugares
onde são empregados como estrume.

Antes de empregar os ossos, é preciso extrabir por meio
de fervera a graixa que elles contém, que se vende por
um preço elevado; depois são elles reduzidos a um pó gros-
seiro, por meio de cyiindros estriados mui sólidos, e mo-
vidos'por uma maquina de vapor. A irituração começa en-
tre cyiindros estriados grosseiramente e bastantemente sepa-
rados, e termina entre cyiindros, muito mais unidos, e es-
triados finos. Este estrume é tão apreciado na Inglaterra
que se paga 15 até 18 francos, por hectolitro, empregando
de 10 até 40 hectolitres por um hectaro de terra. Em que
consiste a sua parle orgânica, o que faz o merecimento
principal dos ossos, é o vagar com que elles se decompõe ;
a sua acção se faz sentir sobre a vegetação por muitos an-
nos seguidos. Emquanto que os estrumes muito mais ri-
cos em azoto, se decompondo rapidamente na terra, dei-
xam perder na atmosphera uma parte de gaz ferlilisante
que as plantas não tem tempo de absorver, os ossos, ao
contrario, fornecem pouco a pouco estes gazes, e produ-
zem definitivamente os melhores resultados.

Os ossos dos quaes se exlrahiu a gelatina e colla, e aquel-
les que tem estado por muito tempo expostos ás intempe-
ries da atmosphera, dão um estrume muito menos rico do
que os ossos novos, e em mais pequena porção.

Existem em Thiers, em Auvergne, moinhos destinados á
trituração dos ossos, que não serviram para a confecção de
cabos de facas e outros instrumentos que se fabricam
n'aquella villa em quantidade immensa. O pó proveniente
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tFesles ossos é bastante grosseiro, as vezes elle contem ainda
pedaços de tamanho de um feijão ; é gorduroso ao tocar e
nodoa o papel.

Este pó dessecado na estufa tem dado por 100 kil., de
ossos.

Matéria animal combustível 43,86
Phosphato e carbonato de cal 56,14

100,00
Esta é pouco mais ou menos a composição normal dos

ossos. Está tora de duvida que a matéria animal dos ossos
desempenha um papel útil pela sua applicação agrícola ; mas
seria uma idéa errônea desconhecer-se a importância ou
mesmo a necessidade absoluta do phosphato de cal que elles
occultam. Se a agricultura tem por fira extrahir trigo e
carne, é o mesmo que dizer-se que ella exlrahe phosphatos
terrosos ; pois que d'elles é formado o vigamento ósseo do
animal e o trigo os contem em porções não pequenas.

E' pois necessário que a terra encontre de novo estes
phosphatos, e por conseqüência que se lhe os rcstitue, pois
que a terra movei os contem naturalmente mui pouco.
Portanto o processo mais simples consiste era trazer ao
solo as urinas e matérias fecaes dos homens, que o trigo
nutriu, ou os ossos dos animaes d'onde a carne foi tirado.

Não ha duvida que o phosphato de cal natural, constitui-
rá ura excellente estrume, e que sua exploração será bem
digna de ser ensaiada era escala sufficiente, para prometter
de se apreciar as qualidades agrícolas.

Entre os meios econômicos próprios a dar á agricultura
todos os productos essenciaes que as plantas tem extrahido
da terra, a ultima palavra da chimica se resume em animo-
niaco e phosphalo-terreo. M. Boussingault também tem
procurado ensaiar o emprego do phosphato-ainmoniaco-
magnesiano, do que tem obtido resultados extremamente
vantajosos era uma experiência feita sobre as variedades do
milho. Ura dos estrumes fabricados, o mais conhecido e
mais empregado, é, sem duvida o estrume secco, preparado
das matérias provenientes das latrinas, e onde o phosphato
térreo se acha reunido ás matérias animaes fecondantes.

Uma vasta cultura de terras, orgonisada nas entradas de
Pariz, dá ás matérias fecaes, que não teriam emprego, como
acontece em muitas capitães de Europa, ura mui -grande
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valor, por ellas se acharem cm estado de poderem ser fácil-

mente transportadas.
Mas é preciso dizel-o, os meios empregados para prepa-

rar este estrume chamado poudrette, são mui bárbaros, e

parece terem sido acloptados expressamente para perder a

parte cio gaz, mais útil á vegetação, e infectar os arredores

o mesmo até os quarteirões mais populosos de Pauz. Com-

tudo como mais vale empregar este processo do que nao se

utilisar cousissiina alguma das matérias fecaes, vamos cies-

crevel-o rapidamente.
A extracção se faz por meio de 6 ou 7 grandes tanques,

tão seguras quanto possível, porque elevem conter líquidos

infectados, e são collocados em cima das habitações cir-

cundantes. Além de que póde-se os fazer communicar a

vontade uns com os outros, ,
Um dos tanques situado á 35 metros acima do nível da

Seine é muito mais elevado do que os outros e igualmente
de maior tamanho. E' neste ultimo reservatório que se

despejam as immundicias, ajuntadas em Pariz em grandes
tonneis pertencentes á emprezas particulares. Estas empre-
zas emearregam-se do despejo e transporte das matérias so-
lidas e líquidas, mediante uma retribuição dada pelos pro-
prietarios. O tanque no qual se despeja os tonneis de im-
mundicias é variável na sua fôrma ; elle tem pouco mais
ou menos 100 metros de comprido 50 a 60 de largura e
10 de fundo. E' neste primeiro tanque que o liquido se se-

para dos sólidos pela simples decantação.
As águas separadas correm por meio de um conductor

subterrâneo, em um dos tanques inferiores; mas tem-se
cuidado, antes de sua sabida, de as fazer passar atravez
de uma cerca grossa, que retém as partes sólidas menos
delgados; os que escapam vão-se depositar nos tanques
inferiores. Esles últimos em numero de 5 ou 6 tem pouco
mais ou menos 50 a 80 metros quadrados cada um; mas
são menos profundos do que o tanque que recebe directa-
mente os despejos, pois que são destinados a reter muito
menos matérias sólidas. Como dizemos, estes tanques com-
municam-se todos entre si, e servem para fazer depor me-
thodicamente as matérias que ficaram suspensas pelo liqui-
do que corre do reservatório superior.

As águas que se separam correm pois suecessivamente por
todos os tanques, salvo aquelle que está em despejo, e de-
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pois deste longo trajecto o liquido é ainda filtrado atravez
de uma grade mui fina, depois vai para um cònductor que o
leva para um cano que vai desbocar na Seine. Comprehen-
de-se que os tanques inferiores levam bastante tempo, antes
de se encherem de matérias sólidas, e com effeito elles são
evacuados só uma vez ao anno; os últimos as vezes levam
dous até três annos antes de serem evacuados.

( Continuar-se-ha.)

VARIEDADES.

O relatório do Illm. e Exm. Sr. Dr. José Thomaz Narüco
de Araújo Digníssimo Presidente de S. Paulo.

Aproveitamos alguns trechos do Relatório do Exm. Sr.
Presidente de S. Paulo para apresental-os aos nossos lei-
tores, porque os julgamos de summa importância, tanto
para a agricultura e industrias manufactureiras, como para
os que querem ter algumas noticias officiaes a respeito dos
diversos systemas de colonisação, que se acham hoje em
voga.

Estamos convencidos que os nossos leitores encontrarão
ahi muitas couzas aproveitáveis, e principalmente aponta-
mos para a fabricação da potassa que se extrahe da palha
do café. Teremos occasião de fatiarmos a respeito desta
fabricação, cuja matéria prima é hoje inteiramente des-
presada. Colônias.

Colônia de Santo Amaro.—Esta colônia está confundida
na população, e os indivíduos delia occupam-se com van-
tagem na lavoura e creação de animaes, cujos productos
vem vender á esta capital, concorrendo para o seu abaste-
cimento.

Colônia do Rio Negro.— Estabelecida em 1828 sob a
direcção do illustre Barão d'Antonina no referido rio, além
da villa do Principe, no sertão que confina com o da pro-
vincia de Santa Calharina, também se confundio com a
população: seu numero, primitivamente de 217 pessoas,
está hoje elevado por calculo approximado á 400 : esses

37
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colonos opplieam-se. pela maior parte, á lavoura alguns

delles se deram ao commercio de seccos e molhados, e

também de animaes em pequena escala : consta-me que
muitos colonos são felizes, e vivem na abastança.

Colônia Thereza.-Em colônia, situada na margem do

Yvahv, na comarca de Coritiba, foi estabelecida em 1845

sob a directoría do Dr. Faivre, mas não prosperou, como

as vantagens da situação deixavam antolhar, por que o seu

pessoal era pela maior parte de francezes habitanies de

cidades marítimas, cujos hábitos eram incompatíveis com a
nova vida, e pois abandonaram ao seu digno director,
retirando-se para as povoações próximas, onde alias alguns
delles se tem tornado úteis, exercendo oííicios mechanicos.

Essa colônia está desnaturalisada, e convertida hoje em

povoacão Brasileira, porque a maior parte do seu pessoal
é de Brasileiros, e mnilo poucos são os francezes, que ali
restam : essa povoaçâo porém ofíerece um aspecto lison-
eeiro, e dá testemunho do espirito activo e superior que a
dirige, sendo que a boa fama delia, as vantagens da locab-
dade, e garantia de segurança, que a sua proximidade ins-

pira já tem attrahido algumas famílias de Guarapuava, que
delia dista 9 léguas, as quaes sob a direcção do Dr. Faivre
se vão estabelecer nas margens do Yvahy, na embocadura
do ribeirão Bello, que fica algumas léguas abaixo da situação
da Colônia ou Povoaçâo Thereza.

Esta colônia se applica principalmente á plantação e cul-
tura de cana de assucar, e no anno passado já produzio 900
medidas de aguardente, e quasi 50 arrobas de rapadura :
altesta o Dr. Faivre que a dita aguardente é de superior
qualidade, de melhor gosto earoma, que a aguardente de S.
Paulo : as plantações do dito anno já foram dobradas, o
que faz esperar no corrente anno grande abundância, não
só para consumo, como para alguma exportação.

A povoaçâo das margens do Yvahy é de summa vantagem
para a província, e especialmente para a Coritiba, sendo
digno de menção o seguinte trecho de um officio do Barão
d'Antonina. —« As margens desse rio (Yvahy) da colônia
« para baixo, que já mandei navegar até o Paraná, offerece
« proporções para dezenas de colônias, por que dá tudo
« quanto dá nos terrenos tropicaes, e o paiz é o mais saiu-
« bre possível na extensão de mais de 40 léguas até chegar
« aos alagadiços, que ladeião suas margens 10 léguas antes
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« de sua descarga no Paraná, neste rio gigante de légua e
« meia de largura, e onde deságoa o 3.° e ultimo braço do
« rio Yvinheima, que offerecerá um dia navegação para o
« baixo Paraguay da Província de Malto-Grosso.

O systema de distribuição e divisão de terra nas margens
do Yvahy ensaiado pelo Dr. Faivre, e descripto no trecho
seguinte de um officio delle, me parece o mais adaptado ás
circumstancias daquellas paragens, que segundo elle diz,
mais próprias são para a agricultura, que para a creaçâo.
— « Antes de acabar peço a V. Exc. que me permilta
« dizer algumas palavras sobre o modo com que organizei
« a Colônia Thereza—e como me parecia conveniente con-
« tinuar a povoação das margens do Yvahy. Principiei a
« Colônia Thereza pela organisação de um grupo de 20
« familias, que foi arruado e cercado: o terreno para os
« pastos foi designado para cá do Rio, onde estão as casas
« e as terras além do rio são destinadas para as plantações.
« Dividi as terras das margens do rio e do ribeirão em
« pedaços de um alqueire, 25 braças de frente, e 200 bra-
« ças de fundo, e pela sorte cada colono teve um alqueire
« de planta em 4 lugares differentes: deste modo cada
« colono, ou família de colono tem 4 pedaços de lerra
« perto da sua casa; e além desses primeiros terrenos, eu
«. lhes dou, á cada família, em um só pedaço dous alqueires
« de matto, e o mesmo em diversos lugares até que elles
« estejam com uma porção de terras sufficiente para suas
« necessidades presentes e futuras, o que avalio a 300 bra-
« ças de frente, e 600 de fundo. No principio os colonos
« sobre tudo os Brasileiros, acostumados a possuir pedaços
« grandes de terreno, acharam aquella distribuição de terra
« mesquinha e ruim, mais o dia de hoje acham ella muito
« boa, por que hoje comprehendem que, se eu desse 300
« braças de testada' sobre o rio a cada colono, o derradeiro
« se achava tão longe do grupo, que então elle não havia
« de querer fazer parte delle, ou hia construir a sua casa
« no seu terreno, ou se hia embora : demais eu lhes fiz
« ver que, tendo quairo pedaços de terra em redor de sua
« casa, podia vir uma oceasião, que vendessem por bom
« preço um desses pedaços aos colonos, que mais tar-
« de haviam de vir augmentar o nosso numero, e mes-
« mo que essa distribuição de terras havia de servir
« para facilitar as partilhas depois da morte dos pães,
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« eque de mais, tendo pedaços de terra em diversas posí-
« ções podiam variar suas culturas, e obter melhores pro-
« duetos. Emfim hoje os Brasileiros e os Francezes acham
« bem boa essa repartição, que serve em difinitivo a nos
« unir e fortificar contra os Índios n'umas paragens ainda
« por algum tempo expostas aos assalto dessa gente. »

Três medidas propuzao Governo Imperial para acareciar,
animar, e manter a povoação do Yvahy; l.a, a approvação
do systema ensaiado pelo Dr. Faivre, e a concessão de ti-
tulos gratuitos das posses por elle conferidas afim de que
assim se previnam as invasões de intruzos, e se inspirem
confiança e certesa aos possuidores; 2.a, prohibição de es-
cravatura nessas terras sob pena dé commisso, sendo que
esta condição, sobre ser consentanea com a política gene-
rosa que o Governo Imperial tem com firmeza seguido, é
uma idéa que previne o futuro, á que deve o Brasil attingir,
e o vai preparando para substituição do trabalho escravo;
3.a, de comprar os apparelhos necessários para ensaiar-se
ali uma fabrica cenlral de assucar, para a qual levará cada
lavrador as suas canas, concorrendo com terço ou quarto
do producto dellas para o respectivo costeio.

Colônia Senador Vergueiro.— Esta colônia, cujo estado
consta das informações e mappas juntos, vai prosperando,
posto que sem todo o desenvolvimento e extensão do seu
programma : o systema de associação e parceria, em que ella
assenta, parece justificado pela experiência, porque outros
fazendeiros ricos o vão seguir, sendo que o senador Fran-
cisco Antônio de Sousa Queiroz, e Luiz Antônio de Sousa
Barros já mandaram vir, e esperam em breve, grande nu-
mero de colonos para os estabelecimentos, que, conforme o
mesmo systema, tem já predisposto: a dita colônia é digna
de protecção, para que ao menos seja estudado, e conhecido
praticamente esse systema, que ainda não chegou a extensão
de que é susceptível, e que poderá talvez ser adoptado como
normal com as modificações que convierem.

Colônia Militar.—O Imperial aviso de 13 de dezembro
de 1850 mandou fundar uma colônia militar no porto de
Jatahy do rio Tibagy, mas esse aviso não pôde ainda ser
executado porque faltam, e ainda não vieram, todas as in-
formações necessárias para a confecção do projecto, e ins-
trucções respectivas1.

Certamente, se ha uma instituição vantajosa a esta pro-
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vincia é essa das colônias militares na referida situação, e
em outras paragens da vasta Coritiba, porque é por este
meio, e com a segurança que esses centros de povoação pó-
dem prestar, que a nossa população abrirá commercio franco
com Cuiabá, emprehenderá a navegação desses rios sober-
bos, e se estenderá pelas suas margens.

Colônia Suissa.—O cônsul da Suissa Carlos Gentil Per-
ret, manifestando a intenção de fundar uma Colônia Suissa
em Paranaguá, para ali foi com doze colonos: o lugar es-
colhido para essa colônia é a ilha do Superaguy, a qual,
segundo a informação que tenho, é excellente situação, por-
que, sobre ter grande fundo, no interior possue bellas agoas,
e madeiras de construcção, abunda de pescado de fácil
acquisição; e mais fácil transporte.

Essa ilhas é de propriedade particular, e senão for pos-
sivel ao Sr. Perret a sua acquisição, outros lugares com as
mesmas vantagens ha, como sejam as margens dos rios—
Guaraquiçaba— Grogurú, e Tagassava, tributários da grande
bania de Paranaguá, onde a dita colônia pode ser esta-
belecida:

Ajudado pelo preslante cidadão o commendador Manoel
Antônio Guimarães hei de dar á essa colônia toda a protec-
ção, que cabe em minha autoridade, e que me foi recom-
mendado pelo governo imperial por aviso de 29 dezembro
do anno próximo preterilo."

Fabricas e estabelecimentos Jndustriaes.

Não comprehendendo neste titulo as fabricas agrícolas de
chá, café, assucar, matte, e 3rroz, das quaes tratarei em Ja-
gar mais próprio, pouco tenho que dizer-vos; afora as fa-
bricas de chapéos, licores, aguardente, velas, charutos e
cortume, apenas existem nesta provincia as seguintes dignas
de menção,

1." De tecer algodão, que ainda se está montando ein bo-
rocaba, em grande escala, e por meio de vapor, pertencente
a Manoel Lopes de Oliveira.

2.» De gaz hydrogeneo existente nesta capital, perten-
cente a Affonso Milliet; essa fabrica está montada em grande
ponto, e fornece todo o gaz para a illuminação publica desta
capital; pela ordem do thesouro de 8 de novembro de 1851
foi concedido ao seu proprietário despachar livres de direi-
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tos na alfândega de Santos, no prazo de um anno, 10000
libras de água raz.

3 • De potassa extrahida da palha do café: esta fabrica
estabelecida no Bananal tem dous annos de existência, nos

quaes ha produzido mais de cem quintaes de potassa, cuja
qualidade rivalisa com a melhor dos Estados-Unidos, e tem-
se vendido no Rio de Janeiro a 5&500 e 6$000 rs. a ar-
roba: esta industria, nova e importante, cuja matéria prima
é um objeclo, que até agora era sem valorou inútil, merece
vossa protecção; e deveis presta-la depois das averiguações
necessárias. .

Convém ingerir neste lugar um trecho do ofíicio da ca-
mara municipal do Bananal relativo a este objecto— « Affir-
« ma o director que a palha do café pode ser preferida como
« combustível a qualquer outro para o fabrico do assucar,
« e de agoardente, dando-se ás fornalhas certa forma con-
« veniente: e a verdade é que já alguns fazendeiros aqui,
« industriados por elle, a tem empregado com vantagem
« nos fornos de telhas e tijolos, cujo cosimeoto consome
« ordinariamente grande quantidade de lenha. — »

4.a A fabrica de fundição e galvanisino de João Gui-
lherme Embigler, para a qual concedeu a lei provincial n.
10 de 7 de maio de 1851, em art. 15, o empréstimo de
6:000$) rs. por seis annos, tendo chegado a um ponto
que tanta esperança dava, parece hoje decadente: todavia,
senhores, não denegueis a uma industria tão nova como útil
á província, a protecção que lhe começasteis a dar, sem que
sejam bem averiguadas as causas de sua decadência: em
breve espero que fiqueis cabalmente inteirados a este res-
peito.

5.a A fabrica de vidros de João Alves da Silva Porto em
Ubatuba, montada em grande escala, está em decadência.

6.a Uma fabrica de velas de cera estabelecida em Cam-
pinas, e pertencente a Lourenço Guedes Pinto de Vascon-
cellos; esta fabrica é muito nova; instituída com duas col-
meas hoje tem 1:050; produziu no anno passado 40 arro-
bas, e fornece a maior parte das velas, que se consome
naquelle município.

O juiz municipal, que informou a este respeito, diz o se-
guinte—« está hoje conhecido e averiguado que uma col-
« mea no seu estado de perfeição produz, termo médio, 4
«t libras de cera apurada, assim o proprietário desta fabrica
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« terá na próxima futura colheita das 1:050 colmeas 1200
« arrobas e 8 libras de cera, que pôde dar-lhe, vendida a
« 1<$>200 rs. a libra, 1:320$ rs. tudo lucro, porque a des-
« peza é nem uma. »

Aqui vosfallarei, senhores, do estabelecimento seropedico
de Francisco de Paula Oliveira Abreu, insiituido em Soro-
caba ; reproduzindo a informação que me remetteu sob offi-
cio de 5 de abril deste anno o digno juiz de direito bacharel
Joaquim OctavioNebias, a quem encarreguei de visitar o dito
estabelecimento, e fazer-me a relação ddle—«« Visitei o es-
« tabelecimento seropedico de Francisco de Paula Oliveira
« Abreu nesta cidade, como V. Ex. me havia encarregado,
« e passo a dar o resultado. Em uma chácara que possue
« perto da cidade, a 50°5' de latitude meridional sobre um
« plano inclinado, á margem direita do rio Sorocaba com
« a face para o occidente, participando por isso da bene-
« íica influencia dos venlos norte e sul, em terra apropriada
« e exceliente, por ser arroxada e pedregosa, tem o suppli-
« cante sua plantação de amoreiras com alguns três mil pés,
« e capacidade para admittir outro tanto com a necessária
« separação. A principal cultura, e quasi única é da espe-
« cie—multicaules—que como V. Ex. sabe, torna-se pre-
« ferivel por sua immensa vegetação, melhor substancia, e
« conhecida influencia para a boa qualidade da seda. Tam-
« bem o supplicante por experiência e comparação tem ai-
« guns pés da ámoreira branca, que além de ser mais tardia
« na sua vegetação, é despresada pelo bicho em concurren-
« cia com a multicaules, sendo esta de melhor gosto, e mais
« nutritiva, de folhas grandes, e mais tenras. O systema de
« plantação por estancas tem sido adoptado pelo supplicante
« por ser mais fácil e vantajoso, de prompto e grande desen-
« volvimento na vegetação. Examinei o viveiro dos bichos,
« que são do gênero—cora—por certo a raça mais bella e
« rica, que produz a seda amarella em sua côr natural.

« Este bicho tem-se dado muito bem com a temperatura
« do clima nesta cidade, como se fosse indígena do lugar.
« Quando em geral, e com difficuldade se reproduz só duas
« vezes por anno na Europa, sendo que apenas na Itália
« chega a três vezes, aqui tem-se reproduzido até sete vezes
« e na capital de S. Paulo de quatro a cinco. Também aqui
« amadurecem elles de vinte e nove a trinta dias, sendo
« que em outras partes precisam de trinta a trinta e três.
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i Assisti á fiação da seda, e desse trabalho que o suppli-
« cante fez, oflereco a V. Ex. uma pequena amostra prepa-
« rada na minha presença cumprindo muito notar a V. Ex.
« que neste seu trabalho o supplicante serve-se de maquinas,
« que são de sua própria invenção, e que lera por grãos aper-
« feicoadoaopontodedaraseda,quesubmettoa V. Ex. Além
« dos casules próprios para dobrar ou fiar, vi uma porção
« inutilisada pelos bichos, mas que serve para cardar, e tazer
« retroz, havendo já produzido uma copia de sementes para
« a reprodução de novos bichos, que o supplicante reser-
« vou para o'anno futuro, contando com os recursos, que
« pede ao Governo. . .

Offerece-vos parte da amostra que o Dr. juiz de direito
remetleu, eespero que o Governo Imperial, mediante a dita
informação sobr? esse estabelecimento, e sobre a capacidade
do empresário, ha de conceder-lhe a protecção merecida.

Agricultura.

Que heide dizer sobre este objecto perante os conspicuos
fazendeiros, que se acham no meio de vós ? suppram elles
as ominissões deste artigo, que não pode deixar de ser sue-
cinto, por que é aquelie a respeito do qual os dados esla-
tislicos são mais deffeclivos.

Dos mappas sob n. 16 consta o numero das fabricas de
chá, assucar, café, raatte, e arroz, exislentes nos municípios :
esles mappas são imperfeitos, não só por que ainda não
vieram todas as informações exigidas, se não por que podem
ser falliveis os cálculos dos delegados, e câmaras munici-
pães, sob os quaes se bazeam os ditos mappas: todavia este
trabalho que nãoe é nest anno se não um ensaio, para as
futuras sessões, sendo aperfeiçoado, e com mais espaço
preparado, será uma obra correcta, desenvolvida, completa,
e muito importante á estalistica da província.

A cultura do café prospera cada vez mais e promelte a
esta província um grande futuro.

A mudança da cultura do assucar para a de café e chá,
é uma tendência, que os nossos fazendeiros manifestara e
se vai operando insensivelmente: esla tendência provém,
como sabeis, não só de ser mais fácil, e vantajosa esta cul-
tura, do que aquella, como por que é menos sujeita as
avarias inherentes ao péssimo estado das nossas vias de
communicação, e impossibilidade da rodagem.
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Todavia não obstante essa tendência, a cultura do assucar
não está decadente.

A disposição do art. 5.° da lei provincial n. 10 de 7 de
maio de 1851, que autoriza ao governo á encarregar á
pessoa apta de ir examinar e estudar na província da Bahia
os últimos melhoramentos adoptados no fabrico doasFücar,
tirar desenhos, ou modellos das maquinas, ou novos appa-
reinos para esse fim empregados, &c., não foi ainda execu-
tada porque ha pouco tempo, quando já tinha passado a
época na moagem das canas naquella provincia, é que de-
parei com pessoa apta para o desempenho desta commissão,
a qual será nomeada em tempo hábil.

Estão encommendadas as mudas de canas, que offerecam
maior vantagem a este ramo de industria, para cuja acqui-
sição foi autorisado o governo pela lei provincial n. 25 de
23 de abril de 1849.

A cultura do chá não prospera, em razão do máu preço,
que elle tem achado nos mercados, mas certo seria ella
avantajada, se os fazendeiros conhecessem que o seu inte-
resse está antes na perfeição, do que na quantidade : fora
conveniente, afim de que este desideratum se conseguisse,
que o chá no mercado tivesse uma qualificação previa para
regular as vendas, feita por pessoas praticas: não aventuro
esta idéa, se não para que seja estudada, e não como
indicação; em algumas províncias as mezas de inspecção
por meio da qualificação, fizeram grande serviço á reputa-
ção do assucar, e algodão : uma industria como esta, nas-
cente, e de tão grande futuro, carece não só de protecção,
se não também de direcção.

Em meu conceito, equalquerque seja o sacrifício, convém
promover a acquisição de peritos, que venham a esta pro-
vincia ensinar o melhor processo do fabrico do chá.

IHstoifmição «le seitieutes.
CAFFÉ DE MOKA.

No decurso deste mez serão distribuídas sementes do fa-
moso café de Moka, que vieram direclamente do Mar Ver-
melho em um navio Norte-Americano.

Foi um precioso presente do nosso benemérito consocio
o Sr. Luiz Henrique Ferreira de Aguiar, cônsul geral do
Brasil em New-York.

5S
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Veio arroba e meia, pouco mais ou menos. Tão peque-
na quantidade apenas pode chegar para ser distribuída por
alguns dos Srs. Sócios fazendeiros, aos quaes se recom-
menda todo o cuidado com estas sementes, fazendo-lhes
notar que o café de Moka tem nos grandes mercados duas
ou três vezes mais valor do que o nosso melhor café.

Estas sementes devem ser semeadas e não plantadas, isto
é, devem nascer do mesmo modo que aquellas que servem
para mudas nas fazendas. Os grãos de caffé que cahem
dos cafeseiros germinam á flor da terra; seos plantarem
mais ou menos profundamente, em lugar de nascerem fica-
rão completamente podres. Para fazel-os nascer convenien-
temente é indispensável preparar-lhe um viveiro, escolheu-
do um terreno um pouco abrigado do sol, e em um lugar
por onde não transitem homens nem animaes. Escolhido o
terreno com estas condições, deve-se revolvel-o á enchada
e estrumal-o; depois se Jhe lançarão as sementes á mão,
mas de maneira que não fiquem muito juntas, a fim que
possam germinar desembaraçadamente, e fique entre ellas
espaço sufficiente para se arrancarem facilmente as mudas
quando estiverem em estado de serem transplantadas.

Quando os pés de café se acharem em estado de ser
transplantados (no fim de 8 a 12 mezes), devem ser levados
cuidadosamente para um terreno escolhido, e separado dos
outros cafesaes.

No terrilorio que produz o café denominado de Moka,
os cafesaes somente começam a dar fructos no fim de 6 a 7
annos, o que talvez seja devido á esterilidade desse terrilo-
rio, e a falta quasi absoluta de chuvas que alli se sente.
Na provincia do Rio de Janeiro é natural que antes de
quatro annos se possa colher café. Este café deve ser todo
empregado em augmentar as plantações; mas, desde então
não ha necessidade de viveiros: basta deixar cahir espon-
taneamente os fructos, que nasceram á sombra dos arbustos,
donde serão transplantadas a modo ordinário.

E' possível que, attendendo á differença de clima e de
lerreno, o café de Moka degenera um pouco; mas se for
cultivado e, sobre tudo, colhido com cuidado, sempre será
muito superior ao que actualmente se cultiva.

A'cerca do modo da colheita, peço a maior attenção
sobre as curtas observações que vou fazer.

Em Moka, em Java, Ceylão, nas Antilhas, em todos os
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lugares onde se cultiva o café, este não é apanhado da
maneira brutal como aqui se faz. #

O café só é apanhado depois de bem maduro, isto é,

quando a casca está perfeitamente preta. De ordinário so se
apanha o que cahe dos cafeseiros, fazendo-se limpas debaixo
dos arbustos logo que o café começa a amadurecer. Talvez
a este methodo é que seja devida a grande parte a supeno-
ridade e a maior estimação que se dá nos mercados ao cate
destas localidades em comparação ao nosso.

E' uso inveterado entre nós apanhar o café ainda verde
ou sem distinccão do verde e do maduro, logo que os fruc-

tos dos pequenos caixos começam a ficar vermelhos; disto

resulta o gosto herbaceo, e o amargor desagradável da

maior parte do nosso café, entretanto que, se houvesse maior

cuidado no apanhar, o pequeno angmento de trabalho que
nisto haveria seria sobejamente compensado pelo augmento
W í\ t"\ Y* Q f* f\

Ao menos a respeito do café que agora sedistribue, é

deslavei que os senhores fazendeiros empreguem os maiores

cuidados; porque se desta tentativa sortirem bons etleitos,

resultará um augmento notável nas suas fortunas, e na pio*-

peridade do paiz.


